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1900 
DECRETO N. 663- DE 7 DE JULHO DE 1900 

Autol'iza o Poder Executivo'- a conceclcr 10 mezes CÍe licença ao 
conferente da Alfandegade Santos, José Joaquim de Miranda. 

O Presitlontc da Republica dos Estados Unidos do Brazil : 
Faço saber que o Ccmgresso Nacional decretou e eu ·sancciono 

a seguinte· resolução : 
Art. ,1. 0 E' o Poder Executivo autorizado a conceder ao 

cidadão José Joaquim de Miranda, conferente da Alfandega 'de 
Santos, hcen·ça pelo prazo de 10 mezes, com o respectivo arde~ 
nado, afim de tratar de sua~saude onde lhe convier. 

Art. 2,° Ficam .revogadas as disposições em contrario. 
CapitDl Federal, 7 de julho de 1900, 12° ela Republica. 

M. FRRRAZ DE CA!\IPO$ SALLES. 

Joaqvim lliw·Unho, 

~~· 

DECRETO N, 664 -DE 16 DE JULHO DE 1900 

Autol'iza a c0ncc:;são do liccnr:.a ao Dt·. Fernando Tcl'ra 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil: 
Faço saber que o CongresSo Nacional decretou e eu sancciono 

a resolução seguinte: 
Art. 1.° Fica o Poder Ex:ecutivo autorizado a conceder ao Dr. 

Fernando Terra, assistento da cadeira de clinica dermato-syphi­
Jigraphica da Faculdade de 1-Iedicina do Rio de Janelr·o, um anno 
de licença para trat·amento de sua saude onde lhe convier, 
sendo seis mezos com 6 ordenado a que ttver direito e seis mezes 
sem vencimento algum. 

Art. 2. 0 ltevogam-se as disposições em contrario. 
Capital Federal, W ele julho de 1900, 12' da Republica, 

:Poder Legis\ati\'0 130[) 

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES. 

k]Jitacio Pess8a. 



2 ACTOS DO PODER LEGISLATl\'0 

DECRETO N. 665 - DE 20 Dill JULHO DE 1900 

AutOriza o Podc1' gxecutivo a aht•il• ao Mbisterio da d-aél'ra· o ctwlito 
extraordinario dél. quantia de 3:350.) pat'R pagamento de diarias a 
que tem direito o capitão 1·eformado -do Exercito Cm•los Augusto 
Fenreira de Assumpção. 

o Presidente da Republica dos E:üados Unidos do BrazU: 
Faço saber que o Congres~D Nacional decretou e eu sancciono 

a seguiu te· r c solução: 
Artig·J unico. E' o Poder ExeCutivo autorizado a abrir ao Mi~ 

nisterio dn Guerra o credito extraorllinal'io de 3:350$ par<-t pagar 
ao capitão ref<Jrma.do do Exercito Carlos Augusto Ferreira de 
Assump-ção a ~iaria que lhe competia, de 1 de jUlho de 1894 a. 
30 dé 11bril de 1896; como inspectol' de ta claSse da Repartiçã.o 
Geral dos T.elegraphns, na com missão encarregada da construcção 
das linhas Ue uuyabá a. Corui"nbã, fazéndO as necessá.rias opera· 
ções e revogadas as disposiçõeS em contrario. 

Capital Federal, 20 de julho de 1900, 12' da Republica. 
M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES. 

J. No de Medeiros Mallet. 

DECRETO N. 666 - DE 27 DE JULHO DE l 900 

Autoriza o Governo a abt•ir ao Iliinistel'io da Guerra o credito 
cxtraordinario da_ quantia de 1:66ôS6GG para occorrer ao paga­
menLo ao major honorario elo Exercito João Bernardo de Azevedo 
Coimbra, professor do, Escola i\Iilital' do B1·azil, de vencimentos 
correspondentes ao lcmpo em q uc esteve dirigindo uma turma de 
alumnos da aula de at·HhmeUca da mesma Escola. 

o Presidente da RepuLlica dos Estados Unidos do Brazil: 
Faço saber que o Congresso Naciom\l decretou e eu sancciono a 

seguinte reoiülução: 
Artigo unico. E' o Podçl' Executivo autorizado<:~. ii.lwir ao Mi­

nistetio da, Guerra o lH'Gdito. extraordinario de 1 :GG6SG66 para 
pagar os vcncin:1entos ao: majoi· honorario do Exercito, professot' 
da EscoJ·a l\Hlitar do Brazil, João Bernar(lo ele Azevedo Coimbra, 
correspondentes ao tem no etn que esteve dirigindo urna. turma. 
de alumnos da <lula ele árithmetica da Escola Milit<tl' do Brazil, 
fazendo as necr.~sal'Lls o:Peraçõ:,s de credito; revogallns as dis­
posições em contl'ario. 

Capital Federal, 27 de julho de 1900, 12' da Republica. 
M. FERRAZ DE CAMPOS 8ALLES. 

J. N. de 1v.lede·i~·os klallet. 
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DECRETO N. 667 - DE 27 DE JULHO DE I 900 

Autori:~,a o Goveeno a conccd!'l' aos offici:Jes e pt•nç;\s do Exercito 

que requererem matricub. no~ ,lnslüutos de ensino militar dispensa 
ele idade exigida nos respc;dh·u-s rrgnlamr.nt"'' e o.u.s ;dnmnos e 
ex·alumnos que tivei·em excedido o pr<t.tç> regulamentar marcado 
para completa1·em os estudofl preparatorios maifl um auno para ter­
minarem esses estudos. 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil: 
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono 

a seguinte resolução: 
Art. 1.° Fica o Poder Executivo autorizado, durante quatro 

annos, a conceder aos officiaes e pmças do Exercito, que req ue­
rerem matricula nos Institutos de ensino militar, dispensa de 
idade exigid0 nos regulamentos até hoje em vigor. 

Art. 2. 0 E' o Governo igualmente autorizado a conceder mais 
um anuo, para completarem os estudos preparatorios, a todos 
os alumnos e ex-alumnos que houverem, por qualquer causa, 
excedido o prazo regulamentar marcado pa!'a esses estudos. 

Art. 3. 0 Revogam-se as disposições em contrario. 

Capital !;"ederàl, 27 de julho de Igoo, 12' da Republica. 

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLEJS. 

J. N. de 1Wedeiros Mallet, 

~--
DECRETO N. 568 - DE 4 DE AGOSTO DE 1900 

Aut.odza o Poder gxecutivo a abrir ao J\Iinisterio da Justiça c Nego­
cios In ~eriores o crecli [.o de 27 :000,~, supplemcntat' (c rubrica 37 « Corpo 
de Bomb.dros'' elo exercido de iSO'J, e o ex:Lraordinario de S:OOOS parll. 
llHlemnização ao Dr. João Paulo de Carvalho. 

O Pi'e~idêüte da RepubliCa dos Estados UnidoS do Brazil: 
Faço sabBi; que o Congresso Nftclowtl decrétou e eu sancciono 

a resolução seguinte: 
Art. 1. 0 E' o Poder Executivo autorizado a abrir ao l\Iinistcrio 

ela .Justiça. e Negocias Inter>iores o crerlito de vinte e sete contos 
de róis-(í2.7:000S), supplementar á rubrica 37 «Cot•po de Bo!u­
bciros »do art. 2° da lei n. 560 de 31 de dezemb!'o de 1898, 
fazendo as necessarias opcra(.•.ões de credito. 

Art. 2. o Ficn. Igualmente autorj_z,1do o Poder Executivo a 
abrir ao l'l'liniSterio dtL Justiça e Negocias Interiores o credito 
exh'aordiuario de oito contos de róis (8:000$), p'a.ra inô.emnizat• 
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ao Dr. João Paulo de Carvalho, lente de physiologia da Facul .. 
dade de Medicma do Rio de Janeiro, das despezas que fez na Eu­
ropa quando desempenhou a corilmissão para que foi nomeado 
por avi~o n. 1673 de 26 de outubro de 1894. 

Art. 3. 0 Revogam-se as disposições em contrario. 
Capitat Federal, 4 de agosto de 1900, 12° da Republica. 

M, FEltRAZ D'E. CAMPOS SALLES. 

Epitacio Pessô:t 

~J'd'/'V' 

DECRETO N. 6G9- DE 8 DE AGOSTO DE 1900 

Dr::~et•tnina que, emquanlo houver nu Exercito alferes aggt·cg;vlos aos 
t'C'3pec~ivos quadros-, um Lcrço dús vagas deste posto sejlt'pt·ecnchido 

por inferiores devitla.men\e hahÚitartOS. 

O Presidente da Republica.Üos Estados Uoido.<s do Brazil: 
Faço saber que o Congresso Ncwional decretou e eu sancciono :J, 

seguinte resolução: 
Art. 1. 0 Um taço das vagas de alf!3res, que se derem no 

Exercito, serão preenchidas por inl'oriores que se ·acharem nas 
condiçõ2s exigidas pela lei de promoções, emquanto houver offi· 
ciaes des·se posto aggregados aos respectivos quadros. 

Art. 2. 0 Rcv_ogam-se as disposiçõe3 em contrario. 
Capital Federal, 8 de agosto de 1900, 12° da Republica. 

M, FERRAZ DE CAMPOS SALLES, 

J. N. de Medeiros Mallet. 

DECRETO N, 670 -DE 10 DE AGOSTO DE 1900 

Au•tol'ÍI'.fl.. o Podet· Execu~ivo a a!n·ir ao Ministerio da Marinha-o ct•e· 
dito de 3G:4008 para pagamento de set·viços prestados por Antonio 
Lucio de Medeiros, conlrac'tante do snpprimento de agua c. ;l,'1 iJJH •• 

minao;âo a g-az aos navios ela /!..rmada e esla'beh~cimento:> de .\la­
rinha;: 

O Presidente da Repub!ica dos Estados Unidos do Brazil: 
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono 

a seguinte resolução-: 
Artigo unico. Fimt o Poder Executivo autorizado a abrir ao 

Mi nisterio da Marinha o credito extraordinario de trinta o Seis 
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contos e quatrocentos mH réis (36:400.$), para pagamento de ser­
viços prestados por Antonio Lucia .do Medeiros, contractante do 
supprimento de agua aos ~avios da Armada e dQ.. illp.mJnação a 
gazde diversos estabelecimentos. da Marinha; fazendO ·-::u{ neces­
sarias operações e revogadas as disposiÇões om contrat'io. 

Capital Federal, 10 de agosto de 1900., 12° da Republica. 

M. FERRAZ DE C.t.MPOS SALL"I!:S. 

José Pinto da Luz. 

DECRETO N. 671- DE 11 DE AGOSTO DE 1900 

Au~oriza o Poder Execulivo a abril' ao i\linisberio da Jus~iça e Negocias 
Interiores o credito extraordinario de 4:200$, ao cambio de 27, pat•a 
premio ao Dr. Tüo dos Passo~r de Almeida Rosas, 

O Presidente da Republica dos Estados Uni'dos do Brazil : 
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e ou sancciono 

a resolução seguinte : 
Art. 1.° Fica o Poder Executivo autoriz,ldo ·a abrir ao 

Ministerio da· Justiça e Negocias Interiores o credito extraordi~ 
nario de quatro contos e duzentos mil réis (4:200.$), ao cambio 
de 27, para premio ao Dr. Tito dos Passos de- Almeida; HoS<IS, 
de accordo com o art. 248 do decreto a. 1159 de 3 de dezembro 
de 1892, fazendo prtra isso as necessarias operações de crerJito. 

Art. 2 ,o Revogam-se as disposições em contrario. 
Capital Federal, 11 de agosto de 1900, 12" da ilepublica. 

M, FERRAZ DE CAMPOS SALLES. 

b[;itacio Pessôa. 

DECRETO N. 672 -DE 11 DE AGOSTO DE 1900 

Autorba o Poder Executivo a abrir ao Ministerio da Justi~a e Nego.­
ciof> Interiores o credito exii·aordinrtrio de 880~645 para pagamcn~o 
dos vencimentos que compelem ao preprtt•adur ela cadeira de histo­
logia dapi'ac11ldade de i\I~dicina do Rio de Janeit·o, Dr. Ernani 
Carlos CÍe :\Iénezes Pinto. 

O Presidente d<.\ Republic·t dos Estados Unidos do Brazil: 
Faço saber que o Congresso Nacional. decretou e eu sancciono 

a resolução seguinte: 
Artigo unico. Fica o Poder ExecutiVo autorizar lo a abrir ao 

Ministerio da Justiça e Negocias Interiores o credito e:x:traor-



6 ACTOS DO l'ODER LF.GISLA'l'l\'0 

dinario de oitocentos e oitenta mil seiscentos quarenta e cinco 
réis ( 880$~45 ), para. pagaífl:e~to dps~ v,-encilllef!to~ q~e com., 
petem, de 3 de· 0ut~brp ~ 31 4e qe:~e1Jlbro de 1899, ap p,rep~ra,ct9n 
da ~~qeira de l.tisto~ogia. da F(lcuid?.4~ da :Mec\icipa do Rio de 
Janerro, pr. Ernani C!1rlos de Mene~es Pinto, nomeado em vir~ 
tude da lei q. 560 de 3i ele dezembro de 1898. art. 3~. n. 8 ; 
fazendo as nec8ssarias operaçõc$_ e rovogadas as disposições em 
contr~rio. 

Capital l'edQral, li de agosto de 1900, 12' da Republica. 

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES. 

Epitacio Pess6a. 

~~ 

DECRETO N. 673- DE li DE AGOSTO DE 1900 

Autoriza o Poder Executivo a abrl'r ao .Ministerio da ,Justiça e Ne­
gocias Interiores o ct·edi'üo de 3:~·252.), supplementar à verba n. 12 
do art. 2° da lei n. 652 de 23 de novembro de 1899. 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil : 
Faço s~ber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono 

a resolução seguint~: 
Artigo unico. Fica o'Porler Executivo fi,Utorizado a abrir ao 

Ministedo da JustiÇa e Negocias Interiores o credito de tres contos 
duzentos cincoenta e dous mil réis (3:252.)), suppleméntar â 
verba n. 12 do art. 2o da lei :n .. ·652 de 23 de novem.bfo de· '1899 
«Justiça do Districto Federal»; fazendo as UP.ceSsarias op'eraçõ'es 
e revpgadas aS: disposições \illll contr4-rio. 

Capital Federal. li de agosto de 1900, 12' da Republica. 

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES. 

bpitacio Pessôa. 

~fli:I'I:A:j";\ 

DECRETO N. 674- DE 11 DE AGOSTO DE 1900 

Autotliz!l. o Poder Executivo a prül'Ogat· por oito mczes, com ot•denado, 
a licenç.a em cujo gow se achn. o Dr. Raul ele Som:a :\fa1·tins, juiz 
l'edol'alna secção de J\Iatto Grosso. 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil: 
Faço saber que o Congresso Nacional decreto e eu sancciono a 

seguinte resolução: 
Art. 1.° Fica o Poder Executivo autori:r,ado a prorogar, por 

mais oito mezes e corn ou respectivo ordenado, a licença que foi 
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concedida pelo presidente do Supremo Tr'ibunal Federal ao 
Dr, Raul de Souza Martins 1 juiz federal om Matto Grosso, afim. 
de tratar d'e sua saude. 

Art. 2. 0 Revogam·so as disposições em contrario. 
Capital Federal, ll de agosto llc lflOO, 12° d3.. Republica. 

M, FERRAZ DB; CAMPOS SALLES. 

DECRETO N. 675-DE 11 DE AGOSTO DE 1900 

Autoriza o Poder Executivo a abrii· ao Ministerio da ,Justiça e Negocies 
Intel'iore.s o credito e:draordin~rio do 6:q5pJ50:)_, p;u·a pagilrn~nto ao 
lente de inglez elo Gymnasio Nacional, Alfredo Alexander. 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil: 
Faço 's;;tber qul3 q Congresso Nacional decretou e eu sancciono 

a resolução seguinte : 
Artigo unico. Fica o Poder Executivo autorizac}q a ~brir ao 

Mipisterio da Justiça e Negocias Interiores o credito extraOrdi­
ha.rio de ~eis contos seiscentos cjncoenta e seis mil q'uinhentos 
nOventa e um réis (6:656$591), ·para dar cumprimento a'ó 
accordão do Supremo Tribunal Féderal que condemnou a l?azenda 
Nacional a pagar ao lente de ingtez do Gyiunasio Nacional, 
Alfredo Alexanll.er, os ordenados e gratificação addicional du­
rante o t~mpo q11e ~st~y~ demittido -por acto do Govorno1 bem 
como as custas do processo; fazendo as necessarias <;>perações de 
credito c revogadas as disposições em contrario. 

Capital Federal, I I r!e agosto de 1900, 12" da Republica. 

M· FERRAZ DE CAMPOS SALLES. 

Epitacio Pessôa. 

DECRETO N. 676 - DE 11 DE AGOSTO DE 1900 

Autol'iza a pl'orogal' a licença elo Dt•. José Izidoro Martins Junior 

O Presidente da Republica dos E~tados Unidos do Brazil: 
Faço saber que o Congeesso -Nacional deCL~etou e eu sanaciono 

a resolução sc;guinte: 
Art~ 1. o E' o Poder Executivo autoriz:ado a prorogar por um 

anno, com o respectivo ordenado, a Ucew;a em cujo goz:o se acha 
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o lente cathedriüico da Faculdade de Direito do Recife, Dr • 
. Tose IzidoroMartins Junior,afim de poder tratar de sua·saude onde 
lhe convier. 

Art. 2. 0 Revogam-se as disposições em contrario. 
Capital Federal, 1 I de agosto de HlOO, 12° da Republica. 

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES. 

Epitacio Pess8a. 

DECRETO N. 677- DE 20 DE AGOSTO DE !900 

Autoriza o Poder Executivo a conceder a i\Iat10el Joaquim Ferr1~it·a, 
por~eiro addiclo da ex ti neta Inspect.ot'ia ele Fiscalizar;lio de eSLl'<lcbs 

de ferro, um anno de Íicenc;:-a, com ordenado. 

O Pr0sidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil: 
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono 

a resolução seguinte: 
Art. 1.° Fica o Poder Executivo autorizado a conceder a 

Manoel J eaq'uim Ferreira, porteiro addido da extfncta. Inspectoria 
de Fiscalização de estmdas de ferro, um anuo de licença., com 
ordenado, para tratamerito -de st~ude. 

Art. 2.0 Rcvogain-se as displ)sições ern contrario. 
Capital Federal, 20 de agosto de 1900, 12~ da Republic[L. 

M, I•'ERRAZ DE CAMPOS SAI,LBS, 

Alfredo Maia, 

LE[ N. 678- DE 2! DE AGOSTO DE !900 

Fixa a Força Naval para o dl.nno de 1U01 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil: 
Faço sabet· que o congres-2:o Nacional decretou e eu sancciono 

a seguinte lei: 
Art. 1,0 A Força Naval do a.nno de 1901 constará: 
§ J.n Dos officiaes da Armada e classes annexas, conforme os 

respectivos quadros. 
§ 2.0 De cento e~oitenta, uo maximo, aspirantes a guardas­

marinha. 
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§ 3. 0 De 4.000 praças do Corpo ct·e Marinheiros Nacionaes 
inclusive 300 praças para as companhias de foguistas e 
100 para a companhia do Estu/lo de Matto Grosso. 

§ 4. 0 De 700 foguistas contractadbs, de conformidade com 
o regulamento promulgado parrt foguistas extranumerarios. 

§ 5.0 De 1.500 aprendizes marinheiros. 
§ 6. 0 De 450 praça~ do Corpo de Infantaria de Marinha. 
§ 7,fJ Em tempo de guerra, do dobro do pessoal dos §§ 3°, 4°, 

5° e 6°. 
Art. 2.0 As praças e ex-praças que se engajarem por mais dé 

tres anuas e em seguida por dous, pelo menos, terão direito, em 
cada engojamento, ao valor, recebido em dinheiro, das peças de 
fardamento gratuitamente distr>il.midas aos recrutas. 

Art. 3.0 São revogadas as dlsposições em contrario. 
Capital Federal, 21 de agosto de 1900, 12° da Republica. 

M. FERRAZ DJ'.i CAMPOS SALLES. 

José Pinto dl~ Luz. 

DECRETO N. G79 - nm 23 DE AGOSTO D" I 900 

Autoriza o Podet' l~x:ecutivQ 0, abril• ao i\linistedo das Relações gx­

~eriores um credito espcoiál ele 200:000$, moeda do p<dz, destinado 
a occorrcr ás clespczas com a vel'iíicao;:.ão da nascente do rio 
Javary. 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil : 
F<~ço saber que o Cong-resso Nacional decretou e eu sancciono 

a resolução seguinte : 
Artigo unico. Fica o Poder: Executivo autorizado a .. abrir ao 

Ministerio das Relações Exteriores o credito especial de 200:000$, 
mOeda do paiz, para occorre1' ás despczas com a verificação da 
nascente do rio Javary, de accordo coiQ o protocollo assignado 
pelo Ministro Plcnipotenciario da Repub!ica da Bolivia; fazendo 
as necessarias opemções e rcvoga(las as disposit;ões em con­
trario. 

Capital Fedel'al, 23 de agosto de lQOO, 12° da Republica. 

Ol/]ntho de Magalhães. 
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DECltETO N, 680 - DE 24 DE AGOSTO DE l900 

Autorií:a o Poder l!.:xe(lutivo a abri1· ao llfinistm>io da G-ucl'l'a o credito 
extraot·clinario da quaqtia de 7H:\}10~750 para pag<J,mento de 
traball10s realizados no exorc'icio de 1399 na fortaleza da Lage. 

O Presidente da RepubliCa dos Estados lJnidos do BrM\1: 
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu saflQciouo 

~ re~qluçu;o seg-ui~te : 
Artigo unico. Fica o Pod~r Executivo aptorizado a abrir ao 

Ministerio da Guerua o 0redito extraordinario de 714:910$750 
para pagamento de trabalhos jú IJealizados no exercicio de 1899 
w.t fortaleza qa ~age; fazendo as necessarias operações e ::r~vo-
gadas as disposições em contrario. · · " 

Capital Federal, 24 de agosto de 1900, 12° da Republica. 

Mo FERH.AZ DE CAMPOS SALLES o 

J o N. de Medeiros Mallet. 

DECRETO N. 68!- DE 25 DE AGOSTO DE !900 

Autori;r,a :\. prorogat· por um anno a licença concedida ao Dr, Alfredo 
l\Ioreira do llarl'OS Oliveira Lima. 

O Presidente da Republic• dos Est•dos Uniuos do Brazil : 
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono 

a resolução seguinte : 
Art. l. o Fica o Poder Executivo autorizado a conceder um 

anuo de licença, c0m or.donado, ao Dr. Alfredo Mor~ira de Bal':ros 
.Gliv:eir·a Lima, lente da Faculdade de Direito de. S. Paulo, 
para tratar de sua saudc onde lhe ~ou vier, em prorogação â 
que lhe foi concedida por decreto n. 527, de 28 de outubro 
de !899. 

Art. 2. 0 Revogam-se as disposições em contrario. 
Capital Federal, 25 de agosto de 1900, 12.0 da Republica o 

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES, 

Epit acio Pess8a. 
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DECRETO N, 682 - DE 27 DE AGOSTO DE !900 

Au~oriza a concessão de licença ao ~hesom·eiyo da Administração dos 
Correios do Eslado cfe Minas Get·aes, 'l'heqpltilo Ht•andão. 

O Prcai.dent~ da Republica dos Estados Unido3 do Brazil: 
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono 

a resolução seguiu te : 
Ai't. 1.° Fica o Poder Executivo autorizado a conceder ao 

cidadão Theophilo Brandão, thesoureiro da Administração Geral 
dos Cor.n~.t9:~ do. Estado do MiniHI Geraos, uma. liceuç~ pelo 
praz.o de t.pp aJ;Ino e c.om o r?spectivo qrderiac.\o, afim de trwtar 
de sua saude onde lhe convier. 

At•t. 2~° Ficam. revogadas as disposições em contrario. 
Capital Fode.ral, 27 de agosto do 1900, 12" da Republica. 

1L FERRA;?;. DE: CAMPOS SALLES. 

Al{'redq 1lfaia. 

DECRETO N. 683 - DE 27 DE AGOSTO DE !900 

Autorb:a o Poder Executivo a abt•it• ao Minist.cri0 da Industda, 
Vücr;.fio e Obt•as Publicas o credito de 12:000,), supplcmcn~at• á 

verba 13"- do ar L 21 da lei n .. 6.'52, de 23 de novembro de 189J­
Pessoal- Escdp~orio- 4a Divisão. 

O Presidente da Republica dos E:.;tados Unidos do Brazil: 
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e en sancciono 

a resolução seguinte : 
Artig-o unico. Fica o Poder Exeçmtivo <:tutorizado a trbrir ao 

Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas o credito de 
12:000$, supplemontar• à verba 13a do art. 21 da lei n. 652, 
de 23. do uo.vembro de 1899 ~-Pessoal ~~ Escriptorio - 4a Di• 
visão, pf1ra completar o~ venctmentos dos ros.pecti~o5 epge­
nheJrofj ajudm.1tcs, a contar do janeiro ult\mo, o"s quaes fo.ram 
indevidamente reduzidos de igual somm.a por {tquella len_ 
fazendo~se as necessarias operações e revogctdas as disposições 
em contrario. 

Capital Federal, 27 de agosto de 1900, 12' da Republíca. 

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES. 

At(redo llfaia. 
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DECRETO N. 684 -DE 27 DE AGOSTO DE 1900 

Atft.oriza o Poder E:.:ectHivo a abrit• ao Ministcrio da Industt'ia, 
Viação e Obt•as Publica<; o credito ex:traol'dinario de 86:260$832, 
para pagamento dos juros gp.rantidos á Compagnie Auxilüúre de 
Chemins de {&1' au B1'ésil, correspondente ao ex.ercicio findo de 
1899. 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil: 
Faço saber que o Congrésso Nacional decretou e eu sancciono 

a seguinte resolução : 
Artigo unico. Fiaa o Po·ler Executivo autorizado a abrir ao 

Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas o credito ·ex· 
:traordinario de 86:260$832, para pagamento dos juros garan­
tidos á Compagnie Auxiliaire de Ghemins de fer au Brdsil, 
correspondente ao exerl~icio findo de 1899, pela construcção do 
prolongamento da Estrada de Ferro de Porto Alegre a Uru­
guayana, no trecho de S. Sebastião a S. Gabriel ; fazendo-se 
as necessarias operações e revogadas as disposições em con­
trario. 

Capital Federal, 27 de agosto de 1900, 12° dtt Republica. 

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES. 

Alfredo Maia. 

DECRETO N. 685- DE I DE SETEMBRO DE 190g 

Publica a resolução do Congresso Nácional que proroga a actual ses­
são legislatlva até o dia 2 de outubro do corrente anno. 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil 
Faço saber que o Congresso Nacional, em conformidade do 

disposto no § lll do art. 17 Ja Constituição Federal, resolveu 
prorogar a actual sessão legislattva até o dia 2 de outubro do 
corrente anno. 

Capital Federal, I de setembro de 1900, 12' da Repu blica. 

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES. 

Epitacio PessfJa. 
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DECRETO N. 686- DE 10 DE SETEMBRO DE lílOO 

Autoriza o Poder ExeCutivo, dentro do actual exercioio, a fa?ier as 
nece~sarias operações de credtto, para dar execução ás sentenças da 

Justiça Federal, passadas em julgado, mediante accordo com os 
respecLivos credores sobre o quantum a liquidar. 

O .Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil : 
F'aço saLer que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono a 

seguinte resolução: 
Art. 1. 0 E' o Poder Executivo autorizado; dentro do actUal 

exercício, a fazer as neccssarias operações de credito para dar 
execução ás sentenças da Justiça Federal, passadas em julgado, 
mediante accordo com os respectivos credores, sobre o quantum 
a liquidar. 

Art. 2. 0 Na falta do supnvHto accordo, o Governo solicitará 
do Congresso Nacional os necessri.rios creditas. 

Art. 3. 0 Revogam·se as disposições em contrario. 
Capital Federal, 10 de setembro de !900, !2" da Republica. 

Mo FERRAZ DE CAMPOS SALLES o 

Joaquim 1Vlurtinho. 

LEI N. 687 - DE 14 DE SETEMBRO DE 1900 

Fixa as Forç.ag de terra pn.ra o exercicio de 1901 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do BrazH: 
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono 

a lei seguinte: 
Art. I. o As Forças de terra para o exerci cio de I 901 constarão: 
§ 1'\ dos oillciaes das differentcs classes do Exercito; 
§ 2°, dos aim!!nos das (lScolas militares, ate 800 praças; 
§ 3°, de 28.160 praças de pret, distrilmidas de accordo com a 

organisação em vigor, as quaes poderão ser elevadas ao dobro 
ou mais, em circumstancias extraordinat'ias. 

Art. 2. o Estas praças ser-ão obtid<ls pela fórma expressa no 
art. 87, § 4°, da Constituição, e na lei n. 2556, de 26 de setem­
bro de 1874, com as modHicações estabelecidas nos arts. 3° e 4° 
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da lei n. :39 A, de 30 de janeiro de 1892, continunndo em vigor 
o pa.1'agrapho unico do art. zoe o art. 3° da, lei n, 394, de 9 de 
outubro de 1896. · 

Art. 3. 0 Emquanto não for execut::\do o sOrteio militar, o 
tempo de s2rviçQ para os voluntar~o~ será de tres, qv.atro e 
cinco annos, podendo o engajamento dos que tiverem concluído 
esse tempo de serviço ter logar para. mais de uma vez e por 
tempo nunca ma:wr· de tres annos, nem maior de cinco, de cada 
vez. 

Art. 4. 0 As praças que, findo o seu tempo de serviço, coriti­
nuarem sem interrupção nas fileiras com engajamento, por tres 
anuas, pelo menos, terão direito á importancia em dinheiro das 
peças de fardamento que se abonam geatuitamente aos recrutas 
no ensino, e bem assim á gratificação díaria de 250 réis, estipu­
lada na lei n. 217, de 15 de dezembro de 1894. 

Art. 5. 0 As ex-praças que de novo se alistarem com engaja­
mento ou reengajamento, por tees annos, pelo menos, terão 
direito á importa.ncia em dinheiro das peças de fardamento 
que se abonam aos recrutas, gratuitamente, no ensino e á qra­
ti:ficação diaria de 125 réis. 

Art. 6, 0 O Governo providenciará para que nas colonias mili­
tares sejam convenientemente localizadas as praças que o dese­
jarem, quando forem excusas do serviço por conclusão de tempo, 
garantindo-as na posse elos respectivos lotes. 

Art. 7. 0 O Governo animará a creação do tiro nacional, ins­
tituindo premias pecuniarios e medalhas de distincção para 
serem conferidas annualmento, em concurso solemne, aos me­
lhores atiradores, sendo confeccionado pelo Estado Maior do 
Exercito o regulamento par&. estes concursos e deduzindo-se 
oppo.ctunamente da verba, - Instrucção militar- do Orça.­
mento do Ministerio da Guet•rü, a importancia que, a juizo do 
mesmo E::;tado Maior, for neccssaria á .realização desse serviço. 

Art. 8. 0 O Ministerio da Guerra terá mll ragistro do;; volun­
tarios, segunrlo os Estados ond.e tenham verific~do praça, para. o 
fim de deduzir-se annualmente do contingente a ser sorteado ·em 
cada Estado (Constituiçãó, art. 87 e seus paragL'aphos) o numero 
daquelles voluntarios. 

Art. 9. o Revogam-se as disposições em contrario. 

Capital Fedei'à1, 14 de setombt'o de 1\JOO, 12" da Republica. 

M. FEnRA'l. DE CAMPOS SAl.T.F.S, 

.1. N. de Málciros 1Wallct, 
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DECRETO N. 688 -DE 18 DE SETEMBRO DE 1900 

Autoriza o Podet' Executivo a rcvt:rtet' para o serviço activo do J~xer­
cito, com a patente que tinha ao temp') em rruc pedill süa demi~S.ão, 
reintegrando-o no lagar de ltlnte cathedratico, o Dr. lnnciccncio 

Serzedello Corl'êa. 

O Presidente da RepubUca <los Est•dos Unidos do Brazil: 
Faço sabm· que o Congresso Naciohai. decreta e eu ~n.nccibno a 

resoluçã.o seguint'e : 
Artigo unico. E' o Póder Executivo autorizádo a reVerter 

para o serviço activo do Exercito, com a patente que .tinha ao 
tempo em que pediu sua demissão, reintegrando-o no I.ogul' de 
lente cathectratico, o Dr. Inoocencio Serzedello Corrêa_; revo· 
gadas as disposições em contrario. 

Capital Feder'<.tl, 18 Ue setetnbro de 1900, l2ú da Itepublica. 

M. FERltAZ DE CAMPOS SALLES. 

J. N. de lYiedeú·os .Mállet. 

LEI N. 6S0 - DE 20 DE SETEil-IDRO DE i900 

Autoriza o Governo a recolhel' em conta corrente ao Bctnco da Repu­

blica até a somma de 1.000000 est<Orlino e dá outt'M Providencias. 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil: 
Filç6 saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono 

a lei seguirite: 
Art. 1.° Fica o Governo autorizado a recolber em conta cor­

rente ao Banco da Republica ate a somma de 1.000.000 esterlino 
do fundo de garantia creado pela I.ei n. 581, de 20 de julho de 
1899, plu'a b fim do poder o Bn..nco operar em transacçõ(~S 
cambiaes. 

Art. 2. o Fica o Governo autori:mdo a emittir apolices nomina· 
tivas ou ao portador, do valor de um conto,de r6is a cem mil 
réis, a juro ammal de 3 °/0 , que serão resgat<ldas á razão de 
20 üfo dtt emissilo, por anno. 

Os juros, que começar5,o a correr de I de setembt'01 serão 
pngos por Bemestres venddos no Banco da RepUlllica do Brazil 
ou. no Thesouro Federal. 

§ J.o As apolices ao portador não poderi1o ser de valor infedo1' 
a conto de réis. 

§ 2.u O resgate será feito por compra, quando os referidos titulas 
estiveram abaixo do par; mediante sorteio, quando estiverem 
ao p\11' ou <teima delle e na fórma do v.rt. 4° da presente lei. 
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Art. 3. o Os titulas de que trata o art. 2° serãoexclusivamente 
destinados ao pagamento aos credores do Banco da Republica 
do Brazil, mediante accordo com os referidos credore9, e serão 
garantidos até o resgate definitivo pelo activo do referiào Banco 
e pelo Governo. 

Paragrapho unico. O pagamento SGrà. feito aos credores a 
medida do vencimento ou da exigibilidade dos titulas de cre­
dito, considerando-se par-a es~e e.ffeito exigi.veis os cheques 
visados pelo Banco da Republica do Brazil. 

Art. 4. 0 O Banco da Republica do Brazil fica. obrigado are­
cebel' os referidos titulas pelo seu valol' nominal, quando offere­
cülos em pagamento de di vidas actuaes ao mesmo Bil..DCO, que 
não sejam garantidas por penhor ou hypotbeca. 

Pal·agTapho unico. Podera tambem o mesmo, B::mco, receber, 
pelo valor que entender conveniente, porém nuncfl. acima do 
par, aquclles Li tu los em pagamento das dividaf3 garantidas a que 
se l'elero est3 artigo, bem como dos provenientes da vend.:1 de 
bens o valores de seu activo acttul. 

Art. 5.° Fica o Governo autorizado a abrir uma conta corrente 
com o Banco ela Republica do Bt'HZil atC vinte e cinco mil contos 
pa.ra- o fim do auXiliai' as opera<;ões de descontos, á merlida das 
necessidades legitimas do cummercio, vencendo o juro de 2 °/0 • 

Art. 6.0 Os "accionistas do Banco da Republica do Brazil, para 
que possam receber os f[l,vores concedidos pel<.t presente lei, 
deverão reformar os seus estatutos de accordo com o Governo, 
d<tnrlo ao Banco a organisação que for mais conveniente, com .. 
tanto quG '-" sua administração seja confi::td<t ao mesmo Governo 
por meio Ue directores de sua nomeação, demissiveis por elle, 
até o resgate definitivo das npolices de que trata._ o art. 2° e a 
completa liquidação e pagameuto do debito do Banco para com 
o Thesouro. 

Estes estatutos serão submettidos á approvaç{to do Governo. 
§ 1.0 Os ().ccionistas não poderão revogar o mandato confiado 

ao Governo, durante o tempo acima fixado, nem intervir na 
administração do Biwco directamente, nem vor meio de íiscaes. 

§ 2. 0 A deliberação sera tomada em assembléa geral extraor­
dinaria, convocada especialmente para esse fim, no dia imme· 
dlato ao da publicação da presente_ lei, por meio de annuncios 
publicados no Dia'r·io 0/ficial e nos jornaes Uiarios desta Capital, 
presente numero de accionistas que, no minimo, represente 
mais de dous terços rlo capital social. 

§ 3.o Si nesta primeira reunião não comparecer o numero de 
accionist(l,S exigido rro paragrapho antecedente, no dia seguinte 
tera lagar a segunda reunião, onde deliberarão os accionistas, 
seja qual fol' a somm<t do capital representado. 

§ 4. 0 As deliber<:~ções d<L assembléa geral serão tomadas por 
maioria de votos. 

Art. 7.0 A directoria do Banco da. Republica do Brazil, dE:1pois 
de deliberada pelos accionistas a direcçito do Governo, nos ter­
mos do art. 6°, convocara immcdiatamente por annuncios publi­
Cl\dos por tres vezes, em dias consecutivos, no Diario O(ficial e 
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nos jorna.es diarios desta Capital, os seus credores para, em dia e 
hora designados, se reunirem no edificio do Banco, sob a presim 
dencia do presidente ou seu substituto, afim. _de_ Ueliberarem 
sobre a proposta do accordo para seu pagamento; formulada ern 
nome dos respectivos accionistas, na conformidade da presente 
lei. 

§ 1. 0 A reunião dos credores terá logar no prazo de quatro 
dias depois da, publicação dos annuncios-de convocação. 

§ 2. 0 Os credores podem se fazer representar na reuniã') por 
meio de procuradores com poderes sumcientes, conferidos na 
fórma do decreto n. 79, de 26 de agosto de 1892. 

§ 3. 0 Oa credores ausentes em loga1' sabido e com o qual haja 
communicação telegraphica ou teleplwnica, serão a visados por 
esse meio, ou, .conforme a distancia, por carta registrada com 
recibo de volta. 

§ 4. o Os credores ausentes poderão constituir _procuradores por 
telegramma, cuja minuta, authenticada ou·-legalizada deverá ser 
apresentada ao expeditor, que na transmissão mencionará essa 
circumstancia. 

Art. 8. 0 E' requisito essencial pa.ra a validade do accordo, 
que elle seja consentido por credores, que representem mais de 
dous terços da. importancia total dos creditas sujeitos aos effeitos 
do mesmo accordo ; e reputa-se perfeít.o e acabado .desde o 
momento da acceitação, mas só produzirá os seus eft'8itos de 
direito depois de homologado pelo juiz da Ca.mara Commercial. 

Art. 9. o O pedido de homologação do accori:lo serâ feito 
logo após a acceitação da proposta por parte dos credores e de .. 
verâ ser instruido com a relação nominal dos mesmos, indicadas 
a natureza dos titulas e a importancia de cada credito e com a 
acta da reunião, onde constará a deliberação da acceitação do 
accordo, em maioria legal, assignada pelos que votaram. 

Art. 10. Recebida pelo juiz da Camara Commercial a petição 
devidamente instruida, mandará este expedir immediatamente 
edital com o prazo de tres dias, independentemente de assiM 
gnação ·e lançamento em audiencia, annunciando o pedido de 
homologação dentro do qual prazo poderi ser feita a recla­
mação. 

§ 1. 0 A reclamação poderá apenas consistir na arguição de 
-má fé, fraude ou dólo e será provada em 48 lwras. 

§ 2. 0 O· juiz poUeri mandar proceder, por peritos de sua no~ 
meação, á verificação da telaçiio dos credores e da importancia 
dos creditas. 

Art. li. Homologado o accord0, será elle obrigatorio para 
todos os credores actuaes, pres0ntes ou ausentes, conformes ou 
dissidentes, exceptuando·se os de dominio, os privilegiados e os 
bypotheco.rios e os portadores de notas emittidas pelo extincto 
Banco do Brazil. 

Paragrapho unico. A sentença que homologar o accordo pas. 
sará em julgado no prazo de 48 horas, que correrão em cartorio, 
e della haverá recurso de aggravo de instrumento para a ca .. 
mara Civil da Córte de Appellação. 

Poder Lo~h!&tivo 1QOJ 
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Art. 12. A recusa do a.ccordo pelOs credores .c'iixrographarios 
não induz á· liquidação forçada. 

Art. 13. Ficam ·revogadas, para o effeito da execução desta. 
iei, todas as disposições em contrario. 

Capital Federal, 20 de setembro de 1900, 12" da Republica. 

:M. FERRAZ DE CAMPOS _SALLES. 

Joaquim lfíurtinho. 

DECRETO N. 690- DE 21 DE SETEMBRO DE 1900 

Autoriza o Governo a mandar pagar pelo§ i1 do art. 17 da lei n. 652, 
de 23 de novembro de 1899, as etap:;~.s devidas aos patrões, machi­
nistas, foguistas e remadores da lnt'endencia Geral da Guerra e dos 
Arsenaes de Guerra do Rio Gt·ande do Sul e de Matto Grosso. 

O Presidente da Republica ,dos Estados Unidos do Brazil : 
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono 

a resolução seguinte : 
Artigo unico. Fica o Governo autorizado a mandar pagar 

pelo§ ll do art. 17 da lei n. 652, de 23 .do novembro de 1899, 
as etapas devidas aos patrões, machinistas, foguistas e remado­
res da Intendencia Geral da Guerra e dos Arsenaes de Guerra 
do Rio Grande_do Sul e de Matto Grosso ; revogadas as. dispo­
sições em contrario. 

Capital Federal, 21 de setembro de 1900, 12" da Republiea. 

Mo FERRAZ DE CAMPOS SALLES. 

J o N. de 1l1edeiros ~Yallet o 

~~ 

DECRETO N. 691 - DE 22 DE SETEMBRO DE 1900 

Autot•iza o Poder Execu~ivo a abt·Ü' ao Mmistcrio da Justiça e Negocias 
Interiores o credito extraordiDario de 17:173·~333, para occorrer ao 
pagamento do ordenado que compete ao juiz de direito Dinamcrico 
Augusto do Rego Rangel. 

O Presidente da Republica dos EstacJos Unidos do Brazil : 
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono 

a resolução :::eguinte : 
Artigo unico. Fica o Poder Executivo autorizado a abrir ao 

Ministerio da Justiça e Negocias Interiores o credito extraord.i .. 
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nn.rio de dezesete contos cerito o setenta e tres mil ti·ezentos e 
tr~nta e tres réis ( l7:.L73;~n33"), para occorrer ao pagamento do 
ord:~nado de 200$ mensaes, que compete, no periodo de 5 de no­
vembro de 1892 a 31 de dezGmhro de 1899, ao juiz de direito 
Dinamerico Augusto do Rego Rangel, posto em disponibilidade 
por decreto de 28 do outubro de 1899, nos termos do art. 6° 
aas disposições transitarias da Constituição Federal, por não 
haver sido aproveitado na magistratura do Estado de S. Paulo, 
onde exer·cia as f'uncções ; fazendo as necessarias operações e 
revogadas as disposições em contrario. 

Capital Federal, 22 de setembro de 1900, 12" da Republica. 

M. FERRAZ DE CAUPOS SALLES. 

Epitacio Pess8a q 

DECRETO N. 692- DE 24 DE SETEMBRO DE 1900 

Autoriza o Poder Executivo a abrir ao Ministerio da Indttstda, 
Viação e Obras Publicas o credito extraordinado de 35:556~418, 

afim de set· applic<tdo ao pagamento das despezas da commissão de 
estudos da Estrada de Ferro de Catalão a Cuyabá. 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil: 
Faço saber que o Congresso Nacional ciecretou e eu s1ncciono 

a resolução seguiu te : 
Art. 1.° Fica o Poder ExecutiVo autorizado a abrir ao 

Ministerio da lndustria. Viação e Obras Publicas o credito extra~ 
ordinario de 35:556$41~, /afim de ser applicado ao pagamento 
das despezas da commi.ssão de estudos da Estrad[t de Ferro de 
Catalão a Cuyabá, senrto 2ô:357$998 destinados aos vencimentos 
do pessoal technico e 9: I 98$420 para liquidação das contas dos: 
fornecedores de materinl ; fazendo-se as necessarias operações e 
revogadas a.s disposições em contrario. 

Capital Federal, 24 de setembro de 1900, 12° da Republica. 

M. FERRAZ DE CAMPOS 8.-\..LLES. 

Alfredo 1lfai ~. 
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DECRETO N. 693]~DE 29 ·DE SETEMBRO DE 1900 

:Publica a resolução do Congresso Nácional que proroga novamente a 
actual sessão legislativa ató o dia 1 de n'Jvembro do corrente anuo. 

O Presidente da Republica. .dos Estados Unidos do Brazil: 
Faço fY'I ber que o Congresso. Nacional, em conformidade do 

disposto no § 1° do art. 17 da Constituição Federal, resolveu 
prorogar novamente a actua~ sessão legislativa até o dia 1 de 
novembro do corrente anuo. 

Capital Federal, 29 de setembro de 1900, 12' da Republica. 

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES. 

Epitac·io Pessôa. 

DllCRETO N, 694- DE l DE OU1'UDRO DE 1900 

Autoriza a prorogat• até 3t de dezembro de i904 o prazo para a rea­
lização de exames p9.rciaes do curso pt·epara"torio exigido para a 
matt•icull). nas Bscol"as de-ensino supel'ior-.. 

O' PreSidente da RepublicJ. dos Estados Unidos do Brazil 
Faca saber que o Cong·resso Nacional decretou e eu sancciono 

a r·esotução seguinte : 
Art. 1.° Fic~J, prorogado a~ú 31 de dezembro de 1904 o prazo 

j?ara, a realização de exames parciaes do curso preparatorio 
exigido para a matricula. naS escolas de ensino superior, não 
só para os estudantes que ja tenham sido approvados em alguma 
disciplina do curso, como tambem par11 os que iniciarem e con­
cluirem seus exames at(~ Essa data. 

Paragrapho uuico. Esta disposição é extensiva aos alumnos do 
Gymnasio Nacional. Aos alumnos, que seguirem o curso . com­
}Jleto será conferido o gl'áo de bacharel em sciencias e lett:Pas, 
após a approvação do sexto anuo do dito curso ; aq uelles, 
porém, que não quizerem bacharelar-se e por is3o for-lhes facul­
tativo o estudo das disciplinas ill:J,rcarJas no respectivo regula­
mento, terão rliraito a nutl'icul,t nos cursos superiores da 
Republica, mediante certificado de approvação em todas as 
ma terias do sexto ano o. 

Art. 2. 0 Revogam-se as disposições em contrario. 
Capit8.l FecleraJ, 1 de outubro de 1900, 12' da Republica. 

11. FERRAZ DE C.UIPOS SA.LLES. 

Epitacio Pessôa. 
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DECRETO N. 695- DE 3 DE OUTUBRO DE 1900 

Providencia sobl'e a concessão de vantagens e reg·alias aos patrões ... 
m:lres da Republica e sobre a. reforma destes e dos officíaes mari­
nheiros. 

O Pt>csidente. da, Republica dos Estados Unidos do Beazil:: 
Faço saber que o Congresso Naeion<1l decretou e cu sancciono 

a seguinte resolução : 
Art. Lo Os patrões~móres, nomeados nos termos da lei n. 478, 

de 9 de dezembro de 1897 (lettra a do n. lO do art. 1°), go­
zarão, para todos os effeitos, das vantagens e regalias conce~ 
didas aos officiacs das classes annexas d<1 Armada nacional. 

§ 1. 0 A esses patrões~móres será concedida refoPma, por inva­
lidez comprovada para todo esforço activo, nos postos e com 
o soldo de segundos e primeiros tenentes, contan'do~se-lhes o 
tempo nos termos da citada lei n. 478 (lettra c do n. !0). 

§ 2. 0 Os mestres do corpo de officiacs marinheiros, que con­
tarem mais de 30 annos de bons serviços, serão reformados, 
por invalidez provada, no posto de segundos tenentes, com o 
soldo da respectiva patente. 

§ 3. 0 Os contra~mcstres e guardiães do citado corpo que 
estiverem nas condições do paragrapho antecedente, serão 
reformados nos postos de mestres ou contra-mestres, imme~ 
diatamente superiores, percebendo o respectivo soldo ou or­
denado. 

Al't. 2. 0 Ao patrão~mór da Capital Feder<1l serão abonados os: 
vencimentos de primeiro tenente, desde que conte mais de 30 
annos de bons serviços, e a graduaçiio de capitão~ tenente. 

Paragrapho unico. Para a reforma neste cargo, nos termos 
do§ 1<> do art. !<>desta lei, subsistirei., para, todos os cifcitos, (} 
disposi~ivo da citada lei n. 478, lettra c. 

Art. 3. 0 Revogam~se as disposições em contrario. 

Capital Federal, 3 de ou\ubro de 1900, 12' da Republica, 

M, FERRAZ DE CAMPOS SALLES. 

Josê Pinto da Luz. 
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DECRETO N. GOG - DE 5 DE OUTUBRO DE 1900 

Autoriza o Poder Executivo a transferi!• da verba Sa- Laboratorios 
~ pal·a a verba 7n.- Fabricas- do art. 17 da lei n. 652, de 23 
de novembro de 1899, a quantia de 107:155$178 e da consignação 
n. 23 pat'<l a de n. 21 da verba 1Ga- i\Iatel'ial - do mesmo 
artigo a de 31:181$700 para completar a execução do n. II do 
!l.rt. 18 da citada lei. 

O Presidente da. Rcpublica dos Estados Unülos do Brazil : 
Faço sab>~r que o Congresso Nacional decretou e eu sane~ 

ciono a seguinte rcsoluç1o : 
Artigo unico. Fica o Poder ExecutiVo autorizado a transferir 

da vcrb<t .sa -Laboratorios- para a 7o. -Fabricas- a quantia 
de 107:155$178 e da consignação n. 23 para a de n. 21 da verba 
16;).-Material-asommadc 31:1818700, tudo do art. 17 da lei 
n. 652, de 23· de novembro de 1899- Ministcrio da Guerra., 
para completar a execução do n. II do a1·t. 18 da mesma lei, 
que autorizou a fusão da, Fabrica de Cartuchos do Rcalengo 
com o Laborn,torio Pyrotecllnico do Carnpinho, constituindo 
a Fabrica de Cartuchos c Artificios de Guerra ; revogadas as 
disposições em contrario. 

Capital Federal, 5 de outubro de 1900, 12° da RepnlJlica. 

:M. FERRAZ DE CAl>IPOS SALLES. 

J. N. de 11iedeiros IJ1allet. 

DECRETO N. 697- DE 5 IÍE OUTUBRO DE 1900 

Autoriza o ~oder Executivo a abr~i· ao Ministerio da Fazenda o 
creJito extraordinario de 17:703$89.1, para pagamento de ·venci­
mentos de tres fieis de armazem çla Alfandega do Pará. 

O Pr,csidento da, Republica dos gstados Unidos do Brazil: 
Faço s<1bcr quo o Congressd Nacional decretou e eu sancciono 

tt seguinte resolução: 
Artigo unico. Fica o Poder Executivo autorizado a abrir 

-ao 1-Iinistel'io da Fazenda o credito extraordinario de 1í: 7038894, 
para occorrcr, no viq·ente exercicio, a .. o pagamento dos venci­
mentos de tres fieis ue armazem da Alfandega do Pará, provi­
soriamente nomeados pelo inspector da mesma Alfandega ; 
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fazendo as necessarhts operações e revogadas as disposições em 
contrario. 

Capital Federal, 5 de outubro de 1900, 12° da Repulüica. 

1\J. FERRAZ DE CA.:\IPOS SA.LLES • 

Joaq_1.úm ki~wtinho. 

DECRETO N. 698 - DE 6 DE OUTUBRO DE 1900 

Autoriza a concessão df\ um anno de licença ao lente da Faculdade 
de Direito de S. Paulo, Dr. José Machado de Oliveira, para tra .. 
tamento de saude, 

O Presidente da Republica, dos Estados Unidos do Bra.zil : 
Faço saber que o Congresso N<1cional dccrc.tou e eu sancciono 

a resolução seguinte : 
Art. 1.° Fic<1 o Poder Executivo autol'izado a conceder ao 

Dr. José 1-Iachado deOlivW.ra, lente da Faculdade de Direito de 
S. Pa.ulo, um anuo de licença com ordenado, para tratar de 
sua saudc onde lhe convier. 

Art. 2. 0 Revogam-se as disposições em contrario. 
CapiLal Federal, ô de outubro de 1900, 12° da Repuhlica. 

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES. 

Epitacio Pessôa. 

DECRETO N. 699 - DE 8 DE OUTUBRO DE 1900 

Autoriza o Poder Executivo a abrir ao Ministerio da Justiça a Negocias 
Interiores o credito extraordin~ulio de 832;i;.252, para indemnização a 
Joaquim da Silva Garcez, ex~porteiro do Pedagogium desta Capital. 

O Presidente da, Republica dos Estados Unidos do Brazil: 
Faço saber que o· Congre.sso Na.cional decretou e eu sancciono 

a. resolução seguinte: 
Artigo unico. Fica o Poder Executivo autorizado a abrir ao 

Mlnisterlo da, Justiça e Negocias IntOl'iores o crodito extraordi­
na.rio de oitocentos tl'inta e dous mil duzentos cincoenta o doU:S 
réis (832$252), para quC seja indcmniza.do Joaquim da Silva 
Garcez, ex-porteiro do Pedagogium desta Capit,tl, do aluguel 
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da ca.sa em que residiu, d~ 12 de outul)ro· de 18!J5 a fevereiro 
de 1897, importancia á, qual se verificou ter direito ; revogadas 
as disposições em contrario. 

Ca-pital Federal, 6 de outubro de 1900, 12C) da Rcpublica. 

M, FERRAZ DE CAUPOS SALLES. 

Epitacio Pessôa. 

DECRETO N. 700 - DE 8 DE OUTUBRO DE !900 

Autorizá o Poder Executivo a conceder seis mezes de _licença, com 
ordenado, ao 1° escripturario da 2<~- divisão da Estrada de Ferro 
Central do Brazi1, José dos Santos Ferreira da RoCha. 

O Presidente da RepubHca dos Estados Unidos do Brazil: 

Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono 
a seguinte resolução.: 

Art. 1.° Fica o Poder Executivo t\i,utol'izado a conceder seis 
mczcs de licença, com ordenado, ao 1 o cscripturario da 2a 
divisão da Estrada do Ferro CentraJ do Brazil, José dos Santos 
Ferreira da Rocha, para tratar de sua saude onde lhe convier. 

Art. 2.0 Revogam~se as disposições em contrario. 
Capital Federal, 8 de outubro de 1900, 12° da Repuhlica. 

M. FERRAI'. DE CAMPOS SALLES. 

Al(Teclo Maia. 

DECRETO N. 701 -DE. lO DE OUTUBRO DE 1900 

Autoriza o Governo a reintegrar no. serviço activo da Armada, com a 
patente de vice-almirante e sein prejuizo do respectivo quadro, o 
vice.almirante reformado ArthU.r Jaceguay. 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil: 
Faço saber que. o. Congresso Nacional decretou e eu sancciono 

a resolução seguinte: 
Art. 1.° Fica o Governo autorizado a reintegrar no serviço 

aetivo da Armada, com a patente de vice·almirante e sem pre· 
juizo do respectivo quadro, o vice-almirante reformado Arthur 
Jaceguay, não se lhe contando o tempo em que esteve na si­
tuação de reforma para o e1l'eito da percepção de vencimentos 
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atrazados ; c, p~u·a a sua ulterior reforma, no caso de inva­
lidez ou por lu:wer attingido a idade limite (la ;wtivldade no 
posto, só lhe aproveitará o tempo em que esteve no exerci cio 
do cargo de dircctor da Bibliotheca e Mus.:::.o da r.Iarinha. 

Art .. 2. 0 Revogam-se as disposições em conteario. 
Capitttl Federal, 10 de outubro de 1900, 12° da. Rcpublica. 

M. FERltAZ DE CA1IPOS SALLES. 

Josd P-into da Luz. 

DECRETO N. 702 - DE· lO D~ OlíTUl3IW DE 1900 

Autoriza o Poder E:recutivo a abriL• ao Minislerio da Just.iç.a e :-\egocios 
Interiores o credito de 80:000.?, supplemental' á verba 11. i4 do 
art. 2° da lei n. 652, de 23 de novembro de 1899, para <t. Diligencio.a 
policiaes •· 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil: 
Fttço sa.lJer que o Congresso Nacional decre·~ou e eu sancciono 

a resolução seguinte : 
Artigo unico. Fica o Poder Executivo autorizado a abrir ao 

Ministm·io da Justiça e Negocias Intel'iol'CS o credito de oitenta 
contos de réis (80:0008), supplcmen6ar à verba n. 14 do art. 2° 
da lei n. 652, de 23 de novembro de 1899, para« Diligencias po­
liciaes »; fa,zcndo as necessarias operações e revogadas a:) dispo­
sições em contrario. 

Capital Fedeeal, lO de outubro de 1900, li~o da Republica. 

M. FERRAZ DE CA::O.IPOS SALLES. 

Epitacio Pessôa. 

DECRETO N. 703- DE 10 DE OUTUBRO DE 1900 

Concede favores aos bancos nacionaes 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil: 
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono 

a seguinte resolução: 
Art. U> Fica suspenso o decreto n. 164, de 17 de janeiro de 

189~, na parte relativa às liquidações for<:.adas, pa1•a os bancos 
nacwnaes que declararem per;.wte a Junta Commercia1, dentro 
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ele GO dias, <~ contar da, datc1 da pu1)licação desta 1oi, adaptar 
o regimen nella estabelecido. 

Paragrapho urüco. Esta suspensão durará sómentc o tempo 
ncccs.;;:u'io tL audiencia de credores para o fim indicado no 
art •. '2o desta lei e não podcr<t exceder de quatro mczes. 

Al't. 2. 0 E' parmittido aos me.smos bancos .famrom accordos 
cxtra-judiciacs com seus credores, desde que obtenham a.nnu­
encüt de dons tcr~~os do valor de seu pa.ssivo sujeito <:tos effcitos 
do mesmo accordo. 

Art. :~.o O accordo de qne trata o artigo antecedente scrà 
regulado pelas disposições do decreto n. 917, de 24 de outubro 
de 1890, relativas aos accordos extra-jndicütcs. 

Art. 4.° Ficam revogadas, pa.m os cm~itos desti1lei, todas as 
disposições em contra..rio. 

Capit<tl Fedend. lO de outubro de 1900, 121 da Republica. 

]\L FERRAZ DE CA:\IPOS SALLES. 

Joaquim JJb,wtinho. 

Epitacio Pessôa. 

DECRETO N. 704- DE 15 DE OUTUBRO DE 1900 

Autoriza o Poder Executivo a alienar as sobras dos immovcis adqui­
ridos para melhoramentos da Estrada de Ferro Central do Brazil, 
entre as estações Central e S. Diogo, e applicar o respectivo pro· 
dueto á, realização total do plano approvado pelo decreto n. 2985, 
de 9 de maio de 1898. 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil: 
Faço sabct' q uc o Congresso Nacional decretou e eu sancciono 

a seguinte t•esoluçã.o : 
Art. l.°Fica o Podel' Executivo autorizado a alienar a<J sobras 

dos immoveis adquiridos para ·melhoramentos da Estr;.tda de 
Ferro Central. do Bra.zil, entre as estações .Centt'al e S. Diogo, 
e, pm' conta do producto dessa alienação, adquirit• os predios 
nccessarios para realiz<tção toütl do plano approvado pelo 
decreto n. 2!:J85, de 9 de maio de 1898. 

Art. 2. 0 Revogam-se as. disposições em conteario. 
Capital Federal, 15 de outubro de 1900, U~o da Republica. 

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES. 

Alfredo ],faia, 
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DECRETO N. 705 -DE 15 DE OUTUBRO DE !900 

Autoriza a abel'tura do credito es,pecial de 1.020:000), para liquidação 
definitiva do.:; compromissos contrahidog com a<> companhias de 
navegação que transportaram immigrantes da Europa par::t o paiz, 

O Presidente da .. Rcpublica dos Es:;ados Unidos do Bea,z;il: 
Fctço saber que o Congrcs;so Nacional decretou e eu sancciono 

a resolução seguinte : 
Artigo unico. E' o·Poddr Execuf;ivo autorizado a, abrir ao 

Ministcrio dct Industria, ·Viação o Obras Publicar:; o credito de 
mil e vinte con~os de réiB '(l. 020: 0008) para liquidação definitiva 
dos compromissos contrahidos p~t.ra com as companhias de nave­
gação que transpor·Garam immigran~es cht Eu1'opa para o l)rtiz, 
nos termos do decreto n. 5.-28, ele 28 de junho de 1800; fazciido 
as neccssa,rias operações de credito e revogadas as dispo:;;ições 
em contrario. 

Capital Fcdorttl, 15 de ontubeo de 1000, 12° da RcpubHca. 

1L FERRAZ DE CA?>IPOS SALLES. 

Al(!·e(lo 1lfaia, 

DECRETO N. 706- DE 19 DE OU1'UDR0 DE 1900 

Autoriza o Governo a abrir ao :Ministerio das Relações Exteriores o 
credito de SO:OOOS, em moed,·à. corrente, suppleroental' ao art. 7o, 
n. 7, da lei n. 652, de 23 de novembro de is99. 

O Presidente da Republica. dos Estado.'3 Unidos do Brazil: 
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e cu sanc­

ciono a resolução seguirite: 
Artigo unico. Ficá o Poder Exeeutivo autorizado a abrir ao 

Ministerio das Relações Exteriores o credito de 80:000$, em 
moeda corrente, supplementar ao art. 7°, n. 7, da lei n. 652, 
de 23 de novembro de 1899 ; fazendo as neces.'3aria;; operações- e 
revogadas as disposições em contrario. 

Capital Federal, 19 de outubro de 1900, 12° ela Republica. 

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES, 

Olyntho de 1lfagalht!es. 
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DECRETO N. 707- DE 22 DE OUTVURO ng 1900 

Autoriza o Poder EJ.:ecutivo a desp
1
ender até a quantia de !0.000:000~ 

para soccorrer as populações do Norte fl.agelladas pela secca. 

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil: 
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono 

a resolução seguinte : 
Art. 1.° Fica o Poder Executivo autorizado a despendm' até 

dez mil contos de réis (10.000:000$) para soccorree as populações 
do Norte íiagelladas pela secca. 

§ 1. 0 Os soccm•ros serão distribuülos pela fórma que as 
circumstancias determinarem, devendo preferentemente ser 
executadas obras de utilidade publica em que sejam empre-
gados os indigentes. . 

§ 2. 0 Para execução desta lei sel'ão ·pelo Poder Executivo 
a.bertos os precisos creditas extraordinarios aos i\'Iinistcrios do 
Interior e da Industria, Viação e Obras Publicas. 

Art. 2. o Revogam-se as disposições em contrario. 
Capital Federal, 22 de outubro do !900, 12' da Republiea. 

FRANCISCO DE ASSIS RosA E SILVA. 

Epitacio Pessôa. 

~~ 

DECRETO N. 708 -DE 27 DE OUTUBRO DE 1900 

Autoriza o Poder Executivo a prorogar por um anuo, sem vencimento 
algum, a licença concedida ao engenheiro ch·il Agliberto Xavier, 
preparador de chimica Organica da Escola Polytechnica desta Ca­
pital, para tratar de sua. saude. 

O Vice-Presidente da Republioa dos Estados Unidos do Brazil: 
Faço sa)Jer que o Congresso Nacional decretou e eu s<:t_ncciono 

a resolução seguinte : 
Art. I. o E' o Poder Executivo autorizado a pro rogar por nm 

anuo, sem vencimento algum, a licença concedjda ao enge .. 
nheü·o civil Agliberto X avim>, preparador de chimica organica 
da Escola Polytechnica desta Capital, para tratar de sua saude 
onde lhe convier. 

Art. 2. o Revogam-se as disposições em contral'io. 
Capital Federal, 27 de outubro de 1900, 12" da Republiea. 

FRANCISCO DE ASSIS _q.osA E SILVA. 
Epitacio Pessôa. 

<AN"d'<N'<J'V 
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DECRETO N. 709 - DE 29 DE OUTUBRO DE 1900 

Publica a resolução do Congrt!sw Naclonal que proroga novamente 
a actnal sessão legislativa até ao dia 1 de dezembro do corrente 
anuo, 

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil: 
Faço saber que o Congresso Nacional, em conformidade do 

disposto no§ lo do art. 17 da Constituição Federal, resolveu 
proroga.r novamente a actual sessão legislativa até ao dia I 
de dezembro do corrente anno. 

Capital Federal, 29 de outubro de 1900, 12' da Republica. 

FRANCISCO DE ASSIS RoSA E SILVA. 

Epitacio Pessô:1. 

DECRETO N. 710 -DE 30 DE OUTUBRO DE 1900 

Autoriza o Presidente da Republica a conceder ao Dr. Rodrigo 
Br8t::ls ele Andrade, procurador da Republica na sc"cÇão de Minas 
Gcr•tes, um anuo de licença, com ordenaclo, par.::t tratar de sua 
saude. 

O Vice-Prcsldente da Repul1lica, dos Estados Unitlo;:; do Brazil: 
Faço sabor que o Congresso Nacional decreta e eu sancciono 

a seguinte l'esolnção : 
Art. L° Flca o PI'esidcnte da Republica autorizado a conM 

ceder ao D1'. Rodrigo Bl'êtas de Andrade, procurador seccional 
da Republic11 no Estu,do de ".Minas Geraes, um anno de licença, 
com ordenado, para, tratar de sua saude onde lhe convier. 

Art. 2. 0 Revogam-se as disposições em contrario. 
Capital Federal, 30 de outubro de 1900, 12° da Republica. 

FRANCISCO DE ASSIS ROSA E SILYA. 

Epit.acio Pessôa, 
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DECilETO N. 711- DE 31 DE O"C'l'UBRO DE 1000· 

Autoriza o Poder Executivo a concejeL' a Antonio José da Cosh Ro­
drigues, :!:0 ofHcial e bibliothccario da Escola Naval, um anno 
de licenr;a para tratamento de sua saude on1e lhe convier. 

O Vice-Presidente de;~ Repul}lica dos Estados Unidos do Brazil : 
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sanc­

ciono a seguinte re.':tolução: 
Art. l. o Fica o Poder Executivo autorizado a conc.edcr um 

anuo de licença, sendo seis mczcs com ordenado e seis mczcs 
sem vencimento algum, a Antonio José da Costa Rodrigues, 
1° officiàl c biblioth('cario da Escola. Naval, para tratar de sua 
saude onde lhe convier. 

Art. 2. 0 Revogam-se as disposições em contrario. 
CapitaJ Federal, 31 de outubro de lüOO, 12° da, Repuhlica. 

F'RAXCISCO DE ASSIS ROSA E SII,VA, 
Eclua'!·clo Wanclenkolh. 

DECRETO N. 712 - DiE 5 DE i'\OVE:11InRO DE 1900 

Autoriza o Poder Executivo a abj~ü· ao 1\linislerio da Guerra o cre­
dito ex:kaordinario da quantia ·de 17:16-1S517para occorrer ao paga­
mento· ao cipitâo de ft·agata Alfredo Augusto de Lima Barros e 
outros, pt·ofessores do Collegio Militar 'desta C<.tpikd, do ordenados 
que deixaram. de receber. 

O Vice-Pre':\idcnte da, Rcpnhlica dos Estaclos Unidos do Brazil: 
Faço saber que o Congresso Naciona-l decret<_t e cu sancciona 

a seguinte resolução: 
Art. 1.0 E' o Pocler EXecutivo autol'izado a abt·ü· ao :Mi ... 

11istcrio 'da Gueera, o credito extnwrdina.rio de 17:164~517 partt 
pagar ao capitão de fragata Alfredo .Augusto de Lima, B<tr­
ros, c<tp'itã.o-tenente João 1Iaximili<1no .Algel'mon Sydney 
Sclüefllec, ma_io1' Alexandec Carlos Barreto c 1 o tenente da 
Armada Tltemistodes Nogueira Sa;vio os ordenados que dei· 
xaeam de t•c::cbor no pcriodo compreltcndido cntt·e a da;!;a de 
suas dcmi:-:;,:;õc.'3 dos logarcs de professor do CoHc.gio ~Ulita,r de.~ ta, 
Ca}JitnJ c a de smts rcintegraçz>es nos mesmos loga.re:;. 

Art. 2. 0 Revogam-se as disposi<)ões em contrario. 
Ca.pita.l FcdcraJ, 5 de novembro de 1900, 12° da RcpulJlica. 

FRA:\"crsco DE Assrs RosA E SrL·vA. 
f . .:V. de Jiedei1·os JllaUet, 
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DECRETO N. 713- DE 9 DE NOVE)fBRO DE 1900 

Autoriza o Poder Executivo a conceder um anno de licen\.a, com 
ordenado, ao 2o escripturario da Alfandega de Florianopolis, 'l'he0 ... 

do rico Duarte Silva. 

O Presidente da, Republica dos Estados Unidos do Brazil: 
Faço saber que o Congresso NacionaJ decretou e cu sancciono 

a seguinte resolução: 
Artigo unico. Fica o Poder Executivo autoriza.do a conceder 

ao 2° escripturario du, Alfandega de Florianopolis, Thcodorico 
Dmu·te Silva, um anno de licença, com ordenado, para tratar 
de su<1 so.,ude onde lhe convier ; revogadas as disposições em 
contrario. 

Capital Federal, 9 de novemlJro de 1900, 12° da Repu­
blica. 

lii. FERRAZ DE C~UIPOS SA.LLES. 

Joaquim J.litvrtinho. 

DECRETO N. 714- DE lO DE "'OVE:\IBRO DE 1900 

Autoriza o Poder Executivo a coucedet• ao Dr. Agos~inho José de 
Souza Lima, lente da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, 
um anuo de licença, com ord~nado, para tratar de sua saude fOra 
do pa1z, 

O Presidente da. Republica dos Estados Unidos do Brazil: 
Faço saber que o Congee,'BO NacionaJ decretou c cu sancciono 

a· resolução seguinte: 
Art. 1,° K o Poder Executivo autorizado a concede1' ao Dr. 

Agostinho Josó de Souz.:t Lima, lente d::t Faculdade de :Me­
dicin<:t do Rio de Janeiro, um <wno de licença, com ordenado, 
para tratar de sua saude fóra, do -paiz. 

Art. 2, 0 Revogam-se as diilposições em contrario. 
Capital Fcdm·al, 10 de- novembro de 1900, 12° da Republicao 

liL FEHRAZ DE CA:\IPOS SALLES, 

EJJitacio Pess8ao 
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DECRETO N. 715 - DE 10 DE NOVEMBRO DE 1900 

Alltoriza a concessão de seis mezes de licença ao amannense da Bi­
bliotheea ~acionai, Uacharel Manoel Eugenio Pet·eira Maia. 

O Pec~idento do., Re1mblico.. dos Estados Unidos do Brazil: 
Faço sa,ber que o Congeesso ?'-racional decl·etou c eu s<:tncciono 

a l'esolução seguinte : 
Art. l. o Fic<t o Poder Ex:ccuti v o autorizado a ·conceder seis 

mczos do licença, com ordenado, ao b<tcharel :Manoel Eugenio 
Pereira :\Iaia, amanuense da Bíbliotlwc<t Nacional, para tratar 
do sua saude onde llte convim•. 

Art. 2.0 Revoga.m-sc as disposições em contrario. 
Ca.pital Fcdm·al, lO de novembro de 1900, !2° da Republica. 

111. FERRAZ DE CAJIPOS SALLES. 

Epitacio Pessôa. 

DECRETO N. 716- DE 13 LÍE NOVEMBRO DE 1900 

Declal'a abolidas as transfel'encias para o Estado Maior do Exercito 
dos tenentes e 1os tenentes das tres armas combatentes. 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil: 
Faço Baber que o Congresso Naciona,l decretou o eu s.:mcciono 

a seguinte resolução : 
ArL 1.° Ficam clesde já abolidas as trans.forencias par·a o 

Estado-1vlrtior do Exercieo dos tenentes c los Genento<J das tres 
armas combatentes. 

Art. 2. 0 E' creado um quadro especial para os officia,es do 
Exercito que exercem cargos vitu.licios no.-: InstiGuLos },JilHares 
de Ensino. · 

Art. 3.0 Emqtutnto existirem os aduaC8 tenentes do 8staclo­
maior de la claS88, as vagas de capitães, que se derem nos 
corpos do estctclo-maior e de engenheiros, serão preenchidas 
por cllos, continuando depoi.-:; em vigor a lei n. ;-HG9, de 14 
de junho de 1883, na pado ro1t1tiva âs transferencüts de offi­
ci<l os al'l'ogimentados para os citados corpos. 

Art. 4." Revogam-se as disposições em contrctrio. 

Capita.J Federal, 13 do novembro de 1000, 12° da Republica. 

1'1. FERRAZ DE CA:\n~os SALLES, 

J • .1.V, de Medei1·os Mallet. 
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DECRETO N. 717- DE 17 DE NOVE)lBRO DE 1900 

Concede ao Dr. E.Juarjo Chapot P.révvst a subvenção de 40:000$ 
como recompensa nacional, para subsidio á sua viagem ã Europa. 

o Presidellte da Republica dos Esbdos Unidos do Brazil : 
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono 

a resolução seguinte: 
Artigo unico. E' concedida ao Dr. Eduardo Chapot Prevost 

a subvenção de quarenta contos de· réis (40:000$), como. re­
compensa ·nacional, para subsidio á. sua viagam á Europa, onde 
foi expor os resuHados da operação que praticou nas meninas 
xiphopagas ; revogadas as dispOsições em contrario. 

Capital Federal, 17 de novembro de 1900, 12' da Republica. 

M. FERRAZ DE CA~IPOS SALLES. 

Epitacio Pessôa. 

DECRETO N. 718 - DE 2ô DE NOVEMBRO DE 1900 

Autoriza· o Poder Executivo a tr·ansportar as sobras da consignação 
«Pernoite aos correios ambulantes>} até a quantia de 90:000$, 
para a consignação «Gratificação ao pessoal dos correios ambu .. 
lantes, de mar e outros >l do regulamento respectivo em vigor. 

O Presidente da, Republica dos Estados Unidos do Bra.zil : 
Faço saber que o Congt'esso Nacional decrutou e cu sa.ncciono 

a seguinte resolução : 
Art. 1.° Ficao I.'ocler Executivo autorizado a transportar as 

~obras da consigrração « Parnoite áos corraio3 ambulantes» 
da verba 6a. do ar~. 21 da lei n. ô52, de 23 de novembro de 1899, 
até á quantia de 90:000$, para a consignação da mesma verba 
«Gratificação ao pa33o:tl dos correios ambulantes, de mal' e 
outros» do ragalamento respectivo em vigor. 

Al't. 2. 0 R'3vogam-sa as disposições em contrario. 
Cetpit:tl Federal, 2ô de novuml.lro de 1900, 12° da Republica .. 

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES. 

Alft·edo 111aia, 

Poder Legislativo 1900 3 
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DECRETO N: 719- DE 30 DE NOVE)'IDRO DE 1000 

Pública a resolução do Congresso Naciona1 que proroga novamente 
a ·actiu\l sessão legislativa até o dia 30 de dezembro do corrente 
anuo. 

O Presidente da Repubtica dos Estados Unidos do Brazil: 
Faço saber que o Congresso Nacional, em conformidade do 

disposto no§ 1 o do art. 17 da Constituição Federal, resolveu 
prorogar novamente a actual sessão legislativa até o dia 30 de 
dezembro do corrente anniJ. 

·capital Fedem!, 30 do novembro de !900, 12' da Rcpubtica, 

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES. 

Epitacio Pess6a. 

DECRETO N. 720 - DE .4 DE DEZEMBRO DE 1900 

Autoriza o Poder Executivo a abrir ao Ministerio da Fazenda o cre .. 
dito especial de 4:978$064 para pagamento do encarregado da 
gu~rda e conservação da fazenda dos Dous Rios, José Joaquim Ray­
mundo Sobrinho. 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil : 
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono 

a seguinte resolução: 
Artigo unico. Fica o Poder• Executivo autorizado a abrir ao 

Ministcrio da Fazenda o credito especial de 4:978$064, para 
eil'ectuat• o pagamento da gratificação a que tem direito o 
encarregado da guarda e conservação da fazenda dos Dons 
Rios, José Joaquim Raymundo Sobrinho, no período de 17 
de julho de 1897 até o fim do- actual exercicio ; f<1zendo as 
ncces~rias operações e revogadas <1S disposições em contrario. 

Capital Federal, 4 de dezembro de !900, !2° da Republica. 

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES. 

Joaquim 11furtinho. 
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DECRETO N. 721 - DE 4 DE DE7.E;)lBRO DE 1900 

Isenta de direitos o ma~erial imporlado pela Companhia d1.\S aguas de 
-s. Luiz do Maranhão para o abastecimento- de agua da mesma 

cidade. 

O Presidente da Rcpublica dos Estados Unidos do Brazil' 
Faço sabe1' ClUO o Congresso Nacional decretou o eu sancciono 

a segui11to resoluçã-o ; 
Artigo unico. -Fica isento de direitos o material importado 

pela Companhia das aguas de S. Luiz do :N1aranlli1o e desti­
nado ao abastecimento do aguct da mesma cidade; reyoga.das 
as disposições em contral'io. 

Capital Federa..!, 4 d~- dezembro do 1900, 12° d11 Republica. 

:M. Ft::ltH.AZ DE CAi\IPOS SALLES. 

Joaqtdm .ll:Iw·tinho. 

DECRETO N. 7.22 - DE 5 DE DEZE:\!BRO DE 1900 

Autoriza o Podee E:(ccu~ivo a abrir oto Ministerio da Marinha o cre­
dito especial do 2:400._) para pagamenLo do ordenado devido, no 
actual exercicio, ao ex.scccctado do Arsenal da Bahia, Odorico 

Carneil'O Ribeiro. 

O Presidente U11 Republica. dos EstaQ.os Unidos do Brazil : 
F11ço sabor que o Congresso Nacion<ü decretou e eu sancciono 

a seguinte resolução : 
Artigo unico. Pic.::t o PotL:l' ExoclÜivo autorizado '-L abrir 

ao Ministel'io 4a :!\-farinha o credi-~o mpecüü de 2:400$ para 
pagamento Uo orllenaU"o ü0vülo, nu actual exercicio. ao ex-se­
cretario do Arsen11l do :,rarinhi1 da Bahia, Odorico Ca.rneiro 
Ribeiro, cx.Uncto por d_t;cre~o n. 3188, de 1899 ; fazendo as 
necesscu·ias op:Jra.ções Ue crediGo (; rcvog11das as di.:>posições 
em contrario. 

Capital Fe(icraJ, 5 de dczcmln•o de 1900, 12° dtt Republica, 

1-I. FERRAZ DE CAMPOS SALLl~S, 

Josê Pinto da LHz. 
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DECRETO N. 723 -DE Ô DE DEZEMBRO DE 1900 

Autot·iza o Puder E.~:ecutivo a abrir ao Ministerio das Relações Exte .. 
riores o credito especial de 300:000$, em moeja. corrente, para 
Nforçar o que foi aberto pelo decreto n. 3528,de 1899, em eXecução 
do decretQ legislativo n. 653, de 2.3 de novembro do mesmo anno. 

O Prestdente d~ Rcpublica dos Esta .. dos Unidos do Brnzil : 
Faço s::tber que o Congresso Nacional decretou c eu sancclono 

f1 resolução seguinte: 
Artigo unico. Fica o Poder Executivo autorizado a abrir ao 

Minjsterio das Relações Exteriores o credito especial de 300:000$, 
moeda corrente, para. reforçar o que foi aberto pelo decreto 
n. 3528, de 1899, em execuçK0 do legislativo n. 653, de 23 de 
novembto dei mesmo anno, pa.ra vigorar no actual e vindouro 
cx.ercicio, ficando sem cffcito a parte relativa á substituição dos 
marcos arruinados ou que houverem desapp:trccido na fl'onteira 
da, RepuQlica do Pcrú; faz3ndo as necessarias op3rações de era· 
d.Ho e revogadas as disposições em contrario. 

Capital Fcclcr<1l, 6 de dezembro de 1000, 12° da. Republica~ 
M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES. 

Olyntho de llfctgcdhtíes. 

DECRgTQ N. 724 - DE 7 DE DEZE:?tlDRO DE 1000 

Autoriza o Poder .Executivo a abrir ao Ministerio da Guerra o 
credHo extraordinari.o da quantia de 1:400$ para occorrer ao paga• 
mento ao bacharel Maximino de Ar.iujo Maciel de gratificação que 
deixou de receber como profess)r do Collegio Militar desta Capital~ 

O Presidente da. Reptiblic<.t dos Estados Unidos do 13tazil : 
Fa .. ço sabor que o Congresso Nacional decretou e cu sancciono 

n. seguia te rJsolução: 
Artigo unico. Fica o Podm· Executivo autorizado a abrir ao 

1Hnisterio da. Guerrn. o credito extraordinario de 1:400$ para 
occorre1' ao p:tga.mento ao b:tchn.rel 1-Iaximino de Araujo ll'lacieJ, 
}Wofessor em disponibilidade do Collcgio Militar desta Capital, 
de g1·atificaçã.0 inherente ao dito logar e corresponclentc ao 
pePiodo de l9 de abril ele 1808 a 19 de abril de 1899, em quo 
deixou de l'0ccbcl-a; f;_~zendo as nece.ssaeüts operações e revo~ 
gadas as disposições em contr<trio. 

Capit:.ü Fcdm·al~ 7 de dezembro de 1900, 12" da RepulJlica. 

l\L FERRAZ DE CA~fPOS SALIJES. 

J. N. de 1Vledeiros llfallet. 
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DECRETO N. 7.25 - DE 8 DE DEZr:MBRO DE 1900 

Autoriza o Poder Executivo a abrir ao 1Iinisterio da Jus~iça e Ne .. 

gocios Interiores o credito especial de 834$676, para pagamento dos 
ven?i~e!J.tç.s que competem ao escrevente. juramentado do Juizo Fe .. 
deral, Antonio Rodrigues Gonçalves de Macedo. 

O Presidente da· Republica dos Esta.dos Unidos do Brazil; 
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono 

a reso~ução seguinte: 
Artigo unico. Fica o Poder Executivo autorizado a abrir 

ao Ministerio da Justiça e Negocias Interiores o credito es­
pecial de oitocentos trinta e quntro mil seiscentos setenta 
e seis réis (834$676), para pagamento dos vencimentos que 
competem, de 19 de outubro a 18 de dezembro de 1897, de. 11 
de janeiro a 31 de março e de 1 de maio a 30 de junho de 1898, 
ao escrevente juramentado do Juizo federal, Antonio Rodrigues 
GonÇalves de Macedo, que serviu de escrivão interino do mesmo 
Juizo, no impedimento do effectivo ; fazendo as necessarias 
operações c revogadas as disposições em 'contrario. 

Capital Federal, 8 de dezembro de 1900, 12° da RepulJlica .• 

1'1. FERRAZ DE CAMPOS SALLES. 

Epitacio Pessôa. 

DECRETO N, 726- DE 2 DE DEZEMBRO DE 1900 

Autoriza o Governo a dar .pet'manente ins~allação, em predio publico 
de que possa dispor, á Academia Brazileira de Lettras, fundada na 
Capital da Republica, e decreta outras providencias. 

O Presidente da Republica dos Estados -qnidos Ç.o Brazil : 
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono 

a resolução seguinte : 
Art. 1~° Fica o Governo autorizado a dar permanente instal­

lação, em predio publico de que pos3a dispor, ú Academia Bra­
zileira de Lettras, fundada ·na. Capital da Republica para a 
cultura e desenvolvimento da littel'atura nacional. 
~ Art. 2. o Serão impressas na Imprensa· Nacional as publicações 
officiaes da Academia e as obras de escriptores brazileiros fal­
lecidos, que ella houver reconhecido de grande valor e cuja 
pmpriedade. esteja p.res.cripta. 
: § 1. 0 A propriedade das e"diyões referidas pertencerá á. Nação. 
devendo parte dellas ser· remettida á Academia e ;ts bibliothecas 
mantidas pela União e .pelos Estados. 
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§ 2. 0 As publicações acima a,lludidas serão feitas sem pro-
juizo dos trabalhos a cargo d<.t Impl'Cnsa Nacional. 

Art. 3. 0 A Academia gozar<i da, franquia postal. 
Art. 4.0 Revogam~se as disposições em contrario. 
Capit<:tl Federal, 8 de dezembro de 1900, lí~0 da Rcpublica. 

l.L FERRAZ riE CAMPOS SALLF:S. 

Epitacio Pcssôa. 

DECRETO N' 727 -DE 8 DE DEZEMBRO DE 1900 

Reconhece como de caracter official os diplomas conferidos pelas Escolas 
Polytechnica de S. Paulo e de Engenharia de Porto Alegre, 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil : 
Faço saber que o Congresso Nacional decretou c eu sancciono 

a resolução seguinte : 
Art. 1. 0 São reconhecidos como de caracter ofticial, em todo 

o territorio da União, para todos os effeitos legacs, os diplomas 
conferidos pelas Escolas Polytechnica de S. Paulo e de Enge~ 
nharia de Porto_ Alegre. 

Paragrapho unico. Nos estabelecimentos federaes do ensino 
superior são validos os exames prestados nas mesmas escolas. 

Art. 2. 0 Revogam~se as disposições em contrario. 
Capital Federal, 8 de dezembro <le 1900, 12' da Republica. 

1'1, FERRAZ DE CAMPOS SALLES. 

Epitac·io Pess8a. 

DECRETO N. 728 -DE ]I DE DEZEMBRO DE 1900 

Autoriza o Poder Executivo a abrir ao Ministerio da Industria, Viação 
e Obras Publicas o credito especial de 308:825$121, applicado á liqui­
dação de contas· da receita de 1899o 

O Presidente da República dos Estados Unidos do Brazil: 
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono 

a seguinte resolução : 
Art. 1.° Fica o Poder Executivo autorizado a abrir ao 1Hnis~ 

teria da Industria, Viação-e Obras Publicas o credito especial 
de 308:825$121, para ser applicado [\ liquidação das contas da 
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receita. do 1899, pertencentes ~t8 seguintes companhias c;.;tran" 
geiras de cabos telegl'aphicos em trafego mutuo com a Repar" 
tição G_eraJ dos Telcgraphos : 

Co;npagnie de Cables TelegJ·aphiqHes •••• ••.••.• , 
Telegrapho o~·iental •• .•• , .••••...•••••••.•••••• 
Sotdh American Cables Contpany . •.•.•••••••••• 
\Veslern ftnd B1·asílian 1'elegraph Company., • •• 
Telegrapho A1·gentino .••. . , .• , •••••••...•••..•• 

!12:9548790 
34:006S356 
104:356~850 
51 :45Ss:l45 
6:048$780 

Art. 2. o Para a execução desta lei fica o Poder Executivo 
autorizado a fazer as necessari~s operações de credito. 

Art. 3.0 Rcvogam"sc as dü.;posições em conti·ario. 
Capital Federal, ll de dezembro de 1900, 12' da Republica, 

11, FERRAZ DE CAMPOS SALLES, 

Alfredo Maia. 

DECRETO N. 729- DE:L2 DE DEZE:MBRO DE 1900 

Autoriza o Poder Executivo a abrir o credito necessario para o paga­
mento ao almit•ante Jeronymo Francisco Gónçaives da difl'erenç.a de 
vencimentos desde a data de sua t•eforma até a de sua reversão ao 
serviço activo da·. Armada. 

O Presidente da Republica, dos Estados Unidos rlo Brazil: 
Faço salJcr que o Congresso Nacional decretou e ou s<1ncciono 

a resolução seguinte: 
Art. 1.° Fica o Poder Executivo autorizado a abrir o credito 

necessario para o pagamento ao almirante Jeronymo Francisco 
Gonçalves d<:t differenç<t de vencimentos desde a data de sua 
reforma até a de sua rever·são ao serviço activo da Armada, mt 
conformidade da lei n. 199, de 30 de julho de 1894, calculada 
pelo minimo das tabellas que vigoravam durante o mencionado 
periodo. 

Art. 2.0 Revogam"sc as disposições em contrario. 
Capital Federal, 12 de dezembro de I 900, 12" da Republica. 

?1'1. FERRAZ DE CA~MPOS SALLES. 

J'osê Pinto da Luz. 
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DECRETO N. 730- DE 13 DE DEZEMBRO DE 1900 

Autoriza o Poder Executivo a abrir ao Miniaterio da Guerra o 
credito de i. 778:353$, supplementar á verba ua- Etapa - do 
ai't. 17 da lei n. 652, de23 de novembro de 1899. 

O Presidente da Rcpublica dos Estados Unidos do Brazil: 
Faço s<1ber que o Congresso Nacional decretou o eu sancciono 

a resolução seguinte : 
Artiio unico. Fica o POder Executivo autorizado a abrir 

ao i\Hnisterio da Guer'ra o credito de 1.778:353$, supple­
mentar á verba lla- Etapa -do art. 17 da lei n. 652, de 
23 de novembro de 1899 j fazendo as necessarias operações e 
revogadas as disposições em contrario. 

Capital Federal, 13 de dezembro de 1900, 12° da Republica. 

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES. 

J. N. de Medeiros :bfallet. 

DECRETO N. 731 - DE 14 DE DEZEMBRO DE 1900 

Manda conferir MS officiaes alumhOs da Escola Militar do Brazil, que 
conclui rem o curso de engenharHt pelo actualregulamento, os mesmos 
ti~ulos scientificos passados aoS que o fizeram_ pelo de 1874, e aos 
que terminarem o respecti'vo curso geral, o de agrimensor. 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil: 
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono 

a seguinte resolução: 
Art. 1. 0 Serão conferidos aos officiaes alumnos da Escola Mi­

litar do Brazil, que concluirem o curso de engenharia pelo 
actual regulamento, os mesmos títulos scientificos passados aos 
que o fizeram pelo regulamento de 1874, e aos que terminarem 
o respectivo curso geral, o de agrimensor. 

Art. 2. 0 Revogam.se as disposições em contrario. 
Capital Federal, 14 de dezembro de 1900, 12' da 1\epublica. 

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES. 

J. N. de Medeiros ]lfallet. 
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LEI N. 732-:rm 20 DE DEZEMBRO DE 1900 

Reorganisa o quadro dos .'officiaes da Armada e dá outras providencias 

O Presidente da Republiéa dos Estados Unidos do Brat:il : 
Faço saber que o Congresso Nacional decretou c eu sancciono 

a resolução seguinte: 
Art. 1.° Fica desde jà extincto o quadro extraordinario a que 

se refere o decreto de 9 de agosto de 1894,· passando os officiaes 
promovidos nesse quadro para o quadro ordinario. 

Art. 2. 0 O quadro dos officiaos combatentes da Armada 
passar<l a ser o seguinte 

1 almirante, 
2 vice-almirantes. 

lO contra-alrriirantcs. 
20 capitães de mar e guerra. 
40 capitães de feagata. 
80 capitãe.s-tenentes. 

160 primeiros-tenentes. 
150 segundos-tenentes. 
Art. 3. 0 Serão nomeados por decreto os commandantes. de 

divisão, os commandantes, fiscaes ou segundos commandantes, 
ajudantes o commandantcs de companhias, dos corpos de infan­
ta.ria de marinha e de marinheiros nacionaes, os com mandantes 
e immediatos de na, vi os, quando este.-; cargos couberem a pri­
meiros-tenentes ou officiaes superiores. 

Art. 4. o E'. revogado o a.rt. 7° do regulamento approvado 
pelo decreto n. 5461, de 12 de novembro do 1873, promulgado 
para a execução da lei n. 2.296, de 18 do junho do mesmo anuo .. 

Art. 5, 0 Revogam-se as disposições em contr<wio. 
Capital Federal, 20 de dezembro de 1900, 12° da Republica. 

:M. I:ERRAZ DE CAMPOS SAJ,LES. 

Jose Pinto da Lu::. 

DECRETO N. 733 -DE 21 DE DEZEMBRO DE 1900 

Reorganisa ~s colonias militares 

O Presidente da Republic'a dos Estados Unidos do Brazil: 
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e cu sancciono 

a seguinte resolução : 
Art. 1. 0 As coloniasmilitares são destinadas á defesa das 

fronteiras, á protccç·ão das vias estratcgicas, tanto ftuviaes 
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como terrestres, das linhas tclegraphicas, á catochese dos indios 
e, flna.lmente, ct exploração agricola e industrial da zona em que 
forém localizadas. 

A:rt. 2. o O Governo poder<i. crea'r novas colonhw militares 
nos pontos do t_crritorio da. Republica que forem julgados in~ 
dmpcnsaveis para a defesa -das fronteiras. 

Paragrapao unte-o. Nenhuma colonia seri funda.da sem qu_c 
previamente se estabeleçam vias ele com1nunicação com o centro 
populoso mais proximo, pa.ra onde possam ter sahida os pro­
duetos da colonia que procurem os mercados consumidores. 

Art. 3. 0 Em cada colonia esta,belecer-se-ha, além das casas 
de residencia do pessoal administrativo e para a escola pri­
marüt, alojamentos com as accommodações necessa.rias á mo­
ra.dia. dos colonos militares, solteiros e tambem dos casados, 
cmquanto não tiverem casas proprias, e para deposito de ar­
mamento c munições de guerra o de boca pertencentes a.os 
colonos. 

Art. 4. 0 A administração de cada colonia. se comporá de um 
director, de um a.judanto, de um auxiliar encarregado da policia 
colonial, do um professor primaria, de um escrivão, de um 
almoxarife, todos oíficiaes da activa ou reformados, de um 
medico . c de um pharmaceutico militar. 

Paragrapbo unico. Cada colonia deverà tor um contingente 
no maximo de 50 praças, sob o commando de um official. 

Art. 5. 0 Serão considerados colonos e como taes matriculados: 
1°, as Praças que, tendo concluido o seu tempo· do serviço 

activo o na qualidade de reservistas do Exercito, requererem 
c obtiYcrem rcsidencia e lotes de terras nas colonias, para 
cultivarem ; 

2°, as ex-praças do Exercito· e da Armada, que igualmente 
requeret·cm e obtiverem residencia e lotes nas colonias; 

3°, as ex-praças que occuparom ou forem occupar os lotes 
concedidos por leis anteriores, em virtude de chwsulas do 
seu engajamento ou continuação no serviço militai~ sem enga­
jamento; 

4°, os operarias contractados-para o serviço das colonias; 
5°, as tamilias brazileüas ou estrãngeiras que requererem 

c obtiverem residencia e lotes nas colomas: ; 
6<>, as f<'tmilias actuaJmente existentes nas colonias que já 

tiverem obtido residencia c lotes nas colonias e em cujo gozo 
se achem, explorando a industria pastoril ou agricola ou uma 
e·outra. 

Art. 6. 0 O Governo deverá ser solicito em attender sempre 
de preferencia c com a maio1• promptidão os requerimentos 
dos pretendentes dos ns. l c 2 do artigo anterior, ordenando 
que -lhes sejam passados os titulas provisorios de que trttta, o 
§ 1° do art. 9°. 

ArL 7. 0 Os colonos dos ns. l, 2 e 3 do art. 5° sm:ão 
alimentados â custa do Governo, dm•ante. o primeiro anno de 
sua pcrmancncia na colonia, e a cada um será fornecido, por 
uma só vez, um machado, uma faca ou facão de matto, uma 
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espingarda ou clavina, um kilo de polvora c quatro ditofJ de 
chumbo grosso. 

Art. 8. 0 Os concessionarios do lotes ficarão sujeitos ao regula­
mento militar. 

§ 1.0 Os colonos dos ns. I, 2 e 3 do art. 5o serão obrigados, 
em um dia de cada flemana, a qualquer serviço colonial, 
determinado pelo director da colonia, ficando reservado o resto 
da semana para occuparem-se em proveito proprio com os 
lotes que lhes foram concedidos. 

§ 2. 0 Os colonos do n. 4 serão obrigados aos seus contractos. 
§ 3. o Os colonos dos ns. 5 e 6 serão obrigados tres dias por 

mez a trabalhos em obras de utilidade publica. 
§ -!. 0 Todos os colonos maiores de 19 annos terão obrigação 

de prestar o serviço policial na colonia e de defesa, no caso de 
ataque ás fronteiras. 

Art. 9. 0 Os títulos de posse dos lotes serão provisorios e de­
finitivos. 

§ 1.0 Os títulos provisorios serão passados pelos directores 
das colonias, por despacho do Ministro da Guerra e o -
Cumpra-se- da Superintendencia Geral de Colonização c Fron­
teiras, nos requerimentos dos pretendentes, que declararem a 
resolução de residirem nas colonias e de cultivarem os lotes 
pedidos. 

§ 2. 0 Os títulos provisorios conterão expressa a condição de 
caducar a concessão e reverter ao domínio publico o terreno que 
não for aproveitado, dentro de um anno, por habitação ou 
culmra, ou criação de gado, ou si esta ou estas, depois do 
começadas, forem interrompidas por mais de anno. 

§ 3. 0 Os títulos de posse definitiva serão assignados pelo 
Mini::;tro da Guerra, á vista do titulo provisorio, competente­
mente apostillado pelo director da colonia, com a declaração de 
que o pretendente reside effectivamente na colonüt ha mais de 
tres annos, das bemfeitorias especl1icailas que realizou nas 
terras, provisoriamente ao mesmo concedidas, sendo o pro­
cesso encaminhado pela Superintendencia Geral de Colonização 
e Fronteiras. 

§ 4. 0 Os direitos hereditarios serão respeitados, no caso de 
satisfeitas as condições para acquisição dos títulos de posse 
definitiva. 

Art. 10. Não podem ser revalidadas as concessões que tiverem 
incidido nas disposições do § 2° do artigo anterior. 

§ l • o Os colonos localizados nas concessões de terras que foram 
por outros abandonadas, poderão adquirir titulo de posse defini­
tiva á vista da declaração do director da colonia de que os pre­
tendentes reS'Iáem effectiva:-mente na colonia ha mais de tres 
annos e toem, sem interrupção, aproveitado os lotes concedidos. 

§ 2. o O Ministro da Guer1>a mandará expedir titulo de posse 
definitiva aos colonos que tenham cumprido as exigencias da. 
lei anterior, ordenando a medição de suas terras, caso não es­
tejam as mesmas demarcadas, sendo respeitados os direitos 
adquiridos. 
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Art. 11. Incumbe á 2"' secção do Estado Maior do Exercito 
a Superintendencia Geral de Colonização e Fronteiras, que terá 
a seu cargo o archivo, o serviço e correspondencia relativa­
mente á colonização e defesa das fronteiras. 

§ 1. o A 3"' secção da Directoria Geral de Engenharia auxi­
liará a Superintendencia Geral de Colonização e Fronteiras, 
no que disser respeito á execução technica dos serviços. 

§ 2.0 A Superintendencia Geral de Colonização e Fronteiras 
deverá providenciar sobre os serviços concernentes: 

1°, á inspecção das colonias militares existentes, á explo­
ração, medição, divisão e discriminação das terras e sua dis­
tribuição em lotes pelos colonos ; 

2°, á legitimação de posses e concessões de lotes, recursos in­
terpostos nos referidos processos, duvidas ou reclamações de 
competencia administrativa ; 

3°, á verificação dos trabalhos technicos, rectiftcações c 
reformas de medição e demarcações, que não estejam no caso de 
ser acceitas, e reconstrucção das plantas parciaes, á vista dos 
relatorios e memoriaes correspondentes ; 

4°, á indicação dos lotes que devem ser reservados ás praças 
e ás ex-praças e ás famílias de brazileiros ou estrangeiros, 
aldeamento de indios, abertura de estradas, assentamentos de 
linhas telegraphicas, séde de estabelecimentos agrícolas, indus­
triaes, coudelarias e quaesquer outros de utilidade publica ; 

5°, á organisação do quadro das terras medidas e demar­
cadas, concedidas e não concedidas ; 

6°, á organisação, pela mesma fórma, do quadro das posses 
legitimadas e concessões revalidadas, com a indicação dos 
perímetros, nomes dos possuidores e concessionarios ; 

7°, á organisação e desenho de plantas e mappas topogra­
phicos e suas descripções, e quaesquer outros trabalhos da 
mesma natureza quo se destinem a dar conhecimento dos 
lotes possuídos nas colonias, legitimados c revalidados, dos 
occupados por aldeamento do indios o estabelecimentos de 
utilidade publica ; 

8°, á organisação das instrucções que devem ser dadas aos 
directores de colonias militares ; 

9°, ás indicações que os mesmos devem respeitar na confecção 
dos seus relatorios annuaes, apresentados á Supcrintendencia. 
Geral de Colonização e Fronteiras. 

Art. 12. Os terrenos das colonias serão previamente dis­
criminados em trcs zonas, a primeira para centro ou nucleo 
da colonia, que deverá ser arruada e demarcada sobre uma 
área nunca inferior a quatro kilometros quadrados ; a segunda. 
para a exploraçao da agricultura , e a tcrcmra para a criação 
de gado de qualquer especie. 

Art. 13. As terras nas colonias militares podem ser con­
cedidas simultaneamente nas trcs zonas citadas no artigo 
anteriot'. 

§ 1. o O lote para residencia só mente ser<t denominado - lote 
urbano ; ier<í de frente 22 metros e de fundos 88 metros, ou 
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uma super:ficie de 19ares 36 (equivalente a uma geiPa do antigo 
systema ); este lote só será. concedido na primeiPa zona. 

§ 2. 0 O lote para. culturas será. denominado- lote sub~ 
urbano ; terá no minimo quatro vezes a área do lote urbano 
ou 77a1·es 44 e no maximo 1.000 ares ; ser<i sómente concedido 
na segunda zona. • 

§ 3. o O lote para criação set·<t denominado -pastoril ; terá. 
no minimo cinco vezes a área do lote urba,no ou 95ares 80, e 
no maximo 1.089 ares; sô será concedido na terceira zona. 

§ 4. o O lote pastoril póde ser conCedido conjundamente com 
o lote urbano e suburbano ao mesmo pretendente, ou uma 
superfície de· l93arcs 60, no minimo e no maximo de 1.080 ares. 

Em tal caso, a conce.':\são terá. urna parte em cada uma das 
tres zonas citadas no art. 12. 

§ 5. o Aos colonos que tiverem trespossoas de familia, capazes 
de trabalho, poderá ser distribuido mais um lote de 19ares 36, 
si o requererem; aos que tiverem mais de cinco, outro, c assim 
mais um lote, na mesma proporção. 

Art. 14. Nenhuma colonia militar se poder<:t emancipar sem 
que. tenlHt, pelo menos, 5.000 habitantes c edificios proprios 
para a administração civil. 

Art. 15. Fica o Governo autorizado a expõdir o regulamento 
para execução da presente lei. 

Art. lG. Revogam-se as disposiçõos em contrario. 
Capital Federal, 21 de dezembro de 1900, 12' da Republica. 

:M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES. 

J .. N. de iliedeiros J11allet. 

DECRETO N. 734- DE 21 DE DEZE~IBRO DE 1900 

Autorit.a o Poder Executivo a abrü• ao l\linisterio da Guerra o credito 
extraordinario de 5:4193720 pcwa,bccorrer ao p::~.gamento ao f o tenente 
da Armada Nelson de Vasconcellos e Almeida de vencimentos que 
deixou de receber com<:;~ professor do Collegio Militar da Capital 
Federal. 

O Presidente c1.1.. RepuhUc.ct dos Estado,'j Unidos do Brazil : 
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e cu sancciono 

a sqguint2 r.:::soluçã.o : 
A1~tigo uni co. Fica o Poder Executivo autorizado a abrir ao 

Ministcrio da Guerra o credito cxtraordinario de 5:419,::;720 
p<.tra pagar ao 1° t3ncnte da Armada Nelson de VasconcellOs 9 
Almeida os vencimentos que dBixou de receber como professor 
do Collegio 1Hlita:r da Capital Federal, de 26 de setembro a 31 
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de dezembro de 1893 e de 11 de maio de 1894 a 24 de novembro 
de 1895; fazendo a.s nccessarias operações e revogadas as dispo­
Sições em contra1·io. 

Capital Federal, 21 de dezembro de 1900, 12° da Republica, 

1'1. FERRA2 DE CAJ\IPOS SALLES. 

J. N. de Medeiros Mallet. 

DECRETO N. 735- DE 22 DE DEZEMBRO DE 1900 

Autoriza o Podet• Executivo a ab~·ir ao Ministerio da IndusLria, Viação 
e Obras Publicas o credito especial de 0:13&;;, para occorrer ao pa• 
gamento de Severino Tossas· Nuiíez, p1·oveniente da restituição do 
pedagio sobre a ponte Vacc·acahy, na Estrada de Ferro de Porto 
Alegro D.: Uruguayana. 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do .Brazil : 
Faço saber que o Congresso Naciona.l decretou c eu sancciono 

a seguinte resolução : 
Artigo unico. Fica o Poder Executivo autorizado a abrir ao 

Ministorio da Industria, Viação o O bras Publicas o ci•edito 
especial de nove contos cento e trinta e oito mil réis 9:138$, para 
occorree ao pagamento de Severino Tossas Nufíez, proveniente 
da restituição do pedagio sobre a ponte Vaccacahy, .na Estrada, 
de Ferro de Porto Alegre a Uruguayana, quo indevidamente 
foi obrigado a pagar ; fazendo as necessarias operações e re­
vogadas as disposições em contrario. 

Capital FcdcraJ, 22 do dezembro de HJOO, 12° da Ropublica .• 

M. FERRAZ DE CAUPOS SALLES. 

Epitacio Pessôa. 

~<f\J'CAP 

DECRETO N. 736 - DE 22 DE DEZE)IBRO DE 1900 

Autoriza o Poder Executivo a abrir ao Ministerio da Fazenda o credito 
especial de 77:247$080, para pagamento de mate1·ial fornecido á- Casa. 
da Moeda. 

O Presidente da Rcpublica dos Est11dos UnidOs do BraiU: 
Faço sabor quo o Congresso Nacional decretou o cu sancciono 

a seguinte resolução : 
Artigo unico. Fica o Poder Executivo autorizado a. abrir ao 

Ministeria· d[l, Fazenda o credito especial- de 77:247$080 para, 
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occorrer ao paga,mento das contas do materiaJ fornecido i Casa 
da 1Iocda, em janeiro de 1898, por The B1·asilian Cont'!·acts Cor~ 
poration ; f<:tzendo a~ nccessarias operétçõcs e revogadcts as dis~ 
posições em contrarro. 

Capital Foderal, 22 de dezembro de 1900, 12° da Republica. 

1L FERRAZ DE CA:t~IPOS SALLES. 

Joaq_t~irn Jlitwtinho. 

DECRETO No 737 -DE 22 DE DEZE:'IIBRO DE 1900 

Au~oriza o Poder Executivo a abrir ao :Minis~erio da Fazenda o credito 
especial- de 4:2.22$'220 para pagr~.mento de vencimentos do e:x:-inspe­
ctor da Caixa de Amortização~ :Manoel Antonio Fernandes Trigo de 
Loureiro. 

O Presidente da Republica dos Estcvlos Unidos do Brazil s 
Faço saber que o Congresso Nacional .decretou e ou sctncciono 

a seguinte resolução : 
Artigo unico. Fica o Poder Executivo autorizado a abrir ao 

Ministol'io da Fazenda o credito especial ele 4:222$220, para 
pagctr os vencimentos a quo tinha direito o funcciona.rio Manoel 
Antonio Fernandes Trigo de Loureiro, cx-inspo:::.tor da C<.tixa de 
Amortização, addido ao Thesouro Fecleral, a contar de 1 de ja­
neiro a 3 de julho do 1900, data esta do sou fallecimento; 
fazendo as nGc;essm·ias operações do credito e revogadas as dispo~ 
sições em contrario. 

Capita.l Federal, 22 do dezembro de- 1900, 12° da RepulJlica.. 

1I. FERRAZ DE CAUPOS SALLES. 

Joaq_t~i'tn Jlfurtinho. 

cAd'\:A:P~f" 

DECRETO N. 738- ])E 22 DE DEZE:'IIBRO DE 1900 

Autoriza o Poder E-:.:ecutivo D. dbrir ao Ministel'io da Fazenda o credito 
de 600:000$, supplementar ao art. 43, § 20, da lei' n. 652, de -23 
de novembro de 18\)g, 

O Presidcmte da RopuNica dos Estados· Unidos do Drazil: 
Fctço saber que o Congrms.-::o Nctcional decretou- e cu sancciono 

a seguinte resolução : 
Artigo unico. Fica o Poder Exec;utivo autorizado a abrir ao 

Ministerio da Fazenda o credito de 600:000$, supplementar ao 
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arG. 43, § 20, da loin. 652, _de 23 de n,ovembro de 1899 ·fazenda 
as necess<trias operações e revogadas as disposições em c~ntrario. 

Capital Federal, 22 de dezembro de 1900, 12° da Republica. 

M. FERRAZ DE CAMPOS SA.LLES. 

Joaquim J.11urtinho. 

DECRETO N. 739 -DE· 22 DE DEZE;:..IBRO DE 1900 

Autorizao Poder Executivo a abrir aé> ll{iriisterio da Justiça e Negocias: 
Interiores o credito de 3:550$, supplementar á verba 9a.- AjUdas de 
custo aos membros do Congresso Nacional, do art. 2° da lei n. 652, 
de 23 de novembro de 1899, 

O Presidente da Republica do::; Esta,dos UniJ.oS do Brazil: 
Faço sab0r quo o Congresso Nacional decretou e eu sancciono 

a resolução SJguintc : 
Art. 1. o Fica o Poder Executivo autorizado a abrir ao Minis~ 

teria da Justiça e Negocias Interiores o credito de trcs contos 
quinhentos e cincoeuta. mil réis (3:530$), supplementar <í verba 
ga- Ajudas de custo u.os mmnln'os do Congresso Nacional, do 
art. 2° da lei n. 65.2, de 23 de novcmbt·v de 1899, sendo: 
650$ ao senador Joaquim Fcneir<L Ch<Lves, 600$ ao senadol' 
Segismundo -Jwtonio Gonç<.tlves, 500;?-- ao rlepútado Fausto 
de Aguiar Cardoso, 400~ ao deputado Pedro Vergue de 
Abreu, 250~) a cada .. um do.s seguintes senadores : 1-Ianoel de 
1vloraes Barros .c Bernardino de Campos, e deputados Viriato 
Diniz Mascarenhas, Victorino Rilnil'o Carneiro Monteiro (vindo 
este do S. Paulo) e Luiz Ferreira Gualberto; e 150,~ ao deputado 
José lvlarcollino Pessoa de Vasconcellos. · 

Art. 2. o Para a. execução- desta lei o Poder Executivo far<:t as 
neccssarias operações de cr0dito. 

Art. 3. 0 Reyogam~se as disposições em contra-rio. 
Capital Federal, 22 de dezembro de 1900, 12° da Rcpublic<L. 

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES. 

Epitacio Pessta. 
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DECRETO N. 740 - DE 22 DB DEZEMBHO IH.: l\)00 

Autoriza. o Poder Executivo a ahl'ir ao .Ministcl'io dn Jur;tí~\a c Ncgocíos 
Interiores o credito de 3:117~-194, supplcmentar {t verba n. 20 do 
art. 2° da lei n, 652, de 23 de novt'mlwo de 1899, para Ucspcz[l.. 
com exames do prepa~·ntorios. 

O Pr•csidentc da, Rcpublica. do8 Estado.'J Unido>J do Bmzil: 
Faço S<tber quo o Congrm:iso X acionai decretou e ou sancciono 

a resolu~~ão. $Cguinte : 
Artigo uni co. Fica o Poder Exocnti v o autorizado a ·abril' 

ao Minister•io da Justiça c Negocias Interioro::: o credito de 
trcs contos conto o dozcscto mil cento c noventa e qnatl'o réis 
(:3:ll781D4), supplemcnta.r {~ vm·ba n. 26 rlo ar~ .. 2° da lei ri. 65?, 

. do 23 do novembro do 1899, para occol'l'Cl' ú dcspcza. com 
oxamo.•J de prC':p<1l'atorios ; Ü:tt,cndo aS nccessarias oycraçõc.'J do 
credito o l\Wog<Ülas as disposições em contr<Lrio, 

Capibl Federal, 22 de dezembro do UJOO, 12° da llcpublica. 

M. FERRAZ DE C,\:.\IPOS SALLES. 

Epita9io Pc•siJa. 

LE[. N. 741- DE 26 DE DEZEMBRO DE 1900 

Ül>t,~a a l'CCrita get'al da Rcpuhlica dos Estados Uniclos do lll'<\í\il i)[tl'[t 

o OX<'l'Cicio do 1901, o dá ou~ras providencias, 

O Presidente lia Republica dos Estados Unidos do Brazil : 
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e ou sancciono a 

-lei seguinte : 
O Congresso Nacional decreta : 
Art. [ .' A receita geral da Republica dos Estados Unidos do 

Brazil, para o exercicio de 1901, é orçada em 286.082:200.$ papel 
e 58.869:741$ ouro, e será realizada com o producto do que for 
arrecadado dentro do mencionado exercicto, sob os titulas abrlixo 
designados, iricluidos os recursoS provenientes da emis::ão do 
funding loan, de accortlo com ocontracto de 15 do junho de 1898, 
e mais 25.820:000$ papel, destinado~ UQ fl~Tldo U0 re;~gato q 
Q,Q26:1367$, ouro, qQ íundo fio ~arant.m.. 

paijnf ~~"~1~111~\yn t~90 
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ORDINARIA 

IMPORTAÇÃO 

Ouro 
1. Direitos de importação 

para consumo, nos 
termos da. Tarifa 
ma.ndada executar 
por decreto n. 3Gl7, 
de lU do março de 
1900- Sendo ...... 

2. Expediente dos gene­
ros livros de direi­
tos de consumo, nos 
termos da lei n.428, 
de 10 de dezembro 
de 1893 ......... .. 

3. Ilito das Capatazias .•. 
4. Armazenagem ..•..... 
5. Taxa de estatistica, se­

gundo a lei n. 489, 
de 15 de dezembro 
de 1897,art.l 0 ,n,5. 

313.000,000$000 

.............. 

·············· 

Papel 

115.200:0G0$000 

2.50o:ooo.;ooo 
I . 500:000$000 
4.000:000$00~ 

300:000$000 
36.000:000$000 123.500:000$000 

ENTRADA, f:AHIDA E 
E5TADIA DE NAVIOS 

G. Imposto de pharóes, 
nos termos da lei 
n. 489; de 15 de de­
zembro do 1897, 
art. 1°, n. 7 ..... . 

7. Dito do docas, nos ter­
mos da lei n. 4B9, de 
15 de dezembro de 
1897, art. 1°, n.- 7. 

ADDICIONAES 

s. lO 0 /o sobr•e o expc, 
diente dos generos 
livres de direitos do 
jmportação, _ pha­
l'Óes e dócas, nos 
termos da lei n. 489, 
de 15 de dezembro 
de 1897, art. JO, 
n. 8, não compre .. 
hendido o porto dd 
Eio de J aueü'Q. •, 9 

330:000$000 20:000$000 

130:000$000 20:000$000 

!14:000$000 
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INTER! f• R 

g. Renda da Estrada de 
Ferro Central do 
ncazil. ........... . 

10. Dito. das estt'adas 
de 1Crro custeadas 
pelo. União ...•.... 

li . Dita do Correio Ge­
ral, nos termos da 
lei n. 489, do 15 do 
dczem bro de 1897, 
art. 1", -n. 12 ..... 

P Dita dos Telcgt'apllos 
nos termos da lei n. 
489, de 15 de dezem­
bro de 1897, art. 10, 
n. 13, inclusive as 
contribuições por pa­
lavra de blegra'm­
ma em percurso nos 
cabos das compa­
nhias que funccio­
nam no paiz, de ílC· 
cordO com as suas 
concessões, elevada 
de 10$ a 25$ a taxa 
ann ual de registro 
dos endereços con· 
vcncionaes ou abre­
vütdos, uniformi-
7.ada a taxa dos te­
legrnmmas interna· 
cionacs do serv1t,~o 
de imprensa a Y-5 
ccntimos por p:tla­
vra, e moditicadtt 
ll<lra500 róis a taxa, 
de cópia simpl2s dos 
íelegmmmas c 1.lrts 
dos mu.ltiplos con­
tados porgrupodc :~o 
paln. vras, reduzida 
a 1 franco a taxa de 
1 ,50 franco c{\ brada 
actualmente :pa1'a 
os telegrammas 
trocados entre as 
H.epublicas do sul 
e a zona do norlo 
li'J Rio de Janeiro •• 

Ouro 

......... ····· 
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Papel 

32.000:000,000 

1. 200. 000:}000 

7. 500:000$000 

8. 000: OQ0$0(1() 
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13·. Renda da Fazenda lle 
Santa Crur. e ouM 
tras de propdedaM 
de da. União ...... . 

14. Dita da Casa de Cor· 
recçã.o .••....•.•.. 

15. Dita Uv. Imprensa NaM 
cional e Diano Offi· 
cial ..•....•..•••.• 

16. Dita do Laboratot•io 
Nacional de Analy­
sos, nos termos d<1 
lei n. 4_89, de 15 de 
dezembro de 1897, 
art. 2°, n. 8, do ... 
ereto n. 3760, de 
28 de dezembro de 
1897 ............. . 

17. Dita dos Arsenaes ... . 
18. Dita da Casa da 

Moeda .••........• 
19. Dita do Gymnasio Na­

cional, de accordo 
com a lei ...•...•..• 

20. Dita dos In~titutos dos 
Surdos-Mudo~ e 
1feninos Cegos .... 

21. Dita do Instituto Na­
cional de Musica •. 

22. Dita das matriculas 
nos estabelecimen­
tos offidaes de in­
strucçã.o superior , 
nos termos da lei 
n. 489, de 15 de ele· 
zembro de !897 , 
art. I'\ n. 23 ..... 

23. Dita da Assistencia de 
Alienados ........ . 

24. Di ta arrecadada nos 
Coosulacks ......•. 

25. Dita dos proprio na-
cionaes .•....•...• 

26. Imposto do sello, de 
accordo com as leis 
em vigor, ahi in­
cluidns operações 
de cambio ou de 
moo,Ja metallicit a 
:prar,o 1 . ·o brwr vn.dns 

. ........ , ... . 

600:000$100 

······ ....... . 

Papel 

!20:000$000 

15:000$COO 

50J: 000.~000 

30:000$000 
10:000$000 

10:000$000 

00:000$000 

1:200$000 

2:000$000 

200:000.~000 

120: Q.)Q$000 

150. OOO.tOOO 
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as disposições que 
regem a ma teria .• 

27. lmJlOBtode transportej 
nos termos das dis~ 
posíçõcs em vigor .• 

28, Dito de 2 "/o sobre o 
capital das loterias 
fedcraes e 4 o f o so~ 
bre as estadOleS e 
mais 5 o j o de sello 
adhesi v o sobre o 
vulor do bilhete 
de loteria exposto 
á venda, cobrado 
em ostampilhas .•.• 

i9. Dito sobre venci­
mentos e subsidias. 

30. Dito sobre consumo 
de agua, nos ter· 
mos da lei n. 489, 
do 15 de dezembro 
de 1897, art. 1°, e 
decreto' n. 279l, 
de 13 de janeiro de 
1898 ............. . 

31. Dito de transmissão de 
apolices e embar· 
cações o ••••••••••• 

32. CJntribuição das com· 
panhias ou emprc· 
zas de estradas de 
ferro, subvenciona­
Uas ou não, e de ou· 
tras companhias, Ue 
accordo com a lei 
n. 359, de 30 do 
dezembro de 1895, 
ahi iocluicl&. tam· 
bem a contribuição 
da City lmprove­
ments (clausula 
XIV do contr·acto 
de 29 do dewmhr·o 
de 1809), o bem 
assim saldos das cs~ 
tmda:) d.e feno ga· 
rantida::;, com s6de 
no estrangeiro ..... 

33. Fóro.:i do tel'renos d.e 
marinha .... o ••• o o, 

Ü\11'0 

. . ' .......... . 
. ............ . 

Oo••••ooo ••••• 

Ooooooo ••••ooo 

••••o•••• ••••• 

o•ooOo •••••••• 

.......... o.oo 
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Papel 

15.000:000$000 

4.000:000$000 

1.200:0001'000 

4. 000: 000$000 

I. 700: 000~000 

G00:000$000 

1 . oeo: ooo$ooo 
25:000$000 
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34. Juros das acções das 
estradas de ferro da 
Bahia e Pernam-
buco ..••••....•••• 

35. La.udemios .....•..... 
36. Premias de depositas 

publicas ......•... 
37. Imposto de 2 I /2 "/o 

sobre dividendo dos 
titulas das compa~ 
nhias ou sociedades 
anonymas com sédo 
no Districto Fede­
ral e nos Estados .•. 

38. Dito sobre casas de 
Sport de qualquee 
especie com sédc nn, 
Capital Federal, 
sendo elevado a 
2:000$ o imposto de 
I :000$ pngo an­
nuetlmente, e ro~ 
vogada a 2'1 parte 
do art. 38 da lei 
n. 428,de !Ode de· 
zembro de 1895 .... 

39. Taxa judiciaria ...•. 
40. Imposto de 30 r,\is, 

cobntdo em estam· 
pilhas, sobre an­
nuncios, em carta­
zes impressos · ou 
manuscriptos, affi­
xados nos logares 
publicas ......... . 

41. Taxa de aferição de 
hydrometros o o o o o o 

CONSUMO, NOS TERM03 DA 
LEI E DOS REGULAMEN· 
TOS EM VIGOlt 

42o Taxa sobre o fumo, 
reduzido, porém, <L 
10 réis o imposto 
do scllo sobre cada 
maço de 50 palhas 
nacionaes para ci· 
garros. o •• o., o •••• 

Ouro 

105:000$000 
ooOOOoooo•oOoo 

Papel 

30:000$000 

50:000$000 

I . 4 00: 000$000 

:12:000$000 
IGO: 000$000 

2:000$000 

20:000$000 

7.000:000$000 
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43. Taxa sobre bebidas, 
elevadas, porém, ao 
duplo durante o 
e:x:ercicio futuro, as 
taxas cobradas so­
bre as a.guas mine­
raes artiâciaes a 
que se refere o n. 2, 
§ 21} do art. 3°, da 
lei n. 641, de 14 de 
setembro Je 1899 •• 

44. Dita sobre phosphoros. 
45. Dita sobre saldequ<tl-

quer procedencia .. 
46. Dita, sobre calçado ... 
47. Dita sobre velas •.... 
48. Dita sobre perfuma· 

rias •....••.•.•... 
49. Dita sobre especiali­

dades pharmaceuti­
cas, nacionaes e es­
trangeiras ..••.••. 

50. Dita sobre vinagres •• 
51. Dita sobre conservas 

de carnes, peixes, 
doces , fructas ou 
lagumes, em latas, 
caixinhas, frascos 
ou outro euvoltorio, 
de qualquel proce· 
dencia .•..•.•.•..• 

52. Dita sobre cartas de 
jogar •..•.•..•.... 

53. Dita sobre chapóos ..• 
54. Dita sobre bengalas .• 
55. Dita sobre tecidos .••. 
56. Montepio da Marinho, 

BXTRAORDINARIA 

57. Montepio militar .... 
58. Dito dos Empregados 

Publicas ......... . 
59. lndemnizações ...•..• 
60. Juros de c a pi t11es na-

cionaes •...•••.••.• 
61. Remanescentes dos 

premios de bilhetes 
de loterias . ., ., ., • 

Ouro 

. ... , ........ . 
' ••••••• o •• o.~ 

.............. 

•••••••••• o ••• 
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Papel 

G.ooo,ooo$ooo 
7.ooo,ooo$ooo 
4.200,000$000 
2.000,000$000 

500,000$000 

1.5oo,ooo$OOO 

1.20Q,000$000 
140,000$000 

]. 200 '000$000 

230,000$000 
l . 500 '000$000 

:lO' 000$000 
7. 000:000$000 

100 '000$000 

250:000$000 

900,000$000 
1 . 000: 000$000 

600:000$000 

!5:000$000 
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Ouro l?!ljlal 
62. Imposto de transmis· 

sao de propriedade 
no Districto FerJe .. 
ral, nos termos da 

2.80ó:ú00$000 lei em vigor .....• ~ o o o o o I O o 6 o o O o 

63. Dito de industrias e 
profissões DO Dis-
tricto Federal ..... ••••••••• o ••• 4 3,000;000$000 

UECURSOS 

64. EmisEão do funding 
loan, de accordo 
com o con ~racto de 
15dejunho de 1898. 12.678:074$000 

RENDA COM APPLICAÇÃO BSPECIAL 

J?undo de resgate 

65. I. Renda em papel 
pi'oveniente do 
arrendamen t o 
das estradas de 
ferro da União. . ..... , ....... 320:000$000 

2. Producto da co· 
brança da di vi· 
da activa da 
União, qual· 
quer que seja 
a sua naturc-
za, inclusive as 
sommas prove-
nientes da li-
quidação de 
bancos e dos 

65. 
cmprestimos 
feitos ás indus-

I trias .....•... ·············· 12.500:000$000 
3. Todas e- quaes-

quer rendas 
eventuaes per~ 
cebidas em pa· 
pel pelo The· 
souro, inclusi-
v e " emissão 
de 10. 000' 000$ 
de nlclwl ..•.. .............. !3.000;000$000 

4. Os saldos que se 
aput'arem uo 
orçamento •. , • $ 
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6ô.i 

Fundo de gatantia 

I. Quota de 5 "/, 
ouro, sobre to· 
dos os direitos 
·de importação 
para consumo, 
nos termos da 
lei. .........• 

2. Os saldos das 
taxas arreca­
dadas em ouro, 
deduzidos os 
serviços que 
nesta especie o 
Thesouro é 
obrigado a cus-
tear ......... . 

3. O producto inte­
gral do arren ... 
damento das 
estradas de 
ferro da União, 
que tiver sido 
ou f•;l' estipu-

' lado em ouro .• 
: 4. Todas e quaes-

1
'. q u e r rendas 

eventuaGs em 
ouro ....• , .... 

Fundo de amortizaçâ:o dos 
emprestimos internos 

,I. o 

' 

67 .I 
I 

•) o 
:--'• 

Receita prove­
niente da ven­
da de generos 
e proprios na.­
cionaes, arren­
damentos e aro­
rameutos- d e­
terminados no 
art. 3n da pt'C· 
~ente lei. .... 

Depositas 

SalJ.o ou ex­
cesso onü·e os 
rçcebimentos e 
as.rest i tu íçõ0s 

Ouro 

g. 000: 000$000 

• o o •• o ' ••• " o. 

26:667$000 

õ7 

Po.pG,l 

$ 

I. OO•l: 000$000 

5.000:0·:0lú00 
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FundrJ des,inado ds obras 
de melhoramentos de 
po1·tos executadas a CHSta 
da UnitTo 

Maranhão. 
Forta lrza. , ...... . 
Natal .•....•.....• 
Parahyl1a, ....•..• 
Parilnaguá ....... . 
Recife ........... . 
Maceió (.Jara.guú). 
F!ol'ianopol i:; .••.•• 
Rio GranrJc do Sul. 

Ftmdo destinado ao scn;i· 
ço de soccorro naval no 
porto do Rio de Janeü·o 

10 °/., adtiicionacs sobre o 
expediente dos genc­
ros livres de direi· 
tos do importação, 
plw.róes e docQs, co­
brados no di to por­
to, e nos ter·mos da 
lei n. 480, de 15 de 
dezembro de 1897, 
m·t 1°, n. 8 ...... 

Som ma ..... 

Ouro 

58.8GQ:741$000 

Al't. 2. 0 E' o Governo autorizado: 

Pa1)el 

150:000$000 
200: 000.$000 
130:000~000 
100:000$000 
100:000$000 
fOO:OOO~OOO 
roo :ooo$ooo 
1G0:000~000 
~00:000$000 

2.530:000$000 

8CJ:OOO~OOO 

286.082:200$000 

I. A emittir como antecipaç~ão de receita, no cxercww da prl~" 
sente lei, bilhetes do Thesouro até a somm:_t de 25.000:000$, que 
serão resgatados até o fim do mesmo exerci cio. 

JI. A receba• o restituir, tio confurmidadD com o- disposto no 
art. 41 da lei n. 6:-58, de 17 de setembrO de 1851, os 1linhoiros pro· 
venientes dos cofres de orplliio3, do bens de defuntos o ausentes 
c do evento, de premias de Joteri:ts, de depositas das cnixas oco­
nomica.s e montes ele soccorl'o e dos depositas de outr·a~ ori~eno. 
Os saldos que resultarem do encontrO das enLradas com a,s sahi­
das poderão ser ap~liccvlmJ ús clcspezas pnb:ic;1S e os excessos das 
restituições serão levados ao lm,lanço do exoreicio. 

III. A fazér as opcn'aÇÕJ:J de credito que forem nccessarias, 
com exc.lusão da, emi:::sã'o do papel·moeda. 

IV. A arrendar ou alienar, do modo quo julgar mais conve­
niente, as estradas de ferro da União, applicando o producto da 
cperação á reorganisaç&o Tinanceira do paiz. 
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V. A adaptar um1 tarifa úifl'erencial para um ou mais generos 
de producçKo estrangeira, com pensadora de conc0ssões feitas a 
gcneros de producção brazi!Gira, quando tratados como procedeu~ 
tes de nação mais favorecida ou vice-versa. 

VL A emittir IO.OOO:OOOS em moeda de nickel e mais ores· 
tn.nte dos 20.000:000$ já autorizados, caso não tenham sido emit· 
tidos m1. totalidade no exercicio cotTcnte. 

VIL A mandar adoptnr um sello especial com o qual seja 
porteada toda a correspondencia omcial. 

Paragrnpho unico. Torla o qunlquer corresponrlencia de C:t· 
racter ollicial, que não tenha o referido sello, nilo sera porteada, 
sal v o si tiver o sello ordinarío correspowlente. 

VI Ir. A concedec' dispensa. 1lo imposto de transmissão de pt'o~ 
priedacle do prcdio que foi adquirirlo -pela a:ssociação çompetente 
para o recolhimento fundn,do ncstt Capitod, destinaUo a acolher 
senhoms r.L~ boa fa,milia, que, sem paes e sem meios de subsiston­
cia, tenham necessidade de vrot0cção e amp1ro, com umet ::.ec­
ção destinada a meninas orphãs e pobros. 

IX. A cobrar dos navios quG se utilizarem dos portos em quo 
forem cxe.cutaclas, á custa d<:t União, o~;ras tendentes ao mel \lo· 
ramento das respectivas cntra!1as e ancora.dout'os, a taxa do um 
a cinco réis por kilogramma de mcrcadorlct que for por e\lcs 
ca.ncgada ou descarrcgarla, segundo o seu valor, destino ou 
procedencia. 

O -producto desta taxa, que será tambem proporcionada ás ne­
cessidade.:; do serviço, constituirá, para cada porto, um fundo 
especirtl, destinado exclusivamente ao respectivo molhara· 
menta. 

Paragr,1pho nnico. Para, accolerar a exccuçJ.o das obras referi­
dD.s, poderá o Governo acceital' donativos ou mesmo auxilias a 
titulo oneroso, offerccidos pelos Estados, municipios ou associa­
ções interessadas no melhorCJ.monto, comtanto qne os eumtrgos 
resultantes ele t1es auxilias não excedam ao producto da t(\.xa 
indicada. 

X. A regular o funccionamento das companhias do seguros, 
tanto de vifla como maritimos e terrestre:::, que funccíonam ou 
venham a funccionar no territorio da l~'-~ publica, sujeitando todas, 
quer nacionaes, quer estt'angeiras, ás obrigações pl'escriptt\S pelo 
decreto n. 215~, (le I de novembro de 1895, or-eando uma repar­
tição de &rpen·ntenclencia de segw·os, imrnodiatamente subor:cU­
nada ao Ministerio da F\tzenJa, repUl'tição que serà ma.ntlJa 
pelas quotas que fierão rtxar!as no respectivo regulan:ento e pa­
gas petas diversas ·companhias que fLmccionarcm ou vierem<~ 
funccionar no Brazil. 

PitragL'J.pho unico. O regulamento expedido na parte re· 
fcrente ao seguro de vida scrf:t suj,~it,o á ::tpprovação do Con­
gresso. 

XL A conceclet' dispensa do pagamento de direitos ú. matfll"i<t 
prima c ao material, import<ulos do estrangeiro para <1g oflicinas 
do Instituto Profissional da Capital Fecleral, mediante relaç'Ko 
authenticatla pelo prefeito o 
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XII. A isGntal' de impostos de importação, n.a vigencia da 
pt'esente lei, as fülllas estampadas ou não, destinadas a~ fabricas 
lie lacticinios e dircctamente importadas pelos respectivos indus~ 
triaes. 

XIII. A conceJer lsençâo de direitos de importação dé 3.500 
1neh'OS J.e canno de ferro galvanizado, importados pela Camara 
Municipal da cidade de S. Gonçalo de Sapucally, e do 5.200 me· 
tros pela Carnara Municipal da cidade do Curvellv, Estado (le 
Minas Geraes, para abastecimento de agua potavel das mesmas 
cidades, conforme jâ havia disposto o art. 2°, n. XL da lei 
n. GJO, de 14 de novembro de 1809. 

XIV. A pormittir a. venda de estampilhas aos fabricantes na· 
cionaes, a prazo de tres mezes, medinnte termo de respon~abHl· 
dade e g<traotia idonea. A falta de pagamento de um dos ter~ 
mos tornará exigiveis todos cs outros e impossibilitará nova 
concessão. 

XV.. A arrendar a exploração d;ÍS aNias monaziticas ou ou· 
tras que contenham substancias ou mctaes preciosos que se en ... 
contrem em terrenos pertencentes ao dominio nacional. 

Art. 3.° Fica ainda o Governo autorizado: 
a) a vender ou arrendar, podendo tambem adquir·ir com o 

producto da venda os edificios necessarios ao serviço publi~o fe­
deral, os proprics nacionaes que não estiverem applicados a ser­
viços publicas, mediante concurrencia publica. Quando no pro· 
prio nacional estiver installado serviço publico estadoal ou mu­
nicipal, a, venda ou arrendamento poderá ser feito ao Estado 
on municipio respectivo, indepenrJente de concurrencia. Nrste 
ultimo caso podera ainda o Governo Federal.cntrar em accordo 
com os Governos estadoaes parrt ccder-llles os proprios nacio­
naes que estão a.pplicados em seus serviços, ou não, por troctt 
ou mediante quaesquer outros meios que ucautelem os interes­
ses da Fazenda Nacional. 

São exceptuados defsas disposições os propt·ios que servem ac· 
tualmente Ue palncios para os presidentes ou governadores dos 
Estados, qu-3 serão detinitiv<1ment0 entregues aos respectivos 
Estados ; . 

b) a aforar terrenos nacionaes perpotunmente, mediante con· 
currencia publica; sendo o fóro minimo correspondente a um 
quarent'avos do valor do terreno. Quando, porém, no terreno 
houver bcmf(ütorias, ~ó poderá ser aforado sendo a Fazenda Na­
c;onal indemniínda do valor integral das mcsrnas· ·bemfeitorios . 

. Si estiver de posse do terreno naci0nal peSsoa que nelle tenha 
bem feitorias ou que o utilize em qualquer industria, poderã ser 
o mesmo terreno aforado ou vendido independente de concur­
ren-::iu no occupante, a quem dcverit fel' marcado prazo para. re­
querer o aroramento ou venda. Quando se apre~cntarem pt'e­
t<JIH1ente~ no mesmo tompo rura. comprar ou aJorat· terreno:> ua­
ciOllU'S, o Governo os veudcrú, de prcl"er(ncJa) sempre qtw ;_t 
oü'ert<L para a compra f'u1· ~tl]JC'I'iot' Lt quantia que ofl'erecet· pag;1t' 
o pretewlonte do a/(munento no acto l!O coutracto, mais quaruuta 
vezes o l"ôro de nm anno; 
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c) a transfor'mar om foreiros os flrrendatarics de terras da F<l-
7.enrla. de Santa Cruz por conces&ões anteriores a 15 de novem­
bro de 1889; 

d) a re-colher a repartição que dirige o serviço do tombetmcnto 
dos proprios nacionaes e administração dos que estão a cargo 
do Ministedo t.la Fazcnd<t o archivo existente na Superirttenden­
cia da mesma Fazenda, mediante inventar lo de tudo quanto nellc 
existe; a extrahir relações dos foreiros o mandatarü>S de torras 
e predios para ser a respectiva renda arrecadada pela Recebedo~ 
ria c a reduzi e o pessoal da Superintendencia ao que for desti· 
na,.\o exclusivamente a arcecadar a renda dJ pastagem e inspE:c­
cionar os campos emquanto não forem arrendados; "' arrendar, 
aforar ou vender as terra~ que se verificar estarem desoccupadas 
ou occupadas por intrusos, a arrenJar conjuntamente com os 
campos ou não as cas1s dcscccupadas ou· occupadas com os ser ... 
viço::; que o Ministerio da Fazenda tem actualmcnte ali i. O ar~ 
rendamento do3 campos não poderá ser feito por prazo mperior 
a 20 anno3, e deverá ser feito mBdiante concurt'encia publica com 
obrigaç[o expressa da dcsobstrucção das Vôlhs que dão escoa .. 
menta ús aguas dos mesmos campos ; -

c) a impor a multa de 20% sobre o valor da divida a todo 
foreiro ou arrondat:tl'io dos bens do dominio federal que não 
pag<-tr o que for devido ó. Fazenda, no dia mar~a'Jo para o seu 
pagamento ; ~ 

f) a conceder ao foreiro de terreno nacional de qualquer espe­
cie, inclusive terrenos de marinha e acm·escidos, que tenha 
cumprido as clausulas do re;:;pecti v o contracto, r0mis::ão dos foros; 
pagando o foreiro o valo!' dado ao terreno pela avaliação que 
tiver servido de base a determinação do fôl'o, mais um qua. 
rent'<.wos do valor do terreno e bemfoitof'ias nelles existentes 
na data do pedido de remissão. 

Nos contractos do transferencia, que neste caso se fizerem, o 
Govorno estipular([. que, na, hypothese de desapropriação pot' in~ 
tel'esse publico, a indemnização não excedera ó. base que houver 
servido para a trnnsferencia, salvo as bem feitorias~ que terão o 
valor que merecerem. 

Exceptuam-se porém os foros dos torrenos de marinhas, 
ncerescidos e do mangue dn. cidade nova, situ;lrlos no Districto 
Feder<!l, que fazem parte da rec.1ita do mesmo Districto, em 
virtude da lei n. 38, de 3 do outubro do 1834, art. 37, § 2'), 
quanto aos terrenos de marinha e do 'mangue da cidade nova 
e em virtude da lei n. 3848, de 20 de outubro de 1887, art. 8, 
n. 3, quanto aos accrescidos, senrlo os lqudemios dos tel'rcnos de 
marinhn. siLuados no Dhtricto Federal pertencentes á sua l'O· 
ceita pela lei n. GO, de 20 de outubeo de 1838, art. 9", n. '27 1 cuja. 
lei foi declarada vormanente pela lei n, 1507, de 26 de setem~ 
IJI'O de 1867, art. 34, n, 34; 

!/) quando o imrnovel exigir obras, a elevar o praz0 do <~r­
r<.mdamonto qu,\nto soja neccs::Jario p:tra que possa. o n,rrendn.~ 
t:wio amo~tiz:tr o C<lpital nmprcga~lo om taos ol)i'asj n~g o:~n~~ 
fl9Wln pornm em oa.sQ non!l\l!H a vmi,o un.nof.l? 
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Fóra do caso previsto, o arrendamento não se füri por prazo 
s:Jperior a dez annos; 

h) a ceder immoveis rlo dominio federal, independente de con­
cm'rencia publica, a qualquer pessoa que tenha de levar a cffeito 
obras corresrondentos a meihor:1mcntos de intere~se geral, 
sendo a Fazenda Federal illdemnizada do V<ÜOl' immovel e sem­
pt•c com a clausula de reverter ao dor.oinio federal qualquer 
parte do allurlido immovel qne ::e vorificar ser desnecessario 
p:ua a execução d<1s al! udid<'S obms. 

P<\ragrapho unico. Nã.o se comprehendem nesta disposição im­
moveis necessarios ao :::erviço de abastecimento de agua á Capi­
tal Federal ; 

i) a entrar em accordo com a Prefeitura do Districto Federal 
para a ces~ão a os ta dos,. terrenos- situados its ruas de_ S. Christo­
vfio, Pedro Ivo e General Ca.nabarro da antiga Quinta da Boa 
Vista, e por e lia solicitados para melhoramentos das mesmas ruas; 

j) nii.o se compretwndem em nenhuma das disposições acima 
as igrejas, e bem assim os conventos conncxõs em que funccio· 
nem presentemente seminê1rio.s: ou asylos de educação e caridade, 
de que se achavam de posse confissões religiosas ao tempo da 
promulgação da Constituição da Republica, e que a tê esta data 
não tenham sido úccupados no serviço da União, passando os 
mesmos bens, a juizo do Governo, (~ posse e dominio das respe­
ctivas conflssões ; 
· h) em qualquer hypothese, os proprios nacionaes actualmente 
entregues aos Estados e ao Distr1cto Federal, e que estejam oc­
cupados com estabelecimentos de educação, continuarão, sem 
mais onus, na, posse dos mesmos Eslados e do Districto emquanto 
forem utilizados nesse -mister. 

Art. 4. 0 Os Ministerios da. Viação, Exterior, Guerra, Marinha, 
Justiça e Negocies Interiores deverão transfeeir ao 1ünisterio drL 
Fazenda todos os proprios nacionaes. terrenos e mais l)ens do do­
rninio federal, a seu cargo, e flUG não estejam applicados a ser­
viços pu blicos ferleraes. 

P<\ragrapho unico. Continuam em vigor as disposições da lei 
n. 6_68, de 28 de novembro de 1899. 

Art. 5. 0 Os 15 °/~ ouro são eleva,Uos a. 25 °/0 , do3 qut1e~ G 0/o 
continuar'iio a ser destin8.dos ao fundo de garantia, 

Paragrnpho unico. O Governo expedirá instrucções a todns <LS 
repartições aduaneiras, de mo:io que a arrecadação dos 75 °/Q 
papd c 25 °/o ouro, até attingir o cambio a taxa de 10 l/2, cor~ 
rcspondrL exacbmente ao total fixo de 139 a que e:stava sujeito 
o commercio impoi'tador quando em janeiro de 1900 iniciou-se a 
cobrança dos 15 °/0 ouro, tomada para base a taxa, cambial do 
7 1/2. 

Do limite de lO l/2para cima as vantagens com a alta cambial 
seriio exclusivamente do commercio importador, fazendo-se pura 
e simplesmente a cobrança de 75 °/o e ~5 °/0 ouro, sem attençfio 
v. qualquer outro factor. 

Art. 6. 0 Na di:)tribuição d<:t importancia de 800:000$ a que 
~e refere o§ zo Q.o a.rt, 24 dD1 lei n. 428, de 10 de dezemhro djj 
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1800, ~ão substltuidas as dotaçõe.::; destin:uJas ao Atlleneo do Rio 
Geande do Norte, Lyceos da, Pa1·ahyln, Piauhy,Maranhão, Para, 
Gymnasíos do Par;1ni e Amazonas e Athenco do Sergi[e pelas 
seguintes contribuições: Pc1ra conclusão das obras da, materniw 
dado elo Districto Feder,. r, 57:300.)- Pc1ra o 11onterJio tlos Ser­
vidores do Estado, ;)7:500$000. 

Art. 7. 0 A renda dJ írnpo.:itO- AddiclonMs- arrecudnda no 
porto do Rio de Janeiro, tios termos do art. 1°, n. 8, Ja lei 
n. 489, de 15 de dezemlJro de wu;), será applicaJa ao Eorviço 
tio soccorro naval do dito porto. 

Art. 8.° Ficrt sujeito á taxa de !l 2.0.0 todo c qualquer va.pot• 
ou navio <t vela, seja qual for a StHI tonulagem ou carregamento, 
qne demandar qmdquel' dos portos da União, com o fim exclnsivo 
tlc receber ordens e srg·uir o seu destino, rJOdendo Jemorar·~e 
por doz dias 1 sob a fisca!lzaç:1o elas Alfandegas, respeitados (S Je· 
gulamentos de saudo e policüt. do porto, a nccber pt'ovi.sõ::os, 
agua. o comb:btlvel. 

§ 1." Na roCerida taxa serão comp~·eh~n'lirlos todos os impostos 
arluaneiros como os U.emais a que estiHnm sujeitos os referidos 
navios. 

~ 2. 0 O prazo de dez dins pocLrit see proeogado por mais cinco 
pelo inspector da AI fanc!egn, sal v o o 1;aso do força rna.iol', quo 
deYerú ser justHicado. Terminado o prazo de 15 dias, ficarü. o 
vapor ou navio SbtLmettido ao mesmo regirnen dos que Jão en­
trada por inteiro, f'i>cmquia ou arribada. 

Art.. 9. 0 O sello estabelecido na 2" classe, § 3'\ n. 3, da ta­
belia B, do regulamento approvado pelo decreto n. 3304, do 22 
d.e janeiro do corrente anno, só será col.Jrado em nma das vias 
Jo conhecimento de cl1rga do navio; 11<1 primeira via, ou sí esta. 
se tiver extraviado, na que for apresentada a despacho nasAl­
Jandegas e l\'Iesas de rendns. 

Art.. 10. As expressões- pngo- confeeo -liquilbd<t- e 
outras semelhantes, empregadas em contas ou relações de rncr~ 
ca1lorias, obrigarão a sello, cuja ta,xa sera igual a de recil1os. 

I\tragrapho unico. No caso de multas por c!Ieito deste artigo, 
os recursoc; administrath'o ou j ndicial terão logar indcpendentEJ­
mentc t:e deposito r h importancia das me1::>mas, si nisso convier 
o rvlinistro da Fazenda. 

Art.-li. Na tabella B, § 1°, n. 5, do regulamento annexo ao 
decreto 11. 3564, de 22 do ,janeiro de 1000, ficam cornpr•ehendidos 
todos os papeis, taes como contas, relaçõ2s do objectos fornecidos 
a estabelecimentos publicas, propostas para fornecimentos o para 
:trrenrtamento c acquisição de bens na;ionacs, relação de mer·ca~ 
rlorias para as qnaes se solicite isenção de direitos e antros se­
melhantes, quando tiverem de trallsitar pelas repartições fe­
tler[les ou a ellas f•)rem presentes ou entregues para im'truir ou 
servir de b::tse a qualquer proGesso administrativo. 

Art. 12. De qualquer decLão proferidol em primeira instancia., 
como das proferidas em sogunda, sobre infracçôcs do regula­
mento expedido para a arl'ecadação de impostos de consumo a 
que este,jam impo;,tas multas, l1D.V0rá reçu,rso ex-officio sempre 
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que as decisões forem favoraveis as partes, qualquer que seja a 
im portancia das referidas mui tas. 

Ficam assim rnorlificados o § 1° do nrt. 38 tla lei n. 611, de 14 
de novembro d3 1899, e art. 39, n. III, do regulamento expedido 
com o decreto n. 3622, de 26 de março de 1900, paro. execução 
da mencionada lei. 

Art. 13. E1 creada uma taxn. de 2$ pelo r('gistro a que se ro· 
fere o art. 13 d<1 lei n. 4\.)6, de l de agosto de 1898, de cada 
uma das obras litterarias, scientificas ou artisticas submettidas 
a e~sa, formalidade na Bibliotheca Nacional, independentemente 
da que for devida, na formalidade do regulamento Jo imposto 
do sello, por certificado de obt'a depositada, caso o autor ou ces .. 
sionario solicite tal documento. 

Fica derogãdo o art.G•l da lei n.652,de 22de novembro de 1899. 
O Ministro da Fazenda entender~se-ba com o do Interior pa1'a 

que nas novas instrucções que este expedir seja-. regulado o 
modo de cobrar a primeira das mencionadas taxas e estabelecida 
a publicidade mensal da lista de obras registradas. 

Art. 14. São prohibidos anuunci.os ou reclames de qualquer 
natureza que revistam a fôrma e dizeres e de qualquer modo se 
assemelhem ás notas do TlH•souro. 

P<trag.a~ho unico. A inf1•acção da presente disposição será 
punich com a multa de l :000$000. 

Art. 15. As agencias de bancos e companhias nacionaes ou 
estr•angeiras, ou quaesquer outras instituiçõas que negociarem 
em carubiaes com o publico, por meio de saques ou de qualquer 
outro titulo, não sendo bancos de depositas constituídos nesta 
praça ou nos Estados sob o regimen das sociedades anonymas 
ou filiaes de bancos estrangeiros directamente autorizadas a 
funccionarem na Republica, são oUrigadas a fazer um deposito 
no Thesouro, ou Delegacias Fiscaes, de lOO:OOOS, no minimo, em 
moeda corrente ou fundos publicas federaes, sob pena de multa 
de 10:000$ e na reincidencia de 20:000$, alem do immediato fe­
chamento do estabelecimento commercial por ordem do Governo. 

Paragrapho unico. O Governo poderá acceitar para a caução 
referlcla apolices estadoaes, qmmdo estas tenham cotação e o ser­
viço de pagamento dos juros esteja regularizado e seja feito pon­
tualmente. 

Art. 16. Todos os capitãe3 e mestr0s de navios mercantes na­
cionaes ou estrang·eiros que sahirurn dos portos da.Republica 
para portos do exterior, serão obrigados a organisar um mani­
festo das mercadorias que carregarem no respectivo porto e no 
qual deverão mencionar : o nome, classe, tonelagem da em bar~ 
caçã:o, nome do capitão ou mestre, o numero de volumes e sua 
denominação e quantidade; a especie e peso de cada mercadoria 
separadamente e seu valor, quaudo for declarado pelo carre~ 
gado r. 

§ -1. 0 Este manifesto serú. pelo ca.piUí;o ou mestre, ou seu 
agento, remettido pelo Con•eio, dovida.mente regi.o:.trado, livre 
do porte, á Repa.rtição d<t Estatistioa Oommercil11 1 na .Crwit~.l 
j?odorol, 
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§ 2. 0 Nenhuma embarCação serâ desembtwnçada sem que oca~ 
pitão ou mestre apt•esente ao empregado encarr('gado (l0sse ser~ 
Viço o certificado do registro do Correio, provando a remessa do 
manifesto áquella repartição. 

§ 3. 0 Quando, por qualquer motivo, essa remessa nã.o possa ser 
feita antes da ~ahitla da embarcação, e para não demorar_o des~ 
embaraço da mesma, o inspector da Alfandega ou administrador 
da Mesa de Rendas respectiva acceitar<.i declaração por cscripto 
do agente ou consignatario da embarcação ou outra pessoa 
idonca de que se compromette a fazol-a, dentro de ,18 horas, con~ 
tadas da sabida da embarcação, sob pena da, multa estabelecida 
no art. 6~. 

§ 4." O agente do Correio respectivo expedirá recibo espocial 
certificando a remessa do correspondente manifesto, depois de ter 
pessoalmente examinado o contcú!lo. 

§ 5. 0 Peh falta da remessa do manifesto, incorrerão os capi­
tães ou mestres de na vi os ou . seus agonte3 em uma multi\ de 
500$ pela. primeira vez e dO 1 :000.? na reinciJencia. 

§ 0. 0 O capitão ou mostre de nu.vio que fizer falsas declarnçõos 
nos manifestos, quer quanto á especie das merca11orias, quer 
quanto ao numero de volumes, incorrerá. em mulbs do lO a 
50 °/o do vJ.lor da mercadoria c do 20$ a 100~ por volume que 
f"llae. 

S 7. 0 As muHas de que tratam os artigos anteriores sm•ão 
impostas pelo inspector da Alntnrlega ou ctdministrador da. Mesa 
de Rondas e lll't'ecalladas de conformidade com o ttrL. 588 e seus 
para.g·I'aphos da Cousolidll<;i1') das Lels das Alhndegas e :Me.:;as 
de RenJ.as. 

Art. 17. A cobrança üas taxas al'!'ecadadas pelas Capitanias 
dos portos s.~ finá pela seguinle tctbella, puhlicada pelo decretO 
n. 3334, de 15 de julho de 1809: 

'.l'(~V:Jllo. das ta!);as que tlevem se-r co!J1·adas retas Ctlpit,mius 
dos poi·tos 

Pela inclusão da matricula no rol de equipagem, por 
pessoa .........•.......... , ............•...... 

Pela matricula dos empregados na vida do mar, por 
pessoa ..............•.............•....•...... 

Pelo arrolamento de ca.tla Lote, escaler, canôLL ou em~ 
b:ucação miuda de qtwlquer especie, a remos .... 

Pela matricula de uma embarcação qualquer at6 10 
toneladas de arqueação ou lancha a vapor •..••.• 

Pela matricula de um<t embarcação de lO até 25 tooe~ 
ladas ...•..... : ..... ; .; ........•.............• 

Pela matricula de uma embarcação de 25 até 50 tone-
ladas ........................................ . 

Pela matricula de uma. emb<trcação de 50 ató 75 tone~ 
lada;; ......•....•••...•....•.........•........ 

Pela matricula de uma. emb<Lrcar,~ii.o d.o 75 até 100 to· 
nela.'Ja,s, •••.•••.•.•••• , ••.••••••• , •••••••.••.• 

Poder Legislativo WOO 

$500 

1$000 

2~000 

5$000 

10$000 

20$000 

40$000 

60$000 
5 
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(Acinm do lUO toneltttbs cobt·ar-sc-ha ó, mzüu de 50 
ré i~ pol' touelali<L) 

Por uma licuru;a de qnu.lqucr uaturez<J,, ..••......•.• 
Por um termo qualquer, om livro ou für<.t do!lo •.••.. 
Do busca por anno, conformo a ta,bclla B, de~.;reto 

n. 2573, de:~ do <Jgosto de 1897 ............... . 

1$000 
2$000 

$5G9 
100$000 

11$600 
10$000 

Por vistoria especial de 50$ a ...•...•..........•..• 
Por titulo provb:orio de nacionalização das embarca­

ções de cahotagern, em estampdhas ....•...•...• 
Por cartv, de <UrGes, idem ......•................... 
Por termo de vistoria Jas embarcações a vapor ou á 

vela, idet\1, , , .• , , , . . . . . • . . • • . . • . . . . . . . . . • . . II$000 
Por carta de 4° machinista ou~2° piloto, idem........ 20$000 

A certidão ô cobrada nfl razão de 55 róis por linha, não se re­
cebendo monos de 1$100. (Regulamento do sello, decreto n. 2573, 
ele 3 de agosto de 1897.) 

Art. 18. As importancias recebidas do Thesouro, em virtude 
das vemlas ou arrendamento de que cogita o art. 3° e seus para~ 
graphos, e bem assim as que proveem annu::tlmente da rubt'ica­
Depo~itos - sahlo ou excesso ontl'e os rc'3ebimentos e as resti­
tuições, serão destinadas a constituir um fundo do amm·tização 
üos empresLimos internos. 

Art. 19. Si os nomeados para postos th GuarU<t Nacional nlto 
pagarem os devidt)S direitos uos prazos lixados pelo art. go da 
lei n. 5(-)0, de 31 de dezembro de 18\JB, poderão fazel-o dentro de 
um segundo pl'azo de seis mezes, contado da expiração do ante­
rior, com o accrescimo, varem, de 10 °/o sobre o total dos role­
ridos dir€itos. si o p<lgamento se e1l'ectual' nos tres ultimas me~ 
zes, e de 20 °/0 , si nos tres ultimos mezes de prorogação. 

Findo o segundo prazo legal, os nomeaUos não terão mais di­
reito ás res-pectivas patentes. 

Paragrapho unico. Os prazos do citado art. go da lei n .. 560, 
contam· se da data do Díario Official que publicar os decretos de 
nomeações. 

Art. 20. E' adaptada a seguinte tabella de taxas estabeleci· 
das para o Institttto Nacional de Musica e fixadas no regulamen~ 
to approvado pGlo decreto n. 3632, de 31 ele março do corrente 
anuo. 

Taxas de matricula 1 conforme se ach:un ospacificadas no art. GS 
- 5$, 10:), 15$ e 20$000. · 

Cel'tidões t1o exame •.••.• , ..• , ........ 00 3&;000 
Diploma de exame...................... IOSOOO 
Diploma do cursu....................... 15$000 
Diploma. do premio .•.. _ ..........•• ~... 25SOOO 
Diplouut de lH'OÍ)i:>SOt' ou de cu,pacidaU.e.... 80~000 

Art. 21. Fica :mbi:!tituida a segunda parte do art. 45 da lei 
:n, Gil, ~1c 11 de novembro de 18991 pela seguinte: Nos rotUlas 
dos cscr1pt?s ern todo ou em _\)arte em lingua portugueza, de 
prod~ctos f;;l,bl'tç(tdos no exterior, fie mencionará o paiz de proce:­
dencta. 
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Art. 2:z. Continúa em vigor a disposição do art. 5°, n. 3, d11. 
lei H. G40, de 14 do novembro de lSUO, sem as limitação::; •:lo § 2.0 
de::;so adigo, quanto ao material de custeio importado pelas emM 
prezas de miner·aç;ão, sempl'e dependente de autorização do l\Ii­
nisti'O da Fazenda a e!Iectividade dos favores que devem reque­
rer as referidas em prezas para cada despacho de material imM 
portado e ohservado o que dispõe o § 36 do art. 2° da Tarifa das 
Alfandegas. 

Art. 23. Continuarão em vigor todas as disposições das leis de 
orçamento antecedentes, que não versarem sobre a fixação da 
receita e despeza, sobre autorização para alterar ou marcar ven­
cimento, crear, reforma, r ou supprimir repartições e alterar 
legislação fiscal o que não tenl1am sido expressamente revo­
gadas. 

Art. 24. Fica. o Governo autori:~;arlo a liquidar, mediante ac­
cordo, a divida activa externa. 

Art. 25. Ficam reduzidos de 5S a 3$ os emolumentos devidos 
pela legalização de facturas consulares. 

A1•t. 26. Fica concedida isençU.o de direitos pa,ra o material 
meta.llico que for importado pelo Govemo do Estado do Espi­
I'ito Santo e destinado a. 40 kilometros da Estr<tda de Ferro Sul 
do Espírito Santo, em construcção no mesmo Estado. 

Art. 27. Fica o Governo autorizado a isentar de tmlos os im­
postos aduaneil'oS, durante o actual exe1·cicio, os animam; desti­
nados aos jardins zoologicos e os que forem importados para ex~ 
hibiçôes zoologicas e scientificas. 

Paragrapho unico. Os animaes de que trat11 este a1•tigo, que 
vierem a morrer, serão entregues aos museos em cujas circumM 
scripções morrerem. 

Art. 28. E' o Governo auWrizado a rever as taxas que se 
applicam á navegação fluvial entre portos nacionaes e estran~ 
geiros. 

Art. 29. Os despachos tlc mercadorias por via terrestre paga­
rão os emolumentos consulares, por tonelagem de vagão ou 
carros, na conformidade do que pagam por via maritima. 

Art. 30. Revogam-se as disposições em contrario. 

O Ministro de Estado d<:t Füzcnd<t f'aça executar. 

Capital Fetlf'J'<ti, 2G rle dezembro de 1900, 12° da Republicao 

M_, f<'RIUlAZ Dlol CAMPOS SALI.l~S. 

Joaquim Mv.rtin!w, 
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Autoriz:::t. o Podc1· Kxecutivo a ahrit· ao :1\Iinistcrio da Eazcnda o ct·c­

dilo de 1.GUQ:7;)0~P7G, p:tp~l, c 2S:517~l3-1, ouro, parc1• paganwnlu 
de dividas de cxercicios lindOs. 

O Prosülcntc üc~ l~cpuLlio.:t dos E:-:;La.d_os Unido.':\ do 1\t'ctzil: 
F<tç.o sabe L' q_uo oCongt·csso N;~ciona,t dcct·clou e cu :)ctncctono 

a :~cguintc rosoluçâ.o : 
Art.· 1.° Fica o PodCl' Exccntivo ;wtorizado a abl'it' <to. Ml­

nl:')tcdo da. Fa.zcnda o crmhLo de l.6U0:730S37G, pap·.\l, c 
28:547:)434, om·o, para pagamento <lc dividas· de cxm·cicios 
lindos, elo accorüo com o que lH'cccitua o ~ ~o do art. :-H cb lei 
n. 400, de lG de dczon!ln·o de l8D7, c rdaGivas aos seguintes 
Ministcl'ios : 

Mctrinh~t ~inclusive <L imp:n'­
tancht do 80:644:)472 pat·~~ 
pag;:uncnto a João Antonio 
H..orlrig:ucs, relativa ;_w exor­
cicio üc 1807, de ttccorllo com 
o avi":io do ·r.nnistcrio d<1 ti'I<\­
rinlta, n. 1438, do 3 do ;_~gostiJ 
ue !899 .................... . 

Industria,, Viaçflo e Obras PttbU-
hlicas ............•...•...... 

Ouro 

2'2: 527:)330 

6:02USü<5 
Guena- inclusive <.\ importa.nci<.t de 4:0:3.2,.::;, 

para pagamento a F. P. Pas:::os, pelo fot;­
nccimcnto de madcit•tts ú IntcndcnciêL Geral 

Papel 

l.004:d3l8l27 

5U:0Zl;)S-14 

dtt Gucna, no cxercicio de lSUJ........... :-n5: 04~1:;006 
l<';_t;mnda .................... o ........... o... l:-l:3:'2USS5B:~ 
.Justiça ...................... o o ... o .•. o ••••• o. 3:->:G:~OsG4fJ 
Exterior .................... o o .. o o.......... l :778._)2G7 

Art. 2. 0 PCtr\'L exccuçào desta lei Jic<-L o Podm· ExceutiYo 
autorizado a i1LZCl' as opm;açôes de Cl;C(lito quo forem nuccs­
sarül,:s. 

A1·t. 3. o RcvogcLnH~e <1S disposições em contrai'ioo 

Capital FedcraJ, 27 do rlczomln·o de HJOO, 12° 1.la, Rnpublica .• 

?~L l<'Bln\AZ DE C .. l..illPOS S.-\.LJ,ES. 

Joarp.úm Murtinho. 
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DECRETO ~. 743 - ~E. 21 DE DE;t,E~U::l-:-0 DE 1900 

Aulori~a-o Podet• Ex:ecuLivo a Q'lll'it• no Minis~e-rio da 11Jarinha o Cl'C .. 

dito especial do 491:178), ouro, e 350:000.?, papel, -para occorret• 
ao pagamento da ultima prefll-:to:.ão do couraç.:ulo Flo,·iano, 
ao ele O\Üt'as oncommondas, c ao das olwas feitas no cruzarl.ot• 
T,·ajnuo, L em assim a despender aLC a importancia do 2.000:000.), 
pat·a 'concedo dos1navios da esq11adra. 

O Prcsülcntc da Ropubllc<-L dos Est;ulo;; Unidos do Brazil: 
Faço saber qnc o Congresso Naciowü decreta. 8 ou sancciono 

a. scguin ';c resolução : 
A1·C. 1.° Ficn o Podcl' Executivo autorlzado a ahrir ao :Mi­

nlstcl'io da 1-Iarinha o credito especial de 407:778$, ouro, c 
350:000$, papel, paru. occorrcr <.LO pagamento <~ Compagnie 
Ji'm·ges ct Chant1.e1's de la Merliterrandc, da ultirn<-~ prcstaçilo pela 
eonstrueçã.o elo com·açado Flm·iano, j<L cntl'egnc ao Governo; de 
ontras mwommcndas de ;:wtilhaüt, tocpc~rlos, mnniçúes c ouLt•os 
artigos b0llicos '-~utodzados em di \'Cl'S<ts epocas c das obras do 
CL'UZ<Hlor Trajano, coJÜt•ctctallas em lS!J:) c feitas J_Jc!a ca:m Lagc 
& Irmáos desta cicl<ulc. 

At·t. 2.0 F'icc~ o Poder Ex;Jcntivo igualmente ltutorizado .:~ 
dcspcndct', da quantia que tmn de rc.cebcr do !3anco da Repu­
'LHcct, em pagamento de sua divida, <1té a, importancüt de 
2.000:000S, p<tra concet·to dos na.vio:-; tla esquadra. 

At't. :i. 0 Pat'<t uxocuçi'io dcsb lei, íic:1 o Poder Executivo 
antol'izado <:L J'azot• as ncce:::sal'ias operações de credito. 

Art. 4. 0 H.ovogam-sc a.s disposiqiícs em contr<.~t·io. 
C~tpital FPdet·al, :n de dezembro de 1000, 12° rh~ Rcpublica. 

?vi. Fnm.Az m-: CAi\TPOS SALLES, 

Josd Pinto da ÚIJ, 

DECRETO N. 71-1 ·-DF. 28 DE DEZE~1BRO DE 1900 

Antol"ir.a o Podel' Ex:ecuLivo a abl'it· o c1·ocfi Lo ncccssv.t•io pm·a paga­
mento dos ot·denados elo ex-conferente ela Alfandoga do CGara, 
Frttnci8co de Panb Albnquerquc Muranhão, rE-lativos ao pct·iodo 
de G de .c;et{'rnbro de 189-1 a 5 de novemi.Jro de {808. 

O Presidente da Republica. dos Estados Unidos do Drazil: 
Faço saber que o Con'gresso Nacional dccrelou e eu sancciono 

a. seguinte resolução: 
Art. 1. 0 E' o Podee Executivo autorizado a. abrir o credito 

ncce~sttrio afim de f:er pngo do ~eus ordenados, a c0ntar de G do 
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setembro de 1894, em que foi desligado ela Alfandeg-a tlo c~ará, 
por ter sido aposentado, até 5 de novembro de 1898, epoca em 
que "foi legalmente expedida a. referida aposentadoria, o ex­
conferente daqnellu, Alf<.tndega Francisco de Paula, Albuquerque 
Maranhão. 

Art. 2. 0 Reyoga,m-se as disposições em contrario. 
Ca.pital Federal, 28 de dezembro de 1900, 12° da Republica.. 

!IJ, FERRAZ DE CAMPOS SALLES. 

Jo(t(fui-:·n Mwttinho, 

DECRETO N. 7t1!'5- DE 20 DE DB/.l~:JfBRO DE 1900 

Eleva a 200$ a pensão mensal de G'o-;i conco(li(l::t a D. Amclia Rosa 
ela Fons<Jc'ct Amaral. 

O Presülentc d.a Ropubllca dos E~üvlms Unidos do Bra.zil: 
l?aço sabm' que o Congresso Nr~cional docrotou o cn sancciono 

n.. scguiute-rcsoluçio: · 
Ar-t. 1.0 E' elevada a 200$ a l)Cnsão mensal de GO,<:; concorlid::t 

por llocroto do 13 de dozombPO do lSGO a D. AmeUa. l~osct dtt 
Fonsocrt Amaral. 

Art .. ~.o Rovog-itm-sc <1S dtspo:JÜ)ÕCS em contr.:trto. 
Cn.plktl Fo:·Joral, 29 de dowmlJro do UJOO, 12° rL:t l~r)pnhlic:t, 

?-.L l<':EIU{,.\_;1, Dl~ CAJ\fl'OS SAT,LES. 

Joaquim Jl[w·lin ho, 

LEI N. 74(\- DE 29 DE bEZE:11li3RO DE 1900 

Fi:.::-t v dcsrH):f.:J. geral Ü;L Rz:pnhJi,~a_ l\(l·o,i Ji:c;[.:trlc"J1 \lnirlo': 1lc1 J:r·f\zil 

p:-tl":l. " t~\IWCiei,l '''~ l\llll, P d:r (J;lLr·:,·: -1''"'1\·i.knei:h>. 

O Pi•nsidrmtc da Rcpu!Jlica dos Esta• los Unidos do Bea?.il: 
F;tço sabet' que o Congeesso Nacional (lecreta e cu sancr.iono n. 

loi seguinte : 
ArL. 1. 0 A dcspc;~,a gct•otl d:~ Rcpuhli.cn. dos Esbrlos Uni.rlos 

do Bra.zil .. pat'ít o oxercicio do_ l\JUl ú fixa.dtL nm om·o, 
37.500:98-J~Ol:-3, pa,p()l, :~-1-I.Gl4:800.):í07, as:->irn rli~LI'i])llirl:t polos­
TC.'>pcctivos ~'linbterios, n:t fúnna. n~-:pccificadn_, 11os a.rtig·os ;;r.­
guiqto.-:: 
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Art. 2. 0 O P1•o-üdonto tht Rc\publit:tL ê ;wtoJ'i"'cLdo ct dospundot' 
paio 1Iinlstcl'io dé~ J~mtiçtt o Negocias Intcdovcs, com os St;I'\'iços 
designttdos na-:; soguintos vcrb<.ts, a qwtnticL d.o lG.O!H:20'1~596, 
a sttbor : 

1. Subsidio rlo ProsirJonto da. Ropuhlica ... 
2. Subsidio do Vico-Prcsirlcn.Lo d:1 Republica. 
3. Dcspcza com o palacio do Presidente d11 

Ropublic::t .............................• 
4. Ga.lJincto elo Presidente da. Republica. .... . 
5. Subsidio dos Scmn,doecs ................. . 
6. Scc.rotaria elo Senu,r_lo- Diminnicla., no pcs­

son.l, do 2:000,<:;, COl'J'CSpondentes aos yen­
cimonLm do um continuo llispnnsttdo do 
sm·viço por tempo indotormina.do o qno 
1hller~ott - Augmontada, no lllíttoJ'ia.l, 
do 4:f:J768llR, scnrlo 7G;)ll8 para. tL t<LX<t 
dn c~goto, 2:500.~ para pagn,rncnto, du­
Pa.nto cinco ·mczcs, do geatifwações a. um 
dieoctor rlo serviço de rcthcçã.o c ro­
vü;ão elos debates, ü, r<tziLo de lOOS por 
mo;r, o do um <-tjudant:J dq l'oda.ctor· das 
act<-Ls para o Dim·io do Convresso, {L 
rttzão do 400S, o 2:400S par:L clDvrn· <-t 
consigna.çilo __:__ Consorv·a.Ção c limp;:w;ct do 
crlifieio, serventes, eLe ................ . 

7. Snbsidio dos Doputtvio.'3 ................ . 
8. Sccrotcwia da. C<LnHtrrt tlos llcpnt:td.os­

Angmontadn.. do lt1:070SllR pal'<L sm·c~ll1 
clovtt(las as sc:Jguintns consign<tçlit~~. no 
matel'ia.l, ::mndo : do 'LOOOs p:tl'<t a dos­
Linalla. ;~ pap~ü, _ponnas, tintêt o li VJ'OS ; 
de 2:0008, p;_tr:L a. hmpo;;;tt c asseio d:1, 
castt; do S:OOOS par<t dcspc;;;as cxtJ'<lOI'­
dinari<ts o ovontuaes; o do 7()~118 p:t.t'êt 
taxa. do osgo Lo ............... · ........ . 

9. Ajttrl<l, do ensto aos membros do Congt•osso 
N;wion;Ll ............................. . 

10. SncJ•ct:u·i:t de: Esta.do- Aug·mn11l:u1a. tlo 
7(}Sll8 p;u•tt h:ut de Oi.[iOLo .......... . 

11. JnstiÇn, Fedot'al-Angmcn.tada d.o ~1:GJ(i;) W 
p:u·ct Sül.'<:m olevarbs as sog·nin-t(\S consi­
gnaçúes, no matcdal e no pr;:')~oal, sondo:· 
do ~:OOO.S p:Len. <tcquloir,.~ào d(\ Uvt•us n 
768118 par;_t ü.txt de 12sguto o 1:,1-io . .:::: 
pcn•:t elevtL!' a consig·naç.::í.o do S(;t'\'{)lltos 
do Snpt•omo Tl'ilmn;l.l Fedt;J';d .••...••. 

P Jitstiça rlo DistJ·teto Fedüt'<tl-:\ngmenbda. 
de 7GSll8pal'a tctxt~ de O:'l.~;oto ........•. 

]3, Ajndas de cu8to a mccgi,tl'ados ........ , , , 

Papel 

120:0008000 
:JG: 000$000 

!OI :4408000 
3:3:600:~000 

567:0008000 

32-1:532Sll8 
I . !lOS: 000$000 

431 :6G8$118 

!Jil:OOO~OOO 

340: 479.~059 
6:000.);000 
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14. Polieüt do Dhtt•ldo Fedet'áti--Augnwntada 
de 3:8.218180, sendü 3:000:-;; pa,rí.L ~Ot' ele­
vada ct eonsignaçfio- Expediente e pu-
1licações da l1l'ig;ula Polici:ü- !levando 
o cxped i nu !;c das c;;;La.çõe~ pol id<tes correr 
por ü<)llt;L (l;t Ll"ig-a(bt, e 8,~\SISO pt_LJ><:t 
serem clev<t!hts as eonsign<L\~Õe:-3 pae<:L 
taxa dl~ esgoto, sendo: n<L sc:.;t•et<1ria., 
de l:3G8ll8; na l{cpartiç'ii.o d<t Policüt 
(aos trcs postos), 2'88;)3:54 ; na Ca:-:<t de 
Detenção 7G::ill8 e na. Beigada Policial 
:~808590 - Eliminadas as palavras -
taxa de esgoto - na consignação pttra 
-Aluguel de casa, pal'a tt secretaria, e~c. 
-Diminuid<t de 14:0348250, sendo 3:000S 

Pupo\ 

na consignação - O bjcctos de expecli ~ 
ente, 'public<:t,ç;õcs, etc., das Repartições 
d<L Poli.cia c 11:0348250 em consoquenci<:t 
das reduc()õcs seguintes: d<t·consignaçã,o 
- J3rigada PoJichtl- de 3:48üS por tm~ 
entrado par<~ o qnadro um· ca.pitã.o 
<Lggrogad.o, de 2:~l728500 pcl<t corres~ 
pondonte: etapa dos officüics aggrcgados, 
de 2:,:'2800lJOr ter cntJ·ado para o quadro 
um tenente aggregado, de 2:135$'250, 
corrcsporulcntc ú et<.tp<.t c de 766$500 
peht supprcssilo do soldo de um cabo 
de osqyadr<:t I'cfonnado, que ilülcccu .. , 2. 888: 338~~:170 

15, Casa d.e Corrccçlo--Angmentadi1 do 76$118 
paru, ser ele"~rad<:L a consigua.ção paút 
tétx<.t elo esgoto............................ 223:4.l?,S?"l7l 

lG, Guar(b Nacion::tl-Augmentada de G:OOO~, 
n:.t consigna.çU.o- Grati.flcação ao com~ 
manthtntc suporior, secretario geral, otc. 
-par.:t geatiticv.ção ao chefo do estado~ 
maior, si foe ofiicial do Exercito-Dimi~ 
nuida de 6:000$ a consignação po:tra ma~ 
tcrbl. . . • . . . . . . • • . • . • . . . . . . . . • . • • . • . . . 35: ooo;t;ooo 

17. Junta Commct•cial- DJ -accordo com a 
vor1nt ti.·.;:;.vla no n. 18 do art. 4:3 da lei 
n. G32, do 23 de uovmnbt·o ck uma..... 29:774$000 

18. Archivo PLtl>lico-Angnw.ntad<t do -'iiG$118, 
Sendo ,1008 ptLea elevar· <t consignação­
O bjcctos de expcdicn to, oncadeenaçõos, 
etc.- c 7G:)ll8 para s~r otevada, a con­
slgna(~ão par<L tu.xcL de osgoto-Dirninnlda 
de 400.?, por ~er rcdnzi(l<L de 9008 <.L 500;~ 
<t consigna(:ão - Lirnpcz.a c ass:eio da 
ca)3a 1 etc .•. , ... ,., .•.•.•..... ,.,....... 71:2~0$118 
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10. Assist:::ncia. a, alienado~- Angmontada do 
t-l:i7:)298 par<t ser olovad<t a consignaç'iio 
para, tax:1 do esgoto. o •• o • o •••••••••• o o o 

20. Di!'nctoria Geral do Sawle Puhlica-Au­
gmonttMla de 62:400~, sendo: 60:000$ paea 
custeio (pes,;oa.l o ma,terlal) do Instituto 
Set'otllül'<tpko FoUoral, transferido à 
União em época posterior á aproscm­
tação di.L proposta ot·çament<.Lri<:t, e 2:400$ 
pat'a serventcs na Rcpa,rCição Central. 

2l. Faculdade de Direüo de S. Paulo- Au­
~:mcntada de l:OOOS para a acquisiçãodo 
iwvas obrás, conserVação e encadernação 
lias cxü:>tentes na bibliotheca •.... o ••••• 

'28. Faculdade de Dil'oito do Recife ..........• 
2:3. Faculdade de Modicitla (lo Rio de JanciPO 

- Augment<tda de 2:6728236, send() 
2:400.t, afim de- serem elevados <tD:OOO~ 
ofi vencimeutos do bibliol;hecario c a 
4:800S o-; üo :-mb-bibliothecarlo, c 272;:;.236 
para 'a consignaçi\o - taxa, de csgoLÔ ... 

2 L Facuhla.de de Medicina d;~ B<tiri::~,- Dimi­
nuidét do 4:800S por ser supprimirlo o 
logae do chefe do trabcl,lllüs anatomicos, 
em vil'Ludc do a.rt. 8° da lei n. ü30, de 
:n dn d_eznmhro de l8DB, e do 4:800S, 
pai' ternrn fallocido dons consol'va.doJ'cS, 
Jorra.L'c\S ígu<1lmcnto supprinüdos pela, l'O­
f'tll'id:t Joi ~ Augmontttrl"' de 27:400S, 
f;,mdo f2G:OOO.-:' p<Ll'<'t gt'éd.ificrtç·ão á S;wta 
Gtt."<"L do J\-Eset•:kordia 1101' pt•cstar os 
:seus hospitacs o o matcri;tl necossario ·<í.s 
anl::ts rle clinic:t da F'aculda.do, c 2:1008, 
afim de :3CJ'Ulll elcvado~3 a ü:OOOS os vml­
ciliwntos do bibliothcem·lo c i 4:800:;; 
o.j do suh-bibliothec<LL'iu .......•..... o.~· 

23o Kseob Pulytocllllica - Angmontada do 
2:07G;)ll8 p<U'<L sct>cm elcva(las as so­
gnintc~l eon->iguaçõ,~s, s::mdo de 2:000$ a 
destinada R dos _peJas com labora.tot'ios o 
g<.tbinctos, lJ<U'a attotHk~t' ás noccssidadc:1 
urgentes c impl'Cscin(livcis) c de íô$ll8 
pat'a. ta,xn de o~Jgoto ...•..... o •••• o •••• o 

26. EscoL1 de i\Iinas ..••• o ••••• o •• o •••• o •••• o 

27. Gymnasio Na,cional- Devendo ser as dos­
pozas eorn os exames do pt•epa.rato1·ios 
c ex_pmliento dos de m<tdm·cza, inclu­
siv-:~ o pctgamonto mc.nsnl do p-:r'lsoa.l 
indispcnsavot <L (\3:30 :-,nrviço e os ros­
vectivos <lUXtiÜtl'lU, SÓl!1CJÜO duran~e 

73 

605: 85.'2~335 

989:459$000 

299:940$000 
307:3008000 

6?5: I !G:j236 

635:000$000 

481 :731$!18 
230:660$000 
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28. 

29. 

30. 

31. 

33. 

34. 
35. 
3G. 

37. 

38. 

AC'l'()S DO l'ODE!l. LEGISLATIVO 

quatro mczós, á razã.o de 2008 por moz 
ao diecctoi', 150$ i10 vicc-dirct:tOt', 100.) 
ao sccrct:~rio, .508 ao escrivão, 50.S a um 
inspecto1' servindo do amanuonSo, 5S 
diat•ios a.os a.uxilbros e :l.:; <tos scr­
ventm, que servirem nos rii.csmos ex· 
ames. Inclnida a quantia de 2:4003 par;:~, 
pagamento dos vencimentos quo com­
petmn ao monsonhor João Pires de Amo­
rim, professor da cxtincttt cadeira de 
instrucção religiosa do In-~ornato- Au­
gmentada de 228$354 para ser elevada. a. 
consig·naçâo para a tax<L do esgoto, sondo: 
de 76:)118 para. o Iukrnato o 15·~$'2:~G 
para o Externato .•...•....•........... 

Escola Nacional de Hcllas Artes- Ang-mcn­
tatla. de 27282:~G para '-L cunsignaçito -
taxa de esgoto ........................ . 

Instituto Nacional de l\hrsica - An!.rmen­
tada d,o 76:)118 para. ser elovÚ,da a 
consignação destin<tda. á taxa de esgoto. 

Instituto Benjamin Constant - Augmen­
tada de 76$118 para sor elevada a con­
signação destinada <i taxa do esgoto •... 

Instituto dos Surdos-Mudos- Augmcntada 
do 76:)118 para ser elevada a consi ... 
gnação destinada á taxa de oSgoto ......• 

Biblio'thcca Nacional - Augmentada do 
76:)118 par<.L ser elevada a consignaçã,o 
- taxa de esgoto .................... . 

l\Insoo Nacional- Augmcn'tad<t do l3G$ll8 
par:.L· a consign<tç';lo - tax<:L do mgoto ... 

Scrvcntnarios do cu1co ca,tlwlico .....••••• 
Soccorros publicas ..................... . 
Obl'as-Augmcntada, de 160:117$118, sendo 

l3G:':;ll8 pa,ra a consignação - t:.~xa, do 
esgoto, 25:000$ para adapt<tr ao sorYiço 
d;~ justiça. federal o edificio a ollc des­
tinado c 13,1:981$ com applicaçã.o cspe­
ei<tl <.ts o1Jl'as noccssar'ias ao edificio do 
Senado, confOrme o orçame:ti;o do enge-
nheit·o do Ministcrio do Intct'iot' ....... . 

Corpo de Bombeiros-Dlmi.nuida. de 21,1$1>:'20 
pela. supprcsstio do soldo de um f()t;t•id 
rc!Ormndo qno fa.llecou- Augmen~ada.. 
de. 50:700S, sendo 700$ p:wa. ta:m de 
esgoto c 50:000:Stmra. r<JcJustt·ucc,:J:o do 
quartel centt•al. ....•.................• 

11-fagistt•ados om disponibi!ithtde - Dimi­
nui.d<t ele 11:~00$, ~mwlo 7:200.S poP 

506:308$354 

180:0768986 

127:632$118 

206:0788118 

177:71.'2$118 

Jt15:G73Sll8 
183: :-;(iQSOOO 
1 oo: ooo.tooo 

410:313$118 

772: 02}52.{0 



~II.GTOS DO l'ODEB. LEGISLATfVO 

terem sido a.posentados dous juh~cs c 
fallocido um, e 4:000$ pm• tm· sido a,po­
sentaclo um desembargadoJ' •.•...••..... 

... ;39. Evcntuaes ....•.....•.•......... , •..•.... 

Art. 3. 0 E' o Poder Exocnti.vo a.utot•ir.ado: 

Pn.pol 

HO:OOOWOO 
100:000$000 

I. A rever os reguta.mentos do Are h i v o Publico, ela Bihlio­
theca Nacional, do Institu l;o Dcmjamin Constr:mt, do Instituto 
dos Surclos-~{uclos e elo Corpo de BombeÜ'OS, reorga.nisando esto 
como julgar neccssario, sem augmento de despeza, e bem 
assim a revor o rr.gulamento annoxo ao decreto n. 2818, 
do 25 ele frvereiro· de 1898. 

II. A rcvrP o codig·o quo l)(_lixon com o decreto n. 1159, de 
3 ilc dezemlJJ'O de li)9:·2, ('aze]-o C0111pl'Ch0!1r!Cl' aS disposiçÕeS 

-communs a todos os osta.bolocimento:> de ensino Stlpcrior B se­
cundario e l'evm· ao mesmo tempo os regulamentos cspecüws, 
restringindo-os ao que for peculiar aos institutos ·.respeeLivo:::. 

Nessa revisão o PoUcr -Executivo, além das aHcraçõcs que 
porventura. entender necessario ützor om bem elos interesses llo 
cn::;ino, observará o seguinte : 

1.0 Os lentes catltcdmticos on subs~itutos c os professores 
qno contarem 30 c 40 annos ele sm·vú,:os gcraes não potlcrão ser 
jubilados com tollo o ordenado ou com todos os vcnçimentos, 
segunclo a hypotllose, si não -tiverem 20 annos no primeiro caso 
c no segundo :'25, pelo menos, de serviço cffectivo ele magistcrio. 

:2. 0 Sómente este setviço dará direito ás gratificações addicio~ 
naos, c estas só poderJ.o ser concodiUas a lemes cathedraticos, 
substitutos ou professores. 

3. 0 As gratificações addicionaes serão : de 5 % para 10 annos 
de serviço, de 10 % para. 15 annos, de 20 % para 20 annos, d('\ 
:-33 % para 25 annos c de 40 % para :30 annos. Esta ultima gra~ 
tificação, porém, sómente serú. concedida. aos ca;Ghmlraticos, 
substitutos ou professores que nos ultimas cinco annos desse 
pcrioclo houverem publicado ol)ras consideradas por dous terços 
tk votos da totalidade dos meml)ros da congrega.çJio como de 
gt'<tndc v;:m~agcm para o ensino. 

I !I. A vender o matol'ia1 que foi empregado na. illumina~~iio 
elr:cl;rica. da Escola Nacional do Bollas Artes, podendo a.pplic:~l' 
o pl'oclucto ela venda á. compra de movais, livros e modelos de 
esculphm:t para as aulas da mesma escola. 

IV. A uu~ndar imprimir na Imprensa N<:tcional o texto c as 
esl;ampa~ da monographia sob1·c palmeiras, do botanico lH·a~ 
úleil'o Dl'. Joio Barbosa Ro~ll·igucs, mediante accordo com 
o mesmo, ficando autorizado a famr as opcr:.~çúo~; elo ct'Ctli~o 
necossarias parn. este effeito. 

V. A conceder ú Erseola Quinze do Novomhro, fundada neg';a 
Ca,piLat, o auxilio annual de 10:0008, p<.tl'i.L manuten~:i'i:o do;o:~ mc­
DO!'CS j;í. alli <tdmittidos, o a conconer corn a quantüt ele SOOS 
annuacs par<-L <:t manutonçi1o de cada menor que daqui por 
ck:wte for admHUdo, até o nw;ximo de 2:-í. . 
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a) Pa,I'a o e!fcito dc.-:sct snbvcnçã.o, só podori.'to sce admU;­
Udos na escola : 

1°, os menores vicioAos do Distt•icto· Fcdo!'at, m•phãos, qw~ 
absolLltamente n'ão disponluun de rccll!'dos p:tra pt·ovor <1 j:;UU. 
honesta subsistcncia ; 

2", os mouoi\lS que l\'::Livcl'r.m no c1so do ;1,1't. 80 do Codi_go 
Penal. 

b) Nenhum menor podCJ'<Í ser recebido no cstalJolocimonLo 
sem ordem do chefe de policia ou do juiz Cl'iminJJ, conf'ormo 
a hypothesc. 

c) O Poder• Executivo far{t para osso fim a.s operações de 
credito que forem neccssaria,s. 

VI. A elevar a 60 o numero de alumnos gratuitos do Gy~ 
mnasio Nacional. 

VII. A prorog<:tr por um a.nno o Pl'azo concedido ás Fticul­
dade.:;; Livres de Direito, p<tra ConstHulrc·m o patrimonio deter­
minado pelo art. 5° do dcceoto n. 314, de 30 do ontubeo do 
ISDO, que rcorganiKou o ensino na.s mesmas F<.tculda.des, o <L 
to(los os institutos do ensino quo tiv"m·om a. mesma. obrigaçilo. 

VIII. A confiar <L a.dministraçilo do pa.trimonio do Ho~picio 
Naciona.l de Alienados a um conselho n[Lo r~mnmerado, expe­
dindo, par<:L essd fim as necess<wias insLrucçõcs. 

IX. A rever a prim<::lÜ'<L dn.s tahollas <-tnnoxas <w decreto 
n. 590, de 19 ele julho do 1890, c o decreto n. 2212, de G do 
jancit·o de l89G, p<.Lra o fim de olovar ao dobro os emolumentos 
de 1$ o 23 q1!e percebe o S')Cl'eLa-rio d<:t Junt<.L Commct•ei:tl d:t 
C<tpital l''e(leral, pela, smt as~ügn<ttnra nos tomws dos livros 
sujeHos ;\, rubrica., c pelos sons officios ou p<.u·cccn·cs sohJ'C 
m:Ltricula do commot•cütntcs o m<.ti:::: :.wtos em qno devo SOl' 
ouvido. 

X. A rcorganis<u' a Brigada Policial, podendo aug-montat' 
no:-~ corpos existcn~c.~ até :JGO praças de infanta.rirt o 40 de 
cavalbtria, abrindo _pant C3SC Jim o credito necossttrio, c dnt•-lllo 
novo regulamento. 

XL A substUnie o materii1l d<t il!nmin<-tçilo clcctrica. da Bi· 
hliotllcca Nacional ou refoeçar o da. Brigada PoliciaL de modo 
J.. pGt•mLtit·~lhc fül'HCCCr a CJl'l'CiltC pttei1 i1fÍllOlti.t L'eJ.XLl'ti~~ilo, 
abrindo para esse fim o credito necessarlo. 

Al't. 4. 0 O Govceno ücspJndet•tL a quantia. de l20:000S com i1 
continuação fÜt:::! obras· do Lazaroto fie Ta,m:_t!Hlar(~. -

Art. 5. 0 E' conccdid.a. <lOS :tlnmnos do Instituto Bonj;tmh 
Constant fl.. mesma Vi1nta,gcm de que gozrtm os alumnos ({0 Ins­
tituto Na.cional dos 8urdos-rvludos, no que di;~, respeito <-í vcnd<t 
dos trab;tlhos por elles feitm nas 1\~speetivas otlicinas. 

Al't. G.o E' tt\'tnsforida do J\Iinistct'io dn, Fa'l.onda p<tr:t O f1a 
Justiça c Ncgocios Inwl'iorcs tL Jun:;n, CommCl'Cial tli.t Capital 
Federal. 

Art. 7. 0 O PreRidente da Republica é o.utorizado a despender 
pelo Ministerio das Relações Extm'ie>res com os serviços desi­
g,nados nas 5eguintes verbas, em papel 5,'27:G20$ e em ouro 
Oôil:500.~, a R\ber·; 



1\CTOS·lJú PODEH l,EGISLATIVO 

1" (pap&l moocta) - SP.crotaria de Estado 

PE8SOAJ,: 

fl'!inistro do Estado: 
Ordenado, decreto n. 27 H, de I do 

dezembro de 1889 ............. . 
RGprescntação, idem n. 1927, Uc 

31 de janeiro de 1895 ...•••.... 
I direotor geral : 

OrdenaJo, idem n. 291, de 29 de 
março de 1890 ................ . 

Gratificação, idem, idem ......... . 

4 directores de secção : 
Ordenado, idem, idem .•••••.•.... 
Gratificação, idem, idem ••••.•... 

4 primeiros ofrtciaes : 
Ordenado, idem, idem .•.•.•...•.• 
Gratificação, idem, idem •....•••.• 

4 segundos officiacs : 
Ordenado, jdem, idem ......... , ..• 
Gratificação, idem, idem ........ . 

7 amanuenses : 
Ordenado, idem, idem .••.•.•..•. 
Gratificação, idem, idem. , •..••.•. 

I archivisb: 
Ot'dena.Jo, irlem n~ 1121, de 5 de 

dezembro de 1890 ............ .. 
Gratificação, idem, idem ...•....• 

I ollicial de gabinete: 
Gratificação, idem n. 1205, de 10 

de janeiro de 1893 ............ . 
I auxiliar da Directoria Geral: 

Gratificação, idem, idem .•.•..••• 
1 porteiro: 

Ordenado, idem n. 291, do 29de 
março de 1890 ........•....•.. 

Gratificação, idem, idem ..••..... 

I ajudante de porteiro: 
Ordenado, lei n. 266, de N de de­

zembro de IS9L ..•.•••••.•••• 
Gratificação, idem, idem ••.. , •••• 

2·1: OOO,j;OOO 

12:000$000 

6:000$000 
5:000$000 

19:200$000 
0:600$000 

15:200$000 
4:800$000 

12:000$000 
4:000$000 

15:400$000 
5:600$000 

4:000$0[0 
2:000$000 

2:400$000 

I :200$000 

2:200$000 
800$000 

I :600$0GO 
800$000 

77 
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2 continuas: 
Ordenado, decreto n. 29 I, do 29 

de março de 1890 ............. . 
Gratificação, idem, idem .•..•.••• 

2 correios: 

Ordenado, idem, idem •.• , ••.••.• 
Gratificação, idem, idem ••...•.•. 
Para pagamento de duplicata de 

vencimentos por substituição .• , 

MATERIAL 

- Objectos necessarios para o 
expediente e registro, acqui­
sição e encadernação de livros 
para a bibliotheca, encadernação 
da. correspondencia. ollicia.l, as· 
signaturas de jornacs, compra 
úe ahnanaks, de collccçõcs de 
leis e decisões do Governo ..... 

2 - Conscrva.ç[o do jardim, 
asseio da casa, sab.rios dos ser­
ventes, illuminação interna c 
externa e despezas miudas ...• 

3 - Porte da correspondencia offi­
cial para o exterior, gratifica­
ção ás ordenanças e conducção 
dos empregados em serviço .•.• 

4 - Impressão e revisão do rela­
torio e dos actos do Governo, 
inclusive circulares, publicação 
do expediente no Di1rio Official 
e em outras folhas ............ . 

5 - Publicação de documentos 
officiaes determinada pelo de~ 
ereto n. 4258, de 30 de setem-
bro de 1868 ................. .. 

6 - Fardamento para os correios 

ga (papel-.moeda) 

Empregados em disponibilidade: 

Para empregados em disponibili-
dade ..... o .. oo """"' oooooo o 

2:400$000 
800$000 

2:<100$000 
800$000 

3:000$000 157:800$000 

12:100$000 

12:980$000 

4:040$000 

15:000$000 

10:000$000 
600$000 54:720$000 

70:000$000 



AéTOS DO PODEH LEGISLATIVO 

3"' Úlapol-moCda) 

Extraor•dinat'Üis no Interior: 
Para diversos serviços extmordi­

nados no interior e dcspeza::; 
ovcntuacs, inclusivo telegram-
Jnas .•••.•••..•..•••.•..•..•.• 

4'1 (papei-moeda) 

Pa.ra commissõos de limites ..••.•• 

5a (ouro) 

LEGAÇÕES E CONSULADOS 

Estados Unülos da Ameríca 

I enviado exlraort..li­
nario o miuiStro ple­
ui poLeuclario: 
Ordenado .•. o ••••••• o o• 

Gratificação ...... o •••• 

Representação. o o. o • ••• 

I I o secretario do 
Legação ~ 

Ordenado. o. o. o o o ••••• o 

Gratificação .•.•• o ••••• 

I consul geral em 
Nova York: 
Ord8nado. o ••• o ••• , ••• 

GratHlc<tção •••••.•.•• o 

1 chanceller em 
Nova York: 
Ordenado .. o. o o •• o •• o •o 

6:000$000 
4:000$000 

14:000$000 

3:000$000 
3:000$000 

3:000$000 
7:000$00J 

2:000$000 
Gmtificaçiio ........... . 2:000$000 44:000.$000 

MATERIAL 

Aluguel da casa para a 
Chancellaria da Le-
gação .••.•.•• , o ••• o. 

Expediente da Legação. . ........ . 
2:000$000 

500$000 

79 

45:000$000 

200:000$000 

527:52($000 

46:500$000 
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1 enviado extraor* 
dín:trio e ministro ple~ 
nipotonciario: 
Ordenado ...••.•.•.• -•.• 
Grati ticação ...•........ 
Representação •. , •....• 

I }c secretario de 
Legação: 
Ordenado .............. . 
Gratificação •......•..• 

l consul em Iquitos: 
Ordenado ...•.•••••.•.. 
Gratificação .•.•••.•..•• 

MATERIAL 

Aluguel de casa para a 
Chancellaria. da Le-
gação .••..•••.••...• 

Expediente da Legação. 

Chile 

1 enviado extraor­
dinario e ministro })le­
nipotenciario : 
Ordenado ............ . 
Gratificação ....•••...• 
Representação .•..••••. 

I 1° secretario de 
Legação: 
Ordenado ........... .. 
Gratificação ..•..•••••. 

MATERIAL 

Aluguel da casa para 
a Cl:lancell:.l.ria da Le· 
gação •••••••••.••... 

Expediente da Legaç[o. 

6:0008000 
4:000$000 
6:000$000 

2:500$000 
2:500$000 

2:500$000 
4:500$000 28:000$000 

.. ········ 

6:000$000 
4:000$000 

]2: orJIJ.$000 

3:000$000 

2:000:tOOO 
500$000 

3:000$000 28:000$000 

.......... 
2:000$000 

500$000 

:i O: 500$00 O 

30:500~000 



ACTOS DO PODER LEGISLATIV.! 

Bolivia 

1 enviado extraor­
dinario e ministro ple­
ni potenciario : 
Ordenado ............ .. 
Gratifica.ção ••••••..••• 
Representação •••.••.• 

1 1 o secretario .de 
Legação : 
Ordenado ••.••.•.••.•• 
Gratificação ......... .. 

MATERIAL 

Aluguel da casa para a 
Chancellaria da Le· 
gação ............. .. 

Expediente da Legação. 

Repubtica Argentina 

1 enviado extraor­
dinario e ministro ple­
nipotenciario : 
Ordenado ......... ; ... 
Gt•atiticação .....•••... 
Representação .••..•• o. 

l I o secretario do 
Legação: 
Ordenado ............ . 
Gratificação ••..•.•.•• o 

I consul geral em 
Buenos-Aires : 
Ordenado ............ . 
Gratificação ..... , . o • o •• 

I vice-consul no Ro­
sario : 
Gratificação .......... . 

I dito em Posadas: 
Gratificação .......... o 

MATERIAL 

Aluguel da casa para a 
Cbancellaria da Le-
gação ...•.•.• o ••••• o 

Expediente da Legação. 

Poder I~egislativo 1000 

6:000$000 
4:000$000 
6:000$000 

~:500$000 
2:500$000 21:000$000 

6:000$000 
4:000$000 

12:000$000 

3:000$0CO 
3:000$000 

3:000$000 
7:000$000 

4:000$000 

2:000$000 
500$000 

4: 000$000 46:000$000 

o•' ••••••• 
2:000$000 

500.}000 
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23:500$000 
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R('pttblica O:l"iental do 
UrHg~wy 

1 envia•lo cx!raor· 
Uinario e ministro lJLe· 
ntpotenciario: 
Ordenado •...•..•.•••• 
Gratificação •. o •••••••• 

Representação •••.•.•.• 
1 1 n secretario de 

Legação: 
Drdenado •.•. , •• o •••••• 

Gratificação ......... , .. 
1 consul geral em 

Montevidéo : 
Ordenado •..••..•.••••• 
Gratificação~ .... o. o ••• 

I consul no SaHo: 
O!'denado .••.•••.•••••• 
Ora tificação, ........ .. 

MATERIAL 

Aluguel da casa para a 
Chancellaria da Le· 
gação .••....•.•.••.• 

Bxped'iente da Legação 

Paraguay 

1 enviado extraor· 
dinario e ministro ple­
hipotenciario : 
Ordenado .•••.. o ••• , •• o 

Gratificação ••.•••..••. 
Representação .••••.•.• 

1 1 o secretario de 
Legação: 
Ordenado ••• o •••••••••• 

Gratificação ••••... o o •• 

1 vice-consul em As· 
sumpção: 
Gratificação, •• , .• , ••. , 

MA'Í'ERIAL 

Alúguel de. casa para a 
Chancellaria da Le· 
gação ••••. o ••••••• •• 

Ekpediehte da Legação. 

6:000.~000 
4:000$000 

12:000$000 

3:000:~000 
3:000$080 

3:000$000 
7:000$000 

2:500$000 
4:500$000 45:000$000 

•.••••• o o. 

6:000$000 
4:000$000 
6:000$000 

2:500$000 
2:500$000 

2:000$000 
500$000 

4:000$000 25:000$000 

o o •• •••••• .......... 2:000$000 
500$1)00 

47:50•1$000 

27:500$000 
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St.eissa 

1 enviado extraor­
dinario e ministro plc· 
nipotenciario : 
Ordenallo .••. , •.••••••• 
Gratificação ... ....... . 
Representação ........ . 

I 2° secretario do 
Legação : 
Ordenado ..... , .•..• , .• 

6:000$000 
4:000$000 
6:000$000 

2:500$000 
GratHicação .......• , .. 2':500$000 21:000$000 

MATERIAL 

Aluguel de casa para a 
Chanccllaria da Lega-
ção................. . ... , .. , .. 

Expediente da Legação. .. ...... .. 

Gran-B1·etanha e Hollanda 

I enviado extraor· 
dinario e ministro ple­
nipotenciario : 
Ordenado ............. . 
Gratificação .........•. 
Representação .... , ••.• 

1 1 o secretario do 
Legação : 
Ordenado ............ . 
Gratificação ... ........ . 

I 2" dito : 
Ordenado ........... .. 
Gratificação ...... o •••• 

I consul geral em 
Liverpool : 
Ordenado ............ . 
Gratificação .. o o ••••••• 

I dito em Londres : 
Ordenado ............ .. 
Gratificação .......... . 

I ~i to em Cardilf : 
Ordenado ............ . 
Gratificação. o.·~, .... . 

6:000$000 
4:000$000 

14:000$000 

3:000$000 
3:000$000 

2:500$000 
2:500$000 

3:000$000 
7:0(0$000 

2:500$000 
4:500$000 

2:500$0:JO 
4:500$000 

2:000$000 
500$000 

83 

23:500$000 
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I chancellel' em Li­
vet•póol : 
Ordenado ............. . 
Gratificação . ......... . 

1 cousul em Sou­
thampton: 
Orde"llado ....•.• •...... 
Gratificação .......... . 

MATERIAL 

Aluguel da casa para a 
Chancellaria da Lega-
ção ................• 

Expediente da Legação 

França 

1 enviado e:i<traor­
dina.rio e ministro ple­
nipotenciario : 
Ordenado .............• 
Gratificação .... ......• 
Representação~ ... .•... 

1 1 o sec1•etario de 
Legação: 
Ordenado ............. . 
Gratificação .......... . 

1. 2n dito idem: 
Ordenado ............ .. 
Gratificação ...•....•.• 

I consul geral no 
Havre: 
Ordenado ............. . 
Gratificação ••••••••••• 

1 dito em Pariz: 
Ordenado ............ . 
Gratificação ••••••••••• 

l dito em Marselha: 

2:000$000 
2:000$000 

2:500$000 
4:500$000 70:(00$000 

. ........ . 

6:000$000 
4:000$000 

14:0000000 

3:000$000 
3:000$000 

2:500$000 
2:500$000 

3:000$000 
7:000$000 

2:500$000 
4:500$000 

2:000$000 
I :500$000 ____ ........ 

Ordenado.............. 2:500$000 
Gratificação . . . • • • . . • • 4:500$000 

1 dito em Bordéos : 
Ordenado .••••••.••.••• 
Gratificação ..•.••••.••. 

2:500$000 
4:500$000 66:000$000 

73:500$000 
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MATERIAL 

Aluguel da casa para a 
Chancellaria da Le-
gação .............. . 

Expediento da, Lega~ão 

Santa Sê 

I enviado cxtraor­
dinario e ministro ple·" 
n i poten~iario : 
Ordenado .... , ...... , .. 
Gratificação ..•....... . 
Representação .•••••••• 

I 2° secretario de 
Legação: 
Ordenado., •...•...•.. 
iJl'atificação •....... , .• 

MATERIAL 

AI uguel da casa para 
Chancellaria da Le-
gação ••••••••••••••• 

Expediente da Legação. 

Portugal 

1 envia do extraor­
dinario e ministro ple­
nipotenciario: 
Ordenado ............. . 
Gratificação ........... . 
Representação •...••.•. 

1 1 o secretario de 
Legação: 
Ordenado .•...•....•.. 
Gratificação .......... . 

1 consul geral em 
Lisboa: 
Ordenado ............ .. 
Gratificação ......... . . 

I chancellcr do 
Consulado geral em 
Lisboa: 
Ordenado ......... , •.. 
Gratificação ..•..•• ~ •. , 

6:000$000 
4:000$000 
6:000$000 

2:500$000 

2:000$000 
2;000$000 

•2: 500$000 21 :000$000 

••••• o •••• 

6:000$000 
4:000$000 

12:000$000 

3:000$000 
3:000$000 

3:000$000 
7:000$000 

2:000$000 
2:000$000 

2:000$000 
500$000 

70:000$000 

23:500$000 
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I consul no Porto: 
Ordenado ............ . 
Gratificação ....... , .. . 

MATERIAL 

Aluguel da casa para a 
Cha.ncellaria. da Le-
gação ..••••• , •••.• ,. 

Expediente da Legação 

lmperio Allemd"o 

1 enviado extraor­
dinario e ministro ple­
nipotenrio: 
Orclenado ••••••••••••• 
Gratificação •.•••.••.•• 
Representação .•.••••••• 

1 1 o secretario de 
Legação: 
Ordenado ••.•.•••.••.• 
Gratificação ..•••••.•.• 

I consul geral em 
Hamburgo: 
Ordel!.ado •••••••.••••• 
Gratificação .••.••.•.• , 

I chancoller em 
Hamburgo: 
Ordenado ........... .. 
Gratificação ......... .. 

1 vice-consul em 
Rremen: 
Gratificação.,.,.,, •.•• 

MATERIAL 

Aluguel da casa para a 
C!lancellaria da Le-
gação .....•.......•• 

Expediente (l.a Logaç"'"o. 

2:500$000 
4:500$000 49:000$000 

2:000$000 
1:000$000 52:000~000 

6:000$000 
4:000$000 

12:000$000 

3:000$000 
3:000$000 

3:000$000 
7:000$000 

2:000$000 
2:000.~000 

4:000$000 46:000$000 

........... 
2:000$000 
50~$000 48:500$000 
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Belgic_t 

l enviado extraor­
dinario e ministro pbni­
potenciario: 
Ordenado •••••.•••...•• 
Gratificação.-.•.•..•..•• 
Representação ..••••.•• 

1 2° secretario de 
Legação: 
Ordenado ••••.•••.•••.• 
Gratificação •••..••••••• 

6:000$000 
4:000$000 
6:000$000 

2:500$000 
2:500$000 

1 consul em Antuerpia: 
Ordenado.............. 2:500$000 
Gratificação........... 4:500$000 28:000.$000 

MATERIAL 

AI uguel de casa para a 
Chancellaria da Le-
gação ...•..•.•.••.•• 

Expe'Jiente da Legação. 

Austria-H11.ngria 

1 enviado extraor­
dinario e ministro ple­
nipotenciat-io: 
Ordenado •..••••..••.• ,. 6:000$000 
Gratificação........... 4:000$000 
Reprosentação......... 10:000$000 

1 2° secretario de Le­
gação: 
Ordenado.,............ 2:500.toOO 
Grat"ficação. .. ......... 2:500$000 

I consul em Triesle : 
Ordcna<lo.............. 2:500$0.10 

2:000$000 
500$000 

Gmliftcação ....••.. ,.. 4:500$000 32:000$000 

MATli:RIAL 

Aluguel de casa para a 
Chancellaria da Lega-
ção ..•.••••.•.•••••• 

Ex.pedien te lla Ll"gaç5,o, 
......... 2:000$000 

500$000 

87 

30:500$000 

34:500$000 
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Russia 

1 enviado extraor· 
dinario e ministt'D ple­
nipotenciarío: 
Ordenado .••••.•••..••. 
Gratifimção ....•.•.••.• 
Representação ..•...••. 

I 2° secretario de 
Legação: 
Ortlenado ••••••••.••.•• 
Gratificação .••.•••.•.•• 

MATERIAL 

Aluguel de caslt para a 
Chancellaria da Leo 
gação ..••.•.•••• , ••• 

ExtJediente da Legação 

Italia 

I enviado extraordi~ 
nario e ministro pleni· 
potenciario: 
Ordenado • , ••••••••••• 
Gt•atificação •.•.••••••• 
ltepresentação ••..••.•• 

1 I o secretario de 
Legação:· 
Ordenado ........... .. 
Gratificação •••••.•...• 

I consul geral em 
Genova: 
Ordenado •..••••..•••.• 
Gratific/açlio ••••••.••.• 

I chahceller em Ge~ 
nova: 
Ordenado •••••••.•.••• 
Gratificação •...•.••••• 

MA'rERIAI, 

Aluguel de cas1 para a. 
Chancellaria da Le-
gação ............... . 

Expediente da Legação 

6:000$000 
4:000$000 

!0:000$000 

2:500$000 
2:500$000 25:000$000 

o o o • o ~ o o e 

6:000$000 
4:000$000 

12:000$000 

3:000$000 
3:000$00J 

3:000$000 
7:000$000 

2:000$000 

2:000$000 

500$000 

2:000.$000 42:000$000 

.......... .......... 2:000$000 
500$000 

27:500$000 

44;500$000 



ACTOS 00 I'ODEn I.EGISI •• UIYO 

Hespanha 

1 enviado extraor­
tlinario e ministro ple­
nipotenciario: 
Ordenado .•..........• 
Gratificação .....•....• 
Repre5entação ........ . 

1 zo secretario de 
Legação: 
Ordenado ........... .. 
Gratificação. o • ; ••••••• 

6:000$000 
4:000$000 
6:000$000 

2:500$000 
2:500$000 

1 consul ·em Barcelona: 
Ordenado . , • , . , • , . . • • • 2:500$000 
Gratificação •. , ••. ,.... 4:500.$000 28:000$000 

MA TERIA f, 

Aluguel de casa para a 
Chance!laria da Lo· 
gação ......••...•... 

J;;xpediontc da Legação. 

Japão 

1 encarregado de· ne ... 
gocios: 
Ordenado............. 3:000$000 
Gratificação......... . . 3:000$000 

S:000$000 
500$000 

Represou \ação. • . . • . . . . 8:000$000 14:000.$000 

MATERIAL 

AI uguel de casa para a 
Chancellaria. da Le-
gação ...•.. , ....•... 

Expediente da. Legação 

6~ (ouro) 

Ajudas de custo 

Para ajudas de custo de 
nomeações, remoções, 
retirad;\S c expressos, 

2:000$000 
500.$00Q 

o ••••••••• 

30:500$000 

16:500$0.)0 

80:000$000 
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?' (ouro) 

Extraordinarias no eJtterior 

Para, soccorros de bra· 
zileiros desvalidos e 
naufragas em paizes 
estrangeiros, tele­
grammas e outras des-
pazas eventuaes, .. ,.. • ..... , .. , .. .. .. ... .. 60:000$000 

8' (ouro) 

Para commissões de li. 
mites., .......•...•• 100:000$000 

939:500$000 

ArL 8. 0 O Presidente da Republica é autorizado a despender 
pelo Ministerio da Marinha, com os sarviços designados nas se­
guintes verbas, a quantia de 23.200:337$754 em papel: 

l. Secretaria, do Estado - Eliminada a con­
signação de 1:440$ para consumo do 
agua na ilha da Pombeba c incluicla a do 
1 :200,) para aluguel da casa para o 
porteiro da Secreta.ria ............... . 

2. Conselho Naval. ...................... . 
3. Quarto! Geu.3ral ...................... , 
4. Supremo Tribunctl i\Ulitar .............• 
5. Contadoria ........................... . 
6. Commissa.riado Geral. ..........•.....•. 
7. Auditoria ...•........ o o •• o ••••••••• o ••• 

8. Coi'po d" Al-mada ..................... . 
9. Corpo de J\I<trinheit·os Nacionacs ... o •••• 

10. Corp:J de Inf'antarl<l. de Ma.rinln,. ....... . 
11. Arsenaes-Augmcntada de 20:0008 pttra 

pa.gamcnto dos suJados de a.prendizes 
do APscnal de M<:tl'irllta th Capit~d Fcw 
dera.l, a que toem dit'eito os alumnos 
da. Escola de Macilinas ; c incluida nas 
consignações destinada~l <i Secretaria do 
Arsenal de Marinha da; Capital Federal a 
do 3:608$ para pagamento dos vonciw 
mcntos do sccectar·io do cxtincto Arsenal 
de J\Jal'inha. da Bahia .............. o ••• 

12. Capitania~ do portos .................... . 
13. Balisamcnto de pJrtos ................. .. 
14. Força Nttval. o •••••••••••••••••••••••••• 

15. I-Iospitaos .............................. . 
16. Carta lvlaritifn:t- Augmontada. de 50:000$ 

pa.ra cstaltêlccimento do pharol entro 
Gnrupy c Salinas ......... , ........... , 

203:6678000 
4G:OOOSOOO 
90:231.~008 
26: o4o.sooo 

!62:0703000 
43:76Mooo 
l5:800.SOOO 

2. 782: 680:~000 
I . 399: 4008000 

280: 063.(;200 

3.701:73486.30 
30 I: 679$000 

50: 000.];000 
3.l7:2:00lS796 

335:2'25$000 

ü3G: G32$000 
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l7 o E};coltt Nctva..l ....... o ................... . 

18. ltefortnados ............. _ ...............• 
19. Coinp:,tnhüt de Invalülos .... : . .......... . 
20. Armamento e equipamento ......... , ... . 
2l. :\'luniçõcs de boca ...................... . 
22. Munições navaes ....................... . 
i!3. 11aterial de construcção ................. . 
24. OlJras-Augmentada de 50:000$ destinado.'3 

ao reparo de quo carece o cdificio em 
que funcciona tt Escola Naval. ......... . 

25. Combustivcl. .......................... .. 
26. Fretes, passagens, a.judas Ue cu'sto c com-

missões de SttC1 ues .................... . 
27 o Evcntuaes ............... , ..... , ........ . 

Art. 9.° Fica o Pocler Executivo autorizado: 

91 

355: l 00$000 
G8G:35!8108 
!J2: 000:!;000 
70:000~000 

5.8êü:000:SOOO 
800:000$000 
750:0003000 

2.30:000$000 
o !l :000$000 

250: 000.~000 
200:000$000 

a) a revm• os regulamentos das repat·tlções do Min isterio da 
Marinha, sem augmen·Go de despeza, creação ou suppressão de 
empregos, augmento ou diminuição de vencimentos; 

b) a vender o mcttcrhl repu_tado inutil, aproveitando o peo· 
dueto da venda nos rcpams do material tluctuante; 

c) a desenvolvm• o serviço dn SJccorro naval com os recuJ'sos 
para esse fnn destinados na lei da receita ; 

d) a despendm• até n. quan!;üt de 50:000$ para pagamento das 
pcnsõns a que tiverem direito os operat·ios dos extinctos ar.-;e­
naes de marinha ; 

e) a dotar, dentro das forças do orçamento, as eiicola'3 de 
aprendizes marinheiros com o material Huctuante nocessario 
para dar aos aprendizes a iiL'3trucçã.o pratica de grumo~es ; 

f) a motlifica.l'· o regulamento dct Contadoria da Marinha., no 
sentido de, pondo-o de accordo com o da Corltabilidado Geral 
do Thesouro Federal, dar-lh•J as mesmas vantagens que tem ou 
venha. a ter a Contadoria da Guerra, depc.ndendo a execuçã.o üa 
a.pprovação elo Congresso; 

9) a. applicar aos novos pha.róc.1, que tenham de ser inaugu­
rados dentro do ex:3Pcicio, cs ct·cditos vohrlos para pcs-;oal o 
c1rsteio dos que não ostivor.Jm mon~ados e funcciona.mlo; 

h) a ttbril' o cr-edito ne>Jesmrio para pagat• ao:1 op:~ral'ios cx­
t,ra.ordinarios dispensados da.s ofncinas -do Ar-~enal do ~larinha .. 
da Capital Federal a. dill'erença. proveniente da rlm:cla$sificaçã.o 
quo soffl'cram em seus salado.~ no.3 dUts em que trab:1lha.mm 
dm·antc o exercido de 1898. 

A1·t. lO. O Governo mandará colloc<tr o pharol do Salinas, 
que so acha depoJiGarlo no Ars~n:ll do P<U'<i,, entm Gurupy c 
Sa.lina.s, nas pt·oximhlades das pt'<Ü<ts Boiussne<tnga, Japel'ica, c 
Agirutena, confol'mc julgae mttis acertado. 

Art. li. Na. vigencia üesh lei w:rão pecfel'idos, em iguu.lda.dc 
ele cü·cumstancias, a juizo do Governo, p::t.I'a os tr-abalhos dm 
ar~un<.tcs de marinlm e obras eles te Ministerio e para os- cargos 
t~uc va.garcrn 1~aqncllcs cStél..belecirnentos. os operarias e os 
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empregados dos arsenUl'd que tiverem slclo dispensados em. vir~ 
tudo de lei. 

Art. 12. O Governo entender-sc-lla com os Governos dos di­
versos Estados que tenham organisado ou est~jam organisando, 
a expensas suas, o servlço de metool'ologia,, no s::mtido de serem 
as observações fcittts de accoedo com a direcção da, Carta Ma­
ritima e á mesma communicttdas diariamente. 

Art. 13. Continüa em vigor, no excrcicio de 1901, o disposto 
no art. 16 da lei n. 652, do 23 de novembro do 1899. 

Art. 14. O Governo f;_u'(~ ma.tricular no Collegio Militar, 
como aJumnos gratuitos, annualmcntc, os cinco aprendizes 
marinheiros que mais se tenh<tm distinguido nas diversas 
escolas da Republica, com pt•efercncia pal'a a matricula na 
Escola Naval, quando tenham concluido ·o curso preparatorio. 

Art. 15. O Presidente da, RepuLlica é autoi·izado a' dos· 
pender, no exorclclo de 1901, com os diversos scl'Viços a cargo 
do Ministerio da Guerra, a quantia de 45.580:630$033, assim 
distribuida: 
1. Administração Geral da Gu~rra- No Es· 

tado MaiOl' do Exercito e na Dirocção 
Geral de Engenharia - diga-se: Diaria 
aos ofiiciaes no desempenho de trabalhos 
de campo, pela rubrica 10a - Etapas -
em cumprimento da primeira observação 
da tabella do decreto n. 3189, de 6 de 
janeiro do 1899. Deduzida a importancia 
de 4:337$500 por sm'em supprinüdos os 
seguintes addidos: na Direcção Geral de 
Engenllaria, um empregado da oxtincta. 
lithographia milita.r e um conservadol' 
do insti'umentos; e na Direcção Geral de 

2. 

Artilharia, um poi'tciro da oxtinct'L Com· 
mjssão Tecllnica Militttr Consnltiv<t ..••• 

Supremo Tribunal Milit<u' e Auditores ... 
3. Dirccção Gm·al do Contabi.lidade clct Guer1'a 

-Em substituição ;1, Cont::Ldorüt Geral da 
Guerra ..•............•..........•.•. ~ 

4. Intondcncia Geral da Guerra, •..........• 
5. Instrucçã.o 1Jilitm· ~ l{oduzida .. em 4:000$, 

do ordenado de um lente da extincta 
Escola Militar· do Rio Grande do Sul, Bm 
disponibilidn.de, que ü.tUccou, c au~mcn­
t<td<-t em 4:000$, pa.ra. pctga.mcuto das 
gJ'atific<tçõos do.-3 lentos em disponibHi­
darte, major Alvaro Lopc:s i'd<.tchado, da 
extiJJct::L Escola Supc:rior do Guct'ra, e 
COI'Oilel Henriqno Valhvbros, da oxtincta 
Escola :Militar da, Capitttl, em virtude de 

202:615$000 
129:800$000 

238:330$000 
2G l :725$000 
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sontonç:u.s do Poder Judicüwio contt·a a 
F.:tzcmda Nacional, quo mo ti varam os 
dcct·etos ns. 3261 c 36:_(), do 3l de 
nutrço de l\)00, ctbrindo creditas ospo­
cicteJ p;wa pagamento do vcncitlo.,. ..... 

6. Arsunaos c dopositos- DJduzlda. a impor~ 
tanci<-L de 8:750;), poe sot'Jm suppl'imidos 
os seguintes empregados addidos : um 
amanucnsc, um feitor c dons mestru-3 ... 

7. Fabricas c laboratorios - Augmontad<L 
em 8:770$ par<L o p3Ssoal do L(Lboratorio 
Pyrotechnico do Matto Grosso ......... . 

8. Serviço do Saudc - om substituição à de­
nominação - Hospitaes o enfermarias­
em o bscrvanci a á lei n. 277, de 22 de 
março, e decreto 11. 307, de 7 de abril 
de 1890, o lei 11. 403, do 24 de outubro 
de 1896, c regulamento de 7 de março 
do 1899, augmentem-se 7:2458 par<L o 
pessoal do deposito do material f;iani­
tario, a saber : um director e um a.iu­
danto, mcU.icos militares, vencimentos 
pelas rubricas Qa. c 10'1 ; um almoxarifC 
o dons cscripturarlos ( officiacs refor­
mados), ten(lo o a.lmoxctl'ifC <:t gJ·<.üi1i­
caçào de 1:2008, c os 0:5Cl'iptln·al'lm; a 
de 6008 cada um; um fiel do almoxarilC 
c um arnanucnl)<\ praças do Exercito ou 
da socçào de cnl'ormcit·os, com tt gr·ati­
ficaçào do 2408 o primeiro c 1208 o se~ 
gundo; um porteiro 1:200$, sendo 72üS 
de ordenaU.o c 480$ 1ic gl·atific;_u,~ào; dons 
oncaixotadorcs com <L diarüL de ::~S o 
dons scrvontes com a de 2~, e roduzani-se 
10:560$ das enfermarias· 0 plmrmacias 
cxtinctas .....••...•.•..•............•• 

0. Soldo 0 gratificações - Augmontarla ele 
1!8:440$, sendo 93:240B para venci­
mentos de mais 42 alf'ores-alumnos e 
25:200$ pm'a criados a 105 alferes gra­
duados o re(luzidos 171:120$ na graU· 
fi cação do criados ....• o ............... . 

10. Etapas .•. o •••••••••••••••••• o •••••••••• 

11. Classes inacti v as - Diuünuidos IOO:OOOS 
na gratitica<;ào addicional tio decretO 
n. 103 A, de 30 de janeiro de 1890 ..... . 

12. Ajudas de custo ............. _ .... _ ..... . 
13. Colonias milHares •.••.. , ....•. , ...•. o. 

93 

861 : 69·18500 

],]29: 075$000 

359: 541~'300 

335:935~000 

14.660:222$900 
15.771: 504~000 

1. 90 I : 369.S956 
200:000$000 
97:908$277 
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ACTOS DO l'OD:,;Il J,EGI::iLATlYO 

01Jt'<t'3 milibrcs Augmcntr~da de 
::!40:000$ c do total da vcl'ba applicada. a 
qua,ntia do ·_200:000$· para,_ obras no hq::;. 
pita.l de S. Fr<:~;ncisco Xavier; a do 40:000$ 
para uma estrada. que vã de Guarapua.va 
à colonia da foz do Iguassú; de 4U:OOOs 
para a construcção de uma. linha tolo· 
graphica., que p<trtindo dtt Boa Vista, na. 
comaTc<t de Palmas, vâ terminar na. 
colonia milita.r do Ignassú, á margem d(J 
rio Parami..; o ~L do 30:000$ p<tea a con· 
strucção de linhas telcgt·apltil:as estrato. 
gicas q uc, pal'tintlo d<t cidade da Cl'UZ 
Alta, liguem eskt ás de S. Luiz, San~o 
.Angelo, S. Borja o á colonia do Alto 
Uruguay, do accordo com o plano de 
conccntra~·ão do forças; destinada. a lm­
portancia de 20:000$ para os concertos 
urgcntiS$illloS de quo C<1l'CC3 o quartel 
da, linlm do S. Joio U.'El-Rey. Ro~ligidct 
mL tabella. a. parte- Pessoal -nos se­
guintes termos·: «Para couset'V<~çâo dcL 
l;'a.brica. do r~~Cl'l'O de S. Joào de Ipanoma, 
de accor·do com a. <tuGor·iza.ção dada. pela 
lei n. 652, de 23 de nnvembL'O de lSDU, 
áet. 18, n. V», o m.:tis como csL:t ....... . 
l\faterüü - Deduzidos SO:OOOS, sendo 
20,000$ no n. 18, !IJ,OOO$ nci n. 29 ·o 
50:000t) no n. 31, e augmcut<.Ldos 3:000$ 
no n. 22. Supprimidas na sub-rubrica­
AdminiStr·ação geral n. 5- .Dit'ocção 
Geral de Saudo- Expsdiente, otc.- as 
p<.Ll<tvra..s «c nas Delegacia:::; dos Estados; 
reduzidos 3:000$ n<.L verbct. Na sub­
rubrica- Contador'ÜL Geral da Guel'l'il, 
diga-se - Dieecçào Geral de Contabili­
dade d<L Guerra. Na sub-rubrica- I-Ios­
pitacs e enfermarias, Uiga-so-__:_ Sm·viçó 
de satulo - c suhstitmt.m-se as consi­
gnaçõJs palas seguintes: -:- ~3. Uton­
silios, roupas, agu<;~,, asseio e limpaza.· cb 
ltospitac~~ e cnfel'ma.rias,· 88:000$-Ração 
a empregados, viveres, dietas, etapa:-;, 
combusti vcís, manipulações o tratamento 
do ·atficiaes e praças om hospitacs c. en­
fermarias civis pala. 10a -Etapas. 24. 
1-Ie!licarnentos, droga, appositos, vasi­
lhame, utensilios, apparclhos, e expJ­
diente parao LaboratorioPhal'rnaceutico 
Militar 20o,oobs. 25. Artigos do expe­
diente para. as Delegacias e estabelect-

1.310:000~000 
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mcnto8 de sande, instnmBntos clt'lll'­
glt:os, <:t.pp:u·clhos c machinas üc w3o 
modico-cil'urgico c outros objcdo~ }_).:11'<-~ 
o deposito do matcrialsanitario, 10CI:OOOS. 
26. DCspJzas diversas com o Laboratorio 
do Hcwtcriologia, 4:000._~000. . . . . . . . . . 8. 020: 310$000 

Art. lô. Fica o Governo autorizado : 
I- A abrir o credito nccessario para pagamento das gra­

tifica,çõcs a que toem direito o mestre c contra-mestt'e da 
officina de a.lfai<ücs do Arsenal de Gucrrtt. desta, Capital, de 
accordo com o respectivo regulamento, durante o tempo 
em que esteve fechada a citada o:fficina,, no qual os serviços 
desses funccionarios foram aproveitados na Intendo'ncia da 
Guerra. 
li- A man(lar procecler, na vigencia desta lei, aos estudos 

necessarios .:i, urgente construcção de uma forro-via que liguB 
o Estado do Paranâ ao de Matto Grosso, a qual será feita por 
praças do Exercito sob a direcção de engenheiros miHtt~res .. 

III- A despender, na vigencia dcstt~ lei, pela rubrica 15\ 
consignação 31 - Despem.~ diversas e eventuaes- sem au­
gmento desta, até a quantia de 10:000$, p<1l'a subvencionar os 
estabelecimento.~ de emiino que se encm·rcgarcm dtt. educação 
das filhas de militares mortos em combate ou em consequencia 
de fcrhuentos i·ecebidos em campanha. 

A subvenção será p1·oporcional ao numero de educandas con­
fiadas a esses estabelecimentos, a juizo do Governo. 

IV- A mandar installar em logar conveniente, ouvida a. 
direcçKo de saudc do Exercito, uma ou mais onfermaria.s 
destinadas aos officiaes c praças affectados de tuberculoso. 

V -A enviar ofiiciacs competentes, como addidos mililittres, 
a paizos- estrangeiros, não excedendo de trcs, correndo tt 
dcspcza, pela rubrica fl"- Soldos c gt·atificaçõcs -e 10" -
Etapas. 

VI- A rever, na vigencia desta lei e sem augmento de 
d~speza, as tabelhts de gr~tHicações de ~xercicio c abono ~e 
aJuda de custo aos oHlcmes do Excrcrto, tornando-as mals 
cquitativas e applicaveis aos officiaes do quadro c classes 
annexas da Armada, confOrme dispõe o art. 85 da Constituição 
Federal e art.. 3(!, ns. 2 e 3, da lei n. 247, de 15 de dezembro 
de 1394. 

Al't. 17. Aos officiaes q uc servirem nos Estados do Amazonas, 
P<Lrá e Matto Grosso será abonado, na vigcncia desta lei, mai.s 
um terço d;_~ eti.Lpa a que toem direito actualmente. 

Art. 18. Ficam Substituídos como Cl'Cditos especiaes, pa1·a os 
mesmos fins quo foram votados, Os saldos dos creditas conce4 

<lidos pelos decretos ns. 141, de 5 de julho de !893 e 1923, do. 
24 de dezembro de 1894. 



Art .. 9. 0 O Presidente da Republica é autorizado a despender, pelo Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas, n, §. 
ampor·tancia de 12.859:014$422 em ouro e 61.818:446$039 em papel com os serviços designados nas seguintes verb:ts : 

f - Secretaria de Estado 
GABINETE DO MINISTRO 

Pessoal 

l M .. t d E 1 d )Vencimentos ..•.• 
. _rms ro e s a o •.. '/Representação .... 

1 Sêcretario do Ministro e auxiliares de ga-
binete~~ ............•••.••••..••••••• • 

Continuo~ .•........••.•.••..••.••••.•. o 

Material 

24:000$000 
12:000$000 

12:000$000 
1 :600$008 

Confecção e tmpr-essão do relataria do Ministro ..•.......••.• o 

DIRECTORIAS 

Pessoal 
3 Directores geraes. o .................... . 

0 Directores de secção ......... , .......... . 
6 Primeiros officiaes .....•.•.•. ~ •..•..••.• 
7 Segundos ditos ................ o ... o .... . 

!5 Amanuenses • o~ ••••••••••••••••• o •••••• 

3 Contínuos .•.••• ~~ ..•.••.•.•.•••..•....• 

27:000$000 
43:2"0$000 
~0:000$000 
28:000$000 
45:000$000 

4:800$008 

PA?F.L 

49:500$000 

!5:000$000 

178:000$000 
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Material 
'?Publicação de editaes, avisos e dem:tis expediente da Secre· 
Jf taria .••..•..•..... · ..••..•...••.....••..•..•.•......•• 
::-- Acquisição de.livros, r~vistas, etc., para. a bibliotheca da Se-
aJ. cretaria e para as Directorias ......................... . 
"'-

" ::::· 
o 

g 
o 

PORTARIA 

Pessoal 
Porteiro •.•.. o ••••••••••••••••••••••••• 

1 Ajudante do porteiro .................. . 
3:0008000 
2:000$000 
6:400$000 

9:000$000 

1 :000$000 

4 Correios ••.••.• o ••••••• • : ••••••••••••• -

6 Serventes -•.•• o •••••••••••••••••••••••• 7: zoo.sooo .............. o • o 

Material 
Objectos de expediente para o Gabinete, as Directorias e a 

Portaria •.•.••••..••.••................•..........•..• 
Illuminaç~o e taxa- de esgOto do edificio da Secretaria ....... . 
Taxa da correspondencia paro. o exterior e de telegrammas .. . 
Despezas-miudas e outras de prompto pagamento .........• _ .• 
Consumo de agua •••••••••.......••.•............•........ 

GRATIFICAÇÕES REGUL.H!ENTARES 

Aos quatro continuas a 50$000 de uma só vez ..•....•........ 
Aos quatro cõrreios a 200$000 de uma só vez para farda-

-t menta e mais a diaria ele ISOOO a cada um, quando em 
serviço •. , •..••••. o ••••••••• : • •••••••• o o ••• o • , o ••••••• 

13:000$000 
1:500$000 

600)000 
4:500$000 

360$000 

200$000 

2:260$000 

10:000$000 

18:600$000 

I 9:960$0CO 

2:460$000 293:620$000 
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11- Auxílios á agricultura 
A- Jardin1 Botanico 

Pessoal 
I o1·rector ....•.•...••.....••.•.•.••. ~ ... 
1 Àiudint"e.-secretario .•..•. -•...•...••.•.• 
1 N"aturalista-viajante ..••......•.•...••.. 
1 Ja_ri:liJ)eJro .••...•.••.•.••....••••.••.••. 
1 Fei to"r_:.a.pontarior.· •..•••..••••.••.••.•••• 
1 Portei-ro-•........•......•..•.•••..•.••.. 
1 CarpiÍlteiro.-._ .••.•.•..•••...•••••.•••••• 
·1 Pedreiro ...•..•.•...•...•••.•..•.•.••..•. 

30 Trabalhadores .••......•..•..••.••.•...• 

Material 
Fe1·ramentas. concertOs de casas, madeira 

para encaixotv.m_ento,_ pontes, pontilhões, 
obras diversas. fi:u·da vara guardas, forra~ 
g_em para 'animaes, ferragens, sementes, 
acquisição de plantas, etc .••...••..••.... 

Papeli pennas, tintas, encadernações, pas­
sagens, carretos, despezas miudas e .di-
versas .••.•...•..•.••..••.••••.•.••.•••• 

Para cercar .o jardim •.....•.••••.••••.••.•••• 
Consumo de agua ••.•••.• • ••..••••.•.••••• 
Impressão de trabalhos do Jardim Botanico 

e despezas não previstas .••• "' ........... . 

g o ·,osooo 
4 800SOOU 
4 GOOSOOO 
2 000$000 
I 200.SOOO 

9008000 
I :080SOOO 
I :080$'100 

27:000cü00 

5:400$000 

I 200SOOO 
12 000$000 
3 240$000 

2:000$000 

PAPE[, ou~.o 

51:660$000 

23:840$000 7õ:500$000 
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B- Engenhos Ü@ntraes 

Ga~aotia de juros.a! 
Eng.enh0 Cen.tral de Lo rena ........••.•••.•••.••..••.•...•. 
B-ahia Central Sugar Fd.ctorie3 ................. o ••••••••••• 

Fiscalização 

AjudJS de custo aos: empregados -da fazenda. incumbidos da 
apuração de contas dos engenhos de Lorena, Bahia e Quis-
samã ..••... o···o·•·•••o••·o•············-················ 

C- Publicações scientificas 

Cóütribuição para a jmpressão da «Flora Brasiliensis» de 

42:000$000 
36:000SOOU 

l:S00$000 

Martius... ......................... ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . iO:OCOSOOO 
'fra.ducç{io e impressão de Die 'l'ropische Agriculttwer de · 

Semler.................................... ....... ... . . . . . 5:0008000 

D - Coniribuicão para. o « Bureau lnternational pour la 
Protection ele la Proprieté Industrielle» de Berne (Frs. 2.308, 
ao can1 bio de 27 d. )·. o •..•...•••.••...•. o • o .•••.•.. o •.. o o •.••. ; ••••••.••• 

E- Subvenções: 
A' Sociedade Nacionnl de Agricultura, para a. installação e 

manutenção do Museo Permanente de Agricultura e Indus-
tria Rural ...••.••..•••.. , •....•.. o• o o_ •... _ •••••••••..•.... 

A' Sociedade Auxiliadoi'a da Indüstria Nacional ........... o •• 

I~~- Eveotuaes ...... o •.•••••••••••••• , ••••••.•• , o• o•• •••• 

20:000';000 
6:000$000 

79:800$000 

15:000$000 

26:000$000 

2:000$000 

8J5tOOO 

l98:300$C00 
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111- Agasalho e transporte de 
immigrantes espontaneos 

·I-Iospedaria da Ilha das Flore~ 

Pessocü 

1 Administrador .. , .•..•.....•.....•....••• 
1 Escripturario~almoxarife ..•••..•....•..•. 
1 Interprete •........•.•.••.....•.......•.. 
1 Pratico de pharmacia ................... . 
1 Cozinheiro, com a díaria de 2S300 .•..•..• 
5 Serventes, com a diaria de 1$500 ........ . 
1 Patrão de lancha, com a diaria de 68580.8 
1 Machinista, com adiaria de GS580 •. : .•..• 
1 Foguista, com a c1iaria de 2.$900 ...••.•••• 
1 Cozinheiro, com a diaria de 2.':3560 ......•• 
2 i\Iarinheíros, com adiaria de 28560 .•..••• 
1 Carvoeiro com a diaria de 285Gb ...•••..•• 
3 Tripulantes de batelões, Com a diaria 

de 2$520 ............................. . 

,1:8008000 
3:000:';000 
2:400$000 
l :2008000 

839$500 
2:737$500 
2:40!S700 
2:4018700 
l :0583508 

9348400 
!:8688800 

934$400 

2:759$400 

I'APEL OURO 

27:335$900 
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Material 

Objectos de escriptorio, publicações, expediente, luz e asseio 
do edificio •.•...•.•...•..•.•.......•.•.•.•.•.•..••.•.•••• 

Comedorias para immigrantes, coke e remonta do serviço de 
mesa, cozinha e diversos serviços .•...•.•.....••••..•.•.. 

Combustível, lubrificantes, estopa e o necessario para as 
lanchas •.•...••..•....•......•.......••.•.••......•.•.... 

Reparação, conservação e outras obras do edificio da HospeA 
daria, comprehendidos pessoal e materiaL •........•...... 

Concertos e reparos da casa do administrador, comprehendidos 
pessoal e material .......................•.........•..•• 

Substituição dos encanamentos de agua, collocação de caixas, 
registros,_ etc., comprehendidos pessoal e material ........ .. 

Reparação das duas pontes de madeira de embarque e desem­
barque de immigrantes, comprehendidos :pessoal e ma-
terial ..•..•....•.•••••.......••••.•••••..•••.•.•..•.••••• 

Concertos de latrinas e substituição da rêde de esgoto, compre-
hendidos pessoal e material ...•.•.•..•.•.•. o o ........ o ... .. 

Concertos e conservação do material fluctuante •••.••.••.••.• 
Medicamentos ............ o o •••••••••••• o o .......... o • o o ••• o •• 

'Transporte de immigrantes, estrangeiros ou nacionaes, para 
os Estados, por mar e por terra •. o •••• o ••• o ••••• o • •• o o .... 

Eventuaes •••.••....•.•••••••••..••..•....•.•••..••.•.•••. , 

4:500$000 

39:200$000 

5:000$000 

7:000$000 

6:6968632 

16:665$550 

12:500~000 

!0:000$000 
]0:000$000 
5:000$000 

116:562$182 

75:000$000 
5:000$000 #OJOtttOttoiOIIO 22.3:898$082 
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IV- Subvenção ás companhias de 
navegação a vapor 

Serviços que estão a carg·o do 
illrazileiro 

Linha do Norte ..•••....•••••.•.•••....•••• 
>> doSul ........... , .................. . 
» intermediaria ...... · ..•... _ .......•...•.. 
» fluvial do SJnta Catharina ......•.... 
>> de _1viatto .Grosso_._._ .•........ _ ....•.•... 
>> do Espirito Santo (~1antidas as escalas 

estabelecidas nos contracr.os anterio· 
res, inçlu si ve as do Rio Doce e Cara· 
vella'::>) ...........•.•...... • •...•.. 

Lloyd 

583,200$000 
2lti' 000.5000 
108, 000.>000 
27,00CISOOO 

540,000$:00 

50,000$000 

,.-rhe _:\...n1azou ~teau1 Naveg·at.ion Conl.-
J>atty Limited ................... ·---····· ........... . 

Companl:l.ia de naveg.::i.~ã.o do rio Parna-
hyba ......................... ·.·.· ..................... . 

Co~n.panhia Perna:n:thucaua de Na.-veg·a­
cão: 

Seiviço de naveg<tção entt'e os portos do Recife e Fortaleza e 
os do H.ecife e A!'<IC3.jú. Elevada, a verba ele 24:000.!:, obt'i· 
gaudo-se a companhia a estender ao porto de Cumociw 
as duas via~ens redondas mens·::es entre Recife e Fortaleza. 

Serviço de navegação:.\ vap:n· do rw de S. Ftancisco ........ -

····· ..... ,., ... 

............. , .. 

JG4,o4o.s-ooo 
56,200$000 

l. 524 '200$000 

421,200$000 

48,000$000 

220,240$000 

f'At'EL ovr.o ~ 
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E111preza Viação do Bl"azil .................• 

Navegação do Baixo Tocantins .... o•••···· 

XaYegação interna do Es.tado de J}fatto 
Grosso 

Linha entre Corumbã e S. Luiz de Caceres ......•..•..•.•... 
Linha entre Corumbá e r.nranda .......................... o 

Colllpanhia elo 3.IaranJ.J.üo: 

Serviço de navegaçã,o entre os p:)l'tos de Belém, no Pará e 
Fortaleza. no Ceara, com llllCtação elas viagens em 
S. Luiz do Maranhão, incl'Jidas 'as viagens ú Amruraçã.o, 
etc. (Port.u.·ia de 26 de janeiro e contracto de 17 de março 
de WOO) ••• : •••••.••••...••••••.•••••••.•••••••••• • ••••• 

Associaçào Serg·ii;ense: 

Serviço ele rebocagern dos portos de Sergipe •....•........... 

Nayeg,·açào elas h:tg;ôas ~cn·te e 3.Ian.· 

................. 
••••••••••••••• o 

10:000$000 
5:000$000 

g·,l.aba ................................................................ . 

Tl1C Royal 3:Iail §tea..1u. Pach:et Co1n.p.: 

Navegação entre os porto~ da Europa e o de Maceió com n:. 
ese;ala hp,bitual dessa companhia ..................................... ~ .... . 

150:000$000 

30:000.$000 

15:000$00) 

200:000.$000 

24:000$000 

27: 000,)000 

36:000$000 2.095:640$000 
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V-Directoria Geral de Estatistica 

Pessoal 

1 Director .•.•.•.....••....••.•..........• 
2 Chefes de secção, a 6:000$ •.....•..•.. · •.• 
2 Primeiros officiaes, a 4:8008 .•...••••.••. 
3 Segundos ditos, a 3:8008 . •. : _ .....•..•.•. 
4. Ama.nuenses, a 2:800:S. : . . , •..........••. 
4 Collaboradores, a 2:400$ ................ . 
1 Porteiro .....•............•..........•.. 
3 Continuas, a 1:500$ •.•.•••••.•......•.•. 
.4 Serventes, diaria de 3$ ...•.............. 

Material 

Acquisição de livros, jornaes, revistas e o 
necessario para sua conservação .•....••.• 

Objectos de expediente, publicações e asseio 
do edificio •.•.•••.•......•••••.•••.••.•• 

Despezas miudas e de prompto pagamento ... 
Aluguel da casa para o porteiro •....•.....• 
Taxa -de esgoto •.•••••••.•.••••..•••••• o o. 

C.onsumo de agua. o. o •••••••• o ••• o o. o •• o •• 

7:200$000 
12:000SOOO 
14:4008000 
11 :400:';000 
li :200;3000 
9:600:';000 
2:000$000 
4:500$000 
4:320$000 

--

2:000$000 

3:000$000 
I :20, SOOO 

720$000 
142$500 

I :080$000 

PAPEL OURO 

76:620$000 

8:142$500 84:762$500 

-o ... 

~ 
~ 
o 

g 
~ 
~ 

c< 
M 

~ 
3 



Officina typogra})hica 
Pessoal 

1 Administrador, gratificação de. o •o o •••••• 

1 I1npressor ......••••..••..•.•...••••.••.• 
4 Compositores, com adiaria de 8$ ....••... 
2 Serventes, com adiaria de 3$ ......... o o. 

Material 

4:2008000 
3:000$000 

11:520$000 
2:160$000 

O necessario ao serviço ................... o ............... . 

Registro civil 
Pessoal 

1 Director ............................... . 
l Chefe de turma .••...••..........•..... 

15 Auxiliares ••.•.• o •••••••••••••••••••••• 

1 Porteiro .•.•. o ••••••••••••••••••••••••• 

2 Serventes, dlaria de 2.,') ................ . 

Material 

2 400$000 
I 800$000 

18 000~000 
I 200$000 
I 440$000 

O necessario a esse serviço ..•................•.•...•......• 

Eventuaes 
Para occorrer ás despezas imprevistas e á substituição do 

20:880$000 

15:000SOOO 

24:840$000 

3:000$000 

pessoal ..................................................................... .. 

Recensean1ento de 1900 
Para as despezas do serviço com pessoal e material........... .. ... oo ....... u o ..... o 

35:880$000 

27:840$000 

4:000$000 

500:000$000 652: 4S:<cS500 
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VI-Correios 
DIRECTORIA GERAL 

Pe.ssoal 
Director g.;ral ••..••..........•...•..... 
Sub-dil'l~ctdr •....•............•.•......• 
Contador ........•....•.••..••...•...•.. 
Ajudante J.o cGntarJor .••••••••••.••••.•• 

1· Almoxãri fe ..... -....... • ......•.. -.....•. 
5 Primeiros o!Jicia.es a ...,:000$ ..•••...•.•.. 
5 Segundos ditos a 4:800.-;-; .• : .•.......•••. 
_5 Terceiros -düos a 3:60.l$ .................. . 
l Fiel do almoxal'ife ............. -.•...... 
I Por-teiro ...•• ; .•.• , . , .. ; ..•............ 

11 Amanueoses a 2:600$ ................... . 
24 Pt•aticantes a>2:20tl$ .. , .................. . 
:::.Continuas a I :400~ .•..•.....••..••..•.• 
5 Serventes, <llaria de 4$ .....•...•....... 

Vencimentos e gratificações fiX<1dos : 

!5:000$000 
12:000$000 
10:000$000 
7:200Sü00 
6:000$'100 

30:000S000 
24: 000.~000 
l8:000SOOO 
3:600SOOO 
3:6008000 

28: 600.3000 
52: soo,.:.;ooo 
7:000~000 
7:300$00J 

a) aos agentes, :=~judantes e the:;oureiros no territorio da. 
Republica .•••............................•.............. 

b) âos conductores, e.staf~tas e empregados das hncha~, esca-
let•es e correeiros ..••......... · .. , .. ~ ...•..•....•••....••. 

Vantagens especiaes : 
Ajudas de custo e passagens .............................. . 
Gratificação addicional a carteiros e diaria addicional a ser-

ventes .•.......•.•..•......•. · ..•. ···.··•.···········•··• 
Porcentagem a diver·sos pela venda de fvrmulas de franqu1a •• 

223: !00$000 

20:000$000 

25: 000.~000 
40:000.'5000 

1.600:000$000 

].150:000$000 

APEL OURO o 
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Gratificação ao pessoal dos correio3 ambuhmtes, pernoite dos 
mesmos, grati:icação aos empregados no mar e a outros, por 
com missões e serviços di versos .•...•.••••.•.••.•.•..•.•.• 

Material 
Expediente: objectos de eEcriptorio, livi'os. cadernos, brochu­

ras, formulas avulsas em br·anco, ou impl'essas, encadet·-
nações e circulares.-. . . . . . . . . . . . . . . . . • . ...•..........• o • 

Utensilio3: acquisição e concerto ele mobilhts, balanças, pesos, 
cadeados e .fecho;, c:ari-mbos, si·netes e seus pertences, 
elevadores, cofres, mnJ<~.-S, saccos e ma.terial para seu fabrico 
na officina. caiX<1S para assignan te~ e coller.t<1s e outros acces­
sorios, podendo destinar-se até 30:000$ para iniciar-se o 
systema de fechos inviol tveis, invenção do empregado da 
Repartição llos Correios Altredo \1arques de Souza ...... . 

Conducção _de malas pot· contracto no territorio da Republica. 
Combustível e outros objectos neces"'arios ao servü;o das 

lanchas e escaleres e sua conservação no Districto 
Federa.I.e em diversos E6tado.s ........................... . 

Illuminação •...............•.......•...................... 
Pinturas e concertos nos ediricios das repartições postaes .. -.. 
Publicações postaes, aununcios e editacs .................... . 
Consu~o de.agua .. -..........•.....•..•..................•. 
Custo de sellos e outras formulas de franquia ..... o •••••••••• 

Aluguel de casas. para repc1rtiçõe.:;- postaf\S .•........••........ 
Despezas de tran~i to nos pahes da União Postal Universal 

e a quota da Secretaria Internacional ..•..... o ••••••••••••• 

Despezas miudas.; ....... o ••••••••••••••••••••••• o ••••••••• 

Eventuaes .. , ..•....•....•....•......••..•...•.••...•...... 

230:000$000 

430:000$000 

230:000$000 
1.000:000$000 

70 000$000 
100 ooosooo 
40 000$000 
70 000$000 

1 800$000 
50 ooosooo 

280 000$000 

150 ooosooo 
80 000$000 
40 ooo:::ooo 

3!5: 000$000 

2.541:800$000 
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Dist1•icto Federal e Estado do Rio de 
Janeiro 

Pessoal 
DA ADl\flNISTRACÃO 

I Administrador ••••••••.••••..••.• ~ ...••• 
1 Ajudante do mesmo ............. ~ .•.••• 
l Contador .............•...•..•......... 
1 Thesoureiro(inclusive SOC$ :para quetras) 
5 Chefes de secção •.••••••••••••.•••••••• 

17 Primeiros officiaes .••..•••.•..••.•.•••• 
22 Segundos ditos ••••••••.••...•••.••••••• 
35 Terceiros ditos ... -..•..•..•..••••... o ••• 

6 Fieis do thesoureiro .. o o .... o o ........ . 

1 Porteiro ..•.......• o ••••• o •••••••••••• 

2 Ajudantes do mesmo .......... o ....... . 

100 Amanuenses ............ o. o •••••••••••• 

180 Praticantes .•......•.. o o ••••••••••• o. o. 

go· Carteiros de 13 classe •....••••.••.••.• 
}80 Carteiros de 2a classe •...•.••..• o •••••• 
29 Carteiros ruraes .•..•••.••. o ••••••••••• 

6 Continuas •.•••• o •••••••••••••••••••••• 

22 Carimbadores, diaria de 4$ .......... .•• 
45 Serventes, diaria de 4$ ........... . 

DAS AGENCIAS DE 1 ~ CLASSE 

Ban·a do Pirahy 
3 Praticantes .•..•..•.••.......•.....•..• 
2 Carteiros o •••••••• o •••• o ••••••••••••••• 

1 Servente, diariade 4$ ................. . 

12:000$000 
8:400$000 
8:400$000 
8:400$000 

36:000$000 
102:000$000 
105:600$000 
126:000$000 
21:600$000 
3:800$000 
6:0008000 

260:000$000 
396:0008000 
216:000$000 
396:000$000 
69:600$000 
8:4008000 

32:120$000 
65:700SOOO 

6:600$000 
4:400sooo 
I :460$000 

PAPE[. OURO 

I. 882:020$000 
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Campos 
5 Praticantes .••.•••••••••••..•••••••..• 
9 Carteiros .•.••.••.••.••.•.•.•.•.••••••• 
2 Serventes, diaria de 4$ ................ . 

JYühe;·oy 
5 Praticantes ..••.•..•.••........•......•. 

1 8 Carteiros. ; •......••...••....•..•••.•.• 
2 Serventes, diaria ele 4$ ................ . 

Petropolis 
2 Praticantes •••.•.•.••........•••.•..•. o 

12 Carloiros ............................. . 
1 Servente, diaria de 4$ ........ o ••••••••• 

Estação Central da Estrada de Fe/'í·o Gentra,l 
8 Praticantes ..•..•.. o •••••••••••••• o •••• 

l Servente, diaria de 4$ ................ . 

DAS AGENCIAS DE 2a CLASSE 

Bar'I':J, ~lfansa 
Carteiro .•.•.•.•...•••••.....•..••••.•• 

Cascaclu;·a 
Servente, diaria de 3$ ................ . 

Engenho de Dentro 
1 Servente, diaria de 3$ ................ . 

Engenho Novo 
!Servente, diaria de 3$ ..... · .......... . 

11:000$000 
19:800$000 
2:920$000 

11 000$000 
39 6oosooo 
2 920$000 

4:400$000 
26:400$000 

I :460$000 

do Brazil 

17:600:1:000 
I :460$000 

840$000 

I :095$000 

I :095$000 

I :095SOOO 
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Macahê 
CD.rteiru ..••.•••••••.••.•..•••••••••.• e 

Nov:t FribUí"go 
2 Carteiros ...•...•.•.....•...•••.••..•.• 

Parahyba do Sut 
2 Carteiros ...•.•••.••••••..••..••••••••• 

Santa Cn,(:; 
Servente, djaria de 3$ .••.•...•••••..•. 

DAS AGEXCIA.S DE ;:;a CLASSE 

Ccu-otagallo 
1 Carteiro .•......•••.••.•..•.•.•.•.••... 

Rezende 
il Carteiro ...•.•....•.........•.•...•••• 

Ca.rteieo Sapucaia .............................. 
Carteiro S • Fidelis ······················ ........ . 
Ca1'teiro Vale;-. ça ............................... 

J Carteiro Vassouras ..................... ·-· ........ . 

840$000 

2:400SOOO 

2:400$000 

l :093$000 

840$000 

840$000 

840$000 

840$000 

840$000 

8408000 l66:920$0CO 

PAPEL OUP.O 

2.048:9-10$000 
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...:-\..drninist.raçã.o dos Correios da Bahia 

I Adrninistrador ....•.••..•..•.•••••.•••• 
1 Contador ..••••.....•.....••.•.•.....• ;, 
1 Thesoureiro (_inclusive 400.$ para quebras) 
"2 Chel"es de secção ....................... . 
2 Primeiros officiaes ....•.•....••.••....•. 
4 Segundos dltOs-........................ . 
6 Terce_iros ditos ........................ . 
1 Fiel do thesoureiro .................... . 
l Porteir-o ......•.•........•.•.••.••.•.•.. 

lO A.milnuenses ........................... . 
:!() Praticantes .........•.•....•.....••••..• 

9 Carteif'OS rle 1 a classe .................. . 
l8 Ditos de 2~ dita ... : ... : ................ . 
l Continuo ...............•.....•.•••. o ••• 

4 S~:rventes, diarla de 3$500 ....•.•••.•... 

DAS AGEXCIAS DE za CLASSE 

Cachoeü·a. 
Carteiro .•......•..........•.•....•.•.• 

DAS A.GE:\'CIAS DE 3a CLASSE 

A.lagoinhas 
Carteiro .•••....•...•••••••.••••••.•.•• 

Feii·a de Sant'Anna 
Carteiro .•••.•••..••.•...••..•..•• o ..... 

Jioragogipe 
l Carteiro ••..• o •• o ••• •••••••••••••••• o o. 

8:400$000 
6:000$000 
5:400$000 
9:600$000 
8:400$000 

)4 40%000 
18 000$000 
3 000$000 
3 ooo.sooo 

22 ooosooo 
36 000$000 
18 000$000 
32 400$000 

I 200$000 
5 110$000 

540$000 

540$000 

540$000 

540$000 

190:910$000 
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Carteiro Nazareth 
• o •••••••••• o • o • ••••••••• o. o • •• 540$000 

I Carteiro Santo AmaYo 
o •••• o o. o o ••• o ••••••••••••••• ••• 540$000 

1 Carteiro S. Fâix 
••••• o ••••• ••••••••••••••••••••• 540$000 

Administração dos Corl:"eios de 1\l:inas 
Geraes 

Pessoal 
1 Administrador ......... o o ...... o ••••••• o 

1 Contador ..• o ••••••••••••••••••••••••••• 

1 Thesoureiro (inclusive 400S~ para quebras) 
2 Chefes <i e secção .... o .................. o 

2 Primeiros officiaes ..................... . 
4 SegundoS ditos ........................ . 
:S Terceiros ditos ....................... .. 
1 Fiel do thesoureiro ......... o ......... .. 

1 Porteiro .•......•...........•... ·• ~ ..... . 
8 A.manuenses .••. o ••••••••••••••••••••• ~ 

16 Praticantes ... o •••••••••••••••••••••••• ·• 

6 Ca.rteiros de la classe .................... . 
fi2 Carteiros de 2" classe .. .-•• o •••••••••••••• 

1 Continuo ..••.....•.....•............... 
7 Serventes, diaria de 3$500 ......•...•.•. 

R 400$000 
6 OOU$000 
5 400$000 
g,G00$000 
8,400.>000 

]4,4008000 
24,0003000 
3:000~COO 
<J,ooosooo 

17:510$000 
28:800$000 
lz,ooosooo 
21 :600SOOO 

1 ,zo:,sooo 
8:942$>00 

PAPEL OURO 

3:780$000 194:690$000 

172: 342$GOO 

-iõ 

~ 
8 
g 
"' "' ~ e 
"' ti 
iÍ 



.., 
o 
~ 

~ 
t"' 

Das sub ... administrações 

CA11IPANHA 

Pessoal 
~· 1 Sub-administrador .••••.••.•.•••••....•. 
§!' l Contador .•.......•.••..••.•.•.... -...••• 
=r 1 Thesoureiro (inclusive 400$ para quebras) 
0 

1 Official ••.•...•..••..•••..•....••.•.•••• 
g I Porteiro .....•....••.•........•.•...••• 
Q 1 Amanuense •...••••..•••.•••.•••••.• o •• 

2 Praticantes o •••••••••• o •••••••••••••• o. 

2 Carteiros ......... o •••••••••••• o • o •••••• 

1 Servente, diaria de 2$500 ............. .. 

DIAMANTINA 

Pessoal 
1 Sub-administrador ...................... . 
I Contador •.....•.•.••••.•.•••.••..••..•• 
1 Tbesoureiro (inclusive 400$ para quebras) 
I Officia! ................................ . 
l Porteiro .......•••. o ••••• o ••••••••••••• 

1 An1anuense •••..• o ••••••••••••••••• o ••• 

2 Praticantes •.......•.•••.....•••••.•.•. 
cn 2 Carteiros ..•...•.••..•...•.•••••.••.•.• 

I Servente, diaria de 2$500 ............... . 

4:000~000 
3:000$000 
2:400$000 
I :800$000 
I:600SOOO 
I :6008000 
2:8008000 
2:8008000 

912$500 

4:0008000 
3:000SOOO 
2:4008000 
I :800$000 
I :600$000 
I :600SOOO 
2:800.$000 
2:800$000 

912$500 

20:912$500 

20:912$500 
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UBERABA 

Pessoal 

'i Sub-administrador ..••••.•..•.• , .••..••. 
l Contador ..........•.....•..........••.• 
I Thrsoureiro (inclusive 400$ para quebras) 
l 0fficial ....••.•....••••••.•••.••••••••.• 
l Porteiro .............. · .... · .. ·, ......... . 
I Amanuense ........•...••.....•.......• 
2 Praticantes ...........•.•........• • ...• • 
2 Carteiros ............•.•.•••.•..••..••.. 
1 Servente, diaria de 2$500 .....•...•.•... 

DAS AGENCIAS DE l n CLASSE 

Bello Ho1i:::onte 

4 Praticantes ............................ . 
4 Carteiro::. .........•••••.•..•.....•••.•.• 
2 Serventes, com a diaria. de 3$500 .•••..•.• 

Juiz de Fàra 

2 Praticantes •.....•.•...•.•...••.••.•••• 
5 Ca.rtcri.ros ••..••••.•........•....••••.•• ~ 
2 Serventes, com a diaria de 3$500 ...... o• 

4:000SOOO 
3:000$000 
2:400$000 
I :800$000 
1:600$000 
I :600$000 
2:soosooo 
2:800SOOO 

912$500 

7 200S000 
7 200$000 
2 555$000 

3:6001';000 
9:000$000 
2:555$000 

'i?.tF'EL OORO 

20:912$500 
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DAS AGENCIAS DE za CLASSE 

Ba1·bacena 

2 Carteiros .••.• o •• ••• o ••• o ••••••• o. o. o •• o 2:4003000 

S. Joao d'Et·Rey 
2 Carteiros .......• o •••••••••••••••••• o • o .. 2:400$000 

DAS AGEr>.'CIAS DE 3" CLASSE 
,_ 
n .., 

Leopoldina 
g 

" I Carteiro ............................... . o 600$(100 
" 

Jlfar de 11 espanha ~ 
"' Carteiro ..•.•. o •••••• o o. o •••••••••••• o o o 600$000 ,.. 
"' Marümna 
~ 

"' ~ 
Carteiro ... o •••••••••••••••••••••• o •• o o. 

.... 600$000 ::i 

Sabarà 
ci 

carteiro ......... o •••••••••••••••••••••• 600$(100 

DAS AGENCIAS DE 43 CLASSE 

Carteiro Rio Novo 
......................... o•ooooo 600$000 39:910$000 274:911J~Q()Q 

c;; 



Ad:eu:inist,rüção dos Co1~1.~eios: do Pa1~á 

Pessoal 

I Administrador ....•....•.•.•••••..•••..• 
1 Contador ............................... . 
I Thesoureiro (inclusive 400$ para quebras) 
2 Chefes de secção ...••...••••••••.••••••• 
2 Primeiros officiaes .•••••..•••..••..•.••. 
4 Segundos ditos ..........•••••..•••••••• 
8 Terceiros ditos .....•.•.•••.••.•••••••••. 
l Fiel do thesoureiro ...•.•••.•..••..• , .••• 
1 Porteiro •..........•••..••• ~ •.•••..••••. 
6 AmanuenseE: .......••••.•..••.••.••••.•• 

12 Praticantes ................•........•.. ; 
9 Carteiros de }o. classe •.••••••.••.••..••• 
8 Ditos de za c.lasse ...•.••..••••••••••••• , 
1 Continuo .•••...•..•..•••.•••.••••••••.• 
3 Serventes, diaria de 3$500 •••••.••••••••• 

DAS AGENCIAS DE 3a CLASSE 

Obidos 

1 Carteiro .............................. .. 

Santarem 
I Carteiro ........... , .....••••.•.•.••..•. 

8:400SOOO 
6: uoosooo 
5:4003000 
9:600$000 
8:400$000 

14:4008000 
24:0008000 
3:000$000 
3:000$000 

13:200$000 
21 :6008000 
IS:OOOSOOO 
32:4008000 
l :200$000 
3:832$500 

360$000 

360$000 

PAPEL OURO 

172:432$500 

720$000 173:152$500 
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.A..d"Illinistração dos Co:rreios de 
PerualD.buco 

Pessoal 
1 Administrador ••.• u ~ ....... • .............. u 

1 Contador ••••••••••••••• , •••••••••••.•• 
l Thesoureiro (inclusive 400$ para quebras) 
2 Chefes de secção ••••••••••••••• , •.•••••• 
2 Primeiros officiaes •••• ~ ............. o .... ~ 
4 Segundos ditos ............................ . 
6 Terceiros ditos •..•...••••••.•••...•.•••• , 
l Fiel do thesoureiro •••.••..••••• , •••.••• 
I ·porteiro ............................... .. 

10 Amanuenses .••••••.•.••• o ................ . 

20 Praticantes ............................ . 
9 Carteiros de 1 a classe ••. o •••••••••• o .... .. 

18 Ditos de 2• classe ..................... .. 
I Continuo ............................... . 
4 Serventes, diaria <le 3$500 .•• ·o ............ .. 

DAS AGENCIAS DE ga CLASSE 

Oh"nda 

l Carteiro ............................ o••••" 

Palmm·es 
1 carteiro., ••••••. ~ ..................... .. 

8:400$000 
6:000$000 
5:400$000 
9:600$000 
8:400$000 

14:400$000 
18:000$000 
3:000$000 
3:000SOOO 

22:000$000 
36:000$000 
18:000$000 
32:400$000 

I :200$000 
5:110$000 

360$000 

3608000 

190:910$000 

720$000 191 : 630$00(} 
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Adntiuistração dos Correios de 
S. Paulo 

Pess.}al 
Administrador •.....•••••.••.•.....•.•• 

I Contador .•.........•...•....•......... 
I ThesoUreiro (inéiusiv9 '6oOS para quebras) 
3 Chefes de secção .................••...• 
4 Primeiros ofilciaes ...... _ .............. . 
8 Segundos. Jüos_ .................. _._ .. " ...• 

12 Terceiros ditos ... ·--···._ •••.....••..• _ ••. ~· 
3 Fieis do thesoureiro ................... . 
I Porteiro ......•..........••.•.........•.. 
I Ajudante do mesmo ... , ............... _ .. 

36 Amanuenses •.............. _ ..••.•...•.. 
72 Praticantes .......••........... ···-·-· ..•.• 
25 Carteiros de-la clo.ss~? ............ ,', ..... . 
50 Ditos de 2a dit_a ............ _,_ ........... . 

I Continuo ...•....•...•. , , , .•... _.,,,. , , • 
6 Carimbadores, diaria de, 3$500 ••.. ,.! .. ,. 

15 Serventes, diaria. de 3$500 ...•.•••.....• 

DAS AGENCIAS" DE- ·1a -·CLASSE 

Cam~v1>11-as 

9 Praticantes •••......••....•••••••.•.•.. 
12 Ca_rteiros ••.•..•..•......•.••..•••..••.• 
2 serventes-, diaria de 3$500 ••••.••••• ' •.• 

!0:500$000 
7:200$000 
7:0008000 

18:000$000 
21 :ê00$000 
36:000$000 
43:200$000 
10:8008000 
3:600$000 
2:400$000 

93:600$000 
158:400SOOO 
60:000$000 

11 o: 000$000 
I :200$000 
7:665$000 

19:162$500 

19 800$000 
26 400$000 
2 555$00(} 

PAPEL oun.o 

6Iü:327$5Q.Z, 

Cõ 

~ 
8 
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Ribei1·c'7o P1·eto 

1 Praticante .••.•••.••..••.••..•.•..•. ,,., 
3 Carteiros ......•...•...•••••••.•..•...• 
l Servente, dia.ria de 3.$5CO .............. , , 

Rio Claro 

1 Praticante· .. ;, ....••.•• -•.....•....•.•. · .• 
3 c,,rteiros ...........•......• " .•......... 
1 Servente, diaria de 3$500 ............. .. 

Santos 
12 Praticantes ••••...•........••••..• _ .•••. 
15 Carteiros ......••••..•...•.....•....... 
3 Serventes, diaria de 3$500 ............. . 

S. Carlos do P~'nhal 

1 Praticante .••••.•.•...•.•...•.•.......• 
3 Carteiros .•..•.•.••.•...........••••. , • 
1 Servente, diaria de 3$500 ..•.. o ••••••••• 

Sorocaba 

l Praticante ••...••.•.• o •••• o o ••••••••••• 

3 carteiros.-..... -.... -...• -..... ~o·········~- .... 
1 Servente, diaria de 3$5CO ......•.... o ••• 

Taubati 
1 Praticante .... o ••••••••••••••••••• o •••• 

3 Carteiros •....... o •••••••••••••••••• • _o. 

1 Servente, diaric:~, de 3$500 .. o •.•••••••• o •• 

2 200$000 
6 600$000 
1 277:;;500 

2 200$000 
6 600$000 
1 277$500 

26 400$000 
33 000$000 

3 832$500 

2 2008000 
6 600$000 
1 277$500 

2 200$000 
6 600$000 
1 277$500 

2 2008000 
6 600$000 
1 277$500 
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DAS AGENCIAS DE 2a CLASSE 

Ampcwo 
2 Carteiros. o ••• o •o ...................... ~ .. .. 

A1·cwaquara 
l Carteiro ............................... . 

Botucatú 
l Carteiro •••••• o o ••• o ••••••••••••••••• o .. 

Casa Branca 
2 Carteiros. o .............................. . 

Espirito Santo do Pinhal 
1 Carteiro ...•......•.•.•.....••...••....• 

Franca 
l Carteiro • o ••• o ••••••••• o • o •••••••••••• , 

Guaratinguetd 
2 Carteiros • o ••••••• o • o o ......... o •• o • o ••• 

ltú 
2 Carteiros ....... o •••••• , ••••••••••• o •••• 

Jahú 
1 Carteiro o • o o • o• •• o •••• o. o ••• o •• o ....... .. 

Jundiahy 
2 Carteiros . o ••• o • o •• o •••• o ••• o o •••• o o • o .. 

l Servente, dia ria de 2$ •• o o ..... o o ... oo •• 

2:400$000 

840$000 

840$000 

2:400$000 

840$000 

840$000 

2:400$000 

2:400$000 

840$000 

1:920$000 
730$000 

r'APEt. OURO \;; 
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2 Carteiros . Limeira 
O o o o o o 1 0 0 0 0 0 0 O 0 0 0 0 O 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

1 Carteiro Mocóca 
•••••• o o •••••• o o ••• o o o. o o • •••• o 

2 Carteiros Pimcicaba 
" ••••• o o •••• ••• o. o •••••••••••• 

1 Carteiro S · Si1ntío 
• o ••• o •• o. o. o ............. o ••••• 

2 Carteiros Descalvado 
••••••••• o. o .................. .. 

DAS AGENCIAS DE 3« CLASSE 

2 Carteiros Brihgança 
•• o •••••• ••••• o ••••••••••••••• " 

2 Carteiros L01·ena 
• ., •••••••• o •• o •• ............. o o 

2 Carteiros lliogy-mirim 
•• .,. •••••••• o ••• o •••••••• o •••• o 

Pindamonhaagaba 
2 Carteiros • o ......... o •••••••••••• o •••••• 

2 Carteiros. Pirassnnunga 
............ o o o ••••••• o ••• o •••••• 

2:400$000 

840$000 

2:400$000 

840800() 

i :g20SOOO 

1:680$000 

I :680$000 

1:680$000 

1:680$000 

1:680$000 195:625$000 805:952$500 
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Adatinist.ração dos Correios do Rio 
Gra:ade do Sul 

Pessoal 

Administrador •.....•..•.•......•.••..•.•• 
Contador .... ; ............•..........•.• 

1 Thesoureiro (inclusive 400~ para quebras). 
2 Chefes de secção ........................ . 
2 Primeiros officiues ..................... . 
4 Segundos ditos ........................ . 
6 Terceiros _ditos ......................... -. 
1 Fiel do tllesoureiro ..................... . 
1 Porteiro .. -. ..••.........•............... 
í Arnanuenses ........................... . 

14 Praticantes ......... _ ................•• 
S Carteiros de lh classe ................ ~ .. . 

16 Ditos de 2" dito.. ........................ . 
4 Ditos ruraes ...................•..•..••• 
l Continuo ..••.......................•... 
ô Serventes, diaria de ::;~500 .....•........• 

DAS AGENCIAS DE ta· CLASSE 

Pelotas 
3 Praticantes ............................ . 
6 Carteiros .................•.•.....•.•. .- . 
1 Servente, diarüt de 3$500 ..•.........•..•. 

8:400$000 
6:000.$000 
5:400$000 
9:600$000 
8:400$000 

!4:4008000 
18:C00S000 
s:ooosooo 
3:000$000 
15:400~000 
"5:2005000 
Iô:OOOSOOO 
28:800SOOO 
8:000$000 
1:200$000 
7:665$000 

5:400$000 
10:800$000 
I :2i7$500 

:PAPEL O L' RO 

178:465$00C· 
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Rio Grandé do Sul 
3 Praticantes .•......••.••••••.•....•...•• 
7 Carteiros .....••.•••....••••••.••.....• 
l Servente, diaria de 3$500 .•••••••••..•.• 

DAS AGE~CIAS DE 2a CLASSE 

Alegrete 
2 Carteiros .•....•.•.•.•••...•......••.•.. 

Bar;e 
2 CarteiroS ........ ~ .................... ~ 

Ur'IJg!!o.yaHa 
2 Carteiros ....•..•.•............•••....• 

DAS AGENCIAS DE 3a CLASSE 

Cach'Jeira 
Carteiro .•.•.....••..... ~ ........... -•• · .• 

Jagv.arc·o 
1 Carteiro .......•......•.........•.....•• 

Rio Pm·do 
Carteiro .•..........•.............•.••.• 

Santa 1lfaria da Bocca do lr.l'mte 
1 Carteiro •...••...•.......... -....••..•..• 

S. Leopoldo 
Carteiro ............................... . 

54 400$000 
12 600$000 
I 277$500 

2:400$000 

2:400$000 

2:400$000 

600$000 

600$000 

600$000 

600$000 

600$000 46:955$00G :Jffi:42~ 
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Adu1.inis-t1~ação dos Cor~~eios 
do Amazonas 

Pessoal 
Administrador .•.•.••.••.•.••..•• o •••••• 

1 Contador ••..••••••.......•.••...•••••.• 
1 Thesoureiro {inclusive 400$ para quebras). 
2 Prime;tros officiaes .................. o. o~ 
3 Segundos ditos ... o .... o o ... o .......... . 

1 F.iel do thesoureiro •.....•.•.•... o o .... . 

1 Porteiro o ••••• o. o •••••••••••••••• o •• o o o o 

3 Amanuenses •••..••• o •••••• ~- ••••••• o ••• 

6 Praticantes .•.•• o •••••••••••••••••••• o •• 

14 Carteiros •.•••.••• o ••••••••••••••••••••• 

l Continuo .•...........•..•••.•....•• : ••• 
2 Serventes, diaria de 3$500 •..•. o •• o ••• o •• 

6:000$000 
4:000$000 
3:400$000 
6:0008000 
7:200$000 
2:000$000 
2:000$000 
6:000$000 

10:800$000 
25:200$000 

1:200SOOO 
2:555$000 

Gratificação de 40 °/o aos mesmos empregados (lei no 360, de 
30 de dezembt•o de 1895, art. 6", n. 5) ................... . 

Adminis-traçáo dos Correios 
do Ceará 

Pessoal 
1 Admin istrador. o •• o o. o o ••• o o ••• o ••••• o. 

1 Contador. o •••••••••••••• o •• • •••••••••••• 

l Thesoureiro (inclusive 400$ para quebras). 
2 Primeiros officiaes •••.• o ••• o •••• o. o ••••• 

3 Segundos ditos .•• o o o • o •••••••••••••••• " 

1 Fiel do thesoureiro .................... . 
1 Porteiro ••• o •• o o. o o. o .................. . 

6:000$000 
4:0008000 
3:400$000 
6:000$000 
7:200$000 
2:000$000 
2:000$000 

PAPEL 

76:3::;5$000 

30:544$800 106:899$800 
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3 Amanuenses ......•...••••.••••.•.•..•• 
6 Praticantes ..•.•..•• , .••.•••••.•••••• , . 
8 Carteiros .....•..•.•.••..••.••••...•...• 
1 Continuo ......••.......••..••.•.•.••••• 
2 Serventes, diaria de 3$500 ......... o .... ··• 

DAS AGENCIAS DE 3a CLASSE 

Baturitd 

6:000$000 
10:800$000 
14:400SOOO 

1 :2008000 
2:555$000 

1 Carteiro •.•........•••••..••.•...•...••••••••.•..•.•.•• 

AdJ.ui:nistraçáo <los Correios 
do IVLaran:X1ão 

Pessoal 
1 Administrador ...•.•....••••...•.•....• 
1 Contador ...................•........•. 
1 Thesoureiro (iuclusive400$ para quebras). 
2 Primeiros officiaes ..••••....••...•..••.. 
3 Segundos ditos ............ , ... , •..••.•. 
1 Fiel do thesoureiro ................... , • 
1 Porteiro ..•.........••.. _ •.•..•.•••••••• 
4 Aman uenses •.......•.•.•.•••.••.•..•.•. 
8 Praticantes .•..•••....•••.•......•.•..•• 
9 Carteiros ..•••..•..•••••.•.•••..•••••••.•• 
1 Continuo •••....•...•.•......•.•.•.••••• 
4 Serventes, diaria de 3$500 .•..•...•••••. 

DAS AGENCIAS DE 2a CLASSE 

Ca.r-ias 

6:000$000 
4:000SOOO 
3:400SOOO 
6:0008000 
1:2oosooo 
2:0008000 
2:000SOOO 
8 ooosooo 

14 400$000 
16 200$000 

1 200$000 
5 110:';000 

Carteiro .....•.••.. o. o •••••••••••••••••••••••• o. o o ••••• 

65:555$000 

600$000 66:1558000 
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75:510$000 

I :200$000 76:710$000 ;;; 
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Adtn.inistração dos Correios 
do Paraná 

Pessoal 
1 Adminbteador ........................ . 
I Contador .............................. . 
1 Thesoureiro (inclusive 400.S para quebras). 
2 Primeiros ofticiaes ...............•. , •••. 
3 Segundos ditos ........................ . 
l Fiel do thesourelro ................... .. 
I Porteiro ..............•.........•...•.•. 
4 Amanuenses ............•....•.•....... ., 
8 Pra.tican tes ...•......•......••........• 
9 Carteiro~ .•........•..•......••.••..•.• 
1 Continuo ..•......•.. ;· ............•.•••. 
4 Seeve:1tes, diaria; de· 3$500 .............. . 

DAS AGE~CIAS DE 2'' CLASSE 

Parmwguá 
2 Carteiros ....•......•....••..•.••..•.••.. 
l Servente, diaria de 2$SOO ..•.••..•.....• 

DAS AGEXCIAS DE 3n CLASSE 

Antonina 
l Carteiro .•..•••..••.•...•.•...•••••••.• 

Carteiro .Mor:,-etes 
•••••••••••••••••• o •••••••••••• 

6:000$000 
4:000$000 
3:400$000 
6:000$000 
7:200SOOO 
2:000$000 
2:000$000 
8:000$000 

14:400$000 
16:200$000 

I :200$000 
5:110$000 

2:400SOOO 
912$500 

600$000 

600$000 
---

~A.('E[. OURO 

75:5IOSOOO 

4:512$500 80:022$500 
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Administracào dos Correios 
de Alag-ôas 

Pessoal 
I Administrador ........................ . 
1 Cont~1r!or .................•.........••.. 
1 Tq.esoureiro (inclusive 400$ para quebras). 
1 P1·imeiro otficial. ..................... .. 
2 Segundos ditos ....................... .. 
1 Porteiro ...•......•........•........... 
3 Amanuenses ..............••.....• o • ••• 

6 Praticantes ........................... .. 
16 Carteiros ...•....... - .•...•..•....•.•.. 
ô -Serventes, dia ria de 3S ................. o 

DAS AGENCIAS DE 2a CLASSE 

Ja1·agud 
2 Carteiros ..•.......... o •••••••••••••••••• 

3.Cn..rteiros. . Penedo . ·········o········· •••·•o•••• 

DAS AGE:'\Cl:\.S DEl 3a CLASSE 

Pilar 
I CJrteiro ...... o o ••• o ••• o ••••••••••••••• ~ 

Uniao 
l Carteiro .•..•..•.•.....••...••....••••.• 

5:000,"000 
3:400$000 
2:800$000 
2:400$000 
3:600<000 
1:600$000 
4:8008000 
8:400$000 

22:4005000 
6:570SOOO 

I :680$000 

I :800$000 

600$000 

600$000 

60:970$000 

4:680,SOOO 65:650$000 
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Adnii:uistração dos Col~reios do 
Espirito Santo 

Pessoal 
1 Administrador ....•.••••••••..••..• o •••• 

1 Contador ..•..•..•.....••.•............. 
1 Tbesoureiro (inclusive 400$ para quebras). 
1 Primeiro official ......•.. o ••••••• o ••• •••• 

2 Segundos ditos •.....••......••.•....•.•. 
1 Porteiro .•.......•..•.•.....•••......... 
2 ·Amanuenses ......... o ••• o •••••••• ••••••• 

4 Praticantes •.....•....••.•..••....••.•. o 

6 Cal'teiros ...............•••........••..• 
1 Servente, diaria de 3$ ............ o ..... . 

DAS AGENCIAS DE 3~ CLASSE 

Ca-ch'Jei'l'o de Itapemirim 

1 Carteiro ..•.....•.••.• o •• ••••••••••••• o •• 

ltapemirim 

Carteiro •• o ••••••••••••••••• o •• o ••••••••• 

Anchieta 

1 Carteiro ..•••.... o • o ••• o •• o •••••• • ••• o • • o 

5:000$000 
3:400,000 
2:800'000 
2:400$000 
3:600$000 
I :600$000 
3:000SOOO 
5:600$000 
8:400$000 
I :005$$00 

540,)000 

480$000 

480$000 

PAPEL 

36:895$000 

I :500$000 38:395$000 

OURO i)l 
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Acl1l)JBO l tinist:ração dos Correios de 
Santa C.atharina 

1 Admi Pessoal 
1 Cont:Aies 1 radar .....•.....•....•.......... 
1 T.hes,qJ't;J ~ ~ ••••••••••••••....••••...•..••• 
1 qr:Tiç~·l?.T.-T ';"' dro·(inclusive 400$ para quebras). 

:i· l Príineiro official. ••...................•.• 
o 2 Segundos ditos .••.••... · .. · . · · · • · · ·· · · · • • 
~ 1 Porteiro .....•..•.•.•.•.•....•..•.......• 
g 2 Amanuenses ...•.•.••.......•........•... 

~ 

4 Praticantes ............................ . 
7 Carteiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1 Servente, diaria de 3$ •....•.............. 

DAS AGENCIAS DE 3a CLASSE 

Blumenau 
I Carteiro ................................ . 

Itájoh]J 

1 Carteiro .•...........•.....•............. 

Joinville 
1 Carteiro .•.••••......••.. -.-., ...... ~ .•.... 

Laguna 

5:000$000 
3:400$000 
2:800$000 
2:400.-';000 
3:onosooo 
i :600$000 
3:200S000 
5:6011$000 
9:800$000 
I: 095$000 

480$000 

480$000 

540$000 

I Carteiro .............. , .. ,.......... . . . . . 480$000 

38:495$000 

I :989$000 40:475$000 
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Acln'li:ni§ti,.a<gão dos Correios de G:oyaz 
Pessoal 

1 Administrador .... ; .... ····~·· .......... . 
I Contador ...•.•..•.......••...••...•....• 
1 Thesüureiro (inclusive 400$ para quebras). 
l Otllciol.. ............................... . 
1 Porteiro .................••.•....•...... 
3 Amanuenses ..•.......•..••.•.• ~ ••.•.••• 
4 Praticantes ......•.•...•.••••..........•• 
2 Carteiros ••.......•...•.••••.•..••... _ ••... 
1 Servente, dir~ria de 2$500 ................ . 

4:0008000 
3:000$000 
2:4003000 
1:800$000 
l :600$000 
3:200$000 
5:600$000 
4:200$000 

912$500 

""1-..dnl.inistração dos Correios <le 
Matto Grosso 

Pessoal 
1 Administrador ......• -..••• o. o •••••••••••• 

I Contador ............................... . 
1 Thesonreiro (inclusive 400$ para quebrq,s). 
I Official.. ............................... . 
I Porteiro ..•.•.... o •• o •••••••••••••• o • o •• 

1 A.manuense ........•..• o ••••••••••••••• o • 

2 P~-~ticantes. o •••••• o .•• • •••••••••••••••••• 

3 Carteiros ......•. · . .- ..•....••..........•.. 
l Se~vente, diari2. de 2$500 ................ . 

DAS AGENCIAS DE 3:1. CLASSE 

1 Carteiro Cm·umbá 
••••••••••••• ·-· •••••••• o ••••••••••• o 

4:0008000 
":000$000 
2:400$000 
I :800$.000 
I :600$000 
I :600$000 
2:800$000 
4:200$000 

912$500 

600$000 

PAPBL 

26:7i2$500 

22:312$500 

600$000 22:912$500 

OURO "' o 

,.. 
" o 
~ 

g 

ê 
~ 
~ 

~ 
c. 
~ 

ta ,.. 
::i 
6 



A..d:tni:n.is-t:!i.·ação dos Correios da 
ParaJJ.yba 

Pessoal 
1 Administrador .....•....•••..•.............. 
1 Contador ......•....•••..... _ .......••.•.......•. 
1 T.hesollreiro (inclusive. 400$ para. quebras) ... 
I Officia"l ...•..•.•.....• , .•.•.....•.•.•.......... 
I Porteiro ....................................... . 
3 Ama.ouenses .... , ...•.....••. _ .•...............• 

,.6. Praticantes ........ o ••••••••••••••••••••••• 

P Carteiros .••...•...•.•..•.. o • ••••••••••• .- •• 

1 Servente, diaria de 3$ ..................... . 

4 000$000 
3 000$000 
2 400$000 
l 800$0CO 
l 600$000 
4 8003000 
8 400$000 

I2:600SOOO 
I :095SOOO 

Ad:nJ.i:Q.ist.r~ção <]_-os Correios do 
Piauhy 
Pessoal 

Administrador ...•.•..•.....•. o ••••• •••••••••• 

1 C()ntador .•• o •• ••••.•. , •••••••••••••••••••••••• 

1 Thesoureiro (inclusive-400$-para quebraR) ...• 
I Officia!., •..•...•••... , ...••.•.•• , ......... .. 
I Porteiro ............ o •••• ••••••••••••••••••• 

1 A .. manuense ...... ·~· .•• o••-· • •.••••••••.•••••• 
2 Priticantes .....•.•..••............ ~ •.•...•.... 
3 Carteiros •...........•..•....•.••.•........ 
1 Servente, diaria 2$_500 ..................... . 

DAS AGENCIAS DE' 3a CLASSE 

Parnahyba 
Ca1·t~iro ...•...•. , o •••••••••••••••••.••••••• 

4:000SOOO 
3:0008000 
2:400$000 
I :800$000 
I :600SOOO 
I :600$000 
2:800$000 
4:200SOOO 

9I2.~000 

360,SOOO ---

39:695$000 

22:312$500 

300$000 22:6723500 
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Administração dos Correios do Rio 
Grande do Norte 

Pessoal 
1 Adn1inistrador ............•.........•...... 
I Contadm• .................... , •..•.•...••••• 
I Thesonreiro (inclusive 400$ para que bras) ..•• 
I O)llcial. ................................... . 
1 POrteiro . ...•.•............................. 
1 Amanuense ........ ........................ . 
2 Praticantes .............................. o. 
5 Carteiros .. o ••••••••••• o • •••••• o • o •••• o •••••• 

I Servente, diaria de 3$ ••••••.••..••.•.•••••• 

4:000$000 
3:000$000 
2:400$000 
1:800.;000 
1 :6008000 
1:600$000 
2:800$000 
7:000$000 
I :095$000 

Adininistração dos Correios 
de ;!Sergipe 

Pessoal 
1 Administrador o ••• •••••••••••••••••••••••••• 

I Conto,dor .................................. . 
I Thesoureiro (inclusivo 400$ para quebras) •.•• 
I Otllcial. .•.••.•••••.•..••..••.....•.•••....• 
1 Porteiro ..... o ••••• o ••••••••••••• o ••••••••• 

1 Amanuense .... ................ o •• ••••••••• 

2 Praticantes .............................. o •• 

4 Carteiros ... o •••••••• o •• o •••••••••••••••••• 

l Servente, diaria de 2$500 •...••...•.......•• 

4:000$000 
3:000$000 
2:400.~000 
1:800$'100 
1 :600$000 
1:600$000 
2:800$000 
5:600i000 

912$500 
---

l'APEL 

25:295$000 

23; 71 2-$50) 10, S9Z: 18~$300 
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VIl-Telegra phos 
1a DIVIS.:\.0 

Adlllinistração geral 

Pessoal 
I Director ger8l ..•..••.........•..•.•.••....• 
I Vice-director ......•.............•..•.....•. 
1 Sec1•etario .......••.•..•....•..•..........•. 
1 Official a.rchivlsta .••...•..........•........ 
1 Primeiro escripturario ..•.................. 
I Segundo dito ........•...•..•.•....••.••..•. 
2 Amanuenses •.••...••.••.••.......•...••.... 
1 Porteiro ................•.....•......•.••..• 
1 Ajudante do porteiro ..•.•.•....••...•..•... 
2 Continuas ........•.•••......•..•...•...•... 
8 Serventes •••.....•....•...............•..•. 

Material 

15:000$000 
12:0l0$000 
5:400$000 
E:400SOOO 
4:800$000 
3:800$000 
6:000$000 
3 000$000 
2 400$000 
4 000$000 

]] 680$000 

Objectos para o expediente, luz, moveis, utensílios, publicação 
do reJatorio, boletins telegraphicos, C:ommissões da Admi~ 
Distração, despezas miuUas e diversas. o •• o o o o o. o •• o ...... o 

Quota da Secretaria Internacional de Berne ..••.•• o ••••••••• 

Taxa do esg:Jto da Repartição Geral e de oito predios no 
Forte do Castelloo •••• o o. o •••• o. o •• o. o ••• o o o ••••••••••• o o 

Consumo de agua o o o o •• o o ••• o • o o ••• o ••••• o o o •• o •••••• o ••••• 

65:000$000 

1:080$000 
1:800$000 

73:480$000 

2:200$000 

67:880$000 
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I .... ..inhas 

Pessoal 

15 Engenheiros chefes de districto ....••.• 
2 » ajudantes ..•....••.••.•••. 

16 lnspectores de P cl.1sse ............... . 
23 )) » 2a » ··•··•·••••••·•• 
35 )} »3a » ••oo.oo••••••••• 
80 Feitores .. , .. o ••• o ••••••••• ·~ •••••••••• 

150 Guardas de Ia classe .• o. o •••• o ••••••••• 
350 » » 2a. }>. • • o ••••• o •••••••••• 
720 Trabalhadores, a 4$ diarios (300 dias} o, o 
Transporte de pessoal.. ....... o ........... . 

Material 

!35:000$000 
14:400$000 
96:000$000 

I 04:880$000 
117: 600$000 
172:800$900 
270:000$000 
504:000$000 
864:000$000 
40:000$000 

Expediente dos escriptorios dos districtos ........... o. o ••••• 

Aluguei- de casas para escriptorios dos districtos e depositas ... 
Fretes, conducção e seguro do material. ••.• o •••••••••••••••• 

Moveis, utensilios e despezas diversas .• o •••••••••••••••••••• 
Serviço .de transporte .. o •.••••••••••. o ••••••••••••••• o •••••• 
Contractos e empr8itadas de conservação das linhas ...•.... o •• 

Ferramentas e diversos para o serviço de conserv<1ção das 
linhas •....•.•........ o ••••••••••••••••••••••••• o •••••••• 

Renovação e consolidação. das linhas .................. o •••••• 

Gratificações ext.raordinarias., ajudas 
de cus-'"o e do art .. §9 do regulamento. 

5 4008000 
15 ooo:';ooo 
90 000$000 
5 000$000 
5 000$000 

30 ooosooo 
60:ooosooo 

120:000$000 

PAPEL 

2o318:680$000 

············· 120:000$000 330:400$000 

154:000$000 

Ol'RO 

]7:778~000 
84:445$500 
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Novas linhas 

Reconstrucção e conservação das linhas transferidas a admi~ 
nistração da Directoria Geral dos Telegraphos •.•••.•..•...•• 

Construcção da linha de Bom Jesus a Calçado ..•••.•......... 
Construcção da linha de Santo Eduardo a S. Pedro de Itaba-

poana.oo.,,, •. ,, •....•. •,?- ••••••••••••••••••• , • , ••••••• " •• 

Estações 

Pessoal 
15 Telegraphistas chefes ..•...••••.....•.• 
76 » de 1 a classe •••.•.•....•• 

160 }) "li 2a. )) •••••••••.••• 
295 » » 3"' » ••..•••.•••.• 
290 :V » 4a » •• , , , , • , , •.. , , 
30 Adjuntas ........................... .. 
65 Estafetas de 1 a classe .• , ...•...• , . , ••... 
70 >> »2a >> •••••••••·•·•o••••• 

320 >> » 3:!. )) ••••••••••••••••••• 
40 Serventes .•..•..•......•.••..•.••••••• 
15 Vigias de 1 a classe ............ , .. o .... o 

20 ')) ))2a » ••·•·•••••••••••••·•• 
Transporte do pessoal. ................... .. 

Material 

108:000$000 
364:800~000 
608:000$000 
885:000$000 
580:000$000 
36:0008000 

117:000$000 
98:000SOOO 

292:000$000 
32 000$000 
18 ooosooo 
19 200$000 
50 000$000 .......... .. 

O necessario ao consumo das estações ••.••.•••. o. •••••••••••• 

Consignações do art. 43 do regulamento •.••...•.• ~ .••...••• 

50:000$000 
30:000$000 

30:000$000 

3.208:000$000 

10:000$000 
120:000$000 

22:2.22SOOO 
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Custeio do serviço telephonico da Administração_ Publica Fe-
dera,! ............•..•........•.....•..•.•....•.... · ..... . 

Aluguel de casas, pinturas e reparações ...••••.•.•......•... 
Fretes, conducção e seguro do material ..•.•.••.•..•......•. 
Moveis, utensilios, despezas miudas e outras ... _ •..••....•.... 
Expediente e diversas despezas ........................... .. 
Se:rviço optico e meteorologico ............................ . 
Acquisição .de apparelhos rapidos e sua installação. ;, ......•• 

2" DIVISÃO 

SECÇÃO TECHNICA 

Escriptorio 
Pessoal 

I Chefe da secção technica ............... . 
1 Engenheiro ajudante ............... ,· .•. 
l Teleg:raphista-chefe ........ o .......... .. 

l Segundo escripturario .. o ............... . 

I t\manuense .....•......••...•.•.....••.• 
1 Desenhista .......•.....•.••..•.•••• o ••• 

1 Auxiliar de desenhista ... o ....... o ...... 

1 Continuo ..••........•... , ...•.... o,, o •• 

Officina 
Pessoal 

I Chefe da offlcina .................. • .. · .• 
I Ajudante ................ • .......... ·• • 

g 800$000 
7 200$000 
7 200$000 
3 800!000 
3 000$000 
7 200$000 
3 800$000 
2 000$000 

7:800$000 
6:000$000 

25:000$000 
300:000$000 
30:000$000 
15:000$000 
80:000$000 
5<000$000 

585:000$000 

44:000$000 

PAPEL 

6.847:440$000 

OURO 

27:785$000 
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8 Otficiaes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . .. 
8 Operarias de 1 a classe .. ................ . 

10 » )) 2a }), , ... , , , , , , , , , , , , , , , 
lO » )) 3a. » .................. . 
8 ~ »4a» .................. , 
6 Aprendizes .....................•....... 
5 Serventes . ............................ . 

Material 

33:600$000 
28:800$000 
30:000$000 
24:000$000 
14:400$000 
10:000$000 
7:300$000 

O necessario ao serviço da officina . ......................... . 

Almoxarifado 

Pessoal 
I Almoxarife ........... , ................. . 
I Escrivão ............................... . 
I Despachante ............................ . 
I Fiel. ................................... . 
2 Segundos escripturarios ......... ........ . 
4 Amanuenses, sendo um para a officina ... . 
I Continuo ............................... . 
2 Carpinteiros a 6$ diarios (300 dias) ...•..• 
3 Serventes a 4$ dia rios (300 dias)..... • .•. 
I Mestre da lancha . ...................... . 
I Machiuista ............•................ 
!1. Foguista ............................... . 
.5 Marinheiros a 4$ diarios . ............... . 

6:600$000 
4:200$000 
4:200$000 
3:600$000 
7:600$000 

12:000SOOO 
2:000$000 
3:600$000 
3:600$000 
3:000$000 
2:600$000 
I :800$000 
7:300$000 ........... . 

161 :900$000 

6:000$000 I :333$400 

62:100$000 
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Material 
Exp~diente .e embalagem dq material. .•.................... 
Combustível, lubrificantes, estopa e conRervação das embar· 

cações e accessorios .•.•.•..••..••••.••.••.•••••.........• 

3' DIVISÃO 
CONTADORIA GERAL 

Esc:.L ... iptorio 
Pessoal 

Contador geral .•..••..••......•...••••.• 
1 official ................................. . 
3 Amanuenses •.•.••.....•.•.•...•....••... 
l Continuo .•.............................. 

Material 

9:800$000 
5:400$000 
9:000SOOO 
2:000$000 

Expediente e despezas diversas •.....•.•...•................ 

P.rh:neira Secção 
Pessoal 

I Chefe de secção ....•........•..••.•..•.•• 
2 Primeiros escripturarios ................ . 
2 Segundos ditos .......................... . 
5 Amanuenses ••...•.•••..•..••••.•.•.•...• 
1 Continuo •••••...•.••.••........•. ·, .. 

Material 

6 600$000 
9 600$000 
7 600$000 

15 000$000 
2 000$000 

Expediente e diversos .•..•..•••.•.....••..•.•••.•.•......• 

16:000$000 

10:000$000 

············ 

26:000$000 
300:000$000 

26:200$0(0 

2:000$000 

40:800$000 

I :000$000 

PAPEL our,o -w 
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Segunda §ecção 
Pessoal 

1 Chefe de secção ........... H ............. . 

2 Primeiros escripturarios ••.•••....•.••.•.. 
2 Segundos ditos ........................ .. 
5 Amanuenses ....••...•.....••.•.........• 
I Continuo ..••••...••••...............•... 

Material 

6:600$000 
9:600$000 
7:600$000 

15:000$000 
2:0008000 

Expediente e diversos .•.......••................••......... 

Terceira Secção 
Pessoal 

I Thesoureiro (inclusive 800$ para quebras). 
1 Escrivão.: .•.....•.•...•................. 
I Fiel. .......•........•.........•••...•... 
l· Amanuense ..........••........•...••.•• 
I Continuo ...........•................••.. 

Material 
Expediente e diversos .................... .. 

Subvenções 

7:400$000 
4:800$000 
3:6008000 
3:000$000 
2:000$000 

Ao cabo sub-fluvial do Amazonas, ao cambio-de 27, na fôrma 
do contracto respectivo ............................. • .. .. 

Eventuaes 
Para occorrer a quaesquer despezas imprevistas da rubrica ....•...••...••.... 

40:800$000 

I :000$000 

20:800$000 

1:000$000 
133:600$000 

60:000$000 
7.344:040$000 

152:222·'3222 

307:986$122 
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VIII-Garantias de juros ás Estradas 
de Ferro 

Estrada de Ferro de Caxias 
a Caj_azeiras 

Importancia dos juros de 6 "/o sobre o capital de 2.319:000$000 

Es-trada de Fer:r-o Central de Alagôas 
(ra:tnal de Assembléa) 

Importancia. dos juros de 6 'f, sobre o capital de 1.860:000$000 

Estrada. de Ferro Central da Bahia 
(r::unal d21 Feira de 8ant'Anna,. 
· Orobó e Olhos d'Agua) 

Importancia dos juros de 6 "/o sobt•e o capital de 49:417$566 

Es-trada de Ferro Thiogyana 
(:ra:tnal do Rio Grande a Caldas e 

prolongamento de • .:Taguarão 
a Ca-talão) 

[mportancla dos juros de 6 °/o sobre o capital de 1.853:857$750 
do ramal e de 8.49(>:000$ Jo prolongamento ....•••..• 

Estrada de Ferro de Araruama 
(Leopoldin.a Rail~ay Co.) 

lmportancia dos jures de 6 '/o sobre o capital de 1.543:200$000 

PAPEL OURO 

139:140$000 

111 :600$000 

2:965$054 

620:631$465 

92:59?$000 
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.Fstrada de Ferro de §anto Eduardo 
a ItapeD::lirim (Leopoldina 

Railvvay Co.) 
Importancia dos juros de 6 '/o sobre o capital de 2.700:000$000 

Estrada de Ferro de Muzan1.binho 
(ralllal da Campanha) 

Importancia dos juros de 4- 0/ 0 sobre o capital de 2.509:500$000 

Estrada de Ferro Porto Alegre 
a Uruguayana (trecho, a construir-se 

de s. §ebastião a s. Gabriel) 
Importancia dos juros de 6 % sobre o capital de 2.990:000$000 

Estrada de Ferro de Barra J\:lansa 
a Catalão (Oeste de 1\t.Iinas) 

ImportanciadOsjuros de 6 °/o sobre o capital de-34.280:400$000 

Estrada de Ferro de Carangola 
(Leopoldina Railvvay Co.) 

Importancia dos juros de 7 "/,sobre o capital de 2.500:444$445 

Estrada de Ferro Natal a Nova Cruz 
Importancia dos juros de 7 °{o sobre o_ capital de 5.496:052$344 

Estrada de Ferro i'logyana (linha prin­
cipal de R.ibeü-ão Pretu a .Jagnára) 

Importancia dos juros de 6 °/u sobre o capital de 4.300:000$000 

162:000$000 

100:380$100 

179:4 ·;osooo 

2.056:824$000 

175:031$111 

3.640:563$630 

384:723$078 

258:000!000 
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Estrtl.:dn.. de Ferro Cond~ d'Eu 
lmportimoia dos juros de 7 'lo sobra-o. capital de 6.000:000$ da 

linha pr-incipal e 6°/o sobre o dé 615:75'1$Ill dQ ramal 
de Cabede!lo .......................................... . 

Estrada de Ferro do R.ecife ao Limo~ir-o 
Importancia dos juros de 7 °/o sobre o capital de 5.000:000$000 

J.-;:Jstrad~ de Ferro elo R.ecií'e ao§ .. Fran­
cisco 

Importancia dos juros de 5 'I, sobre o capital de 7.111:111$111 
e de 5 'f, sobre o capital de 4.316:977$778 ............. . 

Estrada de Fer~o. Oent.ral de Alag·ôas 
Importancia dos juros de 7 °/0 sobre o capital de 4.553:000$000 

E~trnda de Ferro da Bahia 2.0 S. Fran­
cisco 

Importahcia dos juros de 5 °/0 por parte do Governo da União 
sobre o capital de 16.000:000$ da linha principal, e de 
6 °/o sobre o de 2.650:000$ do ramal de Timbó ..•........ 

Estrfu:ia de !_?erro Centrai da Bahia 
Importancia dos juros de 7 o f o sobre_ o ca·pital de 13.000:008$000. 

Estrada de Ferro,J\-'.I~.a~- e .. Rio 
Importancia dos_ juros de 7. Ofo sobre o capital de 15.4.95:2538035 

l'AP·EL OURO -tt-
456:945$060 

350:000$006 

~ 
57 i :404$444 8 
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Estrada de Ferr·o §.Paulo e n,io Grande 
· (I'tararé ao ·uruguay) -

Importancia dos jurosjde 6 '/o sobre o capital de 10.6!1: I ll~OOO 

Estrada de Ferro do Paraná 
Importat;tcia dos juros dé 7°/o sobre o. capital de francos 

32,500.000 e 6'/, sobre o capital de 9.184:468$500 ...... . 

~strad~ de ~.,erro D. TI:t.ereza 
Christina 

Importancia dos juros de 7u/o sobre o capital de 5.609:298$020. 

Est.rada de Ferro de Ql.tara.hinl. a It:aquy 
Importancia do juros de 6 'f, sobre o capital de 6.000:000$000. 

Est~ada de Ferro do Rio Grande a Bagé 
Importancia dos juros de 7°/0 sobre o capital de 13.32! :453$322. 

Estrada de Ferro Santa. Th-1:al.~ia ao 
Uruguay 

Importancia dos juros de 6 °/o sobre o capital de 4,828:035$000, 
para a linha de Santa. Maria a Cruz Alta 5.769:746$666 
para a linha de Cruz Alta ao Urugu,ay ................ . 

Estrada de Ferro do CarangoUa 
Importancja dos juros de 7 °/0 sobre o capital de 3.499:555$555 .......... .. ............. 

3.640:563$630 

636:666$660 

1.355:234$295 

392:650$851 

300:000$000 

9,16:501$732 

635:866$899 

244:968$888 

9.865:339$638 
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IX - Fiscalização 
ESTRADAS DE FERRO 

Estrada de Ferro Minas e Rio e de 3:In~ 
zambinho com o ramal da Campanha 

Vencimentos do engenheiro. fiscal. ............•.•........... 
A..juda de custo dos empregados rle Fazenda incumbidos da 

tomaria de contas, a 600$ por estra la .................. . 
Expediente a 59$''49 .por estrado .......................... . 

Estradas de Ferro do Norte e da Tij ucn 

Vencimentos do engenheiro fiscal.. ............•............ 
Expediente a 59$649 por estrada .......................... . 

Estradas de Ferro Tao.baté ao Am"(>aro~ 
Rezende a Arêas e União ·v~Llen­
cian.a 

Vencimentos. do engenheiro fiscal. ............•....•......... 
Expediente a 59$649 pJr estrada, excluida a de Taubaté ..•. 

Estradas de Ferro de S. Francisco Xa-
vier ao Co:rn.mercio!l Bánanal e Pra~a 
da Republica a Guarat:fb'a 

Vencimentos ·do engenheiro fiscal ......................... . 
Expediente a 59$649 por estrad.a, excluida a da Praça da 

Republica a Guaratiba ............................... . 

7:800j;OOO 

1 :200$000 
178$947 

8:600$000 
119$298 

7:200$000 
119$298 

8:60)$000 

119$298 

PAPEL OURO 

9:178$947 

8:719$298 

7:319$298 

8:719$298 
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Estrada$ do CorcoYado e Ferro-Carril 
"'j de I·tag·u~thy 
~ Vencimentos do engenheiro fiscaL ......... o ............... o 

:.. Expediente a.59$549 por estl'a<.ln. .... o ••••• ·-·._ ... _ ..... _ ......... _ ••• _ •••• 

• 0~- Leopoldina Rail-vvay Contpany - :rêde 
~ ftu:nl.ine:nse!' composta das Estrà.,da:s Ca­
.':: rang·ola, Itapendri:n1.,. Araru.a:n.1.a, Cen­
o trai de :\.lacahé e ramal· do ·Sn-1ni<lonro 
~ da linha de Porto Noyo· a- Srtud-e 

Vencimentós dO engenheiro chefe da fiscalização •. _. o. o._ •••••• o 

Idem de tres engenheiros t1judantes <1 7::200$000 ........... . 
Ajurla de custo _aos empregados de FazeJ?dd, incumbidos do.. 

tom&da de contns, a 600$ por estrada, exclusive o ramal que 
não tem garantia de .)urm. . .. . .. . . . . . . .. . . . . . . ... o • • • • 

Expediente a 59$649 por estrada. . . . . . . .. . .. . .. . . . .. . . .. 

Leopoldina Rail ~:vay Co1npany - tre­
cho minei1""'0 de Porto Novo do Clmha 
a Saude e :ram.a.l da Leopnldina 

Vencimentos "do enoz'enheiro fbcal. .. o. o ••••••••• o •• o ••••••• 

EXpediente a 59$6<19 por estrad!i ..•.......... o ......... ; •• 

Estr.a.<l:,l. de Ferro Oeste de Jt.Ii_nas 

Vencimentos do engeuheiro fiscal. ........................ .. 
.... Ajuda de custo o. o empregado de Fazenda iucumbido da. tomada 
o de contas .. o •••••••• o •••• o ••••• o o •• o o ••••••••••••••••••• 

Expediente a 59.~649. por estrada, ........................ . 

8:600$000 
.Ll9$29.8 -----

10:'000$000 
21:600$000 

2:400$000 
2G8$·~45 

7:200$000 
59.,649 -----

7:800$000 

600$000 
59$649 

8:719$·?98 

> 
D 
..; 
o 
~ 

o o 
~ o o 
~ 
~ 

34:298.$245 ~ 
~ e 
~ 
~ 

~ 
< o 

7:?59$649 

·;0 
8:459$649 ~ .... 
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Estrada de-Ferro de Alcobaça á Praia 
da Rainha 

VencimeFJ.tos do engenheiro fiscal. ......................... .. 
Expediente a 59$349 por estrada ........................... . 

Estradas de Fer1 .. 0 de Caxias a Caja• 
zei:'ras e de Caxias a Araguay 

Vencimentos do engenheiro fiscal. ........••••••••••••.••..• 
Ajuda de custQ ao empregado de Fazenda incumbido da 

tomada dá eontas ................••••.••..•..••.•....•.•.. 
Expediente a 59$649 por estrada .......................... .. 

Es-trada de Ferro de Sobral 

Vencimentos do engenheiro :fiscal. ......................... . 
Ajuda de custo ao empregado de Fazenda incumbido da 

tomada de co'lltas .............•.••••••..•••..••••••••.. 
Expediente a 59$649 por estrada ....................... .. 

Trecho de Ti:Inbauba ao- Pilar 

Vencimentos do engenheiro fi isca-................ u ........ .. 

Estrada de Ferro d9 S., Francisco 

Vencimentos do engenheiro fiscal. •••••.. · ••••.• o ••••• ~ •••• o 

7:200$000 
5'9$649 

7:200$000 

600$000 
119$298 

6:000$000 

M0$000 
59,$649 

PAPEL OUP.O 

7:859$649 

7:919$298 

6:659$649 

6:000$000 

13:200$000 
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Estrada de Ferro de Baturité 

Vencimentos do engenheiro tisaal. .....•...•..•.•........... 
Ajuda de custo ao empregado de Fazenda incumbido da 

tomada de .contas ..... ,o ••••••••••••••••••••• o ••••••••••• 

Conservação do material do Gove1'no existente no Iittoral 
e )los depositas .................. ·-· .....•.. o ••••••••••••• 

Expediente a 5g$649 por estrada ................ o o ........ . 

Es-trada de Ferro de Natal a Nova Cruz 

Vencimentos do engenheiro fiscal. ........................ .. 
Ajuda de custo ao empregado de Fazenda para tomada de 

contas .................................................. . 
Expediente a 59S649 por estrada .......................... .. 

Estrada de Ferro Conde d'Eu ] 

Vencimentos do engenheiro fiscal. .......................... . 
Ajuda de custo ao empregado de Fazenda para tomada 

de contas ................................•.••.......... · 
Expediente a 59$649 por estrada ......•••.•.•••••...••.•• 

.Estrada de Ferro Central de 
Perua1nbuco 

Vencimentos do engenheiro fiscal. .......... o ...... o ...... . 

Ajuda de custo ao empregado de Fazenda para tomada de 
contas ...... o ••••••••••••••••••••• o ..................... . 

Expediente a t9$B4D por estrada. o o ......... o .......... o ... .. 

10:000$000 

600$000 

2:000$000 
59$649 

7:200$000 

600$000 
59$649 

7:200$000 

eoosooo 
59$649 

10:000$000 

600$000 
59$649 

12:639$649 

7:859$649 

7:859$649 

10:659$649• 
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~ 
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Estr:":.d.1. de F .. :n~ro do_J.~eci10 a I.in'loeiro 
c d3 ~q.z~""l-:..·eth.ao O.t·ato 

Vencimentr~ rlo engenheirO fiscal. ............•....•.......... 
Ajut1a rl~ cnstt' <tO f'mprf>gn.do de Fazenda para a tvnmJa 

de contrv.~ da 1!e Limoeir·o ...... o •.••••••••• o. o. o •• o •• o o •••• 

Expedie11t~ ....... . --0: •• ••••• o •••••• o •••••••••••••••• 6 ••••••• 

Yi:st:i.·uda. de F-erro do.Reci:Ce .a.São 
F'rancisco 

Vencime:lto~· dt) engenh2iJ't) fiscal. .... o • .- •• o ••• ·• o •••••• o. 

Ajuda do ._cu:")to ao empr{'g-ado de 1-<'flzenda· pa-ra. a- tomad.a 
de con1a~ .•........................•••..•.....•.....•. 

Expediente -a. 50.-1;649 por estrad:t ..... , •••...•....••• o o •••• 

Est~~<.'):,da.. do Ferro Central de Alag~ôas 

Vencimento~ r1o eu:xeuheiro fiscal ...... o .................... . 

~jnda de cnsto acs eOlPl'Gf-1':tdos de r'3Zenrla pHra a tomada 
de conbs da lin!J:t pri(J{:lpal e tto ramaL da As:;embléa, 
a 600$000 ............................................... . 

Expediente a 5'J;/i4\J pm· estrada ......•. ' ........... · ...... . 

'Estrada de J.-1'érro da Bahià ao §fio 
Francisco 

Ven'cimr.ntos do cng,~nheiro rtscal. .......................... . 
Aj,ud'a de cu~to _ltOS empregados de Fazenda. _p_ara a tomada 

de contas rJn Unha. e do ramal do Timbô, a 60USOOO .••... 
Exp_ed-iente a -59$64Y por estrada .•. , ....... , .... o.: .... -...... . 

8:600$000 

600$000 
119$298 

8:600$000 

600$000 
59$649 

7:200SOOO 

1:200$000 
59$649 

8:600$000 

I :200$000 
59$649 

PAPEL OURO :;;: 
00 

9:319$298 

f; 
~ o 
~ 

8 
9:259$649 

~ o c 

" ~ 
E:; 

* ç 
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8:459$649 

9:859)649 



Estrada, de Ferro Central da Bahia 

Ven_cimentos do engenheiro fiscaL .......•• ~ .•. • .......•.• ~ ... 
Ajuda de custo ao empregado de Fazebda para tomada de contas 
Expediente a 59$649 por estrada ............................ . 

..-L'raJn-Road de Nazareth 

Vencimentos do engenheiro fiscaL •...... , ......•.....•....... 
Ajuda de- cu-sto ao empregado de Fazenda para tomada de 

contas· .......•. o •••••••• o o ••••••• o ••••••• o •••••••• o ••••• 

Expediente a. ~9$649 por estrarla ...... _ .... o ................ . 

'Estrada de ·I-~--,erro do Ribeirão Pr·eto 
a Jaguará ·e ramal de Caldas (Com­
panhia Th-'.logyana) 

Vencimentos do engenheiro fiscal. o •••• o .............. o ... .. 

Ajuda de custo ao empregado de Fazenda para tomada 
de contas ....•.•..•.• o ••••• o ••• o •••••• o o •••••••••• o ••••• 

Expediente a 59$649 por- estrada ........... : ........... o ••• 

Estrada de Fe1•ro do Jaguará a Cata­
lão, da Companhia t'll1logyana~ Ube­
raba a Coxi:rn, do Banco União de 
S. )?aulo,. e Catalão a Pal:rnai!!J, da CoJU ... 
panhiU. Alto Tocantins 

venciinentos do engenheiro fiscal. .•.. o •• o • _. •••••••••••• o ••• 

Ajuda, de custo ao empregado ele Fazenda para a tomada de 
contas da primeira dessas estradas. o •••• o ••••• o •••••••• -.. 

Expediente a 59$649 por estr>da ....•...••.•.•.......••.•... 

'' :600tOOO 
600$DOO 
59$649 

8:600$000 

600$000 
598649 

7:800$000 

600$000 
119$298 

--"= 

7:80ô$000 

600$000 
178S947 

9,259$649 

9:259$149 

8:518$293 

8:578$947 
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Trecho de l\f:ulungú a Alagô::.t Grande 

Vencimentos do engenheiro fiscal.. •.••••••.••••••••••..... ~. 

Estrada de Ferro Rio Claro ( Colll­
panhia Paulista de Vias Ferreas e 
FJuviaes) 

Vencimentos do engenheiro :fiscal. .............................. . 
Expediente a 59$619 por estrada ...••..••.•.••••••....••..•• 

Estrada de Ferro de Santos a Jundiah·y 

Vencimentos do eno-enheiro fiscal. .........•.••.•••......• ·• 
Ajuda d.e custo ao o empregado de Fazenda para tomada de 

contas0k000oooOOo0o•0000•oooooo000000oOOOOOOOOOOoooOooOOOOO 

E<pediente a 59$649 por estrada ••••••.••••.•.•.•...•• • ••• •• · • 

Est.rada de Ferro de Botucatú a Ti­
ba.gy e Ramal de Itararé e Prolonga­
:~nento a Santos ( Con:tpanhia União 
Sorocabana e Ituana) 

Vencimentos do engenheiro .:fiscal .......... u ..... -••••••••• •• 

Ajuda de custo ao empregado dE:- Fazenda para tomada de 
contas .••.••.......•.••••.••.•••..•••.•.•.•••....••.•... 

Expediente a 59~649 por estrada ••.••........•••..•••.••.••• 

7:800S000 
59$649 

!0:000$000 

600$000 
59$649 

7:800$000 

600$000 
178$947 

PAPEL 

6:000$000 

7:859$649 

10:659$649 

8:578$947 
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Estrada de Ferro do Paraná, 
Prolon.ganl.en.to e ramaes 

Vencimentos do engenheiro fiscal. •..••...•.••••...........• 
_.Ajuda de custo ao empregado de_ Fazenda para tomada de contas 
Expediente a 59$649 ,por e>trada .•..•...•.••....•.•.......... 

Estrada dé Ferro de Itararé ao Uru-
guay e ramal de Ijuhy 

"Vencimentos do engenheiro fiscal. ......................... . 
Ajuda de custo ao empregado de Fazenda para tomada de contas 
'Expediente a 59$649 por est.rada ..••• o o ••• o o o o ••• o o o. o o • o ••• 

.Es'trada de Ferro D. Th.ereza Christina 

"Vencimentos do engenheiro fiscal. •..................•.••..• 
Ajuda de custo ao empregado de Fazenda ·para tomada de contas 
Expediente a 59$649 por e'trada .. o o ••• o •• o o • o • o. o o o • o o o o o o o 

Estrada d·e Ferro de Porto Alegre a 
Uruguayan.a ( arrendada ) e trecho 
em construcção de S. Sebastião a 
S. Gabriel 

Vencimentos do engenheiro· fiscal. ......................... . 
Ajuda de custo aos, empregados de Fazenda para tomada de contas 
·Conservação: do material pertencente á União, comprehen-

. didos peSSõal e aluguel de depositas ....................... . 
/Expediente a 5~$649 por estrada. o o o o o. o o o •••• o o o .. o o o ... o o o 

8:000$000 
600$000 
178$947 

7:800$000 
600$000 
ll9$298 

7:200$000 
600$000 
59$649 

15:000$000 
I :200$000 

2:000$000 
59$649 

9:378$947 

8:519$298 

7:859$649 
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Estrada de Ferro do Rio Grande a 
.Bagé, Pelotas a S. Lourenço e l\Linas 
de S. Jeronym.o · 

Vencimentos do engenheiro fisial. ......................... . 
. Ajuda de custo ao empregado de Fazenda para tomada 

de contas ............................................... . 
Expediente a 59$649 por estrada .......................... -.. 

Estrada de Ferro Quarahim a Itaqni 

Vencimentos do engenheiro fiscal. ......................... . 
Ajuda de cu~to ao empregado de Fazenda para tomar'la 

de contas ...........................•....... · ... · ..... 
Expediente a 59$649 por estrada •....•........•.•.......... 

Estrada de _Ferro- Sant.a 1\-'.Iaria a Cruz 
Alta e Cruz Alt.a a Uruguay ( Com.­
pagnie des Chemins de Fer Sud Ouest 
Brésiliens) 

vencimentos do engenheiro fiscaL .......................... . 
Ajuda de custo . ao empreg-ado de Fazenda para tomada 

de contas ............................ ·.· .. ·•···.···•···•· 
Expediente a 59$649 por estrada ............•......•....... 

.Estrada de Ferro da· Victoria a Peçanha 

Vencimentos do engenheiro fiscaL ..........................• 
Expediente a 59$549 por estrada .••.•...............•...... 

7:200$000 

600$000 
178$947 

-

7:200$000 

600$000 
59$649 

7:200$000 

600$000 
li ~$298 

7:200$000 
59$649 

f'APEL 

7:978$947 

7:859.j649 

7:919$298 

7:~~$649 

OURO o• 
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Estrada de Ferro de Sa.popemba á 
Ilha do Governador 

Vencimentos elo engenheiro fiscal. ..•.•..........•....•..••• 

Tomada de contas 

-Gratiflcação ao esCripturario da Delegacia. do Thesouro em 
Londres, encarregado da tomada de contas das estradas de 
ferro ..•••......................•...•........•.•.•....•.. 

Obras h:Ydraulicas 

Conservação do porto do Maranhão e conclusão do caes da 
'Sagração : 
Vencimentos do engenheiro fiscal. ........................ . 
Expediente e despezas diversas ........................... .. 

~:Ielhora1nento do port?: da Bahia 

Vencimentos do engenheiro fiscal. ......................... . 
'Expediente e despezas diversas ............................ . 

Caes de Santos 

Vencimentos do engenheiro fiscal. ......................... . 
Expediente e despezas diversas.-..•......••......... ~ ••..•. -•...• 

Companhia Melhoramentos da Lagôa 
e Bota:fbg·o 

Vencimentos do engenheiro :fisCal. ............... , ........ . 

8:000$000 
200$000 

12:000$000 
1:000$000 

12:0oosooo 
1:000$000 

12:000$000 

8:200$000 

13:000$000 

13:000$000 

9:000$000 

! :200$000 
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Empreza Industrial de Melhoralllentos 
do Brazil (cães do Arsenal de Marinha 
.á Ponta do Cajú) 

vencimentos á o engenheiró fiscal •••.••••••••••••••••••••.• 
Expediente e despezas diversas •.•...• -•••.•.....•.•.....••.•.• 

Obras a cargo da «Rio de Janeiro Har ... 
bour and Doe~~ Company 

Vencimentos do eng-enheiro fiscal ••••.••..••••••••••.••..••• 

Porto de Manáos 

Vencimentos do engenheiro fiscal. ......... ._ .................... . 
Expediente e despezas diversas •• _ ....................... ,. ••.•••• 

NAVEGAÇÃO 

Serviço ac-t..ual:JUente a cargo do Lloyd 
Brazileiro 

pnspector da navegação subvencio-
Vencimentos ) nada.......................... 7:200$000 

dos fiscaes. i Fiscal junto á séde da companhia. 2:400$000 
Fiscal da linha flnyial de Matto Grosso •..•••••• 

AD1azon SteaJU Navigation Company 

Vencimentos do engenheiro :fiScal ......................... . 

12:000$000 
1:000$000 

15:000$000 
I :000$000 

PArEL 

13:000$000 

12:000$000 

16:000$000 

9:600$000 . . . . . . . . . . . . . . .......... . 

6:000$000 

OURO 

2:400$000 
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CoiDJ::-'anhia de Navegação do Rio Par ... 
nahyba 

Vencimentos do fiscal ••••.• o ••••• o •• o• ..................... •-• 

Colll.pan.hia Perna'ID.bucana 
Vencimentos do fiscal. ..•.••••...••.••••••••.••••••••.••••• 

Empreza Viação do Brazil 

Vencimentos do fiscal .......•••••. o ••••••• o •• o •••••••••••• : 

Navegação do Baixo Tocantins 

Vencimentos do :fiscal .....•... o •••••••••• o •••••••• ·~ •• o •••• 

EMPREZAS DIVERSAS 

Arrasamento do 1\-Iorro de Santo Antonio 

Vencimentos do engenheiro fiscal. ......... o••. o ..... o •• o o •• 

Colllpanhia Norte l\i.1ineira 

Vencimentos do engenheiro fiscal. •.• o ........ o. ,o o •••. " •• ·~. 

Companhias Centros Pastoris do Brazil 
e Frigorifica 

Vencimentos do engenheiro fi::cal ... o ••• o •••••••••••••••••• o 

Companhia Industrial de Sedas e Ramie 

Vencimentos do fiscal ••.•••.•••.•.•••••.••••..••••••••••••••• 

I :200$000 

700$00J 

4:800$000 

360$000 

o •••• o •••• o •• 10:000$000 

7:200$000 

9:600$000 

.. • o o ••• o o. o •• 2:400$000 
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X -Estrada de Ferro Paulo Affonso 
i" DIVISÃO 

Administração central 
Pessoal 

l Director servindo de chefe do tr_afego, da 
locomoção e da linha •.•..•••....••••.• 

.1 Guarda--:-livros ..••••..•••••••••.••••••••• 
I Escripturario contador .....•..••..•.....• 
I Almoxarife thesoureiro ..•••••••.••.••.•• 
1 Servente (diaria) ................. , •...... 

Quebras ao thesoureiro .................. . 

Material 

!0:000$000 
3:000$000 
2:400$000 
3:000$000 

600$000 
300$000 

'0tdectos de expedionte e de escriptorio, livros, talões impres-
sos e despezas mi udas ..••.••.•••.•.•.••..•..••....•.•.• 

2• D!V!SÃC 
Tráfego e locolll.oção 

ESTAÇÕES 

Pessoal 
l Escripturario servindo de agente ·cta esta-

1 ção Central ........•.....•..•..•...•..• 
I Dito de I a classe servindO de agente da 

. estação ter: minai..;_ ... · •.. _ •••.•...•.•.... 
Dito .de 2a classe servindo de agente da 

estação intermediaria· .•.•••••.....••... 

2:400$000 

1:450$000 

1:200$000 

PAN:L OURO 

19:300$000 

1:075$561 
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Tel~"';Z'"'aphisto. de za classe servindo na 
e.:;!,(lçiin Centrai ...•.... o .••••••••• o o ••• ~ 

Ditu::. 'e 3a cl~-sse bervindo de encarregados 
de pararias .............. o o ••••••••••• o 

Guardas-cJlt~: ves. o • • , ••••••••••••••• o • ••••• 

Ciuardas- nocturnos ......... o • o •••••••• o • 

Servente jornaleiro .................... o. 

Material 

gG0$000 

4 200$000 
4 2!2i000 
I 080~000 

600$000 ---

Objectos de expediente e de.escriptorio, livros, talões impres-
sos e de~pez<1s miudaso. o •• o ••• _ •• o •••••••••• o o o ••••••• o o 

Tracç.ão e :~novimen.to 
Pessoal 

2 Conf!nctores de trens ..•. · ..•...... •o ••••• 

1 Machinista de P c1ru::se ................. . 
I Dito de za classe .................. ·. 
1 Foguista de I" classe ..................... . 
1 Dito de 2a cbsse. -......... o , ••••• 

1 Guarda-freio de 1" elasse .......... .- ..•. · .. 
I Dito de 2" classe .•........•.........•...• 

M8.terial 

2 400$000 
2 ooosooo 
I 2005000 

960$000 
720$000 
720,!i000 
600$0\JO 

Combusti vel, lubrificant· s;estopa.livros, talões e outros artigos 

Officina 
Pessoal 

Armazenista apontador ..... o •• o ••••• o. 0" 

2 .l1justado're3 (l" e 2a classes) .... o o ••••••• 

I :200$000 
2:496$000 

16:102$000 

2:0I7S'1193 

8:600$000 

8:412-$252 
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1 Torneiro •.• o ••••••••••••••••••••••••••• 

I Marceneiro de I a classe ................ . 
2 Carpinteiros- (P e 2"' classes) ........... . 
1 Ferreiro ............................... . 
1 Ma1hador •••••••.••••••••••••••••••.••• 
I Caldeireiro em ferro ................... . 
1 Dito em cobre •.•..•..••• o •••••••••••••• 

1 Fundido r ..•.•.••....•.•..••...•••••...• 
1 Encarregado da machina motora ••••• o o o. 

lO Aprendizes (de $700 a 2$ diarios) .••..••• 
I Servente ....••... o •• o •••••••••• o ••• o o o o 

Material 

I :092$000 
1:248$000 
1 :716$000 
1 :092-SOOO 

624$000 
1:092$000 

780$000 
I :248$000 

604$000 
2:876$000 

468$000 

Artigos de escriptorio, ferramentas, combustivel, lubriti~ 
cantes, madeiras, ferro -e diversos .•••.•••••••••••••••.• 

3• DIVISÃO 
Via permanente 

Pessoal 
1 Amanuense .. , ••••••..••........•••••••. 
1 Mestre de linha •..•.•.••.•...•...•.••. •o 

4 Feitores de 'turma ..................... . 
50 Trabalhadores •••••••.•....•.•••••.•...• 

1 Pedreiro e pintor ....................... . 
1 Servente ...•..•••.••••••••.•..•.•..•••• 

Material 

1 200$000 
1 462$500 
4 320$000 

23 775$000 
'780$000 
600$000 

Objectos de escrlptorio, dormentes, grampos, parafus.os, 
lubrificantes e diversos. o. o •••••••••••••• o •••••••• -•. o o o •• 

PAPEL OURO 

16:536$000 

5:422$945 

32:137$500 

7:153$548 
116:757$802 
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XI - Estrada de Ferro Sul de Pernambuco 
I' DIVISÃO 

Administração geral 

Pessoal 
Director . ........•...............•.•.....• 
Secretario-contador ...................... . 

I Guarda-livros .......................... . 
2 Escripturarios .................. ........ . 
2 Amanuenses ....................... . -... . 
I Thesoureiro ( inclusive 360$ para. que-

bras) ................................ .. 
1 Almoxarife ...•........................ .. 
I Desenhista ............................. . 
l Continuo ............................... . 
Z Serventes ............................... . 

Material 

14:400$000 
4:800$000 
4:800$000 
4:800$000 
2:880$000 

5 160$000 
3 600$000 
3 000$000 
I 020$000 
I 460$000 

Expediente, objectos de escriptorio, publicações e despezas 
miudas . ............................................... . 

45:920$000 

3:000$000 
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2" DIVISÃO 

TRAFEGO E LOCOMOÇÃO 

Escrip-torio 
Pessoal 

Engenheiro chefe do trafego .e locomoção. 
I Escripturario .............••...•....•..•. 
1 Amanuense ......••.........•.•.......••. 
1 Continuo e servente ..........•.......... 

Material 

6 000$000 
2 400$000 
I 200$000 

72C$000 

Objectos de·expediente -e diversos .•...........••..•.......•. 

Esta~ões 

Pessoal 
1 Agente especial. ...................... . 
6 Ditos de ta. classe ............•.......... 
2 Ditos de 2" classe .....•.•......•.....•.. 
n Ditos de 3a cla-:;se •.....••............•.. 

15 Telegraphistas de classe ................ . 
1 O Ditos de 2a classe .... , .................• 
3 Fieis ...........•............•......... 
7 Conferentes .....•....•..•......••....... 

18 Guat•da-chaves ....... ·.·· .........•.•.... 
4 VJgias ........•..•...•........•.•...•.. 

12 Bombeiros .....•.....••..............•.. 
30 Serventes e guardas·~ •......•..•. -.•• · .... 

2:400SOOO 
10:800$000 
2:901)$000 
6:000$000 

!8:0008000 
9:600$000 
3:600$000 
8:400$000 

13:140$000 
2:92l,$'JOO 
7:884$000 

14:600$000 

PAPEL uur:.o 

10:320$0:0 

300$000 

I 00:224$000 

~ 
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Material 
:! Livros, talÇ)es, impressos, papeJ·, aluguel de casas .para as 
g. agencias de Cinco Pontas e União e diversos .•.••. o •• o o. o. 

~ Jl.-.:lovim.ento 
cB. Pessoal 
É 2 Chefes de trem de P classe ............ .. 
~- 4 Ditos de za classe o .................. , ... 

,.,.. 4 Bagagejros .•.••.........•••.•...•.•.•.. 
;s 12 Guttrda-freios ................ o .. o ..... . 

o Material 

3:000$000 
4:800$'J0il 
4:088$000 

10:014$000 

·para o serviço·dos trens .•• o •••••••• _ ........................ . 

::: 

Tracção 
4 Machinistas de P classe ................... . 
4 Ditos de 2" classe ...... ; .......... o ........ . 

4 Ditos de 3a classe ........ o ....... _ ........ .. 
4 Foguistas de 1 a classe .................... .. 
4 mtos de 2(1. classe ..................... o .. .. 

4 Ditos de 3a classe ......................... . 
4 Lubrificadores .•. _ ... o o. o •••••••••• o ••••••••• 

4 Limp<~.dores,. .. o •••••••• _ •••••••••••• o ••••••• 

4· Carvoeiros .•...•....•... o ......... o_• ••••••• 

Mat.erial 

li :520$000 
9:~00$000 
8:160$000 
5:760$000 
5:280$000 
4'800:3000 
3:716$700 
3:212$000 
2:G20$000 

Carvão, lenha, lubrificantes; estopa e diversos •••• , .•...•••.• 
Oflicin.as 
Pessoal 

Mestre ......••. o o •••••••••••••••••••••••• 

Apontador ............................ • ... 
2.:520$000 
2:160$000 

25:000$000 

21:962$000 

200$000 

54:968$7CO 

150:000$000 
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2 Fundidores de ferro e br.o-nze ........••.... 
1 Torneiro ......•......• -...•...•.••..•.•..• 
2 Cahteireiros .........•.•...••.....•• o ••••• 

5 8erralheir0s .... · ..•.•... o ••••••••••••••••• 

3 Torneiros ................................ . 
1 A plainador ............... ~ ...• o •••••••••• 

3 Ferreiros ................................. . 
3 Malbadores .........••..••....••.••••. • .•• 
6 Carpint0iros .............................. . 
1 Serrndor ................ o •••••••••••••••• 

I i\Iodelador ••.. , .......................... . 
1 Funileiro ............•.......•. , .••....•.. 
1 Corrieiro .......•..•..•................••• 
2 Pintores .•.•...••.......•....•.•.••.•...•.. 
4 'ligias .....•....••.............•.•.•.....• 
8 Serventes .... ~ ....•.........••.•...•...... 
l Feitor .................•..•....•..•...••.• 

lO Aprendizes de $500 a I$ por dia .......... . 
Material 

2:800$000 
900$000 

3:450$000 
7:7!4SOOO 
3:937$500 

900$000 
4:950$000 
I :800$000 
8:742$800 
I :2008000 
I :9õOSOOO 

!:200$000 
I :050$000 
2:8408000 
2:920$000 
4:320$000 
I :0008000 
2:450SOOO 

Para o necessQrio aos serv!ços das offi.cinas ..•..•.........•.• 

3' DIVISÃO 

VIA PER:VIANENTE E EDIFICIOS 
Escri})torio 

Pessoal 
I Engenheiro chefe ....................... . 
I Conductor residente ................... .. 

6:000$000 
3:600$000 

PAPEL 

58:804$300 

35:000$000 
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1 Escripturario ...••...•••.•.•...••.•.••... 
l Encar!'egado do deposito ................ . 

Material 

I :920.3000 
I :SOOSOOO 

Expediente e objectos de escriptorio e diversos .......................... , .... .. 

Linha 
Pessoal 

6 Mestres de linha ..................... .. 
24 Ftdtores .. -...•.. · .•.•.. ~ •..•.••..•.••••• 

200 Trabalhadores ........................ . 
2 Guarda-fios .... -............. · ..•..•••.•• 
2 Pedreiros ....•.•..•••..•.........•.•.•• 
2 Car-pinteiros .•••...•.•.....•........•. 
l Ferreiro ... · ..•...•.••••..••..•.•..•..•. 
I Malhador;; .....•.••.•.•...•••...•..•. 
3 Serventes .•••.....••.••..•••..••.•.... 
3 Vigia5~ •...•..••.•..... , o • .- •• -•••.•••••• 

Material 

9:855$000 
21:900$000 

109: 500.SOOO 
I :825$000 
2:190$000 
2:555$000 
I :460i000 
'730$000 

2:053t!OO 
I :642$500 

Dormentes, trilhos e accessorios, ferramentas,. cmservação da 
via- permanente, obras d'arte e da linha telegraphica ....... o •••••• , •••••••••• 

EVENTUAES 

Para-attender a quaesquer despezas necessarias e imprevistas 
da rubrica .. , •.•.•••..••........ , .•..........••.......•.....•• , •.....•....• 

13:320$000 

300$000 

153:710$600 

50:000$000 

30:000$000 753:049.S000 
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Xli-Estrada de Ferro Central do Brazil 
I' DIVISÃO 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

Pessoal 

Director .............•...•.••...•••.••. 
Àtix'iliar de gabinete (gratificação) ..•..• 

1 Secretario ...............•.•.•...•..•••• 
1 Official .•••..•.••..•...•••.••.•.••.••.• 
2 Primeiros escripturarios ..•.••..•••••.•• 
2 Segundos ditos ............•..•••...••. 
3 Terceiros ditos •...•....•....•••..•.••• 
3 Quartos ditos ................. : .•.••.•. 
I Arcbivista .....•......•....•......•.••. 
2 Auxiliares de escripta. ..•..•.•.......... 
2 Con tin uos .•......•....•..•..•..••...•. 
1 Servente .••....••............•.•.•.•.. 
2 Gu!lrdas ..........•...•......•..•.••.. 

Material 

24:000$000 
I :200$000 
9:000$000 
5:700$000 
9:600$000 
8:400$000 

10:800$000 
1:000$ 00 
2:700$000 
4:330$000 
3:600$000 
I :460$000 
3.800$000 

Objectos de expediente e de escriptorio, impressão de relato­
rios, publicações e despezas miudas .•....••......•••.•..... 

PAPE!. OüRO 

92:740$000 

22:000$000 
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Thesouraria 

Pesso:tl 
I Thesoureiro . ......................... . 
I Fiel pagador .......................... . 
I Escrivão ... , ... ............. o •••••• o. o 

1 Primeiro escriptura.rio ................ . 
5 Fieis .... ..... o •••••••••••• o •• ••• o •••• • 

5 Ajudantes de fiel. ......•..•..•........ 
2. Ditos. do escrivão. o •••••••• o ••• · ••• o4 •• • 

3 Quartos escripturarios . ................ . 
2 Continuas. •o •••••••••••••••••••••• o ••• 

1 Servente ............... · ................ . 

Material 

12:000$000 
7:200$000 
5:400$000 
4:800$000 

27:000$000 
19:500$000 
8:400$000 
8:100$000 
3:600$000 
I :460$000 

übjectos· de é:X.pedi8nte e de :escriptori_o, pJblicações e d2spezas 
di versas . .................. ; .. : .............. o ••••••••••• 

Intenden.cia 

PessJal 
I lu tendeu+• ....•....................... 
1 Ajudante ............................. . 
I Despachante ............ , .............. . 
1 Escrivão ....... ·.· ...................... o 

2 Fieis ................................. . 

12:000$000 
6:000$000 
4:000$000 
5:400$000 
9:000$000 

97:460$000 

4:000.$000 
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.3 Ajudantes ......•.......... · .... · · · · · · · 
I segundo escl'ipturario ........ , •.•..... 
3 Terceiros ditos ...•.................... 
4 Quartos ditos ......................... . 
:3 Auxiliares ..•••...............•...•.. •. 
J Continuo ..•.......................... • 
2 Guardas de deposito.' ................. . 
3 Serventes .....•....•.....•............ 

14 Trabalhadores ... ~ ................... .. 
I Encarregado da carga e descarga ...... . 
2 Ajudantes ...........•....•. o •• •• o ••••• 

}: Feitor .........•.......•..•.....• , .... . 
4 Guardas para bordo .•. o .............. .. 

12 TrrtbBlhador.c:s ••..................... ·. 
1 Encarregado da officlna. autographica ... 
I Armazenista ...•.•.••.....•••...•...•.• 
l Impressor' de a a ...••.........•......... 
I Dito de 2" .....•...••..•...•........... 
1 Dito. de 3a •••...••••• o • •••••••••••.•••• 

I Encarregado do motor ................. . 
1 Lousador ..••... · .................... --· .. . 
5 Serventes ..• o ••••••••••••••• ,_, •••••• .,. 

1 Carpinteiro .....•. o ••••••••••••••.•••• ·-· 

Material 

11 7DOSOOO 
4 200$000 

lO 800$000 
10 8008000 
5 400$000 
I 8008000 
2o020SOOO 
4o38ü$000 

20o440SOOO 
5:4008000 
7:200$000 
2oi90SOOO 
7:300$000 

21:900$000 
3:600$000 
2:700$000 
2:5558000 
2: l90S;Q00 
1 :825SC00 
I :8"5$000 
I :642$000 
7:300$000 
2: !90$000 

O necessario á rntendencia officina autographica ..... , .... 

l?APEL OURO 

178:657$500 

20:000$000 414:1157$500 
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~a DIVISÃO 

TRAFEGO 

Escript,orio central 

Pessoal 
Sub-director ••..•••...•.........•.•...•. 

1 Official. ••.....••.••••.••..•••••........ 
3 Chefes de secção ....................... . 
I n·esenhista. · .......•••.••.••.•...•...... 
4 Primeiros escripturarios .•.............. 
4 Segundo.:; ditos .•...•.•.•.••.......•..••. 
4 Terceiros ditos .......................... . 

lO Quartos ditos ........ , ................. . 
I Archivista ......•......•.•............. 

lO Auxiliares de escripta ................. .. 
2 Continuas .......• o ••••••••••••••••••••• 

4 Serventes ....•...•.........•.•..•....•. 

Inspect.orias do trafeg'O 

3 Inspectores .....•. o o o ••• •••••••••••••••• 

3 Sub-inspectores ... o •••••• o •••••••••••• o. 

3 Segundos escl'ipturarios .. ~ .•...........• 
3 Terceiros ditos ......... , ............... . 
3 Quartos ditos ..............••.•......•. o 

4- Auxiliar~s de escripta .................. . 
3 Serventes .•...• o ••.•••••••••••• o o. o •• o o o 

18:000$000 
5:700SOOO 

15:300$000 
4:800$000 

19:2008000 
16:800$000 
14:400$000 
27:000SOOO 
2:700$000 

18:250$000 
3:600$000 
5:840$000 

36:000~000 
18:000$000 
12:600$000 
IO:SOOSOOO 
8: IOO.SOOO 
7:300$000 
4:380$000 

151:590$000 

97: 180ô000 

> 
§ 
g 
~ 
o 
~ 
~ 

" &; 
8 
"' ~ 
::l 
Ci 

?l 



Inspec-toria do Iuovimento 
I Inspector........................ ... .. .. 12 000$000 
I Sub-inspector........................... 6 000$000 
l Segundo escripturario. . • . . . . . . . . • • . • • . . . 4 200$000 
I Terceiro dito........................... 3 600$000 
I Quarto dito............................. 2 700$000 
2 Auxiliares d'e éscr'ipta. •.........•. ; . • . . . . 3 650$000 
I Servente............................... I 460$000 

Movilnen-to de trens 
40 Conduetores de 1 a classe ..........•.•.•• 
50 Ditos de 2a classe .................... .. 

110 Ditos de 3a classe .................... .. 
100 Ditos de 4a cl:lsse .............. ~ ...... . 
37 Bagageiros de 1 a classe, 22 de 2a, 20 de 

3a, 362 guardas-freíos,-12 criados noctur~ 
nos, 4 feitores e 52 trabalhadores .•.•... 

192:0oosooo 
210:000$000 
330:000$000 
180 :'000$000 

797:598$000 

Inspectoz·ia do telegrapho e i;tlumin.ação 
1 InspeCtor ...........•....•.•.•.•.••.•••. 
3 Sub·inspectores ........................ . 
1 Chefe de secção ........................ . 
1, Primeiro escripturario', . ." .• .' ........... . 
1 Segundo dito .•...••.......•..•...•....• 
l TerceLro dito •..••••.•.•.....•..•.•.•.•• 
2 Quartos ditos ••••.....••....••....•.••.• 
4 Auxiliares de escripta ................ o •• 

I Continuo .•.• o •••• o o ••• o o •••••••• o •••••• 

I Servente ............................. .. 

12:000$000 
18:0ú0$000 
5:100$000 
4:800$000 
4:200$000 
3:600$000 
5:400$000 
7:3il0$000 
I :800$000 
I :460$000 

1?.\PEL 

33:610$000 

1.709:598$000 

63: 660$•100 
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Serviço 'telegraphico das estações 
T5 Telegraphistas de 1" classe............. 63:000$000 
30 Ditos de 2' classe....................... 108:000$000 
10 Ditos de 3" classe .................... ,, 554:400$000 

2iO Ditos de 4' classe...................... 126:000$000 

Block systeiU 
30 Cabineiros ••••.••.•••.•••.•..•. o ••••••••••••••••••••••• 

Oflicina telegraphica 
I Mestre de P· classe ................... . 
4 Officiaes de Ja, 2 de 23 ,·1 de 3a, I car-

pinteiro e 6 aprendizes ........ ,,o .... .. 

Deposito do telegrapho 

5:400$000 

20:002$000 

I Armazenista ..••...•.•.•..•..••• o o o •• o •• o o •••• o •• •o• •• o 

Conservação das linhas e apparelhos 
6 Feitores e 45 guarda-tios .••.• o o o ••••• o. o o o o. o •••••••• o. 

Luz .electriea. 
3 Machinistas •..•... o ••• o •• o ••••• o ••••••• 

lO Ajudantes e 12 foguistas ............. .. 
7:200$000 

44:215$000 

Ga.z Pin-tseh e corrente 
Encarregado, 3 forneiros, 3 ajudantes, 2 foguistas e 
9 gazistas .••• o •• o o •••• o ••••• o o o o. •o• o o ••••• o ••••• o. o •• 

Serviço chronometrico 
Relojoeiro .• o ••••• o •• o •• o •••• o o. o o o ••• o. o. o •••• o • o ••••• 

851:400$000 

42:186$000 

25:402$000 

2:700$000 

80:000$000 

51:415$000 

36:801$500 

6:000$000 

> 

~ 
5 
g 
~ 
~ 

f; 

~ 
> 
~ 
ó 

'ª 



Estações e.spe.ciaes 

4 Agentes ..•...••.•.•......•...•..•.•.•. 
6 Ajudantes ................................. . 
6 Fieis recebedores.. , •...•...••..•..••...• 
7 ·Ditos de armazem ••.•.....•.••.•.••. , .• 
6 Ajudantes de fiel. ..................... . 

15. Bilheteiros •......•.••••..••••...•.•... 
20 Conferentes de P classe ............... . 
80 Ditos -de 2n classe .................... .. 
35 Ditos de 3n classe ..................... . 

Guardas em geral, encarregados da toilette e 
das cabinas e ajudantes, de manobras e 

·ajudantes; machinista e ajudante, mano­
breiros e ajudantes, foguistas, composi­
tores, vigia r1a ponte, lampista, feitores 
0 ajudantes, trabalhadores e serventes .. 

Estações de 1 a classe 

13 Agentes •........•.••..•.••••.•.•.••.• 
12 Ajudantes .••••.•..•.....•.•.......... 
13 Fieis .•••.•.• _ .......•••.•••....••. · .•. · 
21 Conferentes de 2a classe ............... . 
14 Ditos de ga classe ................... .. 

Guardas em geral, maoobreiros, ajudantes, 
encarregados de cabines, auxiliares de 
mànobreiros, compositores e . ajudantes, 
carvoeiros, feitores e ajudantes e traba-
Jbadores ............................... . 

22 8008000 
27 000$000 
21 600$000 
)!5 200$000 
18 000.!000 
54 000$000 
60 ooo:;;ooo 

192 ooosooo· 
63 ooosooo 

l. 061 : 1068000 

62 400$000 
43 200$000 
39 OOOiOOO 
50:400$000 
25:200$000 

726:920$000 

1.544:706$000 

947: 120$000 
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Estações de 2a classe 
I~ A~entes ............................. . 
lo Freis ....•.••••....•••.•.••.•..••.•••.•• 
18 Conferentes de 2a classe ••.••.•.•.••..• 
9 Ditos de 3a classe ••••••. ,_, ........... . 

Guardas em geral, manobreiros e ajudantes, 
compositores e trabalhadores ••••.•....• 

Estações de 3 classe 
26 Agentes .............................. . 
25 Conferentes de 2a classe .............. .. 
8 Di tos de 3a classe o ••••••••••••••• o •••• 

Gua'rdas em geral, mau obreiros, compositor, 
bombeiros e trabalhadores .. o ••••••••• o 

Estações de 4't classe 
40. Agentes ............................. .. 

2 Conferentes de 2a classe .............. . 
31 Ditos de 3a classe. o ........... -....... . 

Guardas em geral, manobreiros, cabineiros 
e ajudantes, bombeiros e trabalhadores 

Estações de- Ba classe 
60 Agentes .............................. . 
3 Conferentes de 2a classe ............... . 

19 Ditos de 3a classe. o. o ................. . 
Guardas em geral e trabalhadores ..••.....• 

75:600$000 
45:000$000 
43•200$000 
16:200$000 

231 : 337$500 

93:6008000 
63:600$000 
14:400$000 

220:387i500 

120 000$000 
4 800$000 

55 800$000 

210:532$500 

162:000$000. 
7:200$000 

34:.200$000 
211 : 332$500 

411 :337$500 

391 : 987$500 

391 : 132$500 

414:732$500 
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Postos telegraphicos 

J>essoal titulado,., .••.••.••••••••••••••••• 
Guarda-chaves e trabalhadores ...... ~ ..... . 

Material 

45:000$000 
8I :395$000 

O necessario para todos os serviços da 2a divisão . ......•..... 

3" DIVISÃO 

CONTABILIDADE 

Escriptorio 

Pessoal 
1 Sub-director ...•........................ 
I Official.. ..•.•..•.......••.••.•.•..•.••• 
l Terceiro escripturario ......... .......... . 
I Quarto dito •.•...•.•• : .... ~ ..••.••..•.• 
1 Continuo ..............................• 

1 a SECÇÃO 

I Contador •...••••..••......•.•.•..•••.. 
I Ajudante .••.....•.•.......••.•••••.••.•. 

lD Primeiros escripturarios .. .............• 

I5 000$000 
5 700$000 
3 600$000 
2 700$000 
I 800$000 

9 000$000 
5 100$0ÓO 

48 OOU$000 

PAPEL OURO 

I26:395$000 

700:000$000 8. 078: 953$500 
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14 Segundos ditos .......................... . 
16 Terceiros ditos .••..•....•.•...••.•.•.. ·• 
25 Quartos ditos .......................... . 

1 Are h i vista ••.................•.....•... 
Auxiliares de escripta ...........•..•.•. 

I Continuo ..........•...•.... , .•.•..•.•.. 
1 Impressor de bilhetes •.••••.•.. · .•....•.•. 
3 Ajudantes ............................ .. 

1 O óarimbadOres e 7 serventes •.•••...• · ..•. 

2!1. SECÇÃÓ 

1 Gua-rda-livros ..•..•..•.•.....••.•.••.•• 
2 Ajudantes ..•.•....•.•.••••••••• ~ .••.... 
2 Primeiros escripturarios •.•....••.•....• 
2 Segundos ditos .•.••.. ~ ......••. ~ .•.••••. 
2 Terceiros ditos .....•.•..•..•..••.•..••. 
2 .Quai'tos ditos ............................ . 

Auxiliares de escripta .....•...••..•••.• 
I Continuo ...•..•...••••..•..•..•.•..••.. 

Material 

58:800$000 
57:600$000 
67:E00$000 
2:700$000 

70:000$000 
I :800$000 
3:600$000 
7:200$000 

24:890$000 

g 000$000 
10 200$000 
9 600$000 
8 400$000 
7 200$000 
5 400$000 

20 000$0JO 
1 800$000 

Objectos de expediente, publicações, despezas miudas e di­
versos, para o serviço da 3a divisão •••••..•..•.•••••••.•.• 

4õ6:590$000 

40:000$000 496:590$000 
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4' DIVISÃO 

LOCODl.O:ÇãO 

'Pessoal 

I Sub-director ........................... . 
2 Ajudantes ............................. . 
I_ Auxiliar technieo •••..•.........•..•... 
I Officia!.. .............................. . 
1 Encarregado do Deposito .............•.• 
I Ajudante ............................. . 
4 Primeiros escripturarios ..•..••.•.•••••• 
4 Segundos ditos .•.•.•...•••....•.......• 
5 Terceiros r! i tos ....•••...•.•.•..•.•...•. 
5 QuartoS ditos ...••.•.....•.••...•••.••• 

1 O Auxiliares .....•.•.•.••••.•....•.... , .•• 
6 Armazenistas .••.•..•..•..••.....•..••. 
2 Desenhistas de Ja classe .••..•.•...•.•••• 
2 Ditos de 2a classe ...•.•••••.•....•...••• 
2 Ditos de 3~ classe ••..••.••...•..••••••. 
2 Continuas ......•....•..•.•.........••.. 

Material 

18:000$000 
24:000$000 

4:200$000 
5:700$000 
5:400SOOO 
3:600$000 

19:200$000 
16:800$000 
18:000$000 
13:500.$000 
25:550$000 
18:000$000 
9:600$000 
8:400$000 
6:000$000 
3:eoo0ooo 

Objectos de e_xpediente e de desenho, publicações e despezas 
miudas ••..•.••....••...•.......•.....•••. 'o •••••••••••••••••• 

PAPEL OURO 

199:550$000 

10:000$000 

-~ 
"" 

,.. 
~ 

~ 
c 
g 
Ê 
i> 
o 

~ 
·-~ 
~ 



Tracção 

3 Inspectores ..... , •.••••.....••...•.•... 
6 Encarregados de depositas ........•••••• 

50 MaChinlstas de 1 a classe .••••.••••..•... 
60 Ditos de 2·' classe .................... -.. 
50 Ditos de ::Ja classe ............... o .. o ... 
30 Praticantes de lu classe .. ;. .... o ...... .. 
45 DitOs de 2" classe o •• ~~ ................ . 
75 ·Fvguistas de Ja _classe ................ .. 

llO Ditos-de 2~ classe ......... o •••••• o ••••• 

l50 Graxeiros ... o ••••••••••• o •••••• o •• o ••• 

95 Carvoeiros.~ ......••.. o ••••••• -. o •••••• 

2 11anobreiros .......... o •••••••••••••••• 

42 Accendedores .....•.. o. o ••••••••••••••• 

24 Limpadores .......................... . 
53 Guardas ............................ .. 
85 Trabalhadores ....... o ........... o .... o 

Pessoal extraordína_rio .•....•....• o •••••••• 

Material 

28:800$000 
39:000$000 

240:000$000 
252:000$000 
180:000$000 
71:370$000 
90:819$983 

123:525$000 
161 :040$000 
192:150$000 
156:465$000 

3:666$000 
76:860$000 
35:136$000 
87:138$000 

139:995SOOO 
14:831$907 

Combustivel,lubrificantes, estopa e diversos •••••.•. o •••••••• 

l. 893: 396$890 

300:000$000 2.200:000$000 
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1=teparaçí"to <:lo lllaterial :rodante 
e ·nepositos 

Pessoal 

6 Mestres ajudantes .................... . 
133 Umadores ............................ . 
54 Toeneiros •..••..... ~ ....••...•••.....• 
66 Ferreiros e ajudantes ................... . 
40 Caldei-reiros .....•.....•.••..•.••.•..•. 
20 Fuudidores ..........••....•....••..•.. 
45 Carpinteiros .......................... . 
·4 Serralheiros .......................... . 
3 Modeladores ••.••..••....••.... · •...••.• 

98 Concerta:dores de' carros ••.•.•.•....•••• 
18 PintOres ..• ~ •.... ~ .•.....•••.•• -. .•••.• .' 
6 Foguistas de machina fixa .•.•......•..• 
6 Pedreiros ....•.......•..••••.....•.••. 
5 Encarregados de freios ................ . 

Material 

25:200$000 
211 : 493$B68 
98A34$740 

105:536$520 
94:647$588 
41:975$736 

137:451$562 
13:450$000 
7:628$500 

159:432$384 
34:620$000 
9:024$625 
8:528$484 
4:407$373 

O necessario para este serviço ••.••.......•..•.•..••.•••...• 

PAPEL OURO 

951:831$380 

250:00C$000 
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OJ!icinn.s do .En;g·cnlJ.o de Deu tt~o 

'"' g. 2 Chefes ••...••........••....•..••...•..• 
:. 11 Mestres .....•..........••....•....•..•... 
o~ 11 A,iudanteS ............... , ........... , .• 
E 128 Limadores e ajudantes ................. . 
;;.. 115 Torneiros e ajudantes .•••.•....•••....• 
";§ 116 Cat'pinteiros e ajudantes .•.....•.•...•. 
,.... 5 Serralheiros ........•...............•.. 
8 12 Serra?or_es e a,ju~antes .......•......... 

128 Caldetreiros e <tJudantes .....•..•..•... 
56 Fundidores e a.judantes ............... . 
U6 Ferreiros o <~judantes ................. . 
62 Pi u tores .•.......•.•.............•.•.• 
lO Modeludores .••........ , .........•.•... 
8 Correeiros ............•.........•.••..• 
D Pedreiros ....••..•...•.••.•.••••.•...• 

19 Encarregados de freio.s .... , .......... .. 
3') Gua1·das ....••••..••••.•.•••..•.....•. 
69 Concertadores de carros .••..... , ••.•.• 

107 Trabalhadores ..•.•.••..•.••••.•...•..• 
1 Profes.'3ot·a da escola annexa.~ •.........• 

Material 

~Ferramentas~ combuativel e diversos .••.• ,~ 
Consumo de agua na estrada e· suas depen~ 

de nelas .••••....•••.••.••••.••.•••••••. 4 

14:400$000 
59:400$000 
46:000$000 

I iJ : 120$000 
170:415')810 
194:226$720 
13:451$400 
67:102$040 

189:257$050 
88:963$630 
93:84DSOOO 
86:205~8·10 
l2:368S400 
17:500$800 
21:000$000 
28:404$000 
60:486SOOO 

1 og: ~so,w:o 
129:.177$380 

3:600$000 

550:000$000 

61:000$000 

J, 523:400$000 
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Acquisição de macl1inas 

Material de tracção e rodante, sobresalentes 
0 materiaes diversos ••.• ,. o. o o,., ••.• o.,. 900:000$000 

Obras novas 

1-Jslhoramentos nas officinas e depositos .•.••••• , • , ••.•••.•.• 

5" DIVISÃO 

VIA PERMANENTE E EDIFICIOS 

Esoripto1.~io 

Pessoal 

I Sub-director .• , .••• , , ....•••. , , ..••••• 
2 Ajudantes •.••• o •••••••••••••••••••••• o 

I Olficia1 ............................... . 
3 Primeiros escripturarios .•......• o ••••• 

4 Segundos ditos ......•.. o •••••••••••••• 

5 Terceiros ditos ...................... .. 
12 Quartol ditos ....................... .. 

I Archivista •..•............ o ••• o ••••••• 

2 Desenhistas de l ~ clflssc ...... , , , , .. , , . , 

18: 000.~000 
24:000$000 
5:700$000 

14:400$000 
1ô:800$000 
18:000$000 
32:400$000 

2:70C$000 
9:600$000 

PAPEL ÔORO ..... 
õil 

1.51! :000$000 

400:000$000 7.069: 178~27J 
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4 Ditos de 2a classe .•. , ••.•.•.•••••••.•.. 
4 Ditos de 3a. classe .•.••••.••.•...•.•..•• 
2 Contínuos •••• , •...•••••• ,, •.•.••.••••• 
4 Serventes ............ : . ............. .. 

Material 

16:800$000 
12:000$000 
3:600$000 
4:380$000 

Objectos de cwediente e diversos ......................... .. 

Conservação ordiuaria o e..."'\:.traordina· 
l.'"ia ·(la linl1.a e edificios 

Pessoal 
14 Engenheiros residentes ..•.....•..•••. o 

3 Ajudantes ............................ . 
2 Auxiliares technicos •....••••. o •••••• o. 

6 Armazenistas de 1 n classe .....•.••••..• 
8.Ditos de 2a'cla8se ...•.•....•..•.•..•..• 

12 MeStres de linha de la classe •••• o ••••••• 

24 Ditos de za classe ...................... . 
22 Ditos de 33 classe ................ o ... .. 

1 Encarregado dos signaes « Saxby» •...• 
6 Auxiliares idem, idem (jornaleiros) ..... 
I Encarregado de canteiros •...•.•...••.. 

14 Ditos de carpinteiros ................ .. 
14 Ditos de pedreiros ....•• : ............ . 
2 Ditos de caldeireiros ................. . 
1 Dito de calceteiros ................... . 
4: Pitas d~ britação ele -pedras ...... , .. , .• 

134:400$000 
21:600$000 
9:600$000 

21:600$000 
24:000$000 
50:400~00 
79:200$000 
66:000$000 
4:800$000 

14:235$000 
3:650$000 

38:325$000 
38:325$000 
5:475$000 
2:400$000 
1~:410$000 

178:380$000 

10:000$000 
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64 Carpinteiros •.•.•..•.•...•...•••..•• 
134 Pedt'eiros e cavouqueiros .........••• 

8 Caldeireiros ....................... . 
8 Calceteiros ....•...•.. · ..•••....••.•• 

22 Pintores ...•..•.•.•...........•..•.• 
22 Ferreiros ...•.......•...••.••.•.•... 
22 1-Ialhadores ......................... . 
8 Soldadores ..••....••••.••...•.••••..• 

180 Serventes de pedreiros, carpinteiros, 
ferreiros, etc., etc ...•••....••.. o .. 

90 Guardas •••.•.. ; .................... . 
265 Feitores de turma.s de conservação~. o 

1.400 Trabalhadores idem idem .•...•.•...• 
15 Feitores de cercas (reparação) ••...••. 
90 Trabalhadores de cerca ..•....•..•..• 
12 Feitores de lastro .... o •••••••••••••• 

160 TrabalhadoreB idem ••.......•......• 
6 Feitores de turmas de chaves .....•... 

50 Trabr;dhadores idem idem ...•..••.•.. 
50 Di tos de britação de pedras. o ••••••••• 

12 fdachinistas de lastro ( 33 classe) e fo-
guistas de lastro ....•• o .......... . 

3 Machinistas do bombas de caixa 
J'agua .................... o •• o •••• 

Material 

154 176$000 
269 005$000 
·17 520.~000 
14 600$000 
44 1658000 
48 582$000 
35:332$000 
14:600$000 

230:000$000 
147:285$000 
580:350$000 

I. 992:900$000 
24:090$000 

108:405$000 
28:908$000 

233:6005000 
10:950$000 
60:225$000 
60:225$000 

55:660$000 

10:800$000 

Dot'!tlRntes e o nec~ssal'io·para o serv-iço de conservação., .••. 

f>Aflg ot'M ~ 
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4 .667:807$000 

1.400:000~000 6. 256: I 87$000 



Obrab novas 

Linhas, desvios, pontes, boeir.os, superstructuras metallicas, 
revestimento de tunneis, cercas, alimentação de agua. casas 
para empregados, estações e depandencias e varias serviços 
da Estrada, .. compr6hendidos pessoal e material para esse 
serviço, sendo 300:000$ para conclusão das/ obras além da 
estação Silva Xavier ....•.•••...•.•.•..•••...••. o o o ••• o •• 

Gratificações diversas 

Ajuda de custo ·ao director, aos sub·directo-
res, inspectores e demais empregados da 
Estrada ................................ . 

Abono para aluguel de casa. o o ·o •••••• o ••••• 

Abono .aos empregados designados para ser­
virem em lagares· insalubres ••• o o •••••••• 

20 o/o sobre os vencimentos dos empregados 
que tiverem mais de 20 annos de serviço 

90:400$000 
20:000$000 

95:000$000 

etrectivo................................ 273:427$000 
Kilometragem aos macbinista.s e foguistas.. 75:000$000 
10 •;, para as quebras..................... 16:579$200 

Gratificação de trimestre .•.••••••• o, •••••• ,.~.,, o •••• ,, o o,. 

EVENTUAES 

para attender a quaesquer despezas necessa.rias e imprevistas 
pu v, deficiencia de creditas da verba, ••.•• , , . , • , ••.•. , • , • 

••• ,o.,, ••.•• ' I. 000: 000$000 
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570:406$000 

300:000$000 700; 000$000 870;406$200 
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XIII-- Inspeccão 
blicas da 

Geral das Obras Pu· 
Capital Federal 

I' DIVISÃO 

Administração 

Pessoal 

I lnspector geral ......................... . 
2 Chefes de divisão a 8:400$ .••.•••••..•.•• 
6 Engenheiros de districto a ti: 000$ .•••.. , • 
5 Conductores technicos a 3:000$ .......... . 
1 Desenhista. de Ia classe ........ , .. , ... ,, .. 
2 Ditos de 2• dita a 3:000$ ............... .. 
I Secretario .•.... , ........• ·, ............. . 
1 Contador ............................... . 
I Fiel do deposito central. ............... .. 
3 Administradores de florestas a 2:550$ ..••• 
I Ajudante do fiel. ...................... .. 
l Archi vista . ............................ . 
1 Primeiro escripturario .. ................ . 
3 Segundos ditos a 3:600$ ............... .. 
4 Amanuenses a 3:000$ .................. .. 
3 Praticantes a 2:000$ ..... , ............. .. 
2 Auxiliares de escripta a I :500$ .......... . 
I Porteiro, ...•............ ,., ............ . 

I2 000$000 
16 800$000 
36 ooosooo 
I5 000$000 
4 800$000 
6:000$000 
6:000~000 
4:800$000 
4:800$000 
7:650$000 
3:600$000 
3:000$000' 
4:200$000 

10:800SOOO 
12:000$000 
6:000$000 
3:000$000 
3:000$000 
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3 Continuas a 2:000$ ..................... . 
Diari~s de 8$ ao inspector, de 7$ aos chefes 

de divisão, de 6.$ aos engenheiros de 
districto e de 5$ aos conductores .•..... 

Material 
Objectos para expediente ................. . 
Alug~~l do predio onde funcciona a repar-

tiçao ••.•..•••..•••. , ..••....•.••..•... 
Serviço telephoníco ..••••••...•••......•..• 
Taxa de esgoto em 33 predios a 120$ .•....• 
Consun10 de gaz ••..•..••.••..•....... ,,, •.. 
Despezas miudas e de prompto pagamento ••• 

SERVIÇOS DIVERSOS 

Reparos de proprios nacionaes ....•.... , .. . 
Despezus imprevistas, ..................... . 

2" DIVISÃO 

6:000$000 

:10:295$000 

6:400$000 

12:000$000 
2:000$000 
3:960$000 
l :000$000 
5:000$000 

15:000$000 
10:000$000 

Canalisações longínquas 

Pessoal 
I Conductor geral.. ••••••••.••••••.•.•..•• 
1 Amanuense .••...••••••.•.•.•••.•...•.••• 
l Feitor geral de encanamentos, diaria de 8$ 
1 Estafeta diaria de 3$500 em 300 dias ..... .. 
8 Soldadores rebatedores •.•.•....•....••.•• 
I Eucarreg~do do depoú to .• , , • , • , ••• , •.••• 

3:600$000 
3:000$000 
2:920$000 
I :050$000 

11:660$000 
l :800$000 

I95:745$000 

30:360$000 

25:000$000 25 J : 105$000 
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Rio do Ouro e Sttnto ~ntonio 

1 ZelaUor; diaria. 8$ .•• o ••••••••• ~ •• H ••• 

2 Trabalhadoras, diaria 3$500,. ......... . 

§, Peql'o 

I Zelador, diaria 6% .••.•....••.. o ••••••• 

~ Trabalhadores, rliaria 3$500 .••••...•••• 

Tingui"t.. 

I Zelador1 diaria 8$ ... , ...... d. o o o .... . 

4 Trabalhadores, diaria 3$500 .......... .. 

2:Q208000 
3:832$500 

'ê: 190$000 
e:555~ooo 

2:920;!;000 
5:110$000 

r:;l:urma <:los cantinhos :UorestP.;es~ 
limpeza dos 1"!os 

1 Feitor, diaria 4$500 .................. o 

6 Trabalhadores, diaria 3$500 .......... .. 

Reg~istros e enoanarnentos 

7 Guardas de l 11 classe ................. .. 
15 Guardas de· 2n classe .• o •••••••••••••••• 

Material 

I :642$500 
7:666$000 

10:0808000 
18:000$000 

O necessario para esse serviço ... o ••••• , •• , •••• , o ••• , •• 

I'APEL OURO 

rl0:965$000 

]5:000$000 
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Obras no-vas de oanalisações 

Para a. linha auxiliar das canalisações dos rio,q Xerem e 
Mantiqueira, não devendo o pessoal exceder de-um enge .. 
nheiro chefe l].e divisão e de um ajudartte: 

Pessoal e material ••••..••.•••• G •••••••••••••••• .- ••••••••• 

3" DIVISÃO 

Conservação das :florestas 

FLORJ<;STA, DA, T~Jt)"CA 

Pessoal 

1 Feitor com a diaria de 5$ ••••••••••.•.• 
10 Trabalhadores com a diaria de 3$500 ••• 

Floresta das Paineiras 

Pessoal 

l Feitor com a diaria de 5$ ....••.•.••.••• 
7 Trábalhadore~ com: adiaria do 3S500 .•.• 

1:8258000 
12:775$000 

I :825$000 
8:942$500 

250:000$000 345:965$000 

14:600$000 

10:767$500 

.. 
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l~loresta de Jacarépaguã 

Pessoal 
1 Feito r com a, diaria de 5$ .•.••.•..•.•.• 
7 Trabalhadores com a diaria de 3$500 ...• 

Material 

I :825.)000 
8:042$500 

Ferramentas, utensilios, remonta d~ animacs, fut·rngcm, 
ferragens, etc., para as tres florestas .......... o,., ..•.. 

ABASTECIMENTO DE AGUA 

Limpeza, vigilancia e distribuiç~ão 

Pessoal 
6 Guardas geraes com o vencimeclto men-

sal de 200$ .••.....•............•...... 
1 Encarregado do reservatorio do Pedre­

gulho, com o venCimento mensal de 
200$ .. ••·•• .......................... . 

13 Guardas de reservatorios diversos, com 
0. vencimento mensal de 120;) ......•... 

6 Jardineiros, diaria d0 4$500 em 300 dias 

Material 

H 400$000 

2: 100$000 

18:720.SQOO 
8; IOC•$000 
---~-·--

Utensilios, consumo de guz nos reset·vatorios e mais objectos 
necessarios .•..•.•... o ••• o •••••••••• , , ••••••• , ••• , ••••• 

!:"Al'tl ooao 

10:76i.$500 

4 000$000 

4 <:620$000 

4:000$000 
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Reparo8., melhoramentos e C9'nservação 
da rede de distribuição 

Pessoal 

5 Conductores de volantes diaristas ..••.. 
5 Encarregados de depositas de llistrictos 

com o vencimento annual de 1:650$ ...• 
6 Estafetas com a diario de 3$500 em 

300 dias •....••....•.••••..•.•.••...•. 
22 Soldadores com adiaria de 6$ em 300 dias 
5 Carpinteiros com a dia.ria de 6$ em 300 

dias. o o ••••••• o. o •••••• o ••••••••••••••• 

12 Pedreiros com a diaria de 5$500 em 300 
dias .•• o ••• o o •• o •• o ••••• o •••• o •••••• o o 

5 Calceteiros com adiaria de 5$ em300 dias 
5 Ferreiros com a diaria de 5$500 em 300 

dias •. o, •••••• o ••••••••••••••••••••••• 

6 Carroceiros com a dia ria de 4$500 em 300 
dias. o o. o •••• o ........................ . 

50 Guardas volantes com a diaria de 4$ em 
365 dias •••..•••..••.••.••..•.•....•..• 

100 Trabalhadores com a diaria 'de 4$ em 
365 dias ......••••...•..•.•.......•... 

Extranumerarios para diversos serviços ur­
gentes, além das horas regimentaes (arre­
bentamentos, manobras e outros trabalhos) 

Transporte dos guardas geraes, conductores de 
volantes e estafetas, por môtiyo de serviço. 

14:400$000 

8:250$000 

6:300$000 
39:600$000 

9:000$000 

l9:800SOOO 
7:500$000 

8:250$000 

8: J00$000 

73:000$000 

146:000$000 

45:000$000 

4:000$000 
-----.--

389:200$000 
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Materiàl 
Utensilios, fe:rramentas, artigos diversos, re­

monta de animaes de carroças, forragens· e 
ferragens .•••..•.••..••.•.•.•...•.•..••• 

Alugueis de predjÇJ$ pa~a escriptorios e depoM 
sitos dedistrictos e objectos para expediente 
dos mesmos •••••••••••.•••••.••••••• -..•• 

Reconstrucção de calçamentos levantados para 
reparos e melhoramentos •••..•..•...•••. 

70:000$000 

8:000$000 

ll :395$500 

Obras novas:o }::.roseg~'ll.in-.ento da rede 
de distribuição e pe:n.nas d'agua obri• 
~p~ttorias e :reg~istros de incendi.;>o:o 

Pessoal e material 
O necessario para este serviço ..••••..••...•.•.•..•..• , , , ..• 

Dopos:i-to central 

Pessoal 
5 Trabalhadores para o serviço externo, com 

a diaria de 3$500 ••••..•••••.•.••.. , •.••. 
5 Carroceiros para o transporte do material, 

com a diaria de 4$500 .................. .. 
1 Servente com adiaria de 3$500 ......... .. 
l Feito r com a diaria de 4$500 ............. . 

6:387$500 

8 212-$500 
1 277$500 
I 642$500 

PAPEL OURO ::;; 
00 

89:395$500 

~ 
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2~0:000$000 ~ 

ci 

17:520$000 



Material 
Objectos de expediente e diversos ••...• , •••• 
Remonta de carroças e animaes, forragens, 

ferragens e maisobjectos •.•••..•...••..•• 

I :000$000 

5:000$000 

Fiscalização de hydron1.etros 
Pessoal 

5 Otficiaes com a diaria de 6$ em 300 dias •.• 
5 Fiscaes com a diaria. de 5$000 em 300 dias. 

Material 

9:000:';000 
7:500$000 

O necessario para o serviço .•..........••.•.•. , .•.......... 

Esg·oto de ag·uas J>luviaes 
Pessoal 

1 Feitor ................................ . 
3 Ditos ................................. . 
3 Pedreiros .............................. . 
1 Calceteiro .••••••••••.••.••.••.••.•••••• 

21 Trabalhadores ......................... . 

Material 
Ferramentasj utensilios, obj_ectos para expe~ 

diante, etc .•.••••...•.....•.•...••....•• 
Transporte de residuos e _areias extrahidas 

das galerias .....•.......•......•....• o o 

Obras de construcção de collectoreso ••. o •••• 

I :800$000 
4:500$000 
4:050$000 
1:5008000 

22:050$000 

6:000$000 

9:000$000 
25:000$000 

6:000$000 

16:500$000 >-
co 
~ 

5; 

" 3:000$000 p 
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~ 
33:900$000 

40:000$000 903:270$500 
13 



4' DIVISAO 

ESTl{ADA DE FERRO DO RIO DO OURO 

Escriptorio 

Pessoal 
Guarda-livros . ......... , ............... . 

I Thesoureiro . ................... , ....... . 
l Almoxarife ..... ........................ . 
I Primeiro escripturario .................. . 
I Segundo dito •...••..•.......•...•..•••.. 
1 Amanuense ....•..............•......... 

Material 

6:000$000 
4:800$000 
4:800$000 
4:200$000 
3:600$000 
3:000$000 

Ohjectos para escriptorio .••...•....... , ••....•...• ,, ..•••.• 

Da Estação do Caj ú: 

'.I'ra:Ceg~o 

Pessoal 

Agente .............................. , ... 
Conferente .............................. . 
Telegraphista .......................... . 

1 Machinista para o guindaste, diaria 6$000, 
2 Vigias nocturnos, diaria3$200 ....... .... . 
2 Guardas-chaves, diaria 3$200 ............ . 
I Feitor, diaria 4SOOO ..................... . 
6 Trabalhadores, -dia ria 3$200 ............ .. 

3:600$000 
2:000:j;OOO 
I :800$000 
2:190$000 
2:336$000 
2:336$000 
1:460$000 
7:008$000 

PAPEL OURO 

26:400$000 

I :000$000 
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Da EHtação da Pa v una : 
1 Agente-telegrapbista de_ P clas.se_ .••••.•.. 
l Guarda-chaves, diaria 3$200 .••••••••.••• 

Da Estação de Boi afogo: 
I Agente-telegraphista de la class8 ....... . 
1 Guarda-chaves, ctiaria :-5$200 ... .- .•.....•• 

Da Estação de Josá Bulhões: 
1 Agente-telegraphista de 2a classê ......•. 
1 Guarda·ch<tves, diar a 3$:200., .•..•.•••.. 

ba Estaçito de Bel fo1·t Roxo : 
Agente.telegraphista de 211 cli\sse ....... . 
Guarda-chaves, di ar-ia 3?WO ............ . 
Das Paradas : 

De S. Francisco, rua Bella, Bcmfica, Praia 
Pequena, Vicente de Ca.rvaJho, Fjgueira, 
Rio do Ouro, S. Pedro. Iguassü, Ti aguá, 
Engenho do 1\IcLtto e Irajá : 

12 Guu,rda-chaves, diaria 3$500 •..• ,., ...... 
Das linhas telephonicas e telegraphicas : 

1 Encarregado-da conservação das linhas, 
' diaria 6$000 .•......•.•...•.•••.•••.••• 

3 Trabalhadores, diaria 3$·WO ............•• 

~_lovimento 

3 Chefes de trens incumbidos tambem das 
bagagens, a 2:000$ ................... . 

12 Guarda-freios, diarüt -3$500 ............. . 

2:400!';000 
I: 168$000 

2:4ú0$000 
l: IGS$000 

2:000SOOO 
l: 168$000 

2:000.':009 
1:168$000 

15:330$000 

2:190$000 
3:504$000 

6:000$000 
15:330.$000 78:556$000 
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:Material 

Alugueis de casas para estações e paradas e o necessa1•io 
para o serviço dos trens, do expediente, do telegrapho 
e do telephone ........................................ . 

Da ll'acção : 

Locomoção 

Pessoal 

1 Encarregado geral, dia1>ia 8$000 .•••. , ••• 
2 Machinistas de la classe_, diaria 7$000 ..... 
2 Ditos de 23 classe, diaria 6$000 •...••••.• 
2 Foguistas de la classe, diaria 4$000 •••••. 
2 Ditos de z~ classe, diaria 3$;500. o •••••••• 

2 Graxeiros, diaria3 $000 ... : ........... .. 

Das offi.cinas: 
I Pintor, diaria 6$000 .................... . 
2 Ajustadores, diaria e$000 •••••.•• , ...... . 
3 Limadores, idem .•••••••.•.•.•••••••••• 
1 Torneiro, idem ••.•• , ..••••• · ............ . 
1 Fundidor, idem ........................ . 
I Ajudante, diaria 5$000 ................ .. 
4 Carpinteiros1 idem .•••.•.•••.•••••••••• 
1 Ferreiro, diaria 78000 ••...•••..•••••..•. 
I Dito, diat•ia 6$000 .................... .. 
2 Ma1hadores, diaria 4$000 .............. .. 

2:920$000 
5:110$000 
4:3808000 
2:920SOOO 
2:555$000 
2:190$000 

I:SOOMOO 
3:600$000 
5:400SOOO 
1:800$000 
I :800$000 
1:500$000 
6:0008000 
2:100$000 
I :800$000 
2:400$000 

.".Al'Et. Oúl\0 

12:000$000 

20:075$000 

28:200$000 
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Material .., 
~ Combustivel, lubrificf,ntes, estopa para a. 
~. tracção e as officinas .•...•.•....•.•...• 
~ Para concertos nas officinas e acquisição e 
~- reparaÇão de _ma:ter·ial rodante .••...... 

" "' -. 
o 

~ 
~ 

VIA PEFWANENTE 

110 :000$000 

75:000$000 

8 Conserva..<,~ft.o da. picada e dos encana· 
:Jüen-to~ g-er.aes 

~ 
w 

Pessoal 
I Mestre geral, diaria 8$000 .....••..•.•.•. 
8 Feitores, diaria 4$000 ......••.•.....•.. 

80 Trabalhadores, dia ria 3$000 ............ . 
2 Pedreiros, -diar.ia 5$000 •.•...••.•••..••• 
2 Serventes, diaria. 3;;500 ••..•..•.•... , •.• 

Material 
Dormentes .....•........ -.; .•.•. , ..•...•.... 
Sobresalentes de linha .•............••.•••. 
Conservação de editicios, etc •.•.•..•••• , •.• 

2:920$000 
li :680$000 
87:600$000 

3:650$000 
2:555$000 

55 000$000 
6 ooosooo 
5 000$000 

Eventuaes ..••.• , . , .••.•••..•..•.• o 

IS:J:000$000 

108:405$000 

66:000$000 

5:000SOOO 530:636$000 2,030:976$ó00 

~ 

~ 
g 
~ 
o 

"' " " ~ 

ª ~ 
" 

-~ 



XIV - Illuminação Publica 
Sociedade Anony:~na. do Gaz 

ServiçoTde illuminação da capital contractado com esta com-
panhia .............................................. . 

Inspectoria Geral da Illnlll.inação 
Pessoal 

1 lnspector geral. ...................... .. 
I Ajudante ............................. . 
1 Sub-ajudante .......................... . 
I Condnctor ............................. . 
1 SeCretario, •••...••.. , ..•...•........••.• 
I Amanuense .•.••.•••••...••...•.•...•... 
I Contador. ............................ .. 
7 Fiscaes .•.•••.••••.•.•••••••.•...•....•• 
1 Continuo ......................... ·· .... . 
I Servente com a diaria de 3$000 .•..••..•. 

Material 

10:000$000 
7:200$000 
6:060$000 
4:800$000 
4:500$000 
3:600$000 
4:8oosooo 

27:300$000 
I :440$000 
1:095$000 

Aluguel de casa para a repartição ....................... .. 
Expediente, livros, jornaes, publicações e despezas miuUas ••.. 
Conservação e acquisição de apparelhos ••••.•........••....•• 
Consumo de agua •..••.•.. , .•.•.....•.••.......•.......••• 

Eventuaes 
Para occorrer a quaesquer despezas imprevistas .......•... ,, 

P A!'!J.L 0!:[',.0 

"' .... 

.. ·•· ......... 481:273$662 ... ········· . 481 :27.1$662 

~ 

" § 
8 
g 
" ~ 
f;; 
~ 

~ 
70:735$000 ~ 

~ 

~ 
9:600$000 
:1:600$000 
4:400~000 
1:080$000 

18:680$000 89:415$000 

2:000$000 
572:688$662 481 :273$662 



XV.- Esgoto da Capital Federal 
CoDlpanhia Oity In1prove1n.e:p.'ts 

Tax;as de esgoto dos predios e cortiços (calculados para 
45.000 predios e ao cambio de 9 1/2) .................. .. 

Garantia de juros de diversos trechos de encanamento ....... . 
Custeio e conservação das galerias de aguas pluviaes ........ . 

Repartição Fiscal 

Pessoal 
I Engenheiro fiscal ................ , • , . , ..• 
3 Ditos ajudantes ......................... . 
3 Auxiliares ............•................. 
1 Aman uenEe . •.......•.......•............ 
l Servente •.... , ........................ . 

Material 

10;000$000 
21 :600$000 
10:800$000 
3:600-SOOO 
l :095$000 

Aluguel de casa., ........................................ . 
Expediente. despezas miudas e·diversas ......... .......... , . 

Eventuaes.;, .......... :•··. ·e·' ...... · .. • ................ . 

5.400 000$000 
ll 600$000 
24 000$000 5.435:600)000 

4:000$000 
1:000$000 

. ............ . 

47:095$000 

5:000$000 

1 :000$000 5. 488: 695$000 
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XVI - Observatorio Astronomico 
Direct;oria. 

Pessoal 
Director .........•................• , .•... 

1 Astronàmo ..•......••....••..•.•...•.... 
2 Assistentes ........... , .•.•......•....... 
1 Secretario bibliothecario .... _ •..•.•........ 
1 Encarregado da hora •.•... , ........•••.•• 
l Artista. niecanico ..•..•••......••..•.•.•. 
1 COadjuvante ...•......••.......•.•.•..••. 
I Porteiro ............................... . 
:~ Guardas-manobra ....................... . 
1 Servente ...•...•••........ , ... , ... , .•... 

10:000:;000 
12:0008000 
14:4005000 
:J: Goo:<ooo 
2:0008000 
2:4008000 
I :SOO,'iOOO 
I :2008000 
2:880.';000 

600$000 

Dia.rias de 8$ ao director, de G$ a.os astronomo-: e de 4$ aos 
assistentes qu,1ndo em se"viço fóra da repartição .....•... 

MateriaJ 
Expediente, luz, acquisição de livros: e revistas, publicações, 

estampa<; e gravurasl encadernaçõGs, trabalhos de cópia e 
despez=:ts miudas ..........••••....••.........••........ 

Acquisição e concerto de instrumento3 e sua installação, pro· 
duetos chimicos, custeio da officina, transporte de material 
e o necessario ao serviço em geral ..••.•••....•.•.•.••.. 

Consumo de agua .•.••...•.•.....•....... o o •• o o •• o •• o •••••• 

EVENTUAES 
Pa.ra,attenrler a quaesquer necessidades do serviço ..••..... o• 

50:880SOOO 

2:000.SOOO 

12:000$000 

13:000$000 
750$000 

oooooo •••••••• 

?APJ1L 

5": 880$008 

25:i20~000 

3:000$000 
-----

81:600$000 
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XVII - Reparticões e logares extinctos 
REPARTIÇÕES EXTINCTAS 

Inspectoria Geral das Tei"ras 
e -ColoJ.t:isação 

1 Chefe de secção •... , • , • 8 •••••••••••••••• ~ 
2 Otllciaes a 4:000$ ••..••..•.•..•.•.....•.. 
I Delegado da exti'ncta Delegacia de Terra~ 

em Santa Cathrl.'r'ina •.••.••.•••.•.••...• 

6:000$000 
8:000$000 

6:000$000 

Inspec-toria Gera] de EStrad:i.s de Ferro 
I I_)or.teiro ....••.......•.. , •...•.•.• , ........ ,., .. , ......• , .. 

LOGARES EXTINCTOS 

Secretaria de :mst.ado 
1 Director geral. .....•................•..... 
1 Chefe de seccão .•..••••.•..•••..•••.••...•. 
2 Primeiros offlciaes a 5:000$ .•...••••.•••.•.• 
4 Segundos dito• a 4:000$ ..•••..•.. , .......• 
2 Amanuenses a 3:000$ ...................... . 
1 Continuo .•..••••.••..•..•••••.. -.•.•. -•. : •• ·• 

9:000$000 
7:200$000 

10:000$000 
16:000$000 
6:000$000 
1:6008000 

Dii~ectoria Geral do .EstntSStica 
2 Chefes .de secção a 6:000$ ................ .. 
I Prii:neiro officiàl .••.•.. o •••••••••••.••••••• 

1 Segundo di to .••.. , •••. , ••.• , •....••...•..• 

12:000$000 
4:800$000 
3:800$000 

> . ····· .. ' ..... 20:000$000 o 
~ 
o 
"' 
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.............. 2:160$000 ó e 
::'l 

" " H 
Co 

"' " ~ 
~ 

••• ; ' ••• ' • o o •• 40:800$000 

G ~ O I o O o O o 0 I O • à 20:600$000 92:560$000 -:s 



XVIII - Obras federaes nos Estados 
Porto do 1\'..laranhão 

Subvenção á Companhia Geral de Melhoramentos do Mara­
n,hão, para ~ conservação do porto e conclusão . do 
caes da Sagraçao ..••••....•.•..••.•....••....•••.•.... 

Porto de Pernantbuco 

PESSOAL TECHNICO E AD)UNI'JTRA TIVO 

Engenheiro chefe ..•.••.............••••..• 
Dito ajudante ............. _ .•..•........... 

2 Auxiliares technicos ......•...........•..•. 
I Secretario ....•••..•...•...•..•..•.......•• 
1 Escri,pt urarío .•......•..••.....••.•••.•.•.. 
1 Arnanuense •••.•...•.••.•.•.••.•.....••.•. 
I Almoxarife .••••........•.•...••...•.....•• 
1 Fiel do almoxarifado ...•.••••...••...•.••.. 
1 Porteiro ................................. .. 

Escriptorio 

Pessoal 

]2:000$000 
7:200$000 
9:600$000 
4:800$000 
3:000$000 
2:400$000 
3:600$000 
2:400$000 
2:000$000 

1 Servente ..•.•....•....••..•.•.••... • •....•...••..••..• • • 

Material 
Aluguel d0 casa e expediente ..........•.....•. , .......•.•• 

PUBL OUB.O 

150; 000$000 

47:000$000 

912$500 

4:900$000 
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Obset"Va.çõe~ :w_eteorologicas 

Pessoal 

l Encarregado 'do Observatorio . ........ , , ... . 
2 Auxiliares ..............................•.. 

2:920$000 
2:920$000 

Material, .. , ............•.........•....... I • ••••••••••••••• 

Drag.agem 

Pessoal 
O necessario para o serviço., ......•....•..... , .. , , , .... , , , , 

:Material 

C•r·vão, lubrificsntes, sobresalentcs (inclusive um novo jogo 
de a.Icatruzes) ....... , ........... I, •.. ,.,.,,.,,.,., .. ,, 

Ofticinas de reparos 

Pessoal 
Operarias diversos ................•.............•...... , •.• 

:Material 

Madeiras, ferragens (inclusive trubnJhos pagns éDl oill.cinas 
particulai'es) ......................................... . 

5:840$000 

500$000 

!00:000$000 

120:000$000 

50:000$000 

30:000$000 
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ua~s provisot•io ou ês-tacadás para <lé .. 
posito de D1ate:t·ial dragadO 

Pessoal 
Trabalhadores diversos ...................... • · • .. ·. · · · .. .. 

Material 
O neceilsario p~;tra este s.erviço ..• _ ..•..••. _ ..... _ ........... · ••• 

EVENTUAES 

Pàra occorrer a quaesquer deSpeZas impreViStas •••.•.•.•.•.• 

Barra e porto do Rio Grande do Sul 

DIRECÇÃO 

Pessoal 
l Engenheiro-chefe ....... ~ .••.•.•.•.•.. 
1 Primeiro ajudante .......... , .. " .......... . 
1 Segundo -dito.· ••..•..•.....• • •. • •• , o o •• o ••• 

1 Auxiliar technico ... o ........ o •••••• o •••••• 

I Desenhista •.••.• o ••••••••••••• o o ••••• o •••• 

1· Secretario .. o, •••.••••••• o •••••••••••••••••• 

l ·Escripturario •... o ••••••••••• o •••••• o ••• o. 

1 1\.manuense •••..•.•• o •.•• o • o •.••••• o • o o ••••• 

I Servente ••. o o• ••••••••••••• o •••••••••••••• 

12:000$000 
7:200$000 
6:000$000 
4:800$000 
2:40,0$000 
4:500$000 
2:'600$000 
2:4008000 

912$000 

Material. .................... ·.· ... ······· ..... ····· ..... . 

lil:OOQ$000 

7:000$000 

5:000$000 

42:812$000 

4:100$000 

PAiJEt. 

384: 152$500 
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Conservação do porto elo -Rio Grande 
o seus canaes de accesso 

Pessoal. ....•...••.••..•......•.•.••••.•..••.•.•...•......• 
Material ................................................. . 

Revestilnen-to do canal do Nor-te 

Pessoal ............................ · ............. • ....... • 
Material ................ " .. . .. .......................... . 

J\folhe de Léste 

Pessoal. ........................ ···· .. · .. • · ............. · · • • 
Material. ••••..•...•..•.••••.•.•.. • • • · • • · · .. · · · • · · · · • • • · • · 

Fixaçào dn.s dunas 

PeSsoal ..................... _ ...... _ .......... · • • • • · • • · · • · · • · · 
1\Iaterial ... ............................... · . • ..... • · · · • • · · 

MateJ.~ia.l 11aval 

Pessoal ......... ············· • ·· ·· ·· ····· · · · · · ·· ··· · ·· · ··:' 
Ma ter-áal . ........ , .. • · · · · • · • · • • · • · · · · · ' · · ' · · · · ' ' · · · · · ' · ' · 

14:000$000 
28:000$000 

189:540$000 
240:460$000 

98:800$000 
ll4: 380$000 

4:500$000 
2:630$000 

]9:620.$000 
28:400$000 787:242$000 
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?orto do Natal 

Di:recção 

Pessoal 
I Engenheiro chefe ....•••.•.......••.• 
1 Auxiliar techuico •..•...•....••.•.•••..•••• 
1 Escripturario., ...................•.•....•• 
} ContiUUQ,,,, ,,,, ,,,,,,, '••••(•••• ,,,,,,,,, 

Material 

Expediente, despezas miudas e diversos .•..• 
Aluguel de casas para ese-riptorio e deposito ..• 

Dragagem 

Pessoal 

12:000$000 
3:600$000 
3:000$000 
1:080$000 

I :500$000 
1:000$000 

O necessario para este f.el'Viço ............ ,., .••.••..•• , , . 

Material 

Combustivel, lubrificanteS, etc. e conservação das embar-
cações ...•.. _ .........•...•..•...•.. , ••............••.•. 

rAPEI. OURO 

!9:680$000 

2:500$000 

24:000$000 

11 :240$000 
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CoilsCrvagão e fixa~~ão de dunas 

Pes:so:tl .............. , .......•.....•.......... , ........•. 

Material 

Acquisição de plantas e madeiras para a constrncção de 
cercas ...............••.•••.••••..•...............•.•.. 

De struiçã.o do J.'ecire da Baixinl:u:t 

P es~oal e material ........ : ...............•.....•...•....• 

Porto de Santa Catharina 

Direcç-ão 

Pess~3.l 

Engenheiro chefe .......................... . 
1 Auxiliar tecbnico .......................... . 
1 Auxiliar ........••.•.•.... , ............... . 
I Almoxarite .......................... ; .... . 

Material 

12:000$000 
4:800$000 
3:000$0(•0 
3:000$000 

OlJjcctcs p-1ra o expfdiente e despezas miuda~ ..•..•••• ,,.,,, 

4:200$000 

I :800$000 

36:580$000 

22:800$000 

150$000 

100 OD0$000 
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Dragagetn 

,Pessoal 
5 Mestres ( sendo um com a àiaria de 6$500 

e os mais com a de 5$000 ) •.•••.••••••.•• 
2 Contra-mestres ....•.. o ••••••••••••• : •••• 

5 Machiuistas .. o ••••••• , ••••••••••••••••••• 

5 Foguistas .... o •• o •••••••••••••••••••••••• 

18 Marinheiros ••...•....... o ••••••• o ••• o o,. 

Material 

Q 672$500 
2 555$000 

12 775$000 
6 387$500 

16 425$000 

Carvã.o, lubrificantes, e~ topa, sobresalentes, balisamento, con· 
certos de material, inclusive ô da 3<!, draga ...•. ,, ...• , .• 

Oflicina 
Pessoal 

Operarias di.versos ...•••. o •••••• o o; •••• , ••••••••••••••••• ,, 

Material 
Ferramentas, utensiliOs, lubrificantes e diversos ...••..... , •• 

rorto da hrahybll 
Para commuação do serviço ·de melhôramento~ desse porto : 

Pessoal e material ••.•... o. o •••••••••••••• , •••••• , ...... . 

XlX- Eventuaes 
Para occorrér às despezas imprevistas do Minísterio. o ••••••• 

10TAL,, o, •, o •, ooo o o, o • • • o, o • • • • • • • •, •. • • • • • • • • 

PAPEL OURO 

47:815$000 

70:000$000 

15:000$000 

5:000$000 160:785$000 

200:000$000 
1.783:159$500 

100:000$000 
61,818:446$039 12.859:014$422 

1:5 ... 
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Art. 20. Fimtm mantidas as autorizações concedidas ao PodeF 
Executivo pelo art. 22, ns. I, I!, VI, VII, VIl!, IX, X, XII, XIV, 
XVI, XVIII e XIX, da lei n. 652, de 23 de novembro de 1899 e as 
disposições constantes dos arts. 23, ~6. 27, 28, 29, 30, 33, 40,- 41 
e 42 dà mesma lei. 

Paraarapho unico. A autorização concedida em o n. VIII, do­
art. 22° da lei n. 652, Ue 23 de novembro de 1899, poderá set• 
exercida pelo Governo em relação a todas as outras estradas de 
ferro, além das mencionadas naquella disposição, que gozarem 
de garantias de juros da União, nos tormos dos respectivos con­
tractos. 

Art. 21. Fica revogado o art. 27 da lei n. 560, de 31 de de~ 
zembro de 1898, na parte em que derogou o art. 346 do regula­
mento expedido com o decreto n. 2230, de 10 de fevereiro ele 1S96. 

Art. 22. Fica o Poder• Executivo autorizado : 
1, a reorganisa.r os serviços de navegação que teem estado a 

cargo do Lloyd Rrazileiro, distribuindo as respectivas subven­
ções, nos limites do credito consignado nesta lei ; 

li, a contractar com a Companhia 1'he Royal 1lfail Steam Pachet­
Company o serviço de navegação entre os portos d11 Europa e o 
de Maceió, com a escala habitual dessa comp1nhia, de modo a 
servir convenientemente á irnporlação e exportação; 
' III, a reformar, na vigencla desb lei, sem augmento de des­
peza, o regulamento approvado pelo decreto n. 1663, de 30 de 
janeiro de 1894, consolidan4o as disposições legislativas poste­
riores e introduzindo outras que a experiencia tenha aconse­
lhado, tendo em vista principalmente a reorganisação dos ser­
viços de contabilid11de da Repartição dos Telegraphos ; 

IV, a prolongar as linhas telegraphicas da cidade de Bomjar_dim 
à de Taquaretinga, no Estado de Pernambuco i e de Lage.s a 
Curitibanos e Campos Novos, de Tijucas a Nova Treuto, de Lages 
a S. Joaquim lla Costa da Serra, no Estr:l/lo de Santa Catharina; 

V, a desperider a quantia de 100:000$ com a construcção da 
linha telegraphica de Cuyabá a Corumbã--; 

VI, a mandaL' imprimir- na Imprensa Nacional o tL'abalho de 
consolidação das disposições referentes ao serviço postal, organi· 
sado pelo administrador dos Correios de Minas Geraes, Dr. Fran­
cisco Brant, depois de devidamente approv11do o mesmo trabalho; 

VII, a modificar o traç1.do da Estrada de Ferro de' S. Paulo 
ao Rio Grande, de accordo com o pedido fBito pela mesma com· 
panbia e informações prestadas pelo Ministerio da Industria, 
Viação e Obras Publicas á Commissão de Obras Publicas da Ca­
mara, sem augmento ele garantia de juros e resp~itados os di­
reitos de terceiros ; 

VIII, a prorogar ate 31 de dezembro de 1902 o prazo para a 
conclusão do3 1.00 primeiros kilometros da Estrada de Ferro de 
Uberaba a Coxim; de que e concessionario o Banco Uuião de 
S. Paulo; 

IX, a adaptar o alvitre que julga.r mais conveniente para 
concluir o prolongclmento da Estrada de Ferro de Ca'cequy a 
Uruguayana e executar o rainal de Sant'Anna do' Livramento. 
não podendo dar garantia de juros e nem subvenção ; 

X, a permittir desdé já que a Companhia Viacão Ferrea 
Fluvial de Tocantins e Araguaya cobre um pedagio para na­
vegação do Alto Tocantins, do Araguny11 e cte seus affiuentes, 
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destinado este pedagio ã amortização do c1pita1 empregado-nas 
obr,,s de melhoramentos dos 'rios e não pmlendo o periodo dã 
·amortização ser sup~rior ao fixado na concessão primitiva (de­
creto n. 86"2, de 16 de outubro de 1890, paea uso e gozo da es­
trada de feri'O de que é cessiona"ia a mesma companhia Alcobaça 
à Praia da Rainha.) ; 

XI. a mandar rngar i viuva e ao filho do Dr. Annibal Falcão 
a quantia de trinta contm d0 réis ( 30:000$) em remuneração 
de r:;Brviçc.s prestarias pelo mesm0 finado, como arbitro do Go· 
verno da Republica, em diversos arbitramentos processados 
perante o Ministerio da Indu5tria, Viação e Obras Publicas, fa­
Zendo para isso as necessarias operaçõeR de credito ; 

Xll, a regularizar a acquisição, já cJntractada, das cachoeiras 
da Tijuca, Cascata. e rio S. Jo5.o, na serra da Tijuca, para o 
serviço do abastecimento de agua., e a abrir o credito necessario 
para esse fim ; 

XIlJ, a reorgauisar a Inspectoria de Uluminação, sem onus 
para o Thesouro ; 

XIV, a executar as obras de melhoramento dos portos não 
inciuidos na presente lei, onde ellas se tornarem necessarias, 
"CObrando para est-3 fim as taxas indicadas na lei da Receita, e 
a applicar o producto das que forem cobradas nos portos dotados 
com verba especial na presente lei ao desenvolvimento dos ser· 
viços do melhoramento respectivo ; 

XV, a. abrir o credito preciso vara. aacquisição do3mananciaes 
necessat·ios ao abastecimento de agua ao districto da Gavea ; 

XVI. a despender a quantia de 30:660$ para pagamento dos 
engenheiros e conductores technic)S da Inspectoria Geral das 
Obras Publicas da Capital Federal, das diarias de transporte 
fixadas pelo decreto n. 364, rle 26 de abril de 1890, correspon­
dente ao exercicio de I de janeiro a 31 de dezembro de 1898, 
abrindo para tal fim o necessario credito ; 

X VII, a mandar executar as obras de c1nalização de agua 
para o lagar denominado Vigario Geral, em lrajà, sem exceder 
ao credito consignado nesb lei para o serviço de abastecimento 
de aguada Capital Federal ; 

XVHl, a conc,der, na vigencia desta lei, ao Museo Perma­
-11ente de Agricultura e Industria Rural, organisado pela So­
.ciedade Nacional de Agricultura, os seguintes favores: 

a) pagamento das despezas feitas com a acquisição, acondi~ 
cionamento, transpo1•te e despacho, das coltecções remettitlas ao 
},1useo pelos ministros e pelos consules ; 

b J transporte gratuito nas vias ferreas da União dos productos 
Uestinados ao mesmo Museo ; 

XIX, a estabelecer dous premies, qut. serão distribuidos, de 
dons em dous annos, aos que se occuparem com a creação do 
hcho de seda. sendo um dq valor de 20:000$ ao quo se occupar 
da cultura da seda produzida pelo bicho indigena, e outro do 
valor de 10:_000$ ao proiuctor da seda do bich'J asiatico, accli­
mado em qualquer dos Estados da União ; 

XX, a estabelecer um premio até 5:000$ ao autor do melhor 
estudo scientifico sobre o lnchJ de seda indigena, na creação e 
mais que::~tões que interessam á industria textil ; 

XXI, a~'brir o credito de 1:613$740, em ouro, para pagar a 
grat1ficaçao venmda pelo escr1pturarw da Delegacia do Thesouro 
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em Londre~. Dario Caetano da Silva, pelo serviço do tomada de 
ccntas das estradas de ferro ; 

XXlf,.a rever o regulamento da Ferrv~via. Central tlo Brazil, 
na vigencia desta lei, modificando-o de accordo com o desenvol­
vimento dos serviços a cargo da. mesma estrada, sem augmento 
de pessoal .e des peza ; 

XXIII. ~ considerar derogadn, na vigencia da presente lei, a 
disposição do§ 1° do art. 7° da lei n. 489, de 15 de dezembro de 
1897, po'ienilo tambem alterar equitativamente ns taxas esta­
tuidas n:t lei n. 2639, de 22 do steembro de 1875, a que sere­
fere o dito § 1°, do art. ?o d;:tquella lei ; 

XX[V, a modificar a concessão feita ao engenheiro Ayres 
Pompeu de Carvalho e Souza e José Augusto Vieira, em virtude 
da lei de 30 de dezembro de 1898, para a construcção de um 
ramal da Estrada de Ferro Central do Brazil; entre a estação 
de Sapopemba e a Ponta da Ribeira, na ilha do Governador, no 
sentido de poder o dito ramal terminar nesse ou em outro ponto 
qual-1uer da mesma ilha, que for julgado mais conveniente, a 
juizo do Governo ; 

XXV, a cederá Inspecção Geral dvs Obl'as Public1s, para s3r 
aproveitado no.:; serviços desta, o material da Estrad<t de Ferro 
Central do Brazil de que esta não necessitar ; 

XXVI, a prorogar ate 31 de dezembrO de 1901 o p1·azo para a 
conclusão dos 100 primeiros kilorhetros da Estrada de Ferro de 
Catalão a Palmas, de que é concessionaria a Companhia Estrada 
de Ferro Alto Tocantins ; 

XXVH, a. preferir, para as vagas que occorrerem. na vigencía 
desta lei, os empregados da Repartição Geral dos Telegraphos, 
extinctos por força do orçamento, que os dispensou pur não con· 
tarem d.;z annos de serviço. 

Art. 23. A fiscalização dos serviços que forem contractados na 
vigencia desta lei será organisadá pelo Governo, nã.o exce. 
dendo as re3pectivas despezas às quotas a que para tal fim forem 
obrigados os contractantes. 

Art. 24. Fica extensiva, na vigencia desta lei, aos empregados 
do correio ambulante e carteiros e aos estafetas ambulantes 
do Telegt·apho, residentes nos suburbios dn Capital Federal, a 
concessão feita pelo art. 41 da lei n. 562, de 23 de novembro de 
1899, de ass;goaturas nominaes intl'i.lnsferiveis, nos treus dos 
suburbios, com o abatimento de 75 °/0 sobre o preço das pas· 
sagens. 

Art. 25. E' ~xado em tres o numero de faltas justificadas de 
que trata o a,ft. 39 da lei em vigor, par<t percepção da grati~ 
ttcação trimensal dos empregados da Estrad<t de Ferro Central 
do Brazil. 

Art. 26·. Vigorará, durante o exercicio desta lei, a disposição 
do art. 11 da lei n. 490, de 16 de dezembro de 1897. 

Art. 27. Fica prorogado até 31 de dezembro de 1902 o prazo 
para iniciar a construcção das obras,.de melhoramento do porto 
de S. Luiz do Maranhão, de que é concessionaria a Companhia 
Geral de Melhoramentos do Maranhão. 

Art. 28. O Presidente da Republica é autorizado a despender, 
no exercicio de 1901, pelo Ministerio da Fazenda, em ouro 
23.681:470$491 e em papel 97.293:661$!85 com os serviços espe· 
citicados nas seguintes verbas : 



J.a Juros e mais despezas da. divida externa ilos emprestimos: 
De !883 ....... ooo•······ .. ·····--·· .. ···- ................. o .. o ..... .. 

>> 1888 ....... o .............. o o. o .......................... o o ........ o 
» 1889 .................................... 0°0oOo00oOo0ooo•••••""" 

1.313:3338333 
I. 938: 964$445 
6.570:720$000 
3.274:782$222 

PAPEL 

)) 1895 .......•••••.••.....•.........•••••.•..•..•...............•..•. 
» 1898 (Funding-loan) .• ••..••••.••....••••.•• ,,,,,,,.,, •••......•..... 4o0!8:080$000 17oll5:880$000 

2.a Juros e amortir.ação dos emprestimos internos: 
De 1868 ........ o ....... o o ....... o o .. o ...... o ....... o o o ...... o. o o .. o .. . I. 361 :360$000 

)) 1879 ..... ;o.o•ooooooOOOOoo00000000oooooo•ooooo••o•••""'ooo•ooooo 924:705$000 2o286:065$000 

>> 1897 ................................................... o ........................ ••o 
3.a Juros da divida interna fundada ....................................................... . 
4.a Pensionistas:- ..•..••. ,,.,,., .. ,,,.,, .......•••••...•••....•••...••.•..•.. , .•.••.••..•• 
5.a. ApOSentados •.•...•••••...•••...••..•••...•.....• , .••.•••... , .....•.......•.••....•.•. 
6. a Thesouro Federal : 

a) Pessoal.,. ........................................................ . 
b)' 11aterial e despezas diversas .....•.•..•.........•.....••••.... , ...• 

7 ,a Tribunal de Contas : 
a) Pessoal.., .................. ·················· .. ··· ... ············· 
b) Material. ...................................... o o. o .. o .. o o ....... .. 

8o• Recebe<loria da Capital Federal: 
Pessoal - vencimento fixo ••.•••.• •· ...•• • •..•...••••.•••.•.••.•.•... 
739 quotas na raziio de 0,45 -%(sobre1a lotação de 2Go000:000$o ......... 
Salario a seis servented ..••..•......•.••......•••.••...•....•..•..•••• 
Porcentagem de 8 %·sobre 490:000$ pela cobrança. em domicilio dos contri· 

buintes da cidade ••..•.. ·~ •..................•.•.................. 
Porcentagem de 10 % sobre 120:000$ pela cobrança em domicilio fóra. da 

_cidade ............................... , ••....•••.•••..• , .•.•......• 
i\1ateri ai ; •• , ••..•... , ..•.••..•.•.•..•.••••.••...•••.••. ·, •.•..••..•... 

900:405$000 
91:540$000 

368:000$000 
25:00()ii000 

149 300$000 
117 000$000 

7 200$000 

39:200$000 

12:000$000 
17:000$000 ,....__ _____ -__ 

OUR.O 8 

,. 
9. 600 000$000 

o 
~ o 

25.947 744$000 ~ 

4.088 17~$949 b o 
3.071 953$528 ~ o 

b 

"' ~ 
991:945$000 ~ 

"' 8 
Uo 
~ 

393:000$000 ~ 
C) 

341:700$000 



9. a Caixa de Amor·tização : 
a) Pesssoal .............••.... · · ... · • •. • · • · · • · • . • • · · · · · · · · · · • · • • · · • · • • 
b) Material'" comprehendendo: " o 

250:282$500 

g Expediente........................................................... 4:500$000 
" Moveis............................................................... I :000$000 
új. Encommendas de_ notas ao cambio de 27 d. por mil réis •.•.•.••.• ,· •••...•.••••....•..... 
~ Assignatura das mesmas............................................... 10:000$000 
~- Consumo de agua.. . • . . . . • . . . • • • . • • • . . • • • . . . • . • . . . • • • • • . . • . • . • . . . • . • . • • 360$000 
o Despezas diversas..................................................... 6:600$000 
;g lO. a Casa da- Moeda: 
o Pessoal administrativo, technico e operaria .•.....•.•••.. .- .•...•.•...... 

Secção de trabalhos e reparos do estabelecimento .•.•...•....•.•...•..•. 
11atel'ial .•....... ; .••••.•....••••...•.....•. , .•.•.....•...•...••.••.. 

lLa ·Imprensa Nacional e Dia rio Otficial: 
PesSoal administrativJ, ............•..••.•......•.......•....•.•..••.• 

» permanente das officlnas ...•.••••.•••.......•.....•..••.•••..•. 
Pessoal amovivel ....•.. , .......••......••••.• o ••• ••••••••• o •• •••••••• 

~ 

Material- Artigos de consumo, acquisição de machinas e instrumentos 
de trabalho para a~ officinas e outras despezas, inclusive. carl'etos e 
differença de cambio no pagamento dos qbjecto~ vindos da Europa e a_ 
impressão de dous mil exemplares do Boletim de LegíslaçcTo Brazilei'l·a, 
organisado pelo cidadã,o Jose de MedAiros e Albuquerque. Desse 
boletim publicado em 12 fasciculos, 1.000 exemplares ficarão para o 
Governo e 1.000 serão dados como unica. recompensa ao seu organi-
sador, que, si desejar fazer maior tiragem, poderá fazel-a mediante 
pagamento do papel necessario ......• o •• o •• •••••••••••••••••••••••• 

Consun1o de agua •......•....•.•...... , ....•......... , ...............•• 
OPjectos- para o expediGnte e tlespez.as miudas •.•• , .............•... ,.,,. 

448: 100$000 
18:700.;;000 

271:740$000 

63 680$000 
79 4768000 

651 844$000 

360:000$000 
2:340$000 
3:000$000 

365:340$000 

100:000$000 

272:742$500 

738:540$000 

I. 160:340$000 
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12. a Laboratorio Nacional de Analy3es : 
Pessoal ....•••••..••.••••.••.•••.•• , •.•.• o ••••••••••• , ••••••••• ·, ·, ••••• 

Ma teria!. .•..•..• , ....................... ; .................... · • • .•••• 
13.a Administretção e custeio dos proprios nacionaes : 

Pessoal, incluido o encarregado da Colonia dos Dous Rios •..••.•••.••••• 
Material .................................................... •o ....... . 

14. ::t Delegacia do Thesouro em Londres : 
Pessoal .•...••..•••••••.•••••••.•.•••..•.••••.••• o •••••••••••••••••• o •• 

Material .••...••••••••.•••••..•..••.•..••••••••.•...•••...••••...•••• 
15. a- Delegacias Fiscaes : 

S. Paulo : 
Pess-oal .•••••••••••••••••.•••• o o •••••••••• o ••••••••••••••••••• o ••• o. 

Ma teria! ••.•.••••.••• , ••••••••••.•• , ••.•.•••••.•••.•..••••. : ••..•.• 
Minas Geraes : 

Pessoal •••••••••.•..••••. o. o ..................... o ••• o ••••••••••• , •• o 

Material.;, o• •••••• o, •••••••••• o ••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Bahia : 
Pessoal •••••••..•••.•••••.•.• o •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Material- accrescido de mais 1:000$ para diversas despezas ••..•••••. 
Pernambuco : 

Pessoal ..•••..•.•••.•••••.••.••..••.•.•. ·o··············•o•········· 
Material-- _ac.c.r.esçddo de mais 1:000$ para Jiversasdespezas ......... . 

Pará.: 
Pessoal •••••.••••••.• o •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Material - aecrescido de mais 1:000$ para diversas despezas ••••••..•. 

54:100$000 
j.J :300$000 

57:840$000 
23:440$000 

30:600S000 
6:000$000 

79:280$000 
11:438$000 

54:4008000 
__ 6_:_70.0$000 

79:280$000 
9:600$000 

79:280$000 
9:600$000 

94:440$000 
9:600$000 

PAPEL 

36:600$000 

OURO 

65:4005000 

31:280$000 
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Rio Grande do Sul : 
Pessoal ............................................................. . 
Material- accrescido demais 2:000$ para expediente e de 1:000$ para 

despezas diversas ......................................... , •.•..•. 
Serviço de repressão de contrabando •.•.•.•...•••••.••••.•••..• oo• ••• 

Paraná: 
Pessoal ............................................................. . 
Material -accrescido de mais 1:000$ para expediente .•••••••.•.••••.. 

M(trarthão : 
Pessoal: ..•••.•••••••.••..•....•...•.•...••••.•.....•.•....••.•. -.••• 
Mat_erial- accrescido de mais 1:000$ para moveis .•••..•.•.••...•.•.• 

Amazonas: 
Pessoal.-•.•.••.•.••••.••••..•••......••.•...• -••...••..••.•.••••....•. 
1fati:niia.l - accrescido de mais I :000$ para expediente e 800$ para di· 

versas despezas •••••.•.•. o ••• ~ ••••••••••••••••••••••••••••• , •••• 

Alagôas: 
Pessoal .............. o ••••••••••• •••••••••• o • o • ••••• o o ••• o o o ••• o •••• 

Material- accrescido de mais 800$ para e~peilíente •• o o o ••••••••• o ••• 

Ceará: 
Pessoal. o •••••••• o ...... o o •••••• o o o o •••••• o •• o •••••••• o •• o o ••••••• o • 

Material- accrescldo de mais 800$ para expediente e 2:000$ para 
moveis. o o ••.•• o •••••••••• •• ~ •• o ••••••• o •• o. o ..... , ••••••• o ••••• •• 

Ma tto Grosso: 
Pesscial .... o •••••••••••• o. o. o•• •• •••• o •••••••••••••• o ••• o, •••••••• o. 

Materia.l"-accrescido de mais 1:000$ para moveis e 3:000$ para o ser-
viço de repressão de contrabando .•. o. o •• , ••• , •••••••• •• , • o ••• o. 

85:080$000 

38:600$000 
427:000$000 

51 : ]00$000, 
8:200SOOO 

51:100$000 
9:100$000 

48:720$000 

7:200$000 

32: 100$00() 
6:200$000 

32:100$000 

8:200$000 

32:000$000 

5,:400$000 
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Santa Catharina: 
Pessoal ...•....•.......... · ...•.....•..•••..•.•.............•..••..... 
w<iterial'- acc~escido de mais 500$ pa.ra expedição •..•......••••....... 

Espirito Santo: 
Pessoal ...•...•.••...••••..•.•...•••.•.......•.•....•...•.•.......••. 
Material ......•••••..•.•••••.••. , ••.•. , •.•••.••••••.•....•.•••..••..• 

Sergipe: 
Pessoal ....•..•....•.•....•..•.•...••...••.••.•.••.•.............••.• 
Material .•..•..•....••.•.•• , ..•.•...•......•.•.•••.••.........•......• 

Parahyba: 
Pessoal ..•....•.•.•.•...•.•••..••..•.•.•..••...•..•.••.•..••.......•• 
l'viaterial .....•... , .•...••.•.•••....•••••.••.•.•••••.•.•..•.••••.••.••.• 

Rio Grande do Sul: 
Pessoal .....•.•.....••.••...•...•...•••.••.•.•••••..••...•••••••••..•• 
Material ••..••.•.••••.•...•.•••••.•...•..••••..•.••......••..•.•••..•. 

Piauhy: 
Pessoal ••••.•••..••.•.•.•.••••••..••.•••••••••.••••..••.....••..••..• 
Material .•.......•.•.......•..•••••.•..•.•••.•.•.••..••...•••....••••. 

Goyaz: 
Pessoal ...•.•...•..•.•.••...••..•...•.•.•.•••••••••.•....•..•••••••..• 
Material .•.•••.•.•...•••.....•.•••..•.•••.••.••.•.••.....•.••.....•.•. 

l6.a Alfandegas: 
Capital Federal: 

Pessoal.....:. incluida a imprwtancia de 493:480$, correspondente a 1.461 quotas 
na razão de 0,73 'lo sobre 67:000$000 .............................. . 

Material. •..•.••••..•.......•.•••..••.•.•••.••••••••••••••...•••.•. • • .• • • • 

23:000$000 
4:700$000 

23:000$000 
4:200$000 

23:000$000 
4:200$000 

23:000$000 
4:200$000 

23:000$000 
4:200$000 

23:000$000 
4:000$000 

23:000$000 
3:200$000 

2.649:790SOOO 
344:800$000 

PAPEL OUl'.O 

• •••• o. o ••••• 1.512:718$000 
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Espirito Santo: 
Pe::soal- incluida a importancia de 15:000$, correspondente a 175 quotas 

na razão de 6 'lo sobre a lotação de 250:000$000 ................. . 
Material ...•..•..••••...••.•.••.•..•••••.•..•...•••.••••.•..•• ~ ••••••.• , •• 

Bahia: 
Pessoal- incluida a importancia de 133:000$. correspondente a 933 quotas 

na razão de 0,95 '/o sobre a lotação de 14.000:000$000 ••....•••..••••• 
Materi-al- mantida a verba de 9:000$ para combustivel das capatazias .•.•• 
Pessoal - incluida a importancia de 12:480$, correspondente a 136 quotas 

na razão de 3,2 'f, sobre a lotação de 390:000$000 ••.•.••.••••.•••• 
Material •.....•.•.•.•....•.••.•.•.•.•.•••..•....•••.•.•••.••...•••••.••.• 

Maceió: 
Pessoal- incluída a importancia de 39:160$, correspondente a 268 quotas de 

2,2 '/o sobre a lotação de 1.780:000$000 ••....••••..•••..•..•.•..••.•.• 
Material -mantida a consignação para aluguel de dous armazena para o ser-

viço de capatazias ••...••.•.•.•.••••..••..•••.••••••.•.•.•••.••••.•••• 
Penedo: 

Pessoal- incluida a importancia de 17:000$ correspondente a 136 quotas 
na razão·de lO '/o sobre a lotação de 170:000$000 •••••••......•.•...•••. 

Material .•....•.•.•.•.•...•.•••.•.•.••.•.•.••.••••••..•.•..•..•••.••.•• o • 

Pernambuco: 
Pessoal- incluida a importaucia de 171:0808 correspondente a 933 quotas na 

razão de 0,94 'f, sobre a. lotação de 18.200:000$ e mais 183:600$ para o 
pessooJ das capatazias e· 92:440$ para o das embarcações ••..••. o •••••••• 

Material- augmentada. de 50:000$ para acquisição de lanchas a vapor 
apropriadas ao serviço aduaneiro. , o ••••• , o • o, , ••• , • , •••• , • o o .•••••• o .••• 

104: 580$000 
11:868$000 

636:940$000 
40:350$000 

78:160$000 
8:000$000 

146:707$500 

28:818$000 

73 :·440$000 
12:449$000 

749:920$000 

101:718$000 
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Parahyba: . 
Pe3soal- incluida a importancia de 19:740$ correspondente a 175 quotas na 

razão de 2,1 '/o sobre a lotação de 940:000$000 .•••.••.••..••....•.••.••••. 
Material- diminuida de 1:800$000 para aluguel de armazem- e de 50:000$ 

para acquisição de. uma lancha a vapor .......•..•••.••..•.•••...••.•.• 
Rio Grande ·do Norte: 

Pessoaf- incluida a importancia de 11 :200.;;; correspondente a 13G quotas na 
. razão de 7 '/o sobre a lotação· de 160:000$000 .......................... . 

Material .•••••.•••••.••....•....••• · •....•.•.••••..•..•..•••••.•..•••.•.•• 
Ceará: 

Pessoal ....,...-incluida a importancia de 50:4008 correspondente a 348 quotas na 
razão de 1,4 '/o sobre a lotação de ,.600i000$000 ....................... . 

Material- Augmentada de 2:000$ para acquisição de duas balanças ....... .. 
Parnahyba: 

Pessoal - incluida a importancia de 15:000$ correspondente a_ 136 quotas na 
razão de 2,5 °/o sobre a lotação de 600:000$000 ......................... . 

Material .•••••.•••..•.•..••..•.•••••.•••••••.•••....•..••...••.•••••..••. 
Mararihão: 

Pessoal- incluida a importancia de 62:400$ correspondente a 402 quotas na 
razãO de 1,2 o /o sobre a lotação de 5.200:000$000 ................... _ .. _ .. . 

Material - Augmentada de mais l: 000$ para acquisição e concerto de moveis.; 
de 400$ para expediente e diversas despezas; de 12:000$ para acquisição, re­
paros e COnservação do material fixo e rodante; de 2:000$ para combustivel 
para os guindastes e de 2:000$ para custeio e concerto das embarcações .. 
Pará: 

Pessoal- incluida a importa.ncia. de 251:430$ correspondente a 916 quotas na 
. razão de 0,99 '/o sobre a lotação de 25.700:000$000 ................... .. 

Material .......................................... · .............. •. · • • •.• · 

(',!, [>[';[. OURO "' :;;: 
94:842$000 

8:700$000 

63:188$000 
6:518$000 > n 

"' o 
~ 

204:020$000 8 
li :968$000 ~ o 

" " " 
66:580$000 "' " 7:140$000 

e 

"' ~ o 
291:890$000 

42:968$000 

872:040$000 
163:800$000 



Manáos: 
Pessoal- incluida a importancia de 130:900$, correspondente a 343 quot.s 

· na ra-zão. de 1,7°/o sobre a lotação de 7.709:000$000 ................. . 
Material:.... Dimi.nuidaa verba de_50:000$ para acquisição de uma lancha·a.vapor 

Santos: . 
Pessoal- incluida a importancia de 152:050$, correspondente a 820 quotas na 

razão de 0,65 '/o sobre a lot.ção de 23.500:000$000 ................... ' •• 
Ma~rial ••••••.••.•..••...•.•.••.•.• ! ••••• .- •••••••••••••••••••••••••.•••••• 

Paranaguá: 
Pessoal - inclui da a importancia de_ 32:-400$, coi•respondente a· 202 quotas ·na 

razão de 1,8°/o sobre lotação de 1.800:000$000 ......................... . 
Material - augmentada de I :000$ a verba para aluguel de casa e conducção 

de volnmes·nas capatazias .••.•...•.....••..•.•..•..••........••..•.••. 
Santa Catharina : 

Pessoal- incluida a importancia de_23:000$. correspondente a 222 quotas n~ 
razão de 2,3 "/o sobre lotação de 1.000:000$. Augmentada de 4:320$ para 
mais seis remadores a ô0$000 .•••.••..•..••.•.•.....•.••• ,, •••.•• : •.... 

Material - augmentada de 100$ a verba de - expediente - da Força dos 
guardas .•••.•.••.....•.•.••....•••.•...••.•...•.•.••.... ; •••• ~- ••.... 
Porto Alegre : . 

Pessoal - -incluida a importancia de 50:400$, correspondente a 549 quotas na 
razão de 0,63'/o sobre a lotação de 8.000:000$000 ...................... . 

Material •. _ •...•....•.•.••. o ••••• •:. o. o • o ••••••••••••••• o ••••••••••••••••••• 

Rio Grande do Sul : 
Pessoal - incluída a importa~;cia de 52.:000$, correspondente a 450 quotas 

na razão de 0,65 o/o sobre·a lotação de 8.000:000$. Reduzida de 55:800$ a 
consignação para salarios dos. serventes .............................. o. 

Material ................................................... , ............. .. 

303:024$000 
36:298$000 

579:950$000 
51:961$006 

147:355$000 

19:200$000 

1!8: 360$900 

13:200$000 

298:440$000 
54:636$000 

3!9:930$000 
25:156$000 
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Urugu~yana: 
Pessoal - incluida a importancia de 32:000$, correspondente a 202 quotas na 

razão de 4 % sobre a lotação de 800:000$000 ..••.••...•.........•.•.•• 
Material - augmentada de 1:800$ a verba para acquisição, reparos e conser­

vação do material das capatazias .•••.•.....•••.•. , .......•.•..•.••.. 
Sant'Anna do Livramento : 

Lei n. 652, de 23 de novembro de 1899, art. 43, n.16, e decretos ns. 417, de 1896, 
e 3.548, de 8 de janeir·o de 1900- Incluida a importancia de 12:000$, 
correspondente a 165 quotas na razão de 4 "f o sobre a lotação de 300:000$ 

Material- supprimida a consignação de 5:000$ para installação da A11andega 
Corumbâ.: 

Pessoal- incluida a importancia_ de 44:800$, .correspondente a l'i5 quotas, na 
razão de 3,2% sobre a lotação de 1.400:000$000 ..................... . 

Material - augmentadas as consignações de combustível e acqusição de ma­
terial fixo e rodante das capatazias de mais 500;5 e a de combustível das 
embarcações de 400$000 .........•.•......••.• ~ ..................... . 
Macahé: 

Pessoal"- incluída a importancia de 13:500$, distribui da em 136 quotas, na razão 
de 9 °/o ·sobre a lotação de 160:000$ em substituição da gratificação fixada 

Material .......•......•............••..•.•......•.•.•.....•. , ...••........ 
Para as despezas imprevistas e urgentes nas diversas Alfandegas ...••.•...•• 
Impo.;-tancia para manutenção da secretaria internacional das tarifas aduaneiras, 

e para o - Bureau of AmeYican Republics- ao cambio de 27 d. por: 1$. 
17,u Mesas de Rendas: 

1 a classe - Pessoal e material ...•.•••.....•...•..•.•..••...•.•..••.• 

2:1» » » ······•··••·····•·············•········· ~a» » » •••••·••·•······•··•···••·•····•·••••••• 
Importancia necessarüt para occorrer ás despezas com a arrecadação das 

rendas da União nos Estados .•.••••••••.••••••..••.•...••......•••.• 

172:650$000 

32:686$000 

50:080$000 
6:000$000 

120:760$000 

9:900$000 

66 220$000 
7 600$000 

100 000$000 

292 006$000 
!7 470$000 
24 950$000 

389:800$000 

PAPEL 

8:658$200 

OURO 

9.359:0378500 

724:226$000 
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1S.n Empregados de repartições extinctas .•••••.••....•.•..•.•.•..••. oo .................... . 
19.a Fiscalização e mais despezas dos impostos de consumo, nos termos da lei n. 461. de 14 de 

novembro de 1Sg9, arts. 24 e 26 e decreto n. 3535, de 21 de dezembro de 189g, sendo 
849:400$ para vencimento fixo e 5 °/0 da renda orçada em40.000:000$ para porcentagens, 
di ar ias, passagens e substituições dos inspectores e fiscaes e para material. •••.••....•. 

20.a Commissões de 2% na venda de estampilhas .......................................... . 
2I.a Ajudas de custo ....••.•.....•....• , ..•..•........•....•..••••....•••.............•.• 
22.n Gratificações por serviçOs temporarios e extraordinarios ..••...•..•..••.. · •.........•••. 
23.a Juros de bilhetes do Thesouro que forem emittidos por antecipação de receita ...•.. 
24. a Juros dos emprestimos do cofre de orphãos ............................................ . 
25.a .Juros dos depositas das Caixas Economicas e 1lontes de Soccorro .•...•..•...•.•.•....•. 
26.a Juros diversos ......•......•.......•..•......••.....•..••..•.•...•......•.•.. ·.···•·• 
27.a Po:r:centagem pela cobrança executiva das dividas da União ........................... . 
28.a Commissões e corretagens ..•...•..•.••.••...•.....•..•.••....••.•...•.....•.... o •••••• 

29.a Despezas eventuaes ........•.. o• .•.•••••.•...••..•••.••••••.••••• o •••••••••••• o ••• o •• 
30.~ Reposições e restituições ........ : ...................•....... o ••••••••••••••••••••••••• 

31,a Exercícios findos, inclusive o pagamento a F. P. Boulitreau, importancia 
de fornecimentos feitos á Alfandega de Pernambuco, em 1894, conforme 
sentença do Supremo Tribunal de 1899, além dos juros de mora e custas... 2:593$460 

32, a - Obras : 
Na Capital Federal........................................................... 60:000$000 
Nos Estarlos - Augmentada de 380:000$, sendo: 30:000$ para conclusão das do 

novo eJ.ificio da. Alfandeg<:t de Maceió; 50:000$ para conclusão das obras e 
reparo do material rodante da Alfandega da Bahia; e 200:000$ para uma 
ponte metallica destinada ao serviç,o da Alfa.ndega da Fortaleza ••..•••.• o 720:000$000 

33.·1 Creditas especiaes ...•..••.•....•.•.••..•••••••.••.•....••••.•••....••..••••.•.• o .•••• 
34.a Resgate de papel-moeda ..•..•.•••..• o ............................ o. o •••••• o •••• • •••••• 

3_5." Fabrico de moeda.de nickel .••..•...•.•. o •••••••••••••••••••••• o •••••• o •••• o ••••• o •••• 

177:779$91'6 

2.8i9:400$000 
150:000$000 
40:000$000 
30:000$000 

480:000$000 
650:000$000 

5.600:000$000 
50:000$000 

100:000$000 
20:000$000 

120: 000$000 
50:0(0$000 450:000$000 

2.000:000$000 

780:000$000 
2.379:267$291 

25.444:674$722 . ............ 
I. 705:000$000 

Das despezas em ouro, 12.678:074$ serão pagos em titulas do Funding Zoem, na fórma do accordo de 15 de junho de 1898. 
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Art~ 29. E' o Governo autorizado: 
1. 0 A abrir no exercicio de H!Ol creditas supplementHes ás 

verbas indicadas na tabella B, annexa, até o maximo de 
8.000:000$000. 

A's verbas - Soecorros publicas - e - Exercicios ·findos­
poderá o Governo abrir creditas supplementares em qualquer 
mez do exercicio, comtanto que sua totalidade, computada com 
a dos demais creditas abertos, não exceda o maximO acima 
fixado, observada em relação á verba - Exercicios findos -a 
disposição da lei n. 3230, de 3 de setembro de 1884, art. I!. 

Não se comprehendem, no maximo fixado por este artigo, os 
creditas que forem necessarios ás verbas ns. 5, 6, 7 e 8 do 
orçamento do Ministerio do Interior. 

2. 0 ·A uniíormisar as apolices da. divida publica, de cada typo 
e de cada valor, podendo abrir o credito necessario para 
occorrer ás despezas com esse serviço~ 

3. 0 A fazer, por conta do fundo respectivo, o resgate do papel· 
moed~ emittido em 1898, para emprestinio ao Banco da Re ... 
publica, podendo o Thesouro receber em pagamento dessa divida 
apolices· ouro, do emprestimo de 1889, pela cotação já estabelecida 
para acquisição desses titulas. 

4. 0 -A liquidar os debitas dos .bancos, provenientes de auxilias 
a lavoura.. 

5. 0 A cancellar todas as apolices existentes no Thesouro e a 
elle pertencentes e as que for adquirindo. 

6. 0 A r~organisar o serviço de arrecadação e fiscalização dos 
fundos internos da União nos Estados, podendo encarregar 
dessa· cobrança ás Collectorias estadoaes, de acc0rdo com os 
respectivos Governos, aos agentes do. Correio; a pessoa idonea 
devidamente afiançada, bem como crear agencias e recebedorias, 
e restabelecer as Collectorias federaes, nos lagares em qUe 
qualquer dessas providencias for julgada mais conveniente para 
melhor as~egurar a boa arrecadação das rendas publicas. 

Sera estabelecida em regulamento a gi'atiiicação qUe compAtir_.â. 
aos encarregados desse serviço, constando· de uma quota. fixa e 
outra proporcional á arrecadação effectuada, bem como serâ. 
tixada e regulada a fianç<1 indispensavel ao exercicio do cargo. 

As despezas com esse serviço não deVerão exceder ao maximo 
de· lO 0/o da somma arrecadada em. cada Estado, podendo no 
exercicio desta lei abrir o credito preciso para occorrer a essas 
despezas. 

7 ,o A reformar, na vigencia desta lei, o quadro do pessoal das 
repartições de Fazenda, dando a estas a organisação que mais 
convenha ao regular andamento .da gestão fiscal e do serviço de 
contabilidade, sem Cl'eat' ou supprimir empregos, nem augmentar 
ou diminuir vencimentos. 

S. o A-despender da quantia que tem de receber do Banco da 
Republica; em pagamento de sua divida, a impürtancia neces­
saria para adquirir propriedades necessal'ias ao serviço federal 
e para acquisição do terreno contíguo à Estação Maritima da 
Estrada de Ferro CBntral do Brazil, com as bemfeitorias e nas 
condições necessa.rias ao melhoramento dos servi~os que actual· 
mente se fazem· naquella estação e do aproveitamento desta 
para outros fins de utilidade publica 0 

9. 0 A centralisar no Tllesouro a distribuição e remessa de­
senos dos impostos de consumo, abrindo para occorrer as des­
p eza.s com o accrescimo desse serviço no 'lhesouro o necessario 
credito, incluindo na proposta de orçamento para, o futuro 
exercício a verba pr·ecisa. 
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10. A reformar a contabilidade publica, uniformisando-a em 
todas as repartições federaes e estabelecendo a unidade da 
gestão :fiscal e especialisação elos creditas, afim de tornar uma 
rea.lid ade a fiscalização da receita e despeza. 

11. A conceder o premio por 50S por tonelada aos navios que 
forem construidos na Republica e cuja arqueação seja superior a 
10 toneladas, podendo abrir os creditos necessarios. 

12. A despender a quantia necessaria atú 150:000$ para a 
construcção do novo edificio destinado á Alfandega de Paranaguá, 
no porto d' Agua. 

13. A despender, até a quantia de 10:000$, a importancia que 
for necessaria para a construcção de um pavimento inferior no 
edificio da Alfandega do Estado do Espírito Santo, para reparos 
do respectivo armazem e bem assim para levantamento dos 
passeios de cantaria na frente dos referidos edificio e armazem. 

14. A fazer demolir o velho e arruinado barracão onde 
outr'ora funccionou a Alfandega de Porto Alegre, sito no centro 
da praça, Senador Florencio, e a entregar o respectivo terreno 
á Municipalidade daquella capital. 

15. A adquirir duas lanchas a vapor apropriadas ao serviço 
do porto do Recife, devendo depois dessa acquisição transferir 
para o serviço da Alfandega da Parahyba, em condições de 
funccionar perfeitamente, uma das lanchas actualmente ao ser­
viço do referido porto do Recife. 

16. A pagar pela. verba- Exercicio findos- a José Claudio 
da Silva a gratificação de 8:000$, a que tem direito pelo exercicio 
de syndico dos corretores, no exercicio de 1898, conforme a lei. 

17. A restituir a Camara Municipal de Itaguahy, Estado do 
Rio de Janeiro, a importaucia de 21:824$, de direitos de im­
portação pagos pela mesma Camara sobre material importado 
pa1'a canatisação de agua. 

18. A abrir o credito de nove contos de réis (9:000$) para 
pagamento a Boxwell William & Comp., do aluguei de arma· 
zens para o SBrviço da Alf'andega de Maceió, relativo ao 2° se­
mestre de 1899. 

19. A mandar expedir novos titulas e pagai' os juros ven­
cidos aos portadores de a polices ao portador ou de. cau~elas 
e recibos provisorios de titulas desi3a natureza, que dos mesmos 
forem desapossados por motivo extranlw a sua vontade a dis­
posição da lei, desde que sejam satisfeitas as condições exip,idas 
nos arts. 2°; 3° e 4° do tiBcreto n. 149 B, de 20 de junho de 1893. 

20. A dal', na vigencia. desta lei, aos empregados nomeados 
para exercer em commis.5fio lagares de delegados fism1es e inspe· 
ctores da Alfandega, além dos vencimentos integraes de seus 
empregos effectivos. mais áquelles as gratificações e a estes as 
quotas fixadas nas respectivas t!1bellas. 

21. A mandar pagar a D. Filippa Peregrina Cavalcante Bar­
reto, vi uva do Dr. José Diniz Barreto, lente da Faculdade de 
Direito do Recife, a quantia de 4:20U$, importancia da impressão 
do livro Pontos de Direito Romano e premio a que tem direito, 
de accordo com os arts. 38 e 39 do Codigo de Ensino. 

22. A restituir ao Estado do Espirito Santo a importancia dos 
impostos cobrados sobre as ma terias importadas par<.l.. a Estrada 
de Ferro Sul do Espirito Santo. 

23. A dar novo regulamento a Imprensa Nacional e ao Diario 
Official, sem augmento de despeza e sem alteração no systema 
de trabalho existente, creando o quadl'o do pessoal permanente 
de cada officina ou secção, respeita,dos os actuae3 funccionarios 
e.trectivos. 
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24. A designar nas Alfandegas da Rcpublica, para o fim de 
em1ssao de certificados de depositas que offereçam as precisas 
ga1'antias, os armazens que sejam necessarios para receber em 
deposito os generos nacionaes não sujeitos a deterioração. 

a) os certificados de depositas serão assignados pelo inspector 
da Alfandega e pelo fiel do respectivo armazem; 

b) nos mesmos certificados, a Junta dos Corretores fará a 
classificação das mercadorias e bem assim os seus valores pelas 
cotações do dia. 

I. Os depositas poderão tambem ser feitos nos armazens das 
docas e trapiches alfandegados, desde que fiquem sob a guarda 
dos empregados da Alfandega, devendo, nesse caso, os mesmos 
certificados ter a assignatura do inspcctor e do fiel do arma.zom. 

I I. Os certificados de depositas serão nomlnati vos e transferi­
veis por endosso. 

Ill. Nenhum genero ou mercadoria poderá ser retira tio do 
deposito, si não mediante o resgate do certificado. 

IV. O Governo, em regulamento espeGial, estabelecerá as 
taxas de entrada, sabida e armazenagem a pagar mensalmente. 

25. A usar da autorização da, lei n. 653, de 23 de novembro 
de 1890, art. 22, n. Vllf, que fica extensiva ãs estradas de 
todas as emprezas que gor.am da garantia de juros, fuzendo para 
isso as necessa1·ias operações de credito. As apoliccs para esse 
:fim emittidas constituirão uma serie especial. . 

a) As ditrerenças entre as sommas devidas pelas actuaes ga· 
rantias e as do juro e amortização de taes apolices, ·bem como 
as sommas provenientes do arrendamento ou da alienação das 
estradas, assim resgatadas, constituirão em Londres· uma 
« c,.dxa de resgate )) dessas apolices, e só poderão ser alienadas 
para apressitr o referi.lo resgate. 

A caixa terá tres directores - o delegado do Thesouro, o 
agente financeiro do Governo e um director de banco i]_ue 
tenha filiaes no Brazil. 

b) O Governo remetterâ. trimensa.lmente á Caixa todas as 
sommas que receber das estradas ou apolices da divida pu~ 
blica a que poderit reduzil·as, deduzidas as despezas da alinea 
d deste numero e as sommas ou titulas serão depositados no 
Banco da "Inglaterra, de onde só serão retirados para os fins da 
alinea anterior. 

c) O Governo poderã. alienar as estradas por sommas não 
inferiores âs que cu'btaram ; ou arrendai-as ás mesmás em· 
prezas actuaes ou outras, como julgar mais conveniente á reali· 
zação da operação principal do resgate e tendo em vista sim UI· 
taneamente o di.JSenvolvimento da rêde de viação nacional e as 
melhores garantias e vantagens na execução dos contractos. 

d) Para fiscalização dessas estmdas e das outras, ora a:cren· 
dadas, o Governo expedir .i novo regulamento, uniformisando a 
sua contabilidade e creando commissões de tres fiscaes, que as 
inspeccionem alternadamente. As despeza.s as3im fixadas de 
uma vez, para .essa fiscaliza<;ão, bem como as da. Caixa de 
Conversão, serão deduzidas das sommas que forem entregues a 
esta ultima. 

e) O Governo fica autorizado a, de accordo com os contracta'n-­
tes, rever os contractos de arrendamentos vigentes, afim de 
uniformisal·os ou consolidal·oS com os que, porventura, fizer, 
comblnto que a quota dos: arrendamentos a.ctuaes não Eeja. 
diminuida. 

26. A mand·ar pagar a')s emprega·los das Alfa.udegas as. quotas 
a que teem direito, de ~ccorJo com o art. 41 da lei n. 428, de 



10 de ilezembro de 1896, abrindo para este fim o necessario 
credito. 

27. A abrir o credito de 1:000$ pará pagamento da ajuda de 
custo devida ao inspector da Alfandega de Sanb CatharinlL, 
Augusto Rangel Alvim, transferido em 1897 da AHandega de 
Porto Alegre para aquella. 

28. A isentar. na vigencia desta lei, do pagamento do 
imposto de importação o material destinado : ao desenvol­
vimento da luz electrica o ao estabelecimento da força electrica 
da. cidade lie Minas, no Estado de Minas Geraes, que for impor­
tado por conta da Prefeitura da mesma cidade; ao estabeleci· 
monto de luz Glectdca nas cidades de Jag:uarão, no Estado do Rio 
Grancle. do Sul, da Cachoeira e S. Felix do Paraguassú, no 
Estado da Biülia, e á coustrucção de um mercado nos terrenos 
da praia de D. -~l'lanoel, na Capital Ferlcral. 

29. A isentar, na vigencüt desta lei, do pagamento do imposto 
de importação os livros destinados ás bib!iothecas das Facul· 
dades livres de ensino supedor, officialmente reconhecidas. 

30. A fazer executar, na vigGncia rl.esta lei e ernqnanto não 
forem reguladas por lei especial, 'l.S operações cambiaes sobre 
praç:ts estrangeiras, as seguintes disposições : 

a) Os documentos, contendo promessa de lett•a de cambio a 
entregar a prazo ou de lctt·as a entregar até cinco dias, os 
quaes ,:,ómente podem s3r passados por corectores, deverão men~ 
cionar para sua validade e acção judicial - o nome do com­
prador c do vendedor. os prazos da entrega e do vencimento 
das letras, as praças sobre que foram ou deverão ser saccadas, 
de modo que as let1•as a entregar a prazo sejam exclusiva~ 
mente do saque do vendedor. 

Nenhnma de;:sas declarações poderá ser snb::;t.ituida na liqui­
dação da operação, que só póde ser effectuada pela entrega 
Uas letras vendiUas ou compradas e nos termos e condições do 
contmcto de compra e venda. 

§ 1. 0 O comprador terâ quarenta e oito horas para receber do 
vendetlor a letra saccada. Findo esse prazo, a letra serã protes· 
tada o o comprador sujeito ao cumprimento do contracto e âs 
perdas e damnos que se verificarem. 

§ 2. o E' prohibido aos bancos e casas commerciaes que opera­
rem em cambio comprarem as suas proprias letras. 

§ 3. o As letras de camlJio antes do acceito não poderão ser 
objecto de penhor, 

b) Os documentos sobre compra e venda de metaes preciosos 
amoed;ldos ou em barra, e que igmümente só poclerão ser 
passados por corretores, deverão conter o nome do comprador e 
do vendedor, a qualidade da momla ou do metal em b~\rra, bem 
como o prazo da entrega, que não po:lerá exceder de cinco dias. 

c) As infracçõos das prescripções da p\'esente lei, além da 
nulliJade do pleno direito da operação, impoi'tam, por parte U.o 
cor•retor, ncL perc\J.. d<.t metacle da fiança e da suspensão do exer­
cicio do cargo por tres mezes, e por parte dos que intervierem 
no contracto tta multa de 20 °/0 sobre o valor das letras de 
cambio, da moeda metallica ou do metal em bart'a, ücando 
solidariamente responsa. v ois o vendedor e o comprador. 

§ 1. o As pen<.\S e multa':-3 sel'ão impostas pelo syndico da Ca­
IDJ,ra Syndical ou pelos tlscaes elo Governo, com recurso volun­
tat'io pam o Ministro da Fazenda, devendo este ser interposto 
no prazo de. quinze dias, contados da data da intimação. 

§ z.o Pm'i.t interposição do recurso, e necessnrio o prévio 
deposito da importancia da mult"-. 
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§ 3,o O recurso interposto pelo cvr•retor ·não tem effeito sus­
pensivo. 

d) O prazo maxirno para as operaÇões de ca.inbió é de 90 dias, 
sendo pago sobre ellas e sobre a compra e venda ·de moeda me­
tallica e metaes preciosos em barra, o seguinte sello : 

1$500 em cada~ 1.000 até 2.000, a prazo de 30 dias. 
3$000 em cada., !.000 até 2.000, a prazo de 60 dias. 
G$000 em cada x !.000 até 2.000, a prazo de 90 dias. 
§ I. o As operações sobre letras de cambio até cinco dias de 

prazo e inferior a mil libras esterlinas, são isentas de seUo ; 
qualquer fracção menor de mil libras e de prazo superior a cinco 
dias, pagara 1$ por cada 30 dias. 

§ 2. 0 O seno sera pago pelo vendedor e comprador repartida­
mente. 

e) Os documentos sobre letras de cambio, moeda metallica _e 
metaes preciosos serão lavrados pelos corretores em papel 
sellado, segundo as varias taxas a que estão sujeitos os Con­
tractos. 

Para este fim, o Thesouro venderá cadernetas de papel sei­
lado, devendo o contracto ser lançado na metade da folha 
divisivel por uma serrilha, ficando na outra metade a repro~ 
ducção do contracto. 

f) O Governo nomeará os fiscaes precisos para os estabeleci­
mentos que negociarem em cambio sobre praças estrangeiras, 
cujas operações serão por aquelles acompanhadas, conforme lhes 
ibr determinado em regulamento especial, e fixara as quotas 
com quo os estabelecimentos que negociarem em cambio sobre 
praças estrangeiras terão de concorrer para o serviço de fisca­
lização, e a fórma do respectivo pagamento. 

g) O Governo exercerá a fiscttlização que julgar necessaria 
sobre as operações de cambio, moeda metallica e motaes pre­
ciosos, qQ.er em rel3ção aos bancos, associações e casas com­
merciaes, que operarem em cambio sobre praças estrangeiras, 
quer em relação aos corretores, para o que expedirá os neces· 
sarios regulamentos. 

Art. 30. São transferidas ao Ministerio da Fazenda duas das 
tres lanchas a vapor da ex ti neta Inspectol'ia de Colonisação, 
para serem empregadas nos serviços aduaneiros das Alfandegas 
de Pernambuco e Bahia. 

Art. 31. Não poderá o Governo levai' á conta de qualquer 
rubrica do orçamento despezas que nella não estejam compre­
hendidas, segundo as tabellas explicativas _da proposta e as 
alterações nellas feitas e autorizadas pelo Congresso. 

Art. 32. Todos os pagamentos de despezás de materiaes serão 
centralisados no Thesouro e Delegacias, com excepção daquelles 
que forem feitos pelas secretarias do Congresso, mordomia do 
Palacio J.o Governo e dos que perturbarem a marcha dos re­
spectivos serviços, O::i quaes continuarão a ser e:ffectuados pelas 
proprias repartições, depois de habilitadas, mediante registro 
prévio de distribuição de creditas, ouvido o Thesouro sobre a 
conveniencia de serem feitas as referidas despezas pelas conta­
dorias respectivas. 

Qualquer pagamento que não esteja nas condições estabeleci­
das não será attendido na tomada de contas dos respectivos 
íunccionarios. 

Art. 33. Continúa em vigor o n. XIV do art. 22 da lei 
n. 652, de 23 de novembro de 1899 - sem as restricções 
nelles estabelecidas. 
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Art. 34.- Na vigencia desta lei, os _vencimentos por- substi­
tuição, entre os em p1·egados ele Fazenda, se regularão pela 
fórma estabelecida na decisão do Ministerio da Fazenda, n. 234, 
de 23 de abril de 1879. . · . . · 

Art. 35. Na vigencia desta lei, as despezas com funeraes dos 
funccionarios publicas ficam sujeitas ao registro a posteriori do 
Tribunal de Contas, nos termos do art. Hi4 do regulamento 
que baixOu com o decreto n. 2409, de 23 de dezembro de 1895. 

Art. 36-, O Governo autorizará, na vigenciõ:l desta ler, aos 
consoles brazileiros a inscripção oillcial do - Contracto entre 
os accionistas constit_uintes do Anonymato Brazileiro - i.nde· 
pendente do pagamento dos sellos devidos por lei, desde que : 

a) seja elle lavrado para que. tal associação se apresente. 
no Brazil, apt[t a funccionar, nos t?rmos do- Contracto geral 
-constante da proposta de 20 de janeiro de 1897 ; 

b) tal associação assuma a responsabilidade do pagamento dos 
referidos sellos - accrescido com as multas maximas da lei, 
profu.Ptificando-se a effectual-o, no acto della assignar o - Con .. 
tracto geral- com o Governo do Brazil. 

Art. 37. Na vigeocia desta lei, as isenções de direitoS de im· 
portação não comprehendem as despezas das capatazias e ar~ 
mazens. 

Art. 38. Ficam approvados os creditas abertos no exercicio 
de 1899, constantes da tabella A, annexa, na importancia 
de 3!.509:308$777. 

Art. 39. Revogam-se as disposições em contrario. 
Capital Federal, 20 de dezembro de 1900. 

M. FERRAZ DE CAi\lPOS SALLES. 

Joaq·uim Murtinho. 

'l'ABELLA- A 

Leis n. 589, 1lc 9 1lc setembro ilc 1850, art. 4', § G" c n. 23!8, I! c 25 de agosto 
ilc 1873, art. 20 

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores 

EXEUCICKO DE :1.§99 

Decreto n. 32-25 - de 11 de març·o de 1899 

Abre o crerlito especial para pagamento dos 
ordenados e custas dos juizes de direito que 
reverteram á disponibilidade ...•• , ••..•.• 4:927$620 

Decreto n. 340'.) - de 16 de setembro de ·1899 

Abt•c o credito supplementar no exercido de 
1899 âs verbas - secretaria dó Senado..;.. 
32:700$ e Secretaria da Camara dos Depttw 
ta dos - 42: 500$000 .......... , .......... . 75:200$000 
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Decreto n. 3•.l:Oi - de 16 de setembro de 1899 

Abre o credito supplementar ao excrcicto de 
1899 ãs verbas -Subsidio dos 8enadores-
141 :750$ e -Subsidio dos Deputados 
- 477:000)000 ........................... . 618:750~000 

Decreto n. 3402 ·- de 16 de setembro de 1899 

Abre o credito supplementar á verba-Magis-
trados em disponibilidade-- do corrente 
exercicio •....••..•.•.•...•.... , .........• 2:400$000 

Decreto n. 3403 - de 16 de setembro de 1899 

Abre o cretlito supplementar á verba- Soe~ 
COl'l'OS publiC03- do COl'l'ente exerci cio •. e 400:000$000 

Decreto n. 3408- de 23 de setembro de 1899 

Abre o credito especial parct pagamento de 
ordenados a magistrados revertidos á dispo-
nibilidade ......•...........•....•...•••.. 950:000$000 

Decreto n. 3438 - de 14 de outubro de 189 9 

Abre o credito supplementar âs verbas - tie· 
cretaria do Senado - 32:700$ e - SGcre-
taria da Camara dos Deputados- 42:500$, 
do exerci cio corrente .................... . 75:200$000 

Decreto n. 3440- de 14 de outubro de 1899 

Abre o credito supplernenta.r ãs verbas-Sub­
sidio dos Senadores- 141:750$ e- Sub-
sidio dos Deputados- 477:000$, üo cor .. 
rente exercício ....•....................• 618:750$000 

Decreto n. 346'J - de 23 de outubro de 1899 

Abre o credito supplementar á verba - Soe~ 
300:000$000 corros publicas- do exercicio de 1899 ..... 

Decreto n. 3500 - ele 18 de novembro de 1899 

Abre o credito supplemental' às verlJas-Sub· 
sidio dos Senadores- 03:000,(j e -:-Subsidio 
dos Deputados ··· 318: OOOS-llo excrcicio de 
1899 .................... : ............... . 411 :000$000 

Decreto n, 35::11 - de 18.de. novembro de 1899 

Al1re o credito supplementar ás verbas -
Secretarüt do Senado- 25:96G$l'.6G c-
Secretaria da C<.tmara dos Depu t;Úlos -
28:333$333 .............................. . 54:299$999 

Decreto n. 3G28 - de 20 de maio de 19JO 

Abre o credito s~pplementar ú vet·Ua - Soe­
carros publicas -do exercicio de 1899 .... 30:000$000 

3.540:527$619 
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Ministerio das Relações Exteriores 

EXERCICIO DE 1899 

Decreto n. 3196 - de 19 de janeiro de 1899 

Abre o credito extraordinario para paga .. 
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mento da indemuisação do subdito allemão 
Carlos Roth ................ o ........... o 30:000$000 

Ministerio da Marinha 

EXER.CJCIO DE 18'!)3 

Decreto n. 3537 -·de 27 de dezembro de 1899 

Abre o credito para indemnisar o capitão-te-
nente Rodolpho Lopes da Cruz das van~ 
tagens pecuniarias de que foi privado ...• 3:216$935 

Ministerio da Guerra 

EX~I't.CICIO DE 1899 

Decreto n. 3235 ~de t7 de março de 1899 

Abre o credito especial para pagamento ao 
major, medico de 3a classe do exercito, Dr. 
Affonso Lopes Machado, de vencimentos 
de professor da extincta Escola Militar 
desta Capital, de janeiro de 1895, e bem 
assim para os lentes e professores vita­
licios em identicas circumstancias ..••. , • ~ 62:344$171 

Decreto n, 3273- de 12 de maio de 1899 

Abre o ct•cdi!o especial para pagamento da 
divida de diversos otnciaes por vencimen­
tos que deixaram da receber na qualidade 
de lentes e profes.sores dos institutos mili-
tat>es de ensino .....• , •.. , ....••.......• , 50:333$342 

Decreto n, 3325- de 30 de junho de 1899 

Abre o credito especial pàra pagamento do 
pessoal da offi.cina de alfaiate do Arsenal 
de Guerpt dest.a Capital e do pessoal em-
pregado na manufactura de fardamento 
fóra do mesmo arsenal. ................ .. 300: 000$000 

Decreto n. 3380- de 25 de agosto de 1899 

Abre o credito especial para occorrer no·pa­
gam0nto devido a diversos ofiiciaes porven­
cJmentcs que dei:xar8m de recebei' na qua..-
Jidacle de lentes e subditutos da extincta 
E-scola Superior de Guena ............. ;. 

Pot:cr tegisktlivo i~CO 15 
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Daçreto n. 3!3J- de 6 de outubro da 1839 

Abre o credito espacLtl pat•a occorr0r ao pd.­
gamento reclama.do poc• D. Domingas Lan· 
dabouro Delab11ry, como indemnisaçã.o de 
prejuizos causados pelas forc,~as legaes quo 
operaram no Eshdo do Rio Graudc do Sul 410: ).J1j;n) 

Dacreto n. 34.93- de 17 de novembrv de !399 

Abre o credito especial pal'<'L pagamento do 
teneute-corori0l do Corpo de Engenheiros 
F1•ancisco Albeeto GuiUoo, pJr vencimeuto:3 
que deixon de receber na qualidade de 
lente da extincta E"Scola Militar do Rio 
Grande do Sul .•..••.....•.•....•••.••.• 7:75J$000 

Decreto n. 3538 - de 27 de dezemüro de 1899 

Abre o credito supplementar ao art. 9°, § 11 
-Etapas- da lei n. 560, de 31 de dezem· 
bro de 1898 ............................. . 1.193:951$.ZOO 

Decreto n. 3577 - de 16 de janeiro de 1900 

Abre o credito supplementar á verba, 16a.­
Material- consignação n. 34 - Transporte 
de tropas, do art. J9 da lei n. 560, de 31 
de dezembro de 1898 .................... . 487:708$352 

2.518:754$175 

Ministério da Fazenda 

EXERCICIO DE 1S99 

Decreto n. 3361 - de 1 de agosto de 1899 

Abre o credito especial para pagamento do 
aluguel de armazens do serviço ~da Alfan-
dega de Maceió ........................ .. 45:000~000 

Decre-~o n. 3378 - de 22 de agosto de 1899 

Abre o credito supplementar á verba-Exer ... 
cicios findos - do orçamento vigente .•..• 2. 000:000$000 

Decretq n. 3503 - de 23 de novembro de 1899 

Abre o credito para pagamento da indemni~ 
sação devidt\ a Almeida Nazare.tll & C., 
llelO vapor Adolpho de BaíTos., .• , ••••.•• 502:874$816 

Decreto n. 3520 - de 2 de dezembro de 1899 

Abre o credito paPa indemllisação a João 
Carlos Nepomuceno da Silva, pela privação 
da posse dos armazens alfandegados .no 
Estado do Ceará, •• , . , , • , •• , •. , ••••••• , •• 234:881$180 
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Decreto n. 3521- de 5 de dezembro de 1899 

Abre o credito ~upplementar á. verba- Al­
fandegas - no corrente cxer:~icio .......• 100:800$788 

Decreto n. 3532 - de 20 de dezembro de 1899 

Abre o credito -para liquidação do direito cl'e· 
ditaria reconhecido a D. Emitia Gonçalves 
da Silva, em virtude de accordão do Su-
premo Tribunal ••........•.............• 25:609$3?-1 

Decreto n. 3533 - de 20 de dezembro de 1899 

Abre o credito para liquidação da. indemni­
snção devida á Companhia Geral Uc Ser­
viços Maritimos, ern vit·tude elo Accordfí.o 
do Supremo Tribun~l FBdera.l, rJe 7 de .in:· 
neiro do corrente an no ......•... , ....... . 26:5\5$162 

Decl'eto n. 3531: - de 20 de dezembro de 1890 

Abre o credito para pagamento· de despezas 
feitas com a recelJção do Sr. Presidente da 
Republica Argentina ........... , ........ . 1.311:897$700 

Decreto n. 3542 - de 30 de dezembro de 1899 

Abre o credito para liquidação da indemnisa~ 
ção devida á Nova Companhla Estrada de 
Ferro Estreito de S. Frnnclsco ao Chopim .. 3. 000:000$000 

Decreto n. 3579 - de 29 de janeiro de 1900 

Abre o credito supplementur á verba-Alfan~ 
dega:s- do exercicio de 1899 ..•.•. , ...•. 114:261$081 

Decreto n. 360·J- de 19 de fevereiro de 1900 

Abrê o cr<::dito supplemeutar á verba -­
Ajudas de custo - do exerci cio de 1899 .... 

1\Iinisterio da .Justiça., ................... . 
» das Relações Exteriores ...• , •...• 
» da Marinha., •••..•....•••....•• 
)> da Guerra .•...••......... ,~ ...... 
:'i> da Fazenda ..••.•••. , •. ,._ ••.•.... 

25:000$000 

7.416:810$018 

3.510:527$619 
30:000$000 
3:216$935 

2.518:754$175 
7.416:810$048 

13.509:308$777 

Capital Federal, 29 de dezembro de 1900,-Joaquim Mv.rtinho, 
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TABELLA -- I3 

Vet'b~s do orçamento para as qn:\Cs o Govomo poderá abrir cro:lilo snpplomentar 
@ oxcrcicio de 1900, de ncconlo com as leis ns. 358, do 9 1lo setembro do 
1850, 2348, de 25 de agosto do 18i3 c 428, de 10 do dezembro de 1896, 
mt. so n. 2 o art. 28 da lei u.190, do 16 de dezembro de, 1887 

Ministerio da Justiça e Negocias Interiores 

Soccorros pulJlicos. 

Subsidias aos d3putados e senadores - Pelo quo for preciso 
durante as prorogações. 

Secretaria do Senado e da C amara dos Deputados- Pelo ser~ 
vko stonographico e de redacção o publicação dos debates du­
rante as prorogações. 

Ministerio das Relações Exteriores 

l!,'xtraordinm·ias no exlerior. 

Ministerio da Marinha 

Ilospitaes -Pelos modicamentos e utensis. 
Re(orm~ulos - Pelo soldo de omciaes e praças. 
Munir,:ões de bocca - Pelo suRtento e dieta das gua1'nições dos 

navios da Armada. 
J1i,wdções navaes - Pelos cnsos fortuitos de avaria, naufragios, 

alijamento do objectos ao mar e outros sinist1·os. 
Fretes - Por differenças de cambio c com missões de saques, 

tratamento da praças em portos- ostrn.ngeiros e em Esta.dos 
oncte não ha hospitaes e enfermarias e para despezas de enterro. 

Eventuaes- Pelas passagens autori:r,adüs por lei 1 ajudas de custo 
e gratificações extraordinarias, tambem determinadas por lei. 

Ministerio da Guerra 

]losJJitaes e en(!wman'as - Pelos medicamentos c utensis a 
praçli§ de pt'et. 

Soldo d'!F'ati{tcaçtJes- Pelas gra..tificnções de voluntar~os e 
engajn .. d.os e -premias uos mesmos. 

Etapas- Pelv,~ que occorrerem além da importancia consi~ 
gnad8... 

Classes inactivas - Pelas etapas das pmças invalidas e soldo 
de ofHciaes e pra.ças. ·reformados. 

Aj-udas de custo- Pelas que se abonarem aos oillciacs que 
viajam em commissão de serviço. 

Material- Diversas dospezas pelo tPansporte de tropas. 
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Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas 

Ga1·antia de juros ás estradas de (e1·ro, aos engenhos eentraes 
e partos .- Pelo que exceder ao decretado. 

Oorrei'J Geral- Para condurção de malas. 

Ministerio da Fazenda 

Juros du., divida inten1a fundada-- Pelos que occorrerem, no 
caso de fundar-se par·te da divida íluctu<1nte· ou de se fazerem 
operações de credito. 

Juros da divida insct·ipta, etc. - Pelos reclamados além do 
algarismo orçado. 

Aposentados -.Peh1s aposontadoria(que forem concedidas além 
do credito votado. 

Pensionistas -Pela pensão, meio soldo do montepio e funeral, 
quando a consignação não for sufficiente. 

Caixa de Amortização - Pelo feitio e assignatura de notas. 
Recebedoria- Pelas porcentagens aos empregados-e commissões 

aos cobradores, quando as consignações não forem sufficientes. 
Alfandegas- Pelas porcentagens aos empregados, quando as 

consignações excederem ao credito votado. 
:Mesas de Rendas-Pelas porcent&_gcns aos empregados, quando 

n~o bastar o credito vot:.tdo. 
Commissão dos vendedores particulares de estam'filhas- Quando 

a consignação votada não chegar para occorrer ás despezas. 
Ajudas de custo-Pelas que forem reclamadas além da quantia 

orçada. 
Po1·centJgem pela cobrança executiva das dividas da Unir1o­

Pelo excesso da arrecadação. 
Jw·os difJersos- Pelas importancias que forem precisas além 

das consignadas. 
Juros dos bilhetes do Theso~wo - Idem, idem. 
Comm{ssões e corretagmn- Pelo que for necessario alem da 

somma concedida. 
JuJ"Js dos emprestimos do Cofre dos Orphrtos - Pdos que forem 

reclamados, si sua iruportancia exceder á do credito votado. 
Juros dos depJútos das Ca{~,:as Economicas e dos Montes de Soe· 

corro- Pelos que fot·em devidos al&m do credito votado. 
E{l)e?·âcios findos - Pelas aposentadorias, pensões, ordemu1os' 

soldos e outros vencimentos marcados em lei e outeas dcspezas, 
nos casos do art. 11 da lei n. 2330, do 3 de setembro de 1884. 

Reposições e reslituições-Pelos pagamentos reclmnndos quando 
a importancia delles exceder á consignação. 

Capital i_~'ederal, 29 Ue dezembro de 1900.-Joaqttirn Mttrtinho. 
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DECRETO N. 747- DE 29 DE DEZEMBRO DE 1900 

Autoriza o Poder,EYecutivo a conceder seis mezes de licença a Joa .. 
quim Julio Alves da Silv<J,, agente de 2a. classe da l~strada de 
Ferro Cen~rald~ B1·azil, para tratar de sua sattde onde lhe convier-. 

O Presidente da. Ro1mblica. dos Estados Unidos do Bm-zil : 
Faço sttbcr quB o Congresso N<~ciona.l decretou c cu sa.ncciono 

a segninto resolução: 
Art. I. o Fica, o PoUcr Executivo autorizado a- conceder sois 

mozcs do licença, com a.s mesmas vant<.tgons Uaquolb que lhe 
foi concedida pelo Sr. Ministro da Industria, Viação e Obras 
Publicas, em U de abril do con·cntc anno, a Joa.quim Jttlio Alvos 
da Silva, agente dc 2a clas::;o da Estrada de Ferro Centr<tl do 
Brazil, para tt·atar do slm s<-twlo onde lllc conviet'. 

Art. 2. 0 Revogam~se as disposições em contrario. 
Capital FederaJ, 29 de dezembro do 1900, 12° da Ropnblica. 

M. F'ERRA.Z DE CAMPOS SALLES. 
Epitacio Pess6a. 

<AAA!'d\AAP 

DECRETO N. 748- DE 29 DE DE"E'!BRO DE 1900 

Autoriza o Governo a conceder á Estrada de Fcl'l'o do Araraquara a 
cons~ruc~-ão 1 uso e goso de umá Ú.:~~rada de ferro, de S. José do Ri_o 
Preto. no Estado de S. Paulo a Cuyabá, passando pela villa dê 
Sant'Anna de Paranahyba, no de ldatto G1•osso. 

O PrcsiJcntc da Ropnl>lica dos Estados Uniclos do Brazil : 
Faço srt-bor que o Congresso Naciona-l decretou c cu sancciono 

a seguinte resolução : 
Art. I, o Fica o Governo autorizado a conceder á Estl'ada do 

Fel'l'o de Al'<traqua1·a,: com séde no Estado do S. Panlo, <L con­
strucção, uso o goso üC uma es~mtl.a <to üwro do llltola, do um 
metro entro trilhos, quo, partindo do S . .íosé do Rio Preto, 
naquellc Esta,do, vá termlmtr em Cuy<tbá, passando pel'~ villa, 
de Sa,nt'AnrHL do Parana,hyb<t, no Estado do Matto Gros~o. 

ParagL'apho unico. A' rercr·ül<L compa,nhüL, p<Lea roa,lização 
desse prolongmnento de sua. liulla, ficam concedidas a,s se­
guintes vantagens : 

a) concessão do uma íDna pL'ivilogia,da ·do vinte kllometros 
p<tra cada lado do eixo da ostri;vla durante o pra,zo ma,xüno de 
50 annos; 

b) dü·cito do desaproprla,ção, na fórma da 1el, dostenonos 
nocosstLrios á construcçã') o dopendcncÜLs da os.tl·a,rl<L !}e ferro ; 

c) iscnç'iío de dü·eitos p:.tra os matcrü~es neccssa,rlm (~ con­
strucção. 

1\yt. 2.0 Rcvoga,m-so <-~s disposições em contra,rlo. 
Capital Fotloml, 29 de dezembro de 1900, 12a da Rcpublica. 

M. FERRAZ DE CAi\IPOS SALLES. 
Epitacio Pessôa. 
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DEORJ<;TQ N. 740 -DE 29 DE DEZEMBRO DE 1900 

Au~oriza o Poder Executivo a abrir ao Ministerio da Industl'ia, 
Viação e Obras Publi(~as o credito supplcmentar do 2. 9i2:ô15~525 á 
ver La i7a do ar L 21 da lei n. 052, de 23 de novembro de 1890, para 
occorrer ao pagamento das taxa:; de esgoto_ da Capital Federal no 
corrente excrcicio. 

O Presidente da, Republic~~ do's R:~t<1tlos Untdos do Brazil: 
Faço saber que o Uongecsso Nacional decretou e cu sa,nc­

ciono a scguin.tc rcsoluçü.o: 
Art. l.° Fica o Polct· Executivo autorizaclo a aln·ü• ao Ivli­

nistcrlo da Industl'ia, Via9ã.b c ObrCts Pnblicn,':l o ct•cclito 
supplmncrr~ar de 2.012:675:)-325 <.L verba na do art. 21 da lei 
n. 652, do 23 do novembro de 1899, pa,ra. occon01' ao paga,­
mcnto das taxa,s do esgoto da Capital Fcclcral, no corrente 
CX8l'Cicio. 

Art. 2.° Fica,m SQm c!fcito as consignações de 74:2508 c 
107:250$ da. mesma ver·bct da citada lei, destinadas ao fornociw 
monto de apparelhos de lavagem c ventiladores. 

Art. 3. 0 Rcvoga.m-se as disposições cru contrario. 
Capital Federal, 29 do dezembro do 1000, 12" da l'cpublica. 

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES. 

Epitacio Pessôa. 

DECRETO N. 750-nE29nE nEzEnmRODE1900 

Autoriza o Poder J~xecntivo a abrir ao Ministcrio da Industria, Via­
ção e Obras Publicas o credito de 287:8~).1$9.20, supplementar ao auto­
rizado pelo decreto legislativo n.~ô22, de '189\;l. 

O Presidente da RepuLlica dos Estados Unidos do Bra.zil: 
Faço sabor que o Congresso Naciona.l dcicrctou c cu sancciono 

a seguinte resolução : 
Artigo unico. Fict~ o Poder Executivo antol'izado a ;_~bt·ü· ao 

1Iinistorlo da, liHlnS'~ria, Viação o OLl'as Publicas o credito de 
287:8948920, supplementa,r ;w a,utor:izado pelo decreto legisla· 
tivo n. G22, do ISOJ, ·destinado {~ rcguladz<~ção final das dos· 
pczas pcrtcnccrr~cs ao exercido de 18!:l8, paga,s pele~ adminis­
üação du, Estradc~ de Fert•o CentL'al do Brazil, sem registro do 
Tribunal de Contas; fazendo-se as ncccssat'ias operações de crodiGo 
o revogadas a,s disposições om contrario. 

Capital Federal, 29 de dezembro de 1900, 12° da RepuLlica. 

M. FEIUtAZ DE CAl\'!POS SALLES. 

Epitacio Pessôa. 
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DECRETO N. 751 - DE 29 m: DEZEMBRO ng 1000 

Autoriza o Poder Executivo a alH·ir ao 1\Iini:ot.crio da Industria, 
Viação e Obras Pub!icJ.s os cred~~os de francos 220.555 c 11.'792, 
})ara pai!amento de saldo de contas atrazadas c indemnizações de­
vidas á Administração do 'l'elegn1.pl10 Odcnlal. 

O Prcsi'd.onte da, Rcpublica dos Estildos Unidos do Bcazll: 
Faço salJor rg10 o CongT:::•sso Nacioni.ll dcr.retou e cu sa,uccio~ 

no a seguinte resolução: 
Art. 1.° Fica o Podot' Executivo autm·izado <t alH'Ü' ao 

i\Iinistet'io da, Industda, Viação c Obras Publicas os seguintes 
creditas ·do: 

Francos 220.555, p<:tra pagamento do sa,ldo devido (L Admiw 
nistração elo Toleg'l'.:tpllo Orienta.l, proveniente do ajuste 
do contas att·azc1(!as dosde ;:a.ln·il de 1892 a 1 de julho elo 1897 ; 

Francos 11.792, como indomnizaç[o da construcç·ão da linha 
tologri1pllicq do Santa Victorla. do Pa1mal' <10 Chuy, no Rio 
Grande do Sul, devida (1 mosma. AclministL'i1<,)ão. 

Art. 2. o P<:tra a execução de~ta loi fica o Poder Executivo 
a,utorizado a fa.zcr as noce~sarias operaçõos do credito. 

Art. 3. 0 Hcvogam-sc as disposições em contra,ri~. 

Capital Federal, 20 do dezembro de 1900, 12° d<t Repu'blict1. 

1:I. FERRAZ DE CAMPOS SALLES, 

Epitacio PessOa. 

DECRBTO N. 752- DE 20 DE DE7.Ei\'IDRO DE 1000 

Autoriza o Poder KxecuLivo ::t abt·i·i·, no corrente c:xcrcicio, ao 1\linis­
lel'io da Jus ti~ a e Negocios Jntc.bores o credito especial ôe 14:000S, 
para pngamen to de despezaq com o material da SecreLal'ia ela C~Ullftl'a 

Üos Deputados; bem como o que for prcc.iso para as\obras de eonset•­
vaçfio e segurança do preclio onde funcciona a mesma Cnmara, 

o Pl'CSiclcutc dlt n.epublic<t dos Estados Unidos llü ncazil: 
Faço fJ<tbcr que o Coug'l'GSfm Nacional llccreton o ou sane­

dono a. rcsolnçfto sOgninto :: 
Artigo uni co. Fica, o Po(lor Executivo autol'izado a alJl'Ü', no 

conrnto e.xorcicio,ao 1Jiiü.Stcrio da .Justi<,'a. c Ncgccios IntCl'iorcs 
o c1·edito c:s:pceial de quntorze contos dcrêis (l4:0008)p<"tl'i1 paga.~ 
monto das dcspczas j;L rca lil'.aclas o das quo occortel·rm até-o fim 
do exercido com o material da Sccrcta.ri<L da, Cam<tr<1 dos Dcpn­
tadm;; l1cm como o credito preciso, de accordo com o orça,mento 
Ol'ga.nü:ado pelo ongcnilciro do n:esmo Ministc~rio, lJara as olJl'as 
do com:CI'"'i'ação c SPgm·an<_,·a do prcdio onde funcoioua '-L mcsm<L 
C-amara.; fa~.endo rara isso as ncccssarias OlJCra<,~õcs de Cl'Cdito 
e reYogaclns as disposi<,·iJcs rm c:ontral'io. 

Ca})Hal Federal, 29 de dezembro de 1000, 12.0 da Rcpubllca. 

M. FERRAz DE CAJ\Iros SALLES. 

l!..'pifacio Pessôa. 
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DECRETO N. 753 - DE 31 DB DEZEilirlRO DE 1900 

Autoriza o Poder Ex:ecutivo a nagar a Estevão Ctmha a imporLancia 
das terras de sua propriedad.é em que foram localisados immigranM 
tcs na ex-colonia Bl'nsrrne. 

O Presidonte da, I~opubltca, dos Estados Unidos do Bra.zil: 
Fctço sn,bor qu;; o Congr3.':iSO Na,ciona.l docl'Otou o ou s<:tncciono 

a. soguinto resolução: 
Ar L. 1.° Fic<:L o Porler Ex0cntivo autoPlzado a pag<Ll' a Estevão 

Cnnhtt a importa,nci<t das terras do smt propt'imhtdo em que 
fomm loca,lizo..dos 1m cx-coloniet Bl'usque, poe ordem rlo Oovoeno 
do Imporia, diversos immigr•;wtr;s, do accordo com o <tl'bitr(t­
mcuto foHo pcüt SocrctM'b da lndusteüt c Viaçà.o, e consLtntc dos 
documentos alli existentes. 

Art. 2. o Rcvogad<LS as dispo8Í~:ões em conte<1rio. 
Capitctl Foclel'a.l, 31 de dezembro do 1900, 12° lia RcpulJlLc::t. 

M. FERRAZ DE CAl\'lPOS SATJLES. 

E'pilacio Pessôa. 

DECRETO N. 754- DE 31 DE _DEZBMDRO DB 1900 

Concede ao cidadito JosJ .i'lht·ia da· Silva P[LrzP-lws do Rio Dt'anco 
dotação QlllHtul de 24:000$ e n::ais o pt'~in'io' de 300:000$, como re­
compensa nacionnJ e dâ outraS pt•ovidencív.s. 

O Presidente d<1 Rcpublic.::t dos Estados Unidos do Br<1zil: 
Faço sa,ber ctne o Congresso Nacional decrot<1 o eu s<:tnceiono 

a l'osoluçã.o Bcguiuü~: 
O Congresso Naciona,J decreta, como rcconhocimento aos 

rclcv,:wtes SJrviço.;,o do Dr. Jo:-;é i\'bl'ii1 da Silva P<tranllos do 
Rio Bl'<wco e seus <1UXÜÜLL'C.S: -· 

Art. l. o E' concctiüht ao bcnmnerito lJPctZiloiro Dr. JoS(J ::'vfal'ia 
ela Silva Par;_whm; do Rio Bt'anco a dotação anmml üc .2:1:000:?, 
com ka.nsmi:-ssã.o aos seus filhos o filhas, cmquanto viverem, o 
m<Lis o premio do 300:0008, como rccomlJen:::;;;t nacional, pelos 
relcva,n·t~s sm·viços prestados nas 11üssôes cspeciaes de etrbitl·a­
mcr"tto de \Vashington o Bema,. 

ArL 2.0 Em vil'tltde da l)L'Cscntc lei, o Dr. Jm;ê lVIarht d"' 
Silva Pa,ranllos do Rio Bt'anco, cuviêl.llo. extl'ét:Jl'dinario e mi­
nisteo plonipotonci<Ll'io, contarc'"t o tempo em que SCl'Vin mts 
divcr-scts comnlissõc8 c missí3el:! dilJlomaticas c no Consulado 
Goml do Livcrpool. 

Paragmpho unico. Os mmnhros a.uxili<1l'C3 daspefol'idas mis­
sões ospcci<tc8 de <li'bitrmncnto do \Vashingf.on c 1-:\Cl'll~L go­
zaeã.o d:t8 vrmtagens üu 1hnceionarios de C<1l't'oir<1, teriio pi.·é­
fm·cncü~ p<U'<t as pcünoil'i.tS nomea\:Õcs c cont:uão o tempo de 
sm·viço quo .lhe;;: fOr relativo. 

Ar L :3." Rcvog:trn-s~ as dhsposiçõcs em contrario. 
C<tpit~ü Fcder<1!, 31 de dezembro de l~JOO, 12° da Ropublica. 

l\L FElWAZ DE: C.Ai\IPOS SALI,ES. 

Joaq~âm Jl1m·tínho. 

Olyntho de Magalhães. 
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DECRETO No 755- DE I DE .JANEIRO DE 1901 

Au~ot'iza o Poder Bxecutivo a abril' ao Ministct•io ela Justiça e Nego­

eios Interiot•es credites ex&raordinarios, na importancirt ele 2:417$338, 
parn, pag<.~mento ao escrivão do juiz seccional, no Estado elo 
Piauhy, Josuino José liodl'igues do Car\'alho, e ao juiz de direito, 

@m disponibilidade, lmchat•cl Francisco José da Silva Porto. 

O Pre;Si !ento da Republica dos Estados Unidos do Br<iZil: 
Faço·sal:er que o CongresSo Nacional decretou c eu sancciono 

a resolução seguinte : 
Art. 1.° Fica o Poder Executivo autorizado a ·atrir ao Minis­

teria da Justiça e Negocies Interir.res o credito eXtraordina.rio 
de 462$500, partt pagamento de vencimentos que competem, no 
perioclo de 10 de setembro a ::H de dezembro de 1894, ao oscr·ivão 
rlo j11iz seccional, no Estado do Pia.uhy, Jesuino José Rodriqnes 
de Carvalho, e o de I :954$838, para pagamento dos ordenados 
do juiz de direito, em disponibilidadB, bacharel Francisco José 
da Silva Porto, correspondentes acs rnezes de junho a dezembro 
de 1893 e abril a julho de 189.5. 

Art. 2. 0 Para a execução desta lei fica o Governo autorizado 
a fazer as necesEarias operações de credito. 

Aet. 3.0 Revogam~se as disposições em contrario. 
Capital Fcdcnd, 1 de janeiro de·l901, 13° da Republica. 

1L FERRAZ DE CAMPOS SALLES. 

Epitacio Pessôa. 

DECRETO N. 756- DE§ DE .JANEIRO DE 1901 

Declara que o art. 7'' da lei n. 5GO, rle 31 rle dczembl"O de 1893 
naquillo que nlo for con~ririo aos principias da disciplina 
militar, é compt•ehen:;ivo dos lentes, substitutos e professorc5 vita­
licios dos estalJelecimelltos militares de ensino dependentes do Mi~ 
1listerio da Gue1'ra, cujos lagares fora~ e_ttinctos pelo regulamento 
de 18 de alwil do mesmo anno ou postol'iormen~e oecnpados pol' 
Olltros serventuarios, e manda pngar-lhe os rcspcclivos ordenados 
e gratilies.ções integrae.'> desde a data em que foram posto:; em 
disponibi lidado. 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil : 
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e ( u sancciono 

a seguinte resolução : 
Art. 1. 0 Naquillo que não for contrario aos. principias da 

disciplina militai', o art. 7° da lei n. 5GO, de 31 de dezembro de 
1898, é comprebensivo dos lentes, substitutos e professores 
vitalicios dos estabelecimentos militares de ensino, dependentes 
do Ministerio da Guerra, cujos lagares foram extinctos pelo 
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regulo.m:mto de 18 de abril do mesmo anno ou posteriormente 
occupados por outros serventuarios. 

Paragrapho unico. A esses lentes, substitutos e professores 
deverão ser pago3 os respectivos ordenados e gratificações in te~ 
graes desde a data em que foram declarados em disponibili· 
dade, competindo áqnellr-s que se acllaram ou se acham no 
desempenho de commissões extranhas ao ensino, as mesmas van· 
tageDs de que gozam os docentes da Escola Naval, p8la dou­
trina do art. 128 do re;;pectivo regulamento. 

Art. 2.() Fica o Governo autori;,ado a abrir o neeessario credito 
para a execução desta lei. 

Art. 3.() Revogam·se as disposiçõa.::; em contrario. 
Ce.pita_l Federal, 5 de janeiro de 1~01, 13° da R0publica. 

M, FERRAZ DE CAMPOS SALLES, 

J. N. de Medeiros Maltet. 

DECRETO N. 757 - DE 5 DE JANEIRO DE l90l 

Manda contar para a reforma dos 0fficiaes do Exet·cito que perten­
ceram ao extincló DeposHo de ap-í:endizes artilheiros e completaram 
o respectivo curso o tempo que houverem passado neste estabele­
cimento. 

O Presidente da Repnblica dos Estados Unidos do Brazil : 
Faço saber que o Congresso Nacional decretou o eu sancciono 

a seguinte resolução : 
Art. 1.0 Para a reforma dos ofi1ciaes do Exercito qne perten­

ceram ao extincto Deposito de aprendizes artilheiros e comple· 
taram o r0spectivo curso, scrit cJntado o tempo que houverem 
elles passatlo nesse estabelecimento militar de ensino. 

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrario. 
Capital Federal 1 ti de janeiro de 1901, 13° da Republica. 

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES. 

J. N. de Medeiros MaUet. 
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